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As assignaturas do Mario Official » são pagas adeantda-
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cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes clo Thesouro
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• , Por anuo . 	 	 24*000
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k Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des.,
•g.nto mensal de . 1$500 em seusvencimentos terão direito ao rece-
timento da folha pelo tempo que. lixarem.
; Os funccionarios publieoS, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porem, o pagamento
édeantádo.'

• • Por nove mezes 	 	  213$000•
Por seis mezes 	 	 12$000

11~

O preço 4o numero , avulso do Diario Officiat é do 100 réis.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.624 —DE 29 DE mano DE 1911 ().	 .• .	 •

Approva . com • modificações o projecto substitutivo apresentado
pela Companhia Port of Pará. para as 'obras clos.dotts tráhos
da I a secção das • obras de melhoramento do porto de Belém,

- do Pará

- O Presidente da Republica dos 'Estados Unidos do Brazil, -atter,'
dendo ao que requereu' a Companhia aPort cif Pari», • cessiGnaria-
das obras de melhoramento do'- porto de Belém, do Pari, decreta:

-Artigo unir°. Fica approvado -o -projecto apresentado <'pela.'
Companhia • Port • of Pará»; para 'as obras dos doas trechos da.
l a,secção •das obras de melhoramento do porto de.I3elém, 'do Peru,-
em SubStithição'daS que fol'am'approvadas pelos decretos n. 6.153,
de 7-de fevereiro de 1907Ã-n. 6.950, de 14 de maio do 1938, n. 8.349,
de 8 de novembro do 1910, do accôrdo .c•oin as -plantas, orçamentos
e ' tabellaS de 'preços que-'~ este , baixam rubricados polo_director
geral da, Viação e Obras. Publicas, a,ttendida,s, porém,- 'as'
ficaçõeS indicadaS petareepectiva ~Missão' fiscal, o de con rin i-
dade com i as- clausulas- que a este acompadinam assigna.das pelo"
ministro de Estado dos Negocies da Viação o Obras -Publicas." •I •

Rio de-Janeiro, 29-de março de 1914, 00 0" da Independencia
230 da Republiéa,'.

-• HERMES R. Dt FoNsECA. •_
3. Seabra.

Claueula.s a que se refere •o decreto n. 8.624, desta data

1'
As obras do primeiro 'trecho,' -compre'lendiclas entro a deca.de .

Ver o Pesa e a parte meridional da bacia de navegação
extensão total de 1.520%0 de 'cães acostavel abrangendo. o Canal
circular de accesso, deverão ficar -terminada; em 31 de dezembro-
de 1912; ás do segundo frecho, a partir do limite norte do primei.
ro, 'comorehionderão a doca para ombarcaçi5s miúdas,. o regoet4i-
vo canal de access°, a bacia de, navegação fluvial com 365',. 1 der

•cães acostavel e mais 700,0 de cães pi blindo a jusante da mesma
bacia, e deverão ficar concluidas em 31 de dezembro de 1015..

• •	 •	 II
A-companhia .aprsentarã, dentro do prazo de seis mezes, 'pro-

jecto o orçamento detalhados para o melhoramento da doca de Ver
o Peso, auginentando suaprafunlidade até um , metro, pelo menos, .
.abaixo de aguas minimas, alteando os muros de seu perimetro para
que fique no nivel correspondente ao (Lides contíguo e prolongando
o muro do lado-sul até o alinhamento geral do e.el :fluvial. o
deste ponto, se-estenderá com a . pr,-fandidade • de-3,n ,75 até ao Arse-
nal de Guerra,. como se . acima indicado no projecto proposto pela
commissão .fiscal. 	

III • • •
As obras de que trata a' clausula anteceleeto -farão parte da

segunda secção do plano geral de melhoramento do porto, de accôr-
do com o disposto na clau-ula II do decreto o ..5.1 , 7t4 ,.de 18 de abril
de 19 .6, e deverão terminar dentro do prazo lixado na clausula I
do presente decreto nava. as .obras do segundo tre.dit).

Rio de Janeiro, 29 do março de 1911.—J. J. Seãbra.

DECRETO N. 8.697— DE 26 DE ABRIL DE 1911. _
Approva os nevo estatutos da.Companhia de -5eguros Marittmog

e Terrestres %Previdente» com sede na Capital Federal

O Presidente da Republica dos E4adoS. Unidos do Brazil,
áttendendo 'ao que requereu á Companhia de Seguros Maritimos.

Tert•estres «Previdente», com sécio' nOa.Capital, a.iitoriza.:1-t
fuueeionatliela: carta-patente n.7, de 12 d.e junho de 1902, resolve

)- rt"ep'roditiz-te—pOr-ter sallido publicado com omissão'.

•

• I,"

•
•

'



Sr, ;José Antonio Soares Pereira .(reseleito) . 	
Sr. Antenio Guimarãe.s -(ree:eito) 	
Sr. Rodrigo Vena,ncie da Rocha Vianna 	
Sr. Luciano AugustcsLories

Suppientes:.	 .	 •	 •,•-•	 •	 ;., •	 •.
Sr. :José Gomes

,
	de' Fritas (reeleito)

Sr. Carlos do Carmo itt Oliveira  •
.5r. Palro Pinto dos_Santos 	

*
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2.190

.1.972
218

2.100
2 200
2.200

approsiar os novos estatutos que a este acompanhanUeformados pela
assembléa geral extraorelinaria dos aócionistas effectliada em 11 de
março ultimo, 'continuando a companhia a operar em seguros
'marítimos e terrestres, sujeita á legislá'ção vigente sobre o funcoio-
namentq das companhias de seguros, bem como ás leis e regula-
mentos que de futuro, forem promulgados sobre o • objeoto de suas
operações.'

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1911, 00 0 dá Independencia e 230
da Republica.

Companhia 'doe.0,'"-0.1.•os Mari.timos
• o 'I'ex-restresPrevidento-

.	 .	 -
1,.CTA DA 30a ASSEMBLÉA ' GERAL . ORD/NARIA DOS AccioNTSTAS

.A.o-S 11 dias do mez de março' de 1911, O, 1 1/2 bora da tarde,
inseriptos no livro, de presença accionistas, representando '3.619
aeções, o director, Sr. Caetano Pinheiro da Fonseca, campa a ca-
deira da presidencia e, tendo sido observadas'aa formalidades
legaes, declara aberta a sessão ordinaria e' que terminada esta
seguir-se-ha, como consta dos annuncios da convoca.ção, a extra-
ordinaria, e propõe para 'presidir a primeira o Sr. Dr.' Ernesto
Otéro, indicação esta que sujeita ao alvitre doa Srs accionistas
presente s , é acatita por unanimidade e convida o mesmo senhor' a
campar a cadeira da presidencia.

Assumindo a • presidencia , o Sr. Dr. Ernesto Otéro, convida
para secretaries os . Srs.- Dai id , Moreira' Rega, o o major José
Pinheiro da Fonseca.	 .	 •	 • . •	 , •

Lida a acta da assembléa anterior e posta em discussão é
• approsaela.

O Sr. presidente convida . a directoria 0, ler o relatorio refe-
rente ás operações do anno social, cuja leitura, a requerimento do
Sr: Luelana Augusto Lopes, é dispensada pelos Srs, accionietas,
visto estar impresso e publicadopela imprensa diaria: 	 •	 -

Por orn dos membros do conselho fiscal, Sr. 'Antonio Guima-
rães, é lido o respectivo parecer.

Postos em discussão, parecer e relatorio, são estes approvados
unanimemente.

O Se. presidente declara que, na forma das' leis regulamen-
tares, -me se proceder á eleição de uni director; do ,conselho fiscal

•e supplentes deste; para cujo acto suspeodo a sessão por cinco

. -.Aberta do nova a sessão, são os Srs.. accionistas.chamades•pela
'ordem da inscripção a depositar nas urnas os respectivos votos,
procedendo-se em seguida á apuração, tendo sido pelos Srs. accio-
nistas dispen sados escr dadores .

O resultado da apuração foi o seguintes,
Director, Sr. Caetano Pinheiro da Fonseca, 2.000 votos,

reeleito, •havenda apenas uma, ccdula com 200 votos dados - aa
Sr. Dr. Ernesto Otéro..:„

• Conselho fiscal;'
Votos

- Oa quaes foram acclamadás eleitos.
, O Sr. Caetano Pinheiro da ;Fonseca agradeca_ a' assembléa

deferencia, -de sua reeleição. •	 . •	 ..-	 •	 • •
- -Não tendo sido pedida'a palavra pelos accionistas presentes e
nada mais havendo a' tratar com referencia á' sessão ordinaria, é
esta- encerrada,- -sendo neste . ' acto "resolvido que a . mesma Mesa
funcciona,sse'na ssessão . extra,ordinaria:	 ' ,•.	 •••:	 • -

' Sala •daa assernbléas geraes, • os '11 dias do moa de Mara° de
• 1911.'ee Dr. Ernesto Olóro, presidente. —Datiitt illorefra , lidga, --1°. se-

cretario. —Jose Pinheiro clo•Fonseéa; 2° secretario: " •

„ACTA. Dt ASSEMB1AA GERAL EXT.ORDiNARIA . DOS .k.CCIONISTAS

• •. T Ais 11 dias do mez de março' de 1911, achando-se inscriptos
livra, de presença mais de dons terços das acções emittidas (3.O19);
pelos, Srs. accionistas aão acclama dos para dirisir os trabalhos -da

. asserfaléa os Srs. Dr,' Ernesto . Otéro; presidente ; David' Moreira
Rega e José Pinheiro da,Fonsecassecretarios, accionistas-estes que
fuocciona.ram na' assembléa, geral ordinaria.

-O Sr. presidente abre a sessão e declara que, conforme os an-
oluncios de convocação, os fins da presente assembléa são para deli-

.

.t.	 2,1alc• 
'

berar sobre uma proposta da directoria o refórma de algiina,Sário: JL
go3 dos estatutos.	 1',

O director, Sr. cornmendador João ' Alves AfTonsoo peele a•nalas
yra e declara, que na qualidade do director Mala antigo; vae fazer •
unia peie:lha do movimento da companhia, a começar do balança
as anuo de 18-8, porquanto tinha assumido o cargo de director crer
1E89, e para não alongar derinis esse trabalho o faz por periodos --
'do cinco Rimos ate 1910, cujo balanço acabava de ser apresentado 	 -
approvado, e declara mais que,tendosi capital da companhia attina
gi :0 á somma. de 2.500:000$ (capital a emittir), Vinha apresentar
esta,' assembléa uni exemplar da refórma dos estatutos '-parenit
antes de proceder- e á leitura do mesmo, explica'que o capitalrea.-
lizado até a presente data é de 1.0C,0:000; o o fundo de reserva elo
200:000$ perfazendo um total de 1,200:000$, existindo mais em lu- e
aros suspensos o valor de 1.347:933$610, verbas estas que se acha.na
representadas ror apolices geraes e estadoaes - predios.OA'ovista:
do exposto é de parecer que o oapifal já realizado da Companhia;
Previdente, seja elevado a 2.000:000$, dividido- pelas 5.000 acçõeS
actuaes, na razão de 200$• 'cada orna, ficando' par esta fôrma . Dates
gralizadas e os Srs oaccionistaS Seán• nlais responsabilidade e•propõe
que, para completar o referido • capital' do - 2.000:000$, sejam reti-
rado do fundo de reserva bs 200:00O$, e dos lucrof susponsos'
800:000$, ficando o saldo desta conta, na imporfaticia-de 547:933$61W
para garantir as responsabilidades assumida,: durante o an ,no findo,
as quaes attingiram a somMá de 185. 158:198$056; propõe ainda que,'
a começar do corrente anno, se credite á conta do novo fundo do •
reserva a quota de 20 ca dos lucros liquides, de accôrdo reme) .g
do art. 20 do decreto n. 5.072, de 12 do dezembro do 1903. 

• •
PROJECTO DE REFeRmA TOS ESTATUTOS

Alterações . •
• :

Os adi. 70 , 13, 14, 19 e,paragraphos e 49, o § .20 do firt.0V;;
g 1° do art. 11 e o paragrapho unico elo art 12,• -forain supPrimido,
ficando, portanto, modificada a ordem _numerica dos artigos refor-
mados.	 O	 _o	 o	 • -o',

• Art. 2.° Substitua-se—O prazo de -sua daração, que emivirS
tudo da, ultinia prorogação, terminaria' em 24 de agosto de 1a25,
loi de novo prorosado até á mesma data e mez de 1950, l..stos-o:

Art. 6; cs Sub'stituasse-0 capital social 8 de 2.000:000$, divis •
dido em 5.000 acções nominativas de 400$ cada um o já-einittidaso;

Art. 7.° Accrescente-se: — em seguida á palavra- sreconsti-
tuido» — (pelos luci os futuros».

• - Pa,ragrapho unico.i—Não se distribuirão dividendos: sem'Me
estejam reconstituiclos •,o capital e o fundo de' reserva- r es. •,

Art. 8.° Reforme-se — O capital e fundo do reserva podem; a
juizo da directoria,' ouvido o conselho fiscal, ser empregados. em
predios situados nesta cidade, eia - apolicos da divida, publica fe-
deral ou estados! e- era hypothecas -sobre s immoveis. urbauos a' •
curto prazo:	 -	 • ' •	 , . ,

• Art.' 9.° Rciforrne-se e-- A importancia de premios provenientes
de operações de seguros, depois de deduzida a quantia precisa para' -
gastas geraes. -sinistros, dividendos, impostos e • 'gratificações,- poS
(lerá ssr depositada a • prazo fixo ou em conta corrente . "ête .eatabess
!caimentos bancarios de reconhecido credito.' • - 
- Paragrapho unico.' Demonstrada a convenincia . de melhor
rendimento, a directoria, com approvação do co •SSelha- fiscal, pesai
dera vender apolices de propriedade da comoahhia para aequisição
de immoveis (predios) nas condições do art. 80.
o- Art..10. Substitua-se 	 O novo fundo de reserva será,- consti-
tuido por uma quota, nuncamenorke 20 . 0s:, tirada, a juiso ela.•;dires
ctoria, dos lucros liquidos verific idos em' cada anno..	 '

Art. '11. Paragrapho unia°. Diga-se — Os dividendos: não reis'
clamados dentro do prazo de dez anno3 entendem-a.a.:reli-Onda:c/O
em- favor da companhia e passam p ira a conta de lucres ,e perdas.

	

Art. 12,-.Elimine-se: não-podendo, etc. 	 •
Art. 13. Reforme-se — Toda a acção , averbada nos livros da •

companhia; 30 diaa pelo -menos, antes da reaniãa 'da' asSerribléa
geral, quer ordinária, quer extraordinaria, dá direito i'' ser repre-
sentada nesta.

§ 1. 0 Cada grupo de cinco acç5e3 dá direito a um voto.
§ 2. 0 Todo o accionista possuidor de cinco ou mais acções pôde

ser procurador ou conferir poderes a • outro accioSista para ser re-
presentado naa aasembléas geraes..	 .	 -	 ,,,s - I .

,,• § 3. 6 O procurador, ,além &a' Votos x;elttíiTO s ás suas proprias
acções, não poderá; representar mais' dó .100 votos-por procuração:,
• Art. 17. Reform o-se pelo art. • 14 •-- A- responsabilidade ;doe

accionistas não vae além do valor de suas acções (art. '15"-do'des,
&tatá n .• 434, de -4 do julhci de 1891)."

-Art. 18. Sub ,tituido -pelo art.15—Elimine-se—salto-direitoS,etól;
Paragrapho unico. Accreseente-se — em seguida, •-pfiláVrá

seguros—pelo menos, etc. 	 •
Art. 27. Substituido ,pelo art. 23—Accre,seenfeSse- depOs do

palavra fiscaes—e seja observada, a disposição do §3° do art. 11.
•. Arti 29.- •Substituido pelo art. 25—Accreacenie-se • em seguida

á, palavra nominal—obervado • o disposto no § 1° de art. .13.•
•

, Sexta-feira -i9
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• '-'••• Art. 31 -.• Substituido pelo art. 27-Sô até:á pa'avr t-secreto.
11211Ain. 40. Sub.aituido pAc• •• art. 36- Altere:se 10 "A, em " vez
de 8	 .	 •	 •	 •	 •

Art.: 45. Sabstituido Pelo '§ 1 6 dó ai	 4')
. Art.  46. -Sub0ti tuidd pelo § 2° do .a rt 40. • • •	 --"

Paragrapho unico - do art. 46 	 Substituilo 'pelo 'ã 3* 'do
arL 40.

DISPOSIOES TRANSITOPIA.S.

• Refor:me'se-;--,--Do «Fundo de Reserva é dos Durá Saspensos»
retirada para o capital a somma de - 1.000:000$ acido: daque1la -

200:000$ e destas.800:000$, ficando cada acção integralizada com o
valor de A00$ (art. 6°)..

Reforme:se-,2-As actuaesneções dc 200$ nominaes são substi-
tuidas por caitras• novas acç.ties de 400,$ integradas:

.Lido o -1i-roje:dto pelo' Sr. 10 secretario pasto em discussão pelo
Sr.•presidente 

•As ebservações ' feitas pea, msemb'ea 'são todas favoraveiS ao
projecto. apreseutadó, que é unanimemente approvado..	 , •	 .•
• :Concedida a. palavra ao - Sr. Dr. Ana bal de Carvalho, é por elle
'apresentada; á mesa a seguinte proposta':

. Attenclendo aos relevantes e valiosas serviços 'prestados pela
directoril destaTconap-anbia, a cajos sintellig,entes esforças,.. honesta,'
e criteriosa direcção, durante longos.annos;. devemos _a prosperi-
dade; que • attingi nb", como demonstra a proposto, apresentada e
approvada nesta. assemblea exti'a,-,r,linaria,leintegralizaçãa: do ca-
pitalssocial, me liante a renii .ficação de 200$ a„.cada uma acção; e con-
sideraneo qae.si pssa.bonificação na importação' total de 1.000:000$
fosse distribuida em dividendo aos Srs. accionista, teria, cala um
dos Srs. • directOres 8 o/. ou toda a directoria 24 04, isto é,
240:030$000.

Propomos que' á mesma directoria. ern • reconhecimento dos
excellentes serviços prestados, seja distribuida uma bonificação
correspondente a 16 ",s da quantia de 1.000:000$ abonada aos Srs.
accionistas para integralização ,o capital social, sendo aquela
iniporta,ncia deduzida do saldos existentes.'	 ..	 s.,	 .

-"t i • Sala -das sessões da Companhia de Seguros «Previdente», -11 de
'taro) do 1011.- Rodrigo Venancio da Rocha Viana.-Annibcit
Teixeira de Carvalho.- Ernesto de Oldro, por procuração.- Fran-
cisco Octaviano de Oliveira Pinto.-Tosd Gomes de' Freitas.-Luciano
Augusto Lopes:- José- Manoel de Mello..-•Antonio Guimarães .-
.Euripedes . „Coelho de Mctgalhães.-.Custodio „Manoel Fernandes.-
'Eugenio Josd ,de Almeida e Silva. :- Galeno Gonles.-r-loaguim Ferreira
cle-Moura.- Alberto Francisco Pereira Irmão.

:
r: Posta em discussão, ó recebida com approvação . unanime pelos

Srs. accionistas, dec:a,rando.ser um acto de justiça .á actual dire-
ctoria, principalmente . .ao incansavel ; e • mais • antigo director
Sr. commendador João Alves Alfonso; subrnettida a votos, é a pro-
posta acceita por toda a assembléa. 	 .	 .•
• ,Por deliberação da assembléa foram designados • os Srs. accio-
nistas Dr. Annibal Teixeira. de Carvalho, Rodrigo Venancio
RochwVianna, José Gomes de Freitas, -Joaquim-Ferreira de Moura,
José Manoel-de Mello e Dr. Manoel Orlando Rodrigues para assignar
a' acta desta assembléa,. .- •	 .	 . •

". Por ultimo pede a palavra - o director Se. commendador João
Alves Affonso que agradece á ássambléa as demonstrações feltas.á
directoria e pede que se consigne na acta •um voto de louvor á
Ines& pela boa direcção dos trabalhos. • • .

'Nada-mais havendo a tratar, é levantada a sessão, ' da qual se
lavra à presente acta..	 . •' • ' Sala ila - asseinblea geral extraordinaria, 11 demarco de 1911.-
Dr: . Ernesto de Otéro, presidente.- David, Moreira - ledga e fosd
Pinheiro da Fonseca,' secretarios. - •-js• Dr. An'nibal TeiXeira de Car-
valho .-RodrigoVenancio da Rocha Vianna.-Josd -Gomes de Freitas.
..-Joagnim Pereira de Moura.-Josd Manoel de Mello.- Dr. Manoel
Orlando Rodrigues. 	 - •

oõp,

"-	 '

I ,. Art. . '4. 0 ' A°•t8mpanhia - tern..por fim operar sôbre riscos man;

das na legislação vigente. • 	 "
fiada ao critario da directoria, observadas as limitações estabeleci-

pertenças. .
porém, abster-Se de tomar -seguro sobre, theatrias, seus anneo's

Art. 5." (.) A responsabilidade nos contra ctcs de seguro e OOD.•

DOS FINS DA ,COMPANIIIA " E LIMITE ns SUAS OPERAÇ7)ES'

finviaes "e torres-tf-OS,' nab prohibidoS • por lei ; • decido,

• ,	 • ,.•	 •-
• • TITULO III

DO CAPITAL SOCIAL

Art. 6. 0' (:) O capital social é de 2.000:000$ divididos em(
5.009 acções nominativas de 400$ cada unia, já ernittidas.

• Art. 7.° (:) Q uando os lucros semestraes e o fundo de reserva
não foreni sufffeientes para solver os prejuizos verificados J .-acor-
rer-se-ha ao 'capital, sendo este reeonstituido pelos lucros futuros.'

• Paragrapho unico. (:) Não se distribairão dividendos som que
estejam' reconstituidos o capital e ofundo de reserva. • "- •

-•, Art. 8.° (:) O capital e fundi de reserva podem, a juizo da db.;
rectoria, ouvido o conselho fiscal, ser empregados em predios‘situa..,
dos nesta culaae;em apolices da divida publica federal ou estaduab
e em hypothecas sobre immoveis urbanos a .curto.prazo. 	 •---

Art. 9," (:) A importancia, de proinios provenientes de-operações
de seguros depc,is do deduzida a quantia precisa para gastos • ge-
raes, sinistros, dividendos, impostos e gratificaçes, poderá ser de.
positada a prazo fixo ou "em conta corrente em estabelecimentor
bancarlos do reconhecido credito. _ • . 	 .

Paragrapho unico. (:) Demonstrada a conveniencia de melhor
rendimento, a:directoria, com approvação do canselho fiscal,' po-
derá vender apolices de propriedade da companhia ,para acquisiçãos
de immoveis (predios) nas condições do art. 8. 0 	•	 -

•	 TITULO IV ' "

TITULO v.
DA AS =EMBLÉA ' GERAL DOS ACCIONISTAS

Art. '16. A assembléa geral é constituida'coni os accionistas
de uma . ou mais acções inscripta -§,-no registro , da companhia, com -
antecedencia; nunca menor dd 30-dias:	 • • •	 • .

statutos da, Companhia de Sesaintros-
timos o Terrestres qr1rOvidente»

,	 _ 1.. ‘.	TITULO- I •
,	 .	 .	 .

DA SOCIEDADE, - SUA DURAÇXO E DISSOLUÇÃO . 	 .

Art. 1.° A sociedade amonyma denominada Companhia de
• Seàurás Maritimos d Terrestres «Previdente»,- fundada em 1872,
te'm sua-sede na cidade do Rio 'de Janeiro e pôde ter agencias
dentro.ou fóra, do paiz.. • 	•	 •

2.° ' (:) O pia-zo • de- sua . duração', que - em-virtude da ul
.tima prorogação terminaria em 24 de' agosto de 1023, fica' de novo
airorogado.-ate a, mesma data . e mez . de 1950..

- Art. 3 0 Terão logax á . dissolução 'e• liquidação da companhia
ta, Conformidade do decreto 'n. 434 de .4 de -julho de 1891. •,..

,	 TITULO Ir -

• DO FUNDO DE RESERVA

,. tArt. 10. (:) O novo fundo de reS.:erVa, será constitiiido per urna:
quofa, nimea menos de 20 %, tirada' a juizo da direCtoria; dós
cros liquidos verificados em cada anno. 	 •

TITULO- V .
Divinekoos• •

Art.' Il. Dos lucros liqUidos provenientes das-operações 'erre-
ctivamente concluidas dentro de cada; semestre; depois de-deduzida
a.quóta de que trata o art. 10, se fará o dividendo ags•adciódistas.'

Paragrapho unico. (:) Os dividendos não reclamados dentro da'
prazo de 10' annos'entendem-Se renunciados em favor da compa-
nhia e passam para a . conta de lucros e perdas..	 .. •	 •••

• TITULO VI
DOS ACCIONISTAS, SEUS DIREITO1 E OBRIGAÇÕES 'E DA • TIZArsisFERENCIk

DAS ACÇõES

Art. 12.• (:) São accionistas todas as pessnas ou firmas' sóciaes:
sociedades anonymas ou ciraorações que possuirem nina ou mais
acções (art. 6°), devidamente averbadas nos livros .da companhia.

Art. • 13. (:) Toda acção averbada nos livros da companhia, 30
dias pelo 'menos, antes da reunião da assembléa geral. quer
ordinaria, quer extraordinaria, s da direito a ser representada; nesta.'

§ 1.° (:) Cada • grupo de cinco acções dá direito a um voto. 	 ;
§ 2. 0 (:) Todo o accionista possuidor de cinco ou mala acções

pôde ser procurador ou cinforir poderes a" --outro:áásciionista,'
para ser representado nas assernbléas gemes.
, § 3 • 0 (:) O procurador, alAn dos votos relativossuas pro-
prias acções, não poderá, representar mais de com'_  (100) . -Votos
por procuração.-

Art. 14. A-- responsabilidade, dos 	 aceionistas não vire'olaria
do valor de suas anões (art. 15 do decreto n. 434 de 4 de Julho
de 1891).•	 -	 • .	 •

Art. 15. (:) Todo o accionista é obrigido, por sua conta , ou de
terceiros,- a eifectuar na companhia seguros de importancias cor-
respondente, pelos menos, aoyalór de suas acções. 	 . • .•• •

- • Paragrapho unico. Não estão sujeitos a esta • obrigação ..os
aCcionistas que fazem partó de firmas sociaes, .uma.N.ez.que.estas,
acionistas ou não, effectuem seguros, pelo menos na proporção
estabelecido.. "

(:) Indica OS artigos'refoiniados em lldc iita"ro`t16 -1911'.`
(.) -Indicã os artigos reformados em 18 do març.ode .1902:

-	 •
;



49,_eleger annuálmente um direntor e o conselho fiscal;
e)a-350,--alterar --o honorarioo gratiecaçãoalaadireetbria, ;

6°, resolver sobra qaalquer proposta que .. Em e -seja apresou., !-
tada na, conformidade da , Li e destes estatutos. •	 s 

TITULO VIII

' DA DIRECTORIA

Art. 32.- A comeanhia *é administrada' poreumaddirectoria,
composta' de tres membros: Estes não po d3rão • entrar no exereicio - '
de -sues funcções sem cancionar a suagestaa, com 20 acções dai ocan-
panhia, as quaes n.o poderão ser levantadas . eiiiqi..nto^exercerena
o-cargo, e não.forem pela ámemblea geral appro .vadas suas ultimas
contas.

Art.'-33. _O -mandato dos directores vigorará, pelo :-.prazo de
tresannos, contados da-data da eleiçao, e é revogava a todo tempo
por deliberação da assemblêa. geral. 	 ^^ .	 • • eseee
• Art. 34. Em cascado vaga de togar de director, os outros dl-
rectores chamarão um adcionista que, 'a seu juizo, reuna as condi- .
dões de idoneidade para, exercer o cardo até a proxiaa assembldad
geral, que por meio de-eleição a preencherá; 	 •

As fracções do substituto terminarão' 'noprado em que termi-
nariam as do substituiuo. . 	 •..	 -.feda •
.	 . • P. Considera-se haver vaga ein.caso de renuncia,'rancei..
mento, interdicção ou impedimento não justificado, -por : mais-dá _
33. dias.'	 •	 .	 •	 •	 J.	 ••-• •a• ed: . •
• ••§^ 2°. ri o impedimento fór justificado, será facultativa ano-
meação do suiratituto.

§ 5°. Ao substituto em qualquer caso competirá a retribuição • ,
estabelecida, na conformidade destes estatut	 •

..§ 4°. Em qualauer caso o subetitudo prestará a caução de que
trata ^o `ard. 32.:	 -	 •	 ,

Art.- 35. A - administração mal da -companhia perterieeá di-
rectoria collectivamonte. Alé, , das ^atribuições inherentes acre'
mandato, especificadas ou não nestés estatutds, compeodhe rimas: •

1°, _nomear o alemittirelivremente ..todes . os :ciapregados
companhia, marear-lhes os vencimentos e gretificaçõee a' 	 !
• 2°, nomear os agentes da companhia. doutro ^ou OVA.do pai
demittil os q Lande julgar. conv.enie
•• 3°,- . apresentar em . .devido tern ea 8.0 .1 fiseaes oa.balioça,
contas-e demonstrações rei divas.. operações J ara ,o ,e
orga,nizar . com a . precisa clareza ,o relatorio dee princpaese
oceurreacias durante o exercicio, para ser apresentado á .asserne
bléa^ geral; • e- e dad: ade ed:

distribuir semestralmente o. .,dividen.lo • que : os,. iliacreS
permitirem.	 ;

-- Art.:- 36. (:) Cada. um dos directores perc !berct o honorario •
measal do 10daa •.e a parcentagem de 10 % -doe divideadaa
semestraeS.	 •	 •	 •

-'Art.' 37..; A directoria se- reunirá tidos - os * dias uteis, daS
10 .horas da manhã . és 3 horas eara., attander aci
eapetlfente e . deliberar :sobre ás asaaiaptos Je interesso da com-

..	 •	 • •

• §^ P. Nos assumptes de maior monta, 'as delibereções , serão
tomadas á plidadidade devotos, lavrando-ee acta cl.d . q-..) se pisam'
ó for resolvido ; em caeo fie divergencia„ o voto vencida será dedo:- ^
rade e inserto na acta.

• § 23 . A directoria poderá 'ouvir orla' 'canSulta 6 (dado:116* afiseal
quando o julgar canveniente.edede.

Art. • 38. Não pode exercer ConunctaMente- o•Cargo deeedire.
•ctor, pai e fano, sagro õ genro,- driede a- cunhado, datra.,a) o

cunhado, e soco ide urna mesma firma.;
Art. 39. A•correspondencia, e os recibos podem ser assignalos,	 .	 .

por um só director.	 .
• " AS .^apolices do seguro, os annuncios, avises, • notifieaçõe e, •

editaes, convocações, procuraçdese 	 sobr , banem, certi-
ficados , de . acções, non-loções de agentes e o uras .dociun
de importancia serão assignados Por doas directareSepelo menos:-

-	 •	 •

.	 .

directeria, poraannianciem--repetidos•pablicados pcda iinprensa,--e6m
Art. 17.' A Convocação. da assemblaid geral, será _feita _peba_

• indicação do dia, hora é legar e de object ) da reunião'. e •
• Paragrapho iiiidata A convocação da assembla, °rabearia será
- feita com antecede/nela mínima de 15 dias , ; e _a das extraordina-
• riasd; com a de rsinco dias, pelodnenos.

. *Art. 18. Considerar-se-ha. constituida, ; a • assombléa ,• geral
quando, no Aia, hora e. Jogar designados, $3 achar representado,
Pelo Menos; um quarte do capital social. 	 .e ,	 ',e •

i-• § l.° ' . i- este ,•eumero não. se reunir, .Tar-se-ha nova con-
vocação, declarando-se nos annuncios ' que á -assembléa deli-
:berara com qualquer numero . de accionistas.

• § 2). Tratando-se, porém; de augmento - ou diminuição do ca-
'. pital,„de reforma dos estatutos ou da liquidação da :companhia. á
Andispensayel que estejam representadas duas terças partes, pelo
•Menos, do capital social, guardado, entretanto, o disposto no
,art. 131 e 'paragraphos • do decreto n. 434.
• - ,Art. 19. A'mesa da assembléageral se comporá de um Presi-

dente acclamado ou eleito ;por eserutinio . secreto, de um primeiro
e um segundo secretaries, designados pelo presidente, dentre os

• accionistas presentes; .com exclusão dM membros da directoria, do
conselho fiscal, dos empregados e agentes da companhia: ..• •• Art. • 20. A assembléa„ geral ordinaria reunir•se-ha nos primei-
ros mezes . do anno, não excedendo, porém; â, podmeira, quinzena do
anez de abril; e a extraordinaria, sempre, que: sua convocação
ï•!ecer necessaria ou conveniente á directoria, go lhe fár requerida

•Inotivadamente .por sete ou mais -a.ccionistas, , representando, pelo
Menos, a quinta parte do capital social, ou quan o fár feita pelos
fiscaes - em caneequencia de motivos graves e urgentes.

a directoria recusar a convocação da assembléa
geral, ou não a fizer- dentro de oito dias, ; contados da, data da re-
quisição dos accionistas, poderão estes fazei-a, respeitadas as dis-
posições do art. 18. ,e 	 • . • •	 •

Art. 22. Si a convocação - da assemblèa 'geral ordiaaria fôr
•retardada por mais de tres,mezes, qualquer accionista pôde e lgilea
da directoria, e não ,.sendo attendido, terá.q direito de .fazei-a

.11e proprio„declarando essa circurnstadela .aes anaunciós..	 •

- Art.  24. 'Nas reuniões ^ °Minarias. da aseemblée, geral . serão
lidos e discutidos o relatorio, balanço e - contas da directoria, e bem
assim'o parecer do conselho fiscal, sendo licito -á qualq:lor accio-
nista apresentar, propostas e exigir informações que julgar becos-
Soadas ao •esclarecimento do seu voto:.	 •

Nas reuniões eitraordinariaa, peréni. só se 'tratará do objecto
nue motivar a convocação, ficando sobre a mesa qualqiter pra-

• posta apresentada; pára Ser' tomada em f!considereção em: outra
• -reunião,-'que será expressamente convoeada para esse fim..	 •

	

.	 .
Art. 25. (:) As deliberações são tomadas per maioria de votos

dos accionistas presentes.. A votação, em regra, é feita eper capita ;
• mas será nominal, observado o disposto no § 1Rde art. 13, quando

for requerida por um ou mais accionistas.' •• " 	 •	 •
• .	 • Art. 26. Q3 directores e fiscaes"não .podem votar sobre seus
•...balanços, contas O pareceres' (art. 142 do decreto n, 434).

a Art. 27. Para a eleiçãcidlos directores, Uauá e suplentes e
• • mas* questões pessoaes, a, votação será sempre por escrutinio

aecreto.a	:•-• • • . •
28. Nas_ -reunides - ordinariam ecla as.senibléa geral,-depois

- de votado o parecer 'do conselho fiscal, e de deliberar-se sobre
qualquer proposta a resolver, : proceder-se-lia, por escrutinio se-

, ereto e maioria absoluta de -votos, á eleição dos funccionarios, cujo•
Mandato houver expirado. 	 •	 . .	 ! e,:•.	 .,	 • e•

.	 Art. 29. Em caso de empate 'na eleiçãci do directorea sorte
decidirá:que-1,o eleito.'

• Na dos fiscaeseserá pelo mesmo modo determinada a ordem
em que devem ser 'classificados.

; Art. 30. E' permittala a reeleição rdos diree‘toreg e fiscaes.
• Siaporém, o director não for reeleito, centinuará a servir até que

O novo eleito se apresente e tome posse. e .	 • -
Art. 31. Além das attribuições que lhe mão propriaddeompete

assem'iléa geral :
; 1°, resolver sobre os casos omisses'e -imprevistos nos•pre-

saDtes-estatutos, guardadas as disposições da lei vigente ; 	 •
• 23, reformar os -'estatutos, observadas as disposições 	 ,§ 23

do art. 18;
3°, julgar as contas _da directoria', dando-lhe ou ndirectoria',egando-lhe

suitação;

" 'TITULO IX "

• DO CONSELHO FISCAL	 ,
• '

'Art. 40. O 'conselho fiscal C3M -153-se-- de ires ra -Prebral eird-
ctivos e tres s ipplentes, eleitos dentre accionietas possuidores 'de
cinco Ou mais a iç'aes".	 '	 • -•	 ' • .- 

OS suplentes' suppreen, pela ordem-da inscripção na -acta,'.
da as-seiabled, C.n e que forem eleitos, - a- falta--de qualquer' dos
effectivos. -	 • •	 .,

.• §1 0 oAs attribuiçdes e deveres do - seu natindato•sãoos abatera -
minados nestes estatutos 'e no .decreto ai ^434,-cla 4 dé jlilho do

* 1891.	 • - '	 •	 .•	 e • •	 •	 - 
O conselho fiscal entregará seu parecer á dirdetbriat'ad

• tempo de -ser publicado conjunctalnente com o relatorlo e . balanço.'
.1	 § 3°. Cada men-dva &Toe-tis-o do conselho tiscal será retribuido
• com a porcentagem de 1 do dos divideados semestrac. 	 •

Art.-23. (:) Os accionistas podem, para todos os eleitos, fazer-
' se representar-nas•a sembléas • geraes por- procuradores, -tarnbem

•• accionistas, com poderes especiaes, comtanto que não sejam confe-
• ridos a directores 'e fiscaes e , seja observada a disposição • do § 30

do art.' 13.
M mulheres casadas são representadas por' seus maridos, os

- interdictos por 'seus curadores, as sociedades
 por'

 po r um
dos socios ou gerentes, as sociedades anonyroas ou corporações por.	 „.
'.im tie seus mandatarios. 	 • • e .. •, • - 	 -	 .	 - • •	 •-	 .	 .	 .
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DECRETO N. 8.722 S-ou 17 DE MAIO DE 1911:
.

Abre a-O Minister:ó	 Guerra- o credito especial de 9:130$ para
s indemnizar a Sociedade n: 29 da Confederação do Tiro Brazi-.:.
lelro do Valor da metade , das despezas relativas á construcção
de sua linha de tiro

-O-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, na feirma do disposto no art. 2% § 2',

alinea do Decreto Legislativo n. 392, de 8 do outubro de
1896, resolve abrir ao Ministerio da Guerra o credito t-ipecial de
9:130$ para indumnizar a SoJie fade n. 29 da Confoderação do Tiro
Bra.zi loiro' (Sociedade do Tiro Bra,zileiro de Campos), em vista do
dois/ osto no art. G , do Decreto Le-islativo • n. 2.067,-de 7 de janeiro
dc 1:•:•03; do valor -da metade das despezas relativas á., construcção
de sua linha dê tiro.	 •

Janeiro,-17 de.rnake de 1911, 90,0 'da Independencia e 230
da Republica.

.	 •	 :• IIErtains R . DA FONSECA.

Bin¡Itylio Dantas Barreto.
,	 •

:'DECRETO N. • 8.723 — . DE 17' DE MAIO , DE 1911" • •
• Revoga o deéreto n. 8.219, , de 15 de setembro de 1910 .

fj ' • O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, consi-
derando - que não se chegou a tornar effectiva a desapropriaçãO do
"predio ra: 3 dobecco da Lapa 'dos Mercadores, 'de que trata o de-
creto a. 8.219, de 15 de setembro de 1910;

Considerando qUe não rt mais necessaria, a installação naquelle
local do corpo da guarda 'da Caixa de Conversão:

ReSolve.revo..rar o mencibnado decreto n 8'.219, de -15 de se-
tembro do aná() proximo finto.

RO de Janeiro, 17 de maio de Will,' 90' da Independencia e
'230 da Republica. •'

llnarstEs R. DA FONSECA.

„ Francisco.	 Saltes. .

. • _DECRETO N. 8.725—DE 17" ru MAIO DE 1911
Approva as plantas das estações Geradora o Depuradora para o

serriço de esgotos da ilha do Pagnetá -

O Presidente da Republica dos EAados. Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que expoz a Repartição de Anuas, Esgotos e Obras

_Publicas, com referencia ao seryiço de . esgotOs, da ilhade Paquetá,
decreta:	 ,

Artigo urVco. Ficam approvadas as plantas Une com e,te
baixam, rubricadas polo director geral de Viação e Obras Publicas
.da respectiva Secretaria, (.1d Estado, para-as estações Geradora e
Depuradorà do serviço de esgotos da ilha de Paquetá, e considè-
•nados de utilidade publica, para os • effeitos da desapropriação,
os torrencs-e bearfeitoriaa comprehendidas-nas,„ref,U • idas plantas. •

.	 Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911, 90° d- Independencia e 230'

	

,RepublicaÁ	 • •	 • • •	 , •	 •	 ••.••

	

HEMES	 .

•J.	 Seabt•a: " 	• '•
:.);;.	 .	 .

.	 _	 .
•DECRETO' N. 8 .728 — DE 17 DE MAIO DE 1911	 .

Abre .ao blinisterio da Viação e ObraS: Publicas o credito de
1 •10:0 ...08 para	 .montageni de uma citação radio-telegritPltiee

Porroj,lisri-in-ho, no Estado, , de MattortGrosso	 ;	 .
O Presidente , da Republica dos Estados Unidos' do Brazil, usanda

da autorização que lhe confere o n.-LII, , lettra' •.art: 32 da lei
n. 2.356, de 31, de dezembro-de 1910, decreta : -. 	 •	 • •	 -

Artigo unico..Fica. aberto ao •Ministerio• da Viação o Obras(
Públicas o credito do 110:0004, para as despez is com a montageni
de uma estação radio-telegra,phica em Porto Murtinho, no Estada
de Matto-Grosso.	 "	 "	 • -

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911, 90° da Independencia' e
230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECAi4
- J. J. Seabra:.	 .	 -

DECRETO N. 8:729 — DE 17 • DE MAIO DE 1911'- -.-
Abre ao Ministerio • áa Viação e Obras Publicas o credito de

1.61:676$580, para continuar 	 melhoramentos da Quinta da
• Boa --:ista

"-	 TITULO X.,:	 :	 .:,•
• _	 . . DIiPOSIOES GERAE3

'Art: 41. o anuo ecanornicoda companhia camputar-se-ha pelo
içnno civil (de 1 de janeiro a 31 de -dezembro). . 	 ..,',..;,:t• Art. 42: No cofre da' companhia s.() será conservado por mais

. de 24 h , ras o dinheiro indispensavel -para as despezas de inane-
.- 'chata solução, sendo o excedente depositado no banco ou banes

gue a directoria, de accôrdo com o conselho fiscal; tiver esco-
lhido.

-.,- • ..Art. 43 , Todas as deliberações dá assembléa geral, uma vez
tunaclas na conformidade destes estatutos, obrigam a massa geral
dos accionistas presentes, 'ausentes ou dissidentes.

' ..- • Art. 44: Os accionistas obrigam-si por si, seus herdeiros e
. -.successores, ao inteiro e 1121 cumprimento destes estatut-s ; ac-

ceitam o ffiro da cidade do Rio de Janeiro para demandarem .e
t.serear demandados em todas as questões que possam aventar-se
_entre elles e a companhia, attinentes aos direitos e obrigações que
decorrerem dos presentes estatutos.,e

._ .	 DISPOSIÇõES TRANSITORIAS..,	 ..	 .
• P (:) Do fundo de reserva' e' dos Puros suspenses é retirada

•para o capital a s.;mma de 1.000:0004, sendo daquelle 200:0004 e
•-dc:,tes:800:0004, ficando cada acção integralizada com o valor de
400$ (art. 6"). 	 .	 .	 .	 .	 _	 . .
•: ,... 21 (:) As actuas acções de 2004 nominaes serã,o substituidas por
.outras novas de 4004 integradas.	 .	 .	 •
i Rio de Janeiro, :23 de março do 1911. — Pela Companhia de

..,ses:,,air;-,s-e Previdente), os diretores, 'João Alves Affonsb.— Caetano
Pinheiro da Fonseca.

.	 ,

	

. : Tabella a que se refere o art. 87 , • 	 . .
VENCIMENTO DO PESSOAL D3 API t,ENDIZADO AGRICOLA. DE à: : ixIZ DE

	

MISSÕES, NO ESTADO DO 'RIO GRANDE DO SUL	 . : • -.

., . Categoria	 Ordenado	 Gratificação	 Totol
Director  • •	 -• ---	 400$00d '. 2: 000.000	 6:00NO 10
Auxiliar agronome......,	 p:200s000,	 1:600,9A	 4:80...))k;)
Professor primario 	 •	 2:0004000	 1:000;000 : 3:0 0001
Adjunto  '	 • - . 1:6034( 30 -• 	 8004000 „ 2:4004030,
Escripturario 	 	 2:40)4003 • 1:2040)0: . 3 : 600$000
Economo  • -	 1:6004000 '" 	 8004000	 2:4C04000
Conservadores e inspecto--:
_ res do aluinnos 	 ,	 1':6004000	 800!00(1	 2400,003

Medico 	 •	 —	 -4:8004000 • 4:809490-0
Chefe de culturas  -	 1:6004000	 '-800,000	 2:4004600
Mestre de gymnastica e

exercidos militares 	  ' 2:0004000	 I :000000	 3:0904000
Jardineiro e horticultor 	  - 1:600,5900	 • 8004000 • 2:40040J0
Pratico de industrias agri- : 	 • ' • `

c Jlas 	  - 1:6004000 - - • 8004000 - 	 2:40040.r.0 •
Mestre de ofilcinas 	 	 1:6034000	 • 800,410c,	 2:400, a)-2q
Porteiro-continuo 	 	 1:60045od	 . 8004000 • 2:400P.)0
Tratador de animaes (s da- • •• 	 .	 ..-•

rio mensal de 1504000).
Operario (salario meus i.1

de 1204- a 1804000),	 ' 	 	 • 	  ;-'''' .2 • 504000 '.
Servente- (salario mensal .• 	 .,-,,	 '..2	 n ` ',

de 1004000) 	 	 .1:2004000
Trabalhador (salarió meu-	 ; • 7204 00

sal de 604.a 604000) 	
-	 / 1:080400

Feitor (sala..io :mensal de „
'	 1504030) 	 	 	  1:8004000

•Rio dc.) Janeiro, 4-de maio de 1911';-,), Pedi.o•de•Toledo.

. * " (*)5Reproduz-se. por ordem' superior:

HERMES R. • DA 'FONSECA !, -
;	 J. J. &abra.

• .	 _
. DECRETO N. 8.734 — DE 17 D. E MAIO ,DE 1911_

Crea um Posto Zootechnic , no municipio de Ribeirão 'Preto,-- no
• Estado de S. Paulo •

O Presidente da Republicá dos Estados Uniclos -do Brazil	 .
em vista-promover o desenvolvimento ddindustriapedhar •i), e d,as
industrias Correlativas, resolve craar um Pos;) atue:lune° ha mu-
nicipio de Ribeirão Preto, no Estado de S. • Paulo, de accordo
o art. 577 do Regulamento que baixem. com.° decreto n. 8.319,
20 de outubro do 1910.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911, 90 0 da indopendencia e
da Se.publica.

•IIErtarEs E:	 FO'NSXCA.
Pedro de Toledo.

1e4..,..n1airnento que baixou com s . o., deci,' Ne to.
n. 8.70=25, de 4L ao maio ao 1911 (i1E1/1-L1:10
eia') de de maio de 1011.) (*) 	 • "

• . ,
• O Pre ,itlente da Republica„dos E 1oUaidcio Brazil, niando

da autorização que lhe confere o art. 32, n. 52, lettra, • .i, da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, decreta: • - 	 •

Artigo unico. F.ca aberto ao Minister o da Viação á Obras pu-
blicas o credito de 161:6764580, nitra continuar . os melhoramentt•
da Quinta da Boa Vista, no. Rio de Janeiro. • 	 •	 •

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911, 90' da Independencia e.23°
da Republica.

]:800$000-



exta-feira'.-1 Maiô...-. 16.1 1 •

blinister 'ioda Justiça e gegociol
' Interiores

Por decretos de 17 do corrente rnez, foram
' promovidos no Corpo de Bombeiros:
• Ao posto de :tenente, por antiguidade, o
graduado .iatTonso Nunes da Silva, e por me-
recimento o alferes Carlos Josê Ferreira.

•-• Ao posto de alferes, os. sargentos João
Narciso Ribeiro e José Augusto de Carvalho'.

Foi graduado no posto_ de tenente o alfe-
res da mesma corporaçãO Antonio Lopes da
Silva Moraes Junior. •

-
—'Por outros delgual data:
Foi reformado no mesmo posto , com o

,-respectivo soldo por inteiro, e , irais 2 %
sobre til mesmo solde ?Aluna' por anuo de
'serviço que exceder do 25, de,a,ccarclo com
-es arte. 13,14 e 19 da lei n. 2.290, de 13 de
flezembro ultimo, cornrinados com o alvará
de 16 de dezembro de 1790; • e a resolução de
30 de outubro de' : 1819, o capitão da Força

•. Policial Fabio Barreto.
Foi mandado aggregar ao regimento de

• eavallaria da Força Policial,, por espaço de_
atm anno, de anca:do com o n. 2 do §" 1° to

• •art.; 20,do decretou. 260, de 1 do dezembro
de 1841, combinado com o decreto•legisla,
tivo n. 720, de 28 do setembro de 1853, o
e °pifão Alfredo Frariciaeo 'Martins Pereira,
visto ter sido julgado incapaz para o ser-
viço das armas, na inspecção de sande a que
foi s-ubmettida. •• '	 •	 • '•

=Foram nomeados e proMovidos na Guar-
da, -	 ç• ,	 •	 „,

-"
'	 'CÂFITAL FEDERAL

	

1°bata1hã6 de 'infantaria	 •-
i	 •

- 2° companhia—Capitã,o, o tenente Alfredo
Ilenriqutzade Saules., ••„,	 r •	'

30 "batalhão • de infantaria
la reorapaáhia i-;Alfetes, r o 10 sargento Ma-

noql,Pinto,
t•
I ' 200 batalhão 'de infantaria..

Estadc-maior— Tenente-coronel commag-
dante, o capitão Marlano Antonio Dias.

'2° regiment6 de Cavallaria
'1° 6squadrão••-••;Tenente,' o alferes Alborto

-Dias de Souza. . 	 ,
. 4* esquadrão—Capitão, o tenente Joaquim
Dias dê Souza." -	 f'

il° batalhão_ de :artilharia de posição
Estadojanalor—Capitão :ajtulante, o tenente

Chrysogono de Carvalho. " ' • "
bateria—Commandante, o capitão a,s•-

gi'egado Mario Cruz da Fonseca Gahão.'

ESTADO DO CEARA',
Onmerea da Fortalew

3°, batalhão de io'fantaria•
Estado-maior—Major-fiscal, Francisco Vi-

eira Sobrinho. 
25° ba•talhão do infantaria

Estado-maior--Capitão-cfrurgião,.Gui/lier-
Inino Gonçalves de Farias. •

141° ,batalhão de , infantaria,.
L V•=Estado-malor--;• Tenente-coronel commau-

dante, Carias , Sca,ssa.- , •,
.	 2720 batalhã,o de infantaria-	 •	 -	 •	 • 	 -..

;, pEstsalo-major—,Tepen -coronel ,pominan-
Jliae te; Rayin wide• Non à da Cu Lha . 

«91' brigada do infantaria' ••-
i .Estado-maior—.Major-cirurgião, • Antonio
Rollernberg do BODIfiln.

Coniarça de 4qm.,?

31 0 batalhão -de infantaria
Estado-ma,. for= Tenente-corai:Cal Commin-

dant°, Eento José Fereancles.

Cpagircg' de Tanhci, antiga de S. Jocrtó de
lnhamIGNS

,	 430 batalhão de iitfantaria
Estada-maior—Capitão:a,;11 lauto, Jo.,é Fer-

reira de Alencar: -	, •

• 1° companhia—CaPitão, Franaisco de Sal-.
jes Castro •	 .. • • ,•!••

•

Tenente:, 'Domingos Leite.
440 batalhão de infantaria ' •

Estado-maiota—. Capitão-ajudante, Pedro
Alves' F. titosa;	 • !:

2' companhia—Copitão; Thomaz Antonio
gp Oliveira Gasear •; 	 .	 •
.; Te_.enté, •Francisco Chagas de Asds.

3' companhia — Capitão, Joaquim 'Alves
Faltosa de S	 ;.: .	 t,
.4' tompanhia—Teneete, Francisco de As-,

eis de Arau.,o Faitesa.	 -
„ 45° ba'al)ãa (le iefantaria

F,Stado- raio?	 Capitão-ajudante, Enéas
MIM	 Lsa Castro.;

15' bata:hão da reserva
•Estado-Maior—Major-fiscal, Antonio Fran-:

Yailç at 't	 _;	 • ,

ts A").0 PE S. riut.o„ • .
••	 narca da . capital	 •

• • 347° batalhão an infantaria •
Estalo-Malor—Tenente-coroaul comman-,-

dati, Dr. , Gemo Ilaateiro.dia.S.ilva.	 •,.

10 regimento de cavallaria
, •	 ,	 .

•1° •esqua lrão—Alleras, . Alberto .Ferreira
de' •Abreu Filho e ,Paulo • Cineinato de Al-.	 ...,	 .
meida Lima. •:-•	 • ; • " •	 .	 •	 .• •	 •	 .•	 •
•:' 2° esiu_drão—Alrer; BinijaMiii • Pereira -
_Monteiro e Luiz plato:Teixeira.,

LaConàrda de .Banta Ürlz do Ria Pardo

•• 129° , brigala de infantaria
Coronel commantlante, Cherubiro Dias

	

es . * •	 ' .	 " i •	 •
- E•stacie-maior-Capitiles assistentes, O • ta-

'sr i and Gonçalves' Oliveira; e ,Ani-tt lio Pereira
de Rezende ; •

Capitães iiiudanies- de Ordens, Selyistião
'Searas . Pereira' e José Fernandes Oltveira

	

,1	 •	 ' 	 •::'

' Capitão-cirurgião, Dr. Constant ••Trevi-;

	

•-	 ••,	 ,	 .•

•385° batalhão de infantaria
;.

	

Estado •	 Tenente coronel comfflan-
rae te, José PaVanálli ; „••. •.; •
, Major-fiscal, alaned Antonio de Abreu
.Capitão-tjudante, Pedro .1,osé. de Andrade;,
Te s eito secretario,, Antonio Goaç.aves

Oliveira ;	 •,	 ,	 • , • -	 ;•
• Ten,ente quartej-Inestre; „Aristides Para;
pelli :	 4;

- Capitão cirtuÃião, José Pedro Goalart.-
' 1° companhia4apitão, Antonio de An-,¡

drade Junhir';	 ; . 1";	 •	 •
Tene,:te, Eonedicto Ferreira' de Oliveira ;:
Alicies , • Pe r'dil lano • Barbtla ••• Oliveira ' e

3Oà6 Pangelli.	 •	 ' "••••• • 	 '	 e •
20- companhiaCipitãO.Gastiar Serpa»;
-T-..eate, João p tptistar,Ri.,eirã

,-.. Alferes; Estevão Antonio Machinistar• -e Se- •
bastião Gaz Soares. -.• .--. - 	 ,	 - ' -'„;••• •:‘.2"...U.-..

3' companhia---ca,pitão, Fro•ncisoce•Philo-i
mano Mourão ; ••• •••••	 -; - • --' ;•--• -•-• ,-•;•••`

Tenente, Gabriel Carvalha- de Oliveiral . -•
Alteres, Fernando , Caetano -de -Oliveira . e

José Valence.t.
_a° eernpanhia—,Capitão, Thonnaz Custodita
da Silvou-a;. • - ,.

Tenente, Francisco LaurindoPereiral;
, Altere,- Adito Pavanelli e • 13iblano Fer-j
reira de Souza. • 	 ,	 •"-,• "--•	 -1- -.	 •	 ,

385° batalhão de infantaria '''•=2,,

Estada-maior—Tenente-Coroael. • eginnall-
'da de, Er es o Torta . ; •• • .' ..•;••:• '"•:••-, , ; ..; :
: •Major-•fical, Fi )rencio da;- • Cunha : Car-

Y• aCihato;	
,

Capitão ajudnnte. Banedicto Rartgal Mala; -pi
	 .i

.T.,nente-secretario, Joaquim' Egydio Mar- '•

•ti• nTsen' ente • q' U'artel-me-stre, joiqutin Matiálas • ,.
Oliveira:	 • •	 •	 •	 • ,' -•• • - •'

Caeitão cirurgiãó, Francisco"Carlon-tagncG '.
la companhi c—Capitão,' António .' Aves da.

Silva. Leandro;	 .,	 •	 • :	 ,••	 .-, ,	 :.
.- Teneute.,'Clatulemite 0y•rorilo Ferreira; i

Alferes,' Didimo Va,sedneollo, Terra, e Vir-
gilio Pires do amárá,l. .:' ' • •	 .	 •	 •- •
• 2' coinpanhia—Capetão, , -Pedro .-Manoel de
Andrade; _-• . -	 •	 -. • - - • '	 •
., Tenente, Joaquim Martins • de Oliva:ha;
.: Alferes; BeinaLeto - alathias de:ponte e Pa .-1' '
,ming,os de 0 ivtira, Grato.	 .,	 : , • ,- -, -• ,

3° comp tiollia. :-.7Ca,pitão,.• Evaria6 . de Cas-. .
--tfc; Ferreiro; ,	 • .•.	 •	 ;-• - •: ' 	 •	 '' •••• •
• Tenente, SebastiãO Liao Maria'
.. Alferes, Juven.,1 do ‘ a,.sc.mealits e Manoel
Francisco Castinit eira:- .• - •••-*": •• • ''''-•.." * 	 -
• hla companhia—rapi ão, JoãoEm,ifié:a

•
Tenente, Lio 0,,nçalves O iv•••..t•ett; • •- _.

•-Aifere, Joio Cantil].) dos Santos e' Roze-lia •
do Autua o de •Ait%ujo. -''•	 -	 -	 • ;',:;t -_

- -- 387° batali,ão , de:iefantaria- t .
't-a td-t-sti:a-.,.-

Estado-moinr -,-- Tetienteeortorlel tofinii,n- •
dama, o eapitãO N.,Pberto • a• J(rão'": 'Antunes
-Jorge, : - .	 --...-.'	 ,:•-• -,	 ':,••••.4.;,-4,,•;.e.	 'a..	 •; ,•

Major-fiscal, José Onl i tis •di Siiveir4: A:
• C ,piLo-ajitdatite, J0.3é. Gençalv o'sda• Silva
Falto;	 .	 -	 - •••	 •: s••-:,,-=':, :.,:	 ,..:-.•,;.T.,..9,,,:.':'.,t3 ,: 	,
-- -Tenente-secretario, Ade:inoPéreira-S.outo;",'•

Tenente qaartel-meAre, Tiburcio do Sela-.
za, Cunit	 ; -	 =	 • .	 • - .3. -,,, ..':' ;	 • . - ,,•^Ji-,.",j;.....::i 	 .: ,,., j	 ;

• Capitão-cirurião, • Honor:o Earribs•.t'des -
Meti).- •	 - , r , f'	 ,,;, -•a"	 ., ,•iceitii.m'e:

la companhia—Cap,tão,-Feediano Coll;,.6d.
•Tea •-nte, Lydio• Jt e.+ . Perreir t;a:- ,.,a,--,;:.!:, •• .

• Alferc;, Francisao • POrCip4.:TOXFAK , 13 . ,Ailtd-
nio Baptista Fiaue,ra,..-- ---•:-;-:-;31:-,-3ttin•e•p, :c1•, 	''''.
- 24 ' cornpanhi (Capitão, Sylvio TaVaro'; •i .' •
•• Tenente', Itstliás Joo,..te Andra :e.:te•i" , -• -

:Alferes, Anicho Cornei da . Sii-vetraje _Afã- .-•
ionio Pedr-yide cliveira;-• :."..a:•-•:-..'.-1: ,.,,..;.,;asela., , ••

3' cumpanhia--7Capi tão, Gustava•ijosé:Mag-

Tenente:, Antonio`Perétrade'Campos.
.. Alferes", Je.é Loa' enço Getaçalves•',e,Huiz
FraSSi.,	 ' -	 • -. . ,r	 - ;,,,..-.:.-,!.:; 	..••	 '
• 4° companhia—Capitão,Joaquim de :Mello.

Teneete, Seb•tstião- jose:de Lima; ',,I) -
..-Alferes, Vilgilio,Pires .do.- Amaral beriVi-:

cent.; Mautovani.	 •	 : ,.., arál.i.:;.)

129° batalhão da reserva,i.u4te•ob..	 .	 IÇ

: Estado-Maior •11'éliente-corerlOI-COMmart,;,
daute, Candido, Carvalho d.t.Sil v a. . ' '•::";• 4'4-4
. MajOr-&,s(á):-.100.•Martknian(-?Briv..•id.•••,,-
•Capitão-ajudante; •alarcp,s,AagWO . dê•Nfta=

•Tenente secretaria, jáaquirn•_Vicê`nlÉc'Real
drigues.-•-•''."''" ." • - - - ,a-' •	 -".• -.:—..):':',„;.0.•	 ,,,...i
. ,Tenente-quarfel-mestre. „Torgo Moiitti:10',: -;i ••-•

valho
.:•:• Capitãb-cirurgião, • Ante:46 -Peill'o" ',Citr- •.

11
. • -I	 • •	 :-	 "-:	 ••- -	 - -"	 - •: J't'••'	 '-'''
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NOTICIARIO
' O Sr. Prosidente da Republica deu 1100-
tem no Palacio , Guanabara um almoço
em honra do Sr. Domicio da Gama; o novo
Embaixador do Brasil nos Estados Unidos da
America.'	 ..	 „ ,

• I
Com o PreSidente e _a_Senhora Hermes dak

Fonseca, tornaram parto nesse 'alineço,
além do obsequiado,. o Embaixador-Afilo,-
ricano o' a Embaixatriz Mrs. Irving Du-
dley, o Sr. Ministro daSlielaçUeS Exteriores',
o Ch are da Casa Militar e o Secretario • 'da
Presidencia	 • •	 -	 _	 ••
',Uma balada de 'música militar; postada

nó pataco do palacio, executou algumas peças-
escolhidas durante o almoçO.

-

-f,t . 1" companhia -,- Capitão,. • Antonio Pedro
tabello.	 _
„'.. Tenente. José-Saptista, Figueira.
` Alferes,- Laudelino Baptista da • Rocha -é
;Salathiel Antonio Gonçalves.
.. 2" .companhia—Capitão Manuel Antonio
'Durão.	 •

Tenente, -José Vicente Ferreira Sobrinho.
Alferes, Francisco Damas Corrêa e

. thiel . Barboza .	 •	 •	 '
, .3" companhia—Capitão, Joaquim Gonçal-

yes Oliveira;
Tenente, José Pedro Goalart;
Alferes, João Baptista de Carvalho e Fran-

eiseo Alvos de Ga°	 •
companhia—Capto, Natal° Gafesale;

, Tenente, Luiz Guiluernae da Cunha; • •
Alfereá; Migirel Moura o Antonio'Pedroso.	 .

_
f3exta . feira - 1 9

da Silva.
as .	).	 13".briga.1a de csvallaria • .
' Coronel cOmmandante, Mis tel. Gonçalves
Oliveira.' ;	 •	 '

Estado-maior—Capitães ass i stentes, Ante-
•nio'Eleuter.o ' Siqueira o Antonio Paulino
•-•''Barreiro;

Capitães ajudantes de ordens Francisco
Luz de.Sonza e Abilio 3os.i 13arhOsa; •

- 'Major-cirurgião, José Augusto Alves
mor.,	 . .

,	 25° regimento do cavallaria• 	 -
;`'•

Estiado-malor Teriente-coronet- domina n-
'slanie, João Luiz da Corta; " 	 • • "
. Major-fiscal, Joaquim Boa.ventura Paiva;
" Capitão-ajudante. Uai.: Fel raz de Campos;

Tenente-socretario, lionorato Ayres • Pe-.	 ,	 .	 •	 _	 :
• Tááenta-quartel-mestre, Joaquim Duarte
•Barais;	 ,

CapitãO-:áirurgirtõ, Tistão Sabiá° Garcia.„	 .

Alferes,,, Candido Rufino Chavea e Jásé
',Tibtire;o Rodrigues..	 '•

-• '3° -ealitadrãe—Capitão; JOsé. Sebastião de
Oliveira-;

Tenentes, Urias Barbosa e Augusto Du ão ;
Alferes, João Martiniano do Oliveira e

João Pedro de Souza.	 ----- 's
40 esquadrão—Dionysio dos Santos Cama-

rinha ;	 -	 •
Tenentes, Alfredo Garcia Duarte e Victor

da Silveira Franco ;
Alferes, José Antonio de Moraes Peludo e

Manoel Gonçalves Almeida.
— Foi mandado aggregar ao.2° regimento

de cavallaria da Guarda Nacional desta Ca-
pital, o capitão Alva;:o Ferreira Braga, 11-
caedo som atreito o decreto do 24 de ag 'sto
do armo proximo passaclo, • pelo qual fava o
mesmo official trausferido, como .aggre.;
gado, para o 18° batalhão de inlantana da
mesma milicia:

Ministério ' da Guerra

Por decretos de 17 do corrente: •
, Foi promovido, no corpo de sande, a ca-
pitão pharma.ceutieo, por antiguidade, o
capitão pharmaceu`deo graduado Luiz Fer-
nandes Ramna.

Foram re'ormados: .	 ;
Do aeoxiI`d9 C)111 O disposto no art. 14 da

lei - n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, o
corwel commandanto do 8° -regimento de
ez valla.r.a • oão justiniano da Rocha, o ca-
i itã ia arma de in:amtaria Luiz Ferreira
1--restes; e o 1 0 ten •inte do quadro -supple-
montar de infamt Iria Antoaio Joaquim Ba-
criar J u Lira-todos a polido, visto contarem
mais de 25 anaos de servia° ; o de aceardo
c" o dis-:o to no art. l o do decreto n.193 A
de 30 do janeiro de 1890, e com as vantagens:
de que trata o art.13° da lei n. 2.`c9J, de 13
de dezembro de 1910,- o capit o pharmaceu-.

• tieo"ee Exercito Eenevenuto Augusto Moniz
Ba.'reto, visto ter attiugido a odade 'para a.'
reforma compulsoria.

—Foram transferidos:
Na ara mate artilharia:
Da cargo de facal do 3° regimento para o

7° batalhão, o, tenente-coronel João Manoel
Brue Junior ; do quadro'órdintirio para

o supplemontar,.o major . do' estado-maior
do 2° regime:Ao sorvando de Loyola e.. 'Iva
e o do 5' regimento Clerneatino Fernandes
Guimarães. .
-. Na armado infantaria:,	 - . .

- O 'capitão Fernando unaPandaia de Souza
_Brejeuse da 1"- companha..do 22 0, batalhão do 1
8° regimento' para a 1" companhia do 48" ba-
t ilhão de eaçadore, conforme pediu, e o
capitão Arthur Golfredo Soares da .2' s com-
panhia, do 41 0 bitalhão do 14° regimeato
para a 3' companhia do 52" bitlihrto de ca-
çadores.	 • ;

--Foram classificados: •
'.Na arma de artilharia:	 '	 '•
O major Domingos Viagilio dó Nascimento

no estado-maior do 2° regimento.	 • • '
Na arma de. cavallaria: 	 '	 .•
O Coronel G'asparino de Castro •Carneiro

Leão no 9° regimento e • os capitães, Celso
Freire no 1 0 0 esquadrão do '40- regimento,
VaSeacia.Silva • Varella no 30 esquadrão do
mesmo-regimento-é 1Théodarine ,-Florambel
da Conceição no 1 0: esquadrão do 6° -regi-,
mento. - - •	 .	 -•••	 , •	 _ • •

=Foram transferidos,de accôrdo eoni o'
disposto no art: 6° da lein. • 1:143 de 11 1 de
setembro - de : 1861,', da arma de infantaria
para a de .eavallaria, os 2° 0 tenentes,' Plinio•
Pereira Alvos e-Aecacio. Gonçalves da...SilVa,
conforme

	

,.	 •
• •	 10 esquadrão'

• iaa
Capitao, Joaquim Honor do Castro;

; Tenentes, Virgilio Cestari e Joaquim An-
;tonio da Cruz;
.-), Alferes, Raphael Silverio do Amaral e
alsjanoel Pereira Ribeiro. 	 .	 ..

2° esquadrão • —Ca•,itão, João Bernardino
tio Andradea , •. • •	 . • •
;,Tenentos, Cessrino Duarte. de Barros o

.Clernentino da Silveira ;
. -.Alferes,,-Pedro Dias 'Chaves -e José - Pe-
droso.	 -•: 	 ,• , •

3° esquadrão — Capitão, José Castanho
,_151artins ;.; 	 •	 .; • - • • -

Tenentes, José Maximiano da R -sa e Be- .
nedieto Manoel da Rosa ; '•

Alferes, Silvario de Oliveira Braga eAn-'
-torno José Rodrigues. -••	 .
' 4° esquadrão—Capitão,- Esperidião _Manoel
'Leite ; ,••••`' 	 •.,	 ;	 .•	 •

Tenentes, João Ignacio.Borges e • José Mar-.
.tins de Souza ;••	 *	 ; --
• Alferes, Eg,ydio Martins --Bai bo ga é João

, Paulino de •Souza. .. •'	 •..„
25' regimento do cavailkria

rEstatio-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Dr. 13enedicto Vieira Citrinos

• Major-fiscal, João Alfredo dá Costa -;
' Capitão-ajudante, Mansueti Martorelli ;

• Tenente-secretario, Frederico Jorge Abran-
ge campos;	 .

Tenente quartel-mestre, Isidoro Mastro-.
domeniao.	 ,	 - •	 •

,..,,.;1?„ esquadrão Agonia piedade.	 „ *Ki-
Incida ;

Tenentes, Silvestre BernardinO de" An.'
grade e 'Joaquim Queiroz ; ' :

'Alferes, Fernando 'José-Pinheirá -é - José
Caridota..
*- 2° esquadrão 4 Capitão; Joaquim Candido.
çoreira ; .	 , .	 •

Éenedicto Carmágni•	 e Antonio'
Varen'eenti ;	 '	 .

•

•
'Ao champag.ne, -o Marechal pr

:•
esidente fet

á pl'imeira: saudação • ao -Presidente•Taft;•a
Nação Americana e ao seu Embaixador ,no
Brasil, o Sr. leving B. Dutiloy.
, Pouco depois, o Pra sideute fez o seguinte
brinde:	 '',	 ;.

4 meu caro F.mh Nadar e amiga. Sr. Do-
miei) da Gamas-sEir não quiz deixai-o partir
hoe para é- seu novo posto semllie dar,
nesta reuoião intima de despedida, um pu-
blino testemunho. da minha . mui- particular
estima. -s..)

sConheei-o ainda na sua jiiventúde,ha mais
de Um cina.0o . do sendo, jé, .então querido
por meu pa0 . e por meus tios,- que -e0a.m. ve-
lhos servidores da patria. Desde esse tampa
pude apreciar os brios dotes da seu espi-
rito e do seu . coração,: e acompanhar-com
affectuoso inleresse'á• sua laboriosa e digna
carreira tanto-na , Europa como na America;
e tambem • .aqui no ,Glabinete das Relações
Exteriores Com as suas qualidades pessoaes,

	

:	 .
e tendo trabalhado nos primeircs •annos.da
sua vida publica, successivamente, sob as
vistas inime ligai de, Antonio Prado lixo-
Branco e Joaqiiim • 'Naliuco,- 'a; ua c.i rira
não podia de. ixar de 'ser o que tem' sido: um
exemplo de proveitosa dedicação ao serviço
da patria. -. ..	 •' ' "	 ^ •

4 Tive grande prazer em assignar a suN

nonieaçãO para Embala tdor dos Estados Uni-
dos do Brasil nos ' Estados Unidas da Anae-
rica, e em vêr hontem o Senado - Brd,sileird, •
sem debate e por-votação tinánirnes,-.sanecloS•
nar essa Minha	 •	 •

«Estou muito-certo de que no posto que Vae

agei'a—o—Céupir'. ha de se mostrar diga() da
confiança do Governo e do Senado brasileiro,'
conto soube 'coéregpOndet sempre irieitnár
alta 'confiança. no-lilesernpenho 'das delicadai.:

.	 .



• DIARTO(OPPICrAta: 3.2adjaa-

-.Já° Braz; Vice-Presidente. da,- Republica4,o
Sr. tenente-coronel James Andrew, seu aju-
dante de ordens.	 '•,	 •	 _•..	 ,	 „,	 .	 •	 -

O Exm. Sr. presidente da Republica recc4 ,',
beu o seguinte televaniina,.do Sr..Dr. João,
Coelho, goveraadordo Estalo do para':

« Tenho a _honra de passar ás mãos de_ .

donde se descobre o extenso .jardim do pa-
lacjo. , ••• •

• As 2 1/2 da tarde partiram es convi-
dados. !	 •	 •

Art. 1.° W o Poder Execuiva atitorizado, aSr'. -Donalcio da Gama dirigiu-se ao
Senado para despedir-se do s Srs. Senadores.. conceder es fa,‘ ores que julgar iecessarios.r, .

'	 --•	 -	 •	 ,
inclusive. isenção de impostos, excePlxiado's-ba'

• NUM ás 3.1/2 r. horC , .da tarde,. em-.
1borpon, no Arsenal de - Marinha, seguindo

para ,Nova: . .Yorl.c, na . paquete. 8. Pau19,
gp LloSrd _Brasileiro, o Sr. • Damicio . da
Gama.	 '	 -	 • .
•: Entre as innumeras •pessea,s presente7,-
tápios 03 Srs.: Senader Quintino Bocayuya;
...Ministras das Relações Exteriores, • da . Fa,- -se podvr fazei' a - Ciperta'ção de' utirÁYP3-

gentia e gs .a, Marmnlu,„.. repr'esentantes:dcs • in ico , de :primeira quall.lade-

, 'tkiinista'os da . Justiça . Guerra, Viiçãe-e A:	 Ar 2.. Os 'processos ,- emprega los-nt'ptt.L,',••
-q4,nra-; • G9/193. 4	 da	 i:ificação o preservação' •aritrse.ptica.,40

prèsentante ,, do 'Presidente'', da • ..Republica, •-_-clUcte não' , 'deve rão prej	 ca lca:edee•cnorloo

ubalxador, Americano ? ' Secretario da Em algum -na ccnstituiçãO chimica

baixada o Censul Geral Ainer:c 'ine;' Ministro : ' são, Massa indiistr;a1,., 	 ‘d.

Aventino, Sr. julio • -Fernandez- 1° Secre- 	 3•0 O Poder . . •, Exec ativo, 'no ;acto

tar0 da' , Legação, Sr RaYrnundo:Parra-:-.' .eoncessão, determinará, ,as.,:cándiçõesiclOgi,
viciei¡ e Addido Militar, Major Manoel 'teMPO de duração ,.direitos e ebrigaçõesclád.
Gesta . Ministro' ao ..Ç1111g,,--- Sr ..' FrÁnefica coneessionarios e -fixará., a . -seenna. otief
Ilerboso • e 1° Secretaria Alselma:cle' 	 0-serYiço,
Frtwisliniátro do Peril i• Sr:' Hernarr -Ve'.arlè,' .- -. fiscalização 'por parte-do Governo ,.	 .

.Secretario EnilqueGarriEO ; Senador Indio *.- Aff, 4.0 Lego ,que._as
do Brazil; deputados Caiogera.s e 'Junqueire ; ea',:rerein ftraccionande regularmente,
almirantes Julio cio Noronha e • Ba.rbedo ; Poder 'Executivo - unificará•:-.3.s..,•taxas,-; qua
Drs. , Enéas Mirt/ps,-''' Cardos) ; de ,'• 011-vel- -actualmente•sãa eobradas. sobre.a..barsana-„,.,,

LeitIo' • da- Cd alia,;- - S,a,nelio • Pimento! ; , exportada de modo que fiquem 1flfla.Ip,

de Sótiza 7. _ Leãe ; general. para-. Os effeitos da. 'arrecatlaçãe,. os ;typce-1,1n-
kniael 'da Rocha Frei/el.-deo ' do darvalho - tertnedie e infeeica.' .	 .	 -- • •

mi

pr, ' . Caldas Viarina,	 Goffredo d'Eséra-	 Ai V. 5 S a :. eobrunça de imposto.,..sobre....a!
guolie '1'4.1.may, • "pr. egzo:o de- Queiroz,.-1 borracha as mi unificada exceder de.mocit?'f.„
pai.1rs Silv4 . Luiz Guimarães filho, Eduardo :aprecia,vel . ._durante o ,:prireeire semestre:á:a ,;
Raoqx Briggs;- Ameliée dos Santos, Napóleão somma _ airecal-id'i em igual ...periodedo
fleyÀ, Nilo '2 Lobo, •CaStello Branca:Clerk,- • anno .anterior o • Paler ” Executivo: enYiaren...	 •	 •	 • •
Moiliz • de 'Aragão-;- -Samuel :•'GracicPaula • ao Congresso, na princ.ein reuniã.a. que:ser .
Toesec3,• coronel Thopiaz. ,Bezzi,. Mario da seguir,: dados que o habilitem a, decretar-.,.

diminuição do imposto.
:, A rt. d.° Rev. ga.u2se' ; aia ,c1- 1 'sp;5-ç.	eníli

9orr4'ar'-o•
._..«Lei • 1..180 ..de	 3.Congressolie
Legislativo do Estado . do Pará, decretou e emee
sanccioncra seguinte-lei:	 •
•,	 1,° .E'. -o Poder. Executivo aute-.	 .
ria Ido, entrando coi accOrdo „com. o,-

Missões que-exerceu durante aniles no-Pelei
t na Republica Argentina. Bebo :á sua saude,
meu caroEmOixador, .desejando-lho -pros-
pera viagem e todas as felicidades. que me-
rece. s,

CorresPondido peãse brinde pelos presentes,
respondeu o Sr. Domicio da Gama

Senhor Presidente,—De ` todo O C)raçãci
agradeço ás palavras boadosas com que V.
Ex., ao despedir-me: par-a está no'Va, o alta'
missão, premeiko meu zelo e boa 'vontade
no desempenho de 'i,arefas anteriores. A as-
sociação de gratas Mernoriaa-a 'esta despe-._
dida affectuosa, ainda mais me estiniulará n0
esforço per continuar a merecer a confiança

•de V. ,Ex' '. " e' do &idade Brasileiio, confiança
que antes me' dispeeSáram'i'generostinente

' amigose chefes caros. õ que e`a. puder fazer
• por bem 'do Braáll : janto à, grande irnran de
•Norte terá esta recomPeesa anteelpádá' . ' Às.;

sim me ampare-a. fortuna, que vem- • guin,ndo
a nossa piatria pelo' caminho _ dos .seus glo,
riosos	 • r.:

• : Sua Exeellencia o Embaixador - Americano
preferiu, mais ou menos, as seguintes . pala--

• • ••-eras em inglez:, .• - .
" •.• « Senhor Presidente.--: Agradeça -a Vossa

Exce4encia a saudação que dirigiu ao Presi-.
dente dos . Estados : :Unidos da America e á

Nação Americana; sempre amiga do Brasil,
e agradeço,:lheo. haver associado O meu:
nome ao do meu Presidente a ao . de minha
patria,OuVi cheio de emoçã-o as palavras tãe-	 .	 •	 .	 .	 •.	 -
affectuosas- ecs louvor -e:0 tão MerecidoiqUe
Vossa Excellencia, acaba • do . 	 in eu

• •
bom amiga o collega • Donnicioda. • Gama;.
Elle as guardará sem duvida_ como á inalou
e mais preciosa, recompensa sue poderia,

. • ceber '.. PosSa ' repetiri, aqui :na presenia,de
'Vossa •Excellendal o que tive e. • lionra,''' de

, ha: dias na Embaixada Americana na
presença. ' de • 'varies membros do CorpoDi,
plomaticp que:reuni ao festejar,o Sr.. Do-
taicie.,da,' ' etimai ., -a: encilha do*.V
recebida - pelo meu- Governo com - .o maio,.

- prazer, e,o escallido de Vossa

de ser reccbid.o COMO: iperst:9:nc:;;fa. tiss'
Washington', onde corneeou a -sua . carreira
diplomati cs,-,e . onde conta, eumérososamigos .

• -.
.• *Levanto o meu co;o saudando .-a•espeite-

Eamente a Vossa :Excelloncia- que cora tanta,
distineção :.'digiée 'es'ilestinos .deata' 'grande

". Republica i , e saudando :a eNação Brasilekra,
cuja amizade O Povo Americanatanto preá,'

peço licet.rèaf'ícirá a esta duas .ráatãaôb'ea
juntar a que tenho eguad prazer em.dirigie
ao meu estimado chefe e,:_aMigo; e liarão:da

. Ri.9-1a41cg, Ninistro-, das . :Re!ações-Exte-_,
riore$.> ;	 • ,

.9 Sr. Ministro: das Relações ;Exteriores,
•a,gracleeendo esse brInde na parte que lhe
era relativa, bebeu á s )4de ao

'flor lqOx, o ,habil e activo Secretario de
Bstado do$ Estados Unidos da America.

Depois do almoço, o Marechal Presidente
e a, Senhora Ilerrnes da. Fonseca, levaram o
Eenbaixa,dor e a • Embaixatr;z a' visitar. os V.' Ex.-a integra das /eis vote.! 
differentes salões • ea - varanda do _fundo, gresso do Estado afim' de habilitar,e Governo.	 .

a. tomar medi !as de protecçao â borracha
".	 •	 •

, K Lei n. 1.179, de 17 de maio — 9 Congresso
Legislativo do . Estado . o Pará, decretou o

• •	 •	 1.;	 A

eu sancciono a seguinte lei

•

de expOrtaç'io;per tempo qUe :não- 'ene-da:de,
15 anÁs aes ' indi viduoi o enijirz'arque'rsa•-•-•:

'obrigarem a fundar' ceta capi ii uSuYts'
refinação ,clo borracha ou quase eompre-','

• mettam	 inedianteproce-sscis . novos e pejei.-- -
‘•,fe'çoa'dos;,preceder---411, : lavagem , rectificaçãO •-;	 .	 -	 _
o purificaeãld dá gofama 'elaAica : de incide ai,

Alencar, Sancho Pimentpl filho e capitão de,
figata'Silvinato de Moura. -

nnn••n•

0 Sr. Dr.-. Weneestáo Braz, Vice-Presi-
dente da Repeb:ica, Visitou, hontem, no Pa-
lacio • Guan aba ra,: o Ex . Sr. 'Marechal
HermOsela Fonseca.

,.--:Em-nome do Extri.. Sr; Presidente da Re-
nblica, visitou hentem o Sr.- •Dr.:, Wendés-



•

rArtIO; OPFICIALSexta-feira

yerno 'dar- Amazonas •••• e o' ;Governo Fe-
' deral,- a contralrir una iinprestimo 'externo
até £ 6.000.000 ao juro --.maximo de,
5 ,°/0 , ouro', sob responeabilidade• ;doi' dous
Est idos é endosso da União. •

Art. 2°. O praz'O' ddenap- xe-Stimo será' de -10
annus e 'a reiireetiva''Soinma 'destinada a

- amparar "á PrOdUcção 'da borracha. ' -• • •

Art. 3.° Para becorrer ao serviço do - em-
prestimo na parto concernente ao Estado é
creada,	 ria 'Sobretaxa dó 400 réii'Por• kilo

•de borraChe exportada, sendo o seu ProluctO
recolhido semanalmente ao Thesouro do Es-.
tado emdepOeito esPeCial.

•
,•	 .	 ,

Paragrapho • unico. , A .._cobrança . dessa so-
bretaxa cessará . lógo, que .a sua •arrec„tilação

• produzir a solama necessaria á satisfação
integral ,dos comprornissos, do Estado com_
relação ao eruprestimo,.•

4.° E' igualmente o Poder Executivo
autorizado -a .entrar :.-em- • accdrdo-coin o•Ge-
yerno de Matto Grosso para o fi_rn, de obter
que a'sobretaxa •de que trata o artEgo ante-
cede .1-te seja estabele'dda,§obre a producção•
do mesmo.Estado.,:•-,

Art. 5.° O producto liquido , do. ernpres-
iiimo estará'. sempre" representado ein

,
di-

nheiro ou' borracha.- .	 -

• , Art. 6.°" Si não for possivcr "erapres-;
- timo nos' ter .1103 -do - art.' 1 0 edc sta lei, po-
dera O ' •GO'vernad'or ' •Coritrehir um Outro. até ,1
•.000.000 esterlinosáo 'juro inaximo de 5%
ouro,-sob • a esdnsabdidad 4lusiva'd.O
Esi-ado e garantia dasoVretaxa- de que tinta
o art. 30 .	 •	 •

Art. 7.° E' MjantidC': a autorize.çSo cencedida
pelas leis anteriores ao Govern:í d'o EAalo
para realizar quaesquer operaçõ-:s'de'credito -
com o fina ' de amparar e defender Ja
racha e `outros' generos: de prodUCçãO
Estado, ilizenle'•'oà ' aecOrdoS	 "ajtístiesaiie
forem necessarios. • ..:
; Ar	 8. ?" 'Ité vogam :seii dispoSições	 `--1
contrarib:»":-:'

«Lei n •'; 1.181 ;do 17 do Maio: '0 Congres•-1
so LeáisiatiVO de'ParJirdiaéreton,e
mo a segiiinte' lei: '	 :

Art. 1 - E' GOVeréci 'do' estado auto-
rizado, desde a data desta li‘• e-garantir o
pro'annual de 6 04'; ouro, no•m'axinid,'Wté
capital (1(53.000:000 .sterlinós eniittidos'por
séries, durante o Prazo de 30 annos, a um
banco que 'se .fundar :nesta caPital.para•opO-.

•rar ,. Principaimente. sobre 'credifo'-agrico/a,
e ---h •wathecario no• Estado, .observadas..' às
dis•posiçãoiCap.resente-lei...
• • Paragrapho• •:-unieo.. • O Governo ,.:poderá

fazer ajustes proliininares que forch .neeeis-
serids Para a organizaçãoí do banco.:.•,' 	 ."-• •

Art.- 2°. As operações (.j..4 banco. ..são:

1°) por descontos ciíeãe:éontos: A) de let-
tras agricolas representativas de productos
da lavoura da Amazonia, de j3U'orepta venda e
não suseeptiveis de deterioração; B) de 'et,
tras Ou ordens de lavradores sobre comais-
sariés e exportadores' de generes d produce
ção da, Amazonia; • C) do docUnientos repre-
sewatives do valor ,de fructos ou produtos
'dados em -garantia depositados -a juiz b do
banco em armazene designados pelo mesmo
ou que ,lhe pertençam da j conformidade
com ás leis vigentes;'(D) -de lettra-s de cambio
e notas promissorias de agricultoras, indus-
triaes ou exportadores ' com garantias a jUizo
dó banco;	 •
, s:	 •,	 ••	 ,•

2°_, , por; -emnrestimo -ou anantamentost .	 ;	 •garantidos aos lavradores e 3ominisjà.rios:

(A) por peuh	 agricola, (B) por penhor
mercantii :de titulos da diVida , piabicafc

• ,
dará Ou'estadUal, de prodnetos agricolas e
industriaeà;our•	pedraprata Ou ped • preciVsas,	 •	 •
e corri prévia au:orização do Govern o , de
titules de divida municipal, acções,'Iettrai'
ou debentures do bancos e Companhias do
Esiadoe (G): por warrants emittidos de ac-
córdo Coava: (D) por primeira ,hypo-'
theqa de immoveisruraes ou urbanos 'directa.

1

ou por Cessão, (E) por credites ou contas
correntes 'com garantia • hypothecaria, ou'
:pignoraticia,.(F)por.deposito a prazo fixo ou
•en? conta corrente • com juros, podendo o
, banco ter uma carteira commerchil na.
qual applicaria	 m ximo um terçõ do
capital.	 •`	 •	 '••
- Art. , 3.0 . 0. s - ..mnprestimos feitos .sob ga-

rantia hypottieearia não poderá:o excedei' de
40, %, quer do valor das propriedades' agri-'
eolas, quer dos immoveis urbanos é o prazo,
&lies não será absolutamente miior de flez
,anncs.	 •

: 'Art . '4. 0 •Oe _adeantamentes, destinadcs ao
custeio de lavouras serão feitos -por ' prazo
nunca maiOr ,de 18 mezes e seu valor não
poderd . exceder: - a metade da renda annuat
das mosmas . lavouras. • • --

•Para.grapho unico. A média arinual será
detérfflinadae'pela produeção'dos
quatro -.amuos.	 ,-- •	 •	 _	 •
, 'Art. 5. 0 A taxa maxirria 'eine o banco

Poderá '‘,. 'ciabrai:: em, teclas as'euas,o•Perades
quanto aO. credito agr:caiti . se.-á de 
anuuaes e quanto ás bypothecariasde 10

-	 ,

'Art:- .6. 0 0 lianeo -,Paderá i recebor 'Clepo=.

eitos por .lettras aprazo fixo ou em- 'conte;
carrente de movimento. t • -. • ' 4

Dos lucros liquidos doticancaox
cedenta ao dividendo de 10 ?4aóaáino para'
os accionistasserão , destinados 25 %. para
indemnização' das (16:nuas (pie forem
pelo Estado como Éarantia de juros.	 ,

Art. 8. 0 O banco poderá estabeleeer
ou agencias nas praçae do Estado onle
gar conveniente.	

• ".	 •	 •: r • ;fl.-'••

• '. .

Ari. ,9.° No contracto ene .fór celebrado
para execUção 'da presente lei estabelecerá
o Governo as clausulas e condiçike que
gar 'convenientes para que_ o banco preencha
delis 'fins o _as que , forem necossarlas á.
fiscalização, podendo :reser-vare° o
de nomear o director-presidente. . .•._

..Art 10	 conraçto deue •,,trata
artigo antecedente serão determinaclas„.t.
bem as penas applicaveis ás.infraectiesflas
respectiva.S clausula, Essas : penas .consis-.
tir.lo em multa até 2:000$,-suspensão de , .•
garantias de •juros, caducidade do,contre:to .';
e : serão impostas•pelo Governo.- •	 .;
'Art. '11. • O banco que se organizar "ein

'virtude desta le
,
i goeará ; isetnão de tolos- "

os impostos Oetadiiáee': 	 • `-•	 `'••
-Art. 12. Revogam-soas disposiç5es em"-

- contrario.	 •-•	 " .	 's•
-	 •	 )e-.	 •Re :peitosas saudeç3es-., Jodo CoelltO;

•- -	 " •— •vernader: :	 • •	 • _
•..:•-••••••=e—e-:".)...., e:. 	 • sri.,

Par decreto de .ante;diontem	 crendo.
em Ribeirão Preto, Estado deS. Pael•.), un -
pote. zootechnice • par ao : fim --do 'promover
-a criação. meliioramente,„ ,acelin149a9 e m14", re..tip.icaçã'o de aninia.eS:de :raças finas, co:u
-fim--,de fornecer:aos:criadores da)reg:ão pro-
dueto': seleceionados...,'.	 • 	 .;	 .•

No posto haverá cursos .abreviados sobre
,as molestias .e parasitas 'que-a:catam trga do,"
.sua prophylaxia. a-tratou:meto...o
tudo teehnico do' Lite;
queijo e da -manteiga. .'et estudo, chimicos-,.
sobre. olvalor nrtrti v o (las,gens
•Haverá • nesse' est.abeleeiniento laberatoe

rios . de bacteriologia, • cllimica agricoia	 ••••-•
•bromatologia , e; insialirções nçeesa
_exploração daindustià de laáticinies....±.•

• '
O Exm:	 Peesideate da" Eepublica,--ttd,•-•

cebeu liontem A se..:.uinte..telezanwia':	 ,
'iict.,riét, -17 —.1` deTlegacia" dá' CeLfCrJ .011:1C n''

rario de Vieteria ; : feiicita	 E. -pelo at.ilmr;
sentamento da r,flra	 da Villa ;....
O p er a ria. 	 *Hertcrii-efeS.
Cccrvallto	 'Ame-roída:1'4,M - . 	 •

-Exm. Sr. Pies dente da • Republira, .re;
eebeu 'os seguintes i,eli;grain Mas ft.

, p pela assignixtura do eontracto . daiêJe de:
viação ferrea cearense,: • • •.•.-	 •	 •

4cParlizahyin,18Eill IlOrn 9 das 'auto- idades
- federaes e estad wies o tu povo de Pariràhyba- .
'reunidos 1/03 no -palacete - da Auteridencia,	 -.	 •para Solemnizar a assignatura do. coiir
do ramal, ferreo ao Carpo Maior e Aui-+':rá-
ção, festejand o - o . auspicieso . .aeontecie ito •

• coni,rratulai-nõ-n com . .e aguadecearios
°penhorados o iffestiniavel beneficio que aÈ.g,k. •

• .

. •	 .



-..,
•_. rialará nova éra, de progresso pari a patria •
,pilubyenSe adquirido na ..vossa pat riotica, e,
,ilibnefica, administraeã,o que' faz jus : á 'eterna

ratidão do Estado de Piaithy. • Respeitosas
: isaudações. —Dui J ilforam. ,intendente. —G, CHC

-. *.al Delbao ,Ro grigues, vice-intendente— joga
. 'P'livieteo, presidente do cuselho.. —.Joaquim

Santos, conselheiro.— Art leur Silva; cousa-
beire.— Antonio Santeiro, conselheiro. '—

•• •./IP•D'uct Nunes, conselheira.»
, , 4«Borras, 18—Eia nome do povo barrensã
. 'yivamente satisfeito pela designa'ç6o dá coo-

'tracto • da via-forrea cearense •compreh n-
lendo o ramal Campo Maior e Amarração••• ii, • 	 •	 •	 ,

••• apresentamos a V. E. os nossos 'sinceros
.1.1],tradecimentos. pelo grande e ieeátimaVid

ir
neficio. — Presidente e membros ao C`oii

'ellto..»	 . •

Jj4	 . -.ij.1
•Y'P ' ,,l , '•

	

,4„,, .	 .....--
.•4,..:„.p Exm. Sr. •Presidente da Republica ,não
• Comparecen_hontem,poyalac io . do ..Cattete.

.	 •
•d, Em. Sr. Presidente da Republica tolo-
Xfaphou, hontem, ao Sr. Dr. Sebastião do
Ril., •:_corda, secretario geral do • Estado. do • Rio
kle :Janeiro, felicitando-o pelo seu anniVe 'r-
!Santo natalicio. 	

...

.r,Representou ' o Exm., Sr. Presidente da
Republica no embarque do Sr. Dr. '"Dornicio
da•Gamai, embaixador do Brazil rios E3tailbs

• Thidos,.0 Sr. general Persilio da Fonseca,
lible da sua casa militar. . .	 - ••• -', • 4

--.	 •

Estiveram hontem, no Palacio do Cattete,
os Srs. senadores Quintlaci Bircayuya e • Au-

de Vasconcellos, deputados • Sabino
airoso, 'Antonio Calmon;-, •Simeão .:Lell,

Ramos Miranda, Lyra Castro,' 'Monteiro de
Souza e Aurelio . Amorim. • .	 .

.4.-:•• Em. 'Sr'. Presidente da Republica roce-
eu liontem o seguinte: officio do presidente

• to.Centro de Homens de • Cfir•do•prazil,'de
S. Paulo: ..„	 .•.	 •	 .
• "' - Sr . •—Coria prazer' 'eSte- Centro toma
a liberdade' de levar ao conhecimento de
'X -. Ex. que, em - sesáãci hoje - realizada, ficou
lavrado em acta um voto de louvor; • e coa-

tentamento pelo seu anniversario:natalicio.
•)De todo o-coração esta directoria se asso-

1 lá ás festas que se reilizarern em honra de
V. Ex. e de coração' conta' com o seu bom
-riterio o-patriotismo' 'para o bern-estarAa

ração, eicla• •familia;: brazileira.',Saudações.
• .p-residente, Japu° B. de Camargo.» :•

s	 ••	 -

.	 •

'Oleio' 4' Camara . ' dos' De;:t; .L:i.Os: t+o-
•nn••••"....•

cplOraril lideNaS: de 90 dia,s,.O Sr:' Paulo de;
Moraes Barres ;' de ' .seià meze o Sr,. 'Al-
berto Sarmento.	 'c •	 •
	 ,	 /,'	 ,	 • ',1;

O deputado Sr. João Simplicio apresentott
ao Sr. Marechal Presidente da . Republica,
um 'reluerlinento.,do ,Sr.,:earlos • Bar •osa
Gonçalve presidente do Rio -Grande' do Sul,-
solicitando a.abertura, do.credito que manda•-•
auxiliar com 1:'000:010$ a desobstrãcçã.o dos
baixios, naquelle Estado.	 .

Estiveram hontem no gabinete do .Sr mi-
nistro do Interior. 03 Srs senador ,-;Augisto
de Vas2oncellos, .cleptitados João de. Giq iteira ,
Pereira Nunes, liosannah de Oliveira, : luto-
aio Nogueira; -Rodolobo Paixão, . Casta Ro-
drigues, Sebastião, Mascarenbas: -1Fonseca
Hermes,' DaMiligOS Mascarenhas,- Euzebio de
Andrade, Augusto L'ma,,Graeclio Cardem;
Sabino Barroso, .Ferréira Braga,' tDrs.oBeli-
sario Tavora,- Moraes Sarmento, -Xavieri 0o-
fredo da. Cunha, Custodio Martins, 'Rego Bar-
ros; Nunes Rib tairo; Hemeterio dos 'Santos,
Pacheca . Leão,..Tirli.no Moreira, Enéas
vão, Mello . Mattos,,Ibrahim Machado,,.,1Ver-
gue_ do Abreu, Ma nool -, Ci cerii, • itt itOtro, ••Al-
berto Nelioniucèno,Córáirei •i Zoroaste, Sauza
Aguiar, Silva Pessoa c Jesuino de ma o.

O'Dr. 7Ricadatiat,C.orrêa;tninistre.. da.
• -tia -Negocios la.thriores, fekdse representar

•.	 ,
A Camara dos Deputadoà'recebeu hontm,

communicação telegraphica. sobre a instai-
lação,,.a 13 ...do corrente, • da Assemblea
gislativa do Estalo de Matto'GrOSSO . (34 tes-

.	 .,

são da àft 1:-!gislatura)enda eleita La respe-

tivactiva Mesa.

1.-

'Si'. Dr..' 'Alvaro' Tefre' secretario de

i Éresidencia; recebeu, hcintem; todas as pes-

scias . que procuraram:o Exot: ,Sr. Presidente'
lida Republica. •

.
-...fi es Sá: - Plavio Fl.ivius e 'Ag' edo Donizetti'

'.',::'thviai;ain'a Secretaria do Palacio :dó COLO:,
1.iírri Volume com -dedieatoria ao'‘E..m. S ..

-: Presidante da Republica, contendo:uma Cot-
'-'- • leeção de peças. muslcaes dos melhoras corri-

'	 i:positorzs classicos:- . j' •• • '•'••••• ,. .- -' 	 . -:-.

• :i •-j./N.\'' i;:ir-'„,	 , i-:. ,. •'.	 . 	 -_ .
• ,

..- O Sr. Vice-Presidente. . da 'RepubliCa, Dr.
..s.' c,	 '-!-- --:	 •	 ,	 t	 • '--• et':- '.'.;••,! '-i , '	 •	 :.. •	 . • -1

Mencesláo Braz, coinpareceii :-Iiontem Pela
- ,primeira vez ao SenadO, presidindo •a_ sua•*. i

•otissão.4, :-	 - . t.,'• '
1f k.. :-É- : i'-i .-.' ^ 14. i	 1	 t	 - -	 ni- 	-	 i'	 ... . que o v vara a 6 :cumpr i.,	 ,	 .	 o	 . 	 o vd!).	 o

loiSr.S.senadores i:pirzentés,na hora:do'

4es5/pediente 14 2 O' relitO'riO,dos tráíallibs.do:
•tíadd, '.ditrete0-rIlito cle- 19I0.,. '''`"-'-'-;:r.'”-.—	 _

1

I	 -
- A C.MY1MiSSãO de Instrucção reit- -

niu-se sob a presidencia do Sr: Alfredo Ellis..
c' resilvou' -adiar a discussão do 'g -0MM '-
mandando pôr em disponibilidalb_,.olLapo-
seatar em CM) 'de invalidez provada, b3
professores que tenham mais de 25 annos lo
serviTa ou de Go de idade.

1,n.re.n

Depols da leitura da • ael,:a. e do expedión e,
• ,	 .	 „-.,

hontem, na Camara: dos Deputados, 6 Ar.

presidente ' declardri cjire-nãO 11:;.i.Via—Or-adores.
inscriptos.• • ••	 '	 ,••‘,•-•

A lista da porta, aceusava a presença do
79 deputados.

Não havendo- numero para as vota es,
foi suspensa 'a . sessão, sericlo 'Mareada a
dom do dia de hoje-;-eleição 'do commiss'ões
permanentes.	 '•

O Sr. C ¡rios Garcia; deputado por S:P
mandou honteni ti Mesa da Ca'Mara,Unia, de-
clamção de voto acerca da • eleiçãe das 'com-

missõ ts.	 -
S. 'Ex. disse que, elherente etim o 'ett .

passado politica, votou á favor do terço
pelas minorias, condemnando, portanto,. o

rodizio.

,No Senado, reuniu-se hm:item ris SPguilltes
commi,sõa, s : -de Finanças, de' Policia, de
Constituição e Diplomacia • e delnstrucção
Publica. • . .	 • •	 „

A Conitnissão . de Fina^ças foi presidida
pelo Sr:Francis.'ca-Glycerio, que foi ace'ama-
do pre isidente,de acc.:ôrdo com a indicação do
Sr. Victorino Monteiro. Depois 'de agrade-
cer a sua indicação, resolveu preencher 'a
vaga effectiva, occorrida pela renuncia
do Sr. Ruy Barbosa, pelo Sr. Buerio'de Pai-
va e os demais,em virtude de impedimento,
da seguinte forma,: a do Sr. Feliciano Penna
pelo Sr: Oliveira' Figueiredo, a do Sr.Lauro
Müller pelo .Sr. 'Alvaro Machado e a do
Sr'. Rosa . e Silva pelo Sr. Sá Freire. .

O Sr .-Franrisc.o Glyeerio - faz ein...-Jeguida
a se minta destribuição dos orçamentas
Receita. Sr. Uibauo Santos; Fazenda,Sc.A%-
varo Machado '

2
 ''Viação 'e Obra,s Pablicas,

Sr. Nictorino Monteiro; Guerra, Sr. Arthur
Lemos; MárInha; Sr. Oliveira Figueiredo
Agricultura; Industria • o 'Commercio, 'Sr.
Bueno de Paiva; Justiça e Negócios Interio-
res, Sr: Sá'Freire;'Relaçõ s Exteriore s , Sr.
'Francisco Glycerio ei'Creditos Sr. Joaquim
Murtinho.	 • .	 .

S. Ex:resol'veu qne a ComMissão . de Fi-
nanças reunir-se-hl, todas as quintas-feiras.
-Á. reunião dà - Commissão de ,Policia foi

presidida j-)elo Sr. Quintino Bdcayuva, Vice-
presidente do Senado.- A Com missão tomou
varits deliberações concernente; ao serviço
do S madó, de accôrdo corri 'a,3 _informações
•prestada pelo • clirector da Secretaria; De.
•Guillon.Ribeiro. 	 .	 .

Camiiiis§ão de Corr4ituição: e Diploma-
eia rot.presidictairpela-. .̀.Sr. Alencar, .Guin-
raes; que fez a distribuição dos palieis entre

ros .quaes 25-péles de ¡iirefeitos. -el-„,.-f• • ',••

sf • 00-'30	 „Sexti-reira • 1 "

-.Esse.relatorio que 4: tim- : trabalho pinu-..
Cioso vae.publieado"'ne Diario Con9resso.',..

na Parte relativa ao Senado. -•• '

Hoje ou amanhã o Sr. • Leopoldo de,
Bulhões occupa.rá, a' trSbuna do Senado pára
fazer:a defesa da . sua gestão na pasta da
Fazenda; duran te o:governo:do Sr. Dr.',Nilo

Peçanha.	 •
••	 '	 •

O Senado' reeebau hontom a visita da Sr.
Dornicio da Oania.que,apresentou os • suas,
despedidas aos Srs. senadores, por ter de
partir para os Estados Unidos -afilo de assu-
mir o posto:de embaixador do ...Brazil em
Washington: •'

	

.	 r,	 •

. O Sr: Mendes de Almeida rniiereu hon-.
tem ao Senado, da , tribuna., para .ser,
cado o parecer dt Commissão de Constitui-
ção o Diplomacia, • do. quil foi relator,
approvando a nomeação do Sr. Domi&o da
Gama para ernb áador 'do 'Brazil em Was-

	

hington.	 . , •
.0 reltierinientO: de S. Ex. foi approvado.

'• Foi liontein votado pelo Senado,.em-. vir

tude de urgencia rmuerida pelo Si . , Pires

Farreira, o "parecer sobre • as eleições do
-	 ,

Ceará: '	 -	 •	 • - • '
•

liontem mesmo ' 'foi . r2C:-.nhecido e PrOla-
mado senador por áquelle Estadoo Sr.' Dr.

. "
Francisco Sã: '
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..fhontern no ai-ilharga°. doç	 Domiëí di. logar de agente riscai na I a circumscripção crio da Agacultura; rain tamberri cOnce4
do. Estado da Bahia.; . 	 _

.	 .
Pola Directo: ria da Despeza. Publica do The-

soar° Nacional forarri•concedidoS, i par conta
.daVárl; «E•nolas de. "Aprendizes .Artillees»,
do orçamento vigente do Ministerio da Agri-

,Calt'tira41:.450$ a telas as Delegada- Fis-
caes d6Thesouro Nacional nos Estados,' ex-,
e pto d...do Rio Grande . ,do .Sal, para. paga-
mento das respectivas despozas do exercido

- - Foi tranferi lá pira -o 1 0 1ra:talhão do arti-
lhaiia de pásiçÃo da Guarda Nacional desta -.
Capitar; corno co.iimarual te • da: 3 a bat •r.a,
.o,.capitao, ,MariO - - Cruz ala ,Fonseca
-que 4Joutinuarn a ((Elo	 a aliaisterio" do In-

:••••,
, j •	 „ ,	 •

•••••O'Sr..ministro da Justiça autorizou p com-.
-Mandante suparlor interino da . -Guarda Na-
cional • no E -ta lo do Amazonas a.,...-concoder
guiado madança :para;-	 -C.-pitai- -ao -ca-

la regiinentodo cava-liaria damos-
ma	 ic ia do: [reparta Mento do -Alt
29roastro da Barros.	 !

••••

-Sorani riaturà.ilzados br,lzileiráS os porta:-
• •.

gatezArtlatir 'Coelho a,,,tSUvn e 'Manoel ."
Figueira o'l.aSári6va. -:	 •	 •1	 ,

, O,	 minist,	 odo eazenda, assignon hon-
tem	 ,.b.guirite"s" acros :	 -	 -
;!—...1nTomea r ldd o ..Drr, zArgeu Freira", para jo

. dicios os creditos s.eguintes:
-;S.0'4aulo 	
Ria Grande do Sul 	

•-•	 -, 61: e,00000

60:000$000
Matto-Grosso 	 77 : 200 000
Amaionas 	 13S:005$000
Goyaz 	 " 33:2003000
Minas Geraes......., 	 . 	 •...72:200$000-
Pernambuco. .• • 	 52:80%000
Bahia 	 52:800000

44:000$.a eada uni dos E-tadoS 'do paxá,
Maranhão, Ceará e Paraná.

. Telegrammn da- Delegacia do The'souro
em Londres informa o seguinte; relativa-.:m ente á semana passada :

Cotação dos titulos brazileiroS : 	 .
Emprestimo de 1883.

»
á •
99

a 101
..a	 100

» .1889. 87 3/4 , -.a	 86,1/2
»	 » 1,,.•95 	 101 a 102

Funding Loan 	 103 a 105
Rescis-ion 	 -	 87,1/2' 84_1/2
Emprostimo de 1903. 101 t.l02

»	 • 1908. '102 —a 103
»	 .-» 19.4. : '86 a•-.'.87,1/4

Agio	 Emprestinno • ' 
de 1911 .... 1 5/16 a' ,	1 '1/4
As vendas - feitas no "sa1bad6:ultiino tive-

ram as seguintes cotaçUs -; "' '	 -,

Empret•mo de 1993 	 ,,,101 5/8	 e .101 7/8
Rescission 	 	 88 .1/8,88 e ; 87'3/4

Emprestimo de.1895. 101 7/16., e•101 1/4
runding Loan...,..• 103 7/8 ;

» » 1908. 102 5/8.,
» '	 »	 87 1/4,87 - O " h7:1/4

Taxas de descontos ; •
As taxas para o desconto olliciálho'à bancos

foram :
Londres	 , ,.. 2	 1/8.- a	 22/Ia
Paris. 	 . •	 	 • 2 1/8 a	 2r1-/4

-. 2.3/4 •	 a -. 27/8
Arnsterdam 	 . 3 5/16 a .:2 5/8
Viennn 	 .. 3,1/2 a	 3/8

Taxas de c tmbio : •
.•As taxas de cainblo á vista F.O. re -Londres,

foram:: -!,•	 •	 . •.;	 .
Paris 	 '	 .1/2 a 25.30.:1/2
Berlim,	 20,45. 
Vidina	 ...	 23,99 - - - á' 24;02 1/2 --
Anis'erdain  • •	 • 1-2,0r1 7/8 a.,12.,1,7
Bruxellas. 	•	 25,35 1/2 a 25,36 1/2 .
Lisboa 	 -	 48-1/C-• a'•49	 .•

25,30-	 a, 25,42;

. A thesouraria da Casa da Moeda recebeu
hantern, de .,xifographin.,:-.c0fe-
riu-e empacotou, 6. 662,460 ,formulas,•para
o imposto.. de eansuino . ' nacbmia.1 e .. ostran-
geiro,. na •;iniportancia - -de.-178:873$;=. da' de
gravura oito medalhasale, ouro pesando.930,
gramaras no valor matallico . de „1:07 -$880;
partericentes á'uni Particular, recebendo 74$
pelos trabalhos de cuabagem,

Troc-du 'para eta praça 704,,eniiricM1 do
novo cunho •por 	 . .

A Caixa de Amortização troco,u.-hontera -
notas dilaceradas e par aub,tituir na impi-.•r-
tanciade.4685ans000. -	.

• . ,
Entraram :h on tem ._ para	 gibra, 4 e. (311..•

versão .3,077;554736. re:pr e 3ell tadovi.,,Éor
205.169- 00 o20asdusrioaj

Declarando que ao menor Antonio, filho
do alferes do' Exercito -Antonio Pinheiro; lia -
Camara, compete:à —qUantia mensa l de 15$,
quota proveniánte do soldo que vencia seu
Tallecido pae ;	 -
• Exonerando Cleros Martins .Moreira, do
legar de collector -cm L • nharea, -Estado do
Espirito Santo, visto residir nina da s.árle da
collectoria, deixando de cumprir tis intima-

•qud recebeu -no sentido de transferir
sua residoncio paaa Collatiaa, , no mesmo
Estado.

•• Conferen

▪

 claran hantew, com o Sr : mi-
nistro da fazend •-, , os Srs. senadores Alen car
Guimarães, Victerino Monteiro e -Urbano
Santos, deputados Antero Botelho, Ribeiro
Jun lueira, FrandscS Bress me, Costa Reid-
gue g , Fonseca Hermes, - Alvard -Botelho,- Do-
mingos M•scarenhas, I.amounier Godorredo,
José Murtinh..), -Augusto de Lima. Enzabio
de, Andrade, Pereira Nunes e Carneiro de
Rezende, general jacquoS'Ourique, Drs. Fer-
reira dá Carvalho, Augusto de Lima Junior,
Dias --Martins, ,Godefredo Cunha, Manoel

•Reis, SOUZA, Leão e Henry O. Robinson..:-•

O Sr. ministro da - Fazenda pediu a todos
os seus "collegas o orçamento das despezas
publicas, para organizaçào da proposta da
Despeza Geral da Republica de 1912, afim . de
ser enviado ao Congresso Nacional.• ....

O Sr.. ministro da Fazenda ComjarecetV
Untem ao embarque do Sr. Dr. amido da
Gama - embaixador do - Brazil nos Estados
tálijos ,-da 'America; que partiu para Was-
hington. •

• Õ Sr. .ministro da- Fazenda
'dia,s,•".1;o.cllidades aduaneiras para as baga-,	 ,	 .	 •	 -	 s	 ,	 ,	 .
geus , do. pl'ulC3Jr Dr..--Walther Haberfeld;..
do Instituto Pathologico de Vienna; que .traz
anhinue de pequero porte para inoculaçõ.:s.	 „
e pesluizas de laboraturio; "nó Hoà¡dtal de
Belo Horizonte, para cujo serviço foi cor).- •
tractado.. '

• -

O rrofeSàonlIabarfeld chegará pelo Savoia
-	 .	 ,	 •

ao.Ria, a20do corrente. .
• •. •	 •

1	 5

A' Delegacia, Fiseal do Rio Grande do Sul-	 •-
forara concedidos 48:000$, par conta, da
mesma verba, para airxilio de ; unia' escola
daluello tYpo, emq:unito.não fôr .fundada: a

,

O. União...
• ••	 •Parà., o -serviço de alrisrleCçã,o -1) 'defesa• .	 :	 ,	 ,	 •	 ,

agrícolas» do.orçainento vigente do., Mir! s-

- Gania:pelo sou Official de gabinete Dr. Oacar
• Lop.Os.

- Conferenciou hontem com o Dl'. Rivadavia, ;
Carrea:ministr.O. da_Jirstiça o Negocios lote-,

" riores, o Dr. Moraes Sarmento, procurador
gerai, da Republica.,	 ,	 „

Nessa conferencia o Sr. ministra. daJus-
tiça cónibinou com á Dr. Moraes .SarmentO

medi las ten lentes a sanar irregularidades.-	 •
que, ccrist I, existem nos juizos do District°

- Federal.

O Sr: ministro da Justiça nomeou jaspe-
:, etor	 interina da Sa,ude Publica, o

Dr. Ilildebrando Vieira do Barr.os.

Ao Sr. ministrada 'Justiça o coronel Souza
• './íguiar.mostron, hontrin, a planta da Uivei.-
-. -na ia do Ciro) de BoMbeiros- situada na es-.
• tação d.s Olaria.-	 •.	 -; •-•.	 •	 •

Foi nomeio :Urrado Ma.urell Filho -.para
servir, interinamente,- o -officio de escrivão

-da, 3a:Preturia do District° Federal, durante
o linpadlinento do elfectiva, tenente-cor-errei
Gandencio Cesar,--de Mello, a quem foi con-

., cedida unk.a,nno do lieença.

O Sr. ministráda Justiça'deciarori ao seu
Ext-rior que, por motivo ddforça

„mar ,r, deixa o Brazde so,fazer representar
ofliCialtnenta. da uma secção 'internacional
du alimodtaçãá estabeleciaa na Exposição do
Charleroi. : • •:" • - 	 •. 	 .

•
.. No salão de honrado Internato do -Collegio

	

' Pedro	 II (antigo Internato Nacional 	 .
h nardo do- - vasdincelles) foi Untem luaugu- - •
,r d, carn asststeacia,:ato Dr. ,Mello.Matto:s,
'director do c).11e,r10,. é -6s Corpos docente

. - e ditsento, o retrato do-ultimo director do
internato, Dr. -JuSe-Hernardino Parannos

	

Silva	 .	 -	 .• • --'••	 '

rninbitrá daJustiça, ein resposta a
s- uma conoidia do dize-aor da Escola Poly-.
te holca.. desta. Capital. ,decl daut que é da -•
conuet urda, do inumo alrector a floriUiacão. •

--dos pi,eparad :ro4 mediante .prop5sto -dos" -
titulares das,rospectiv.a cadeiras:: •- -;.	 •• .
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Sahlrani, na,,me.sma^ data, 33:289$559, ou chronorrietros e outrosinatrumentos
ouro 2:000$,	 1.920 1/2, francos 10?, doi-
lalS, 35 e_marcos, 1-.230. 	 • ,

••n•••••nn•n•••nn••••1	 „

• Existiam hontem, em ouro,: na '-Caixa, da
• Conversão, 256.1377:124758, cquivalentes -a

17.725.141.78.

O Sr. ministro da Marinha recommendou
ao Sr. addido naval á. Legação do Brazil,
Allemanha, que enviasse á Superintenden-
cia de Navegação informações referentes ao
erviçia chronometrico na marinha allenft,

instrucOes sobre os concursos nos observa-
' torios e dados sobre a acquisição dos chrono-

I

Metros de marinha. .
ldentica recOMMendaçã.o 'fez S.. Ex. aos

:Adidos navaes em Londres,. Japão, Estados
Unidos da _ America, 'do Norte,- França e
.Republica Argentina

O Sr. ministro.da Ma.rinha, •ordenoa que
seliroyidenelasse para.que seja paga 4- Lega-
pão Brazileira, em Paris, a quantia ..de
.75,73 francos de despezas feita.s co .m .'o cru-

- ador . ,Btrnjarnia Onstant,. no .pado de

" 'Ag direitor . da EsealaNaVal -ComniuniCou-
...se ter'Sido indeferido...o requerimento do

parpinteiro-calafate, .de. 2 , classe, do corpo
de OtlieLes . inferiores' 'da 'Armada:'-José de
"Abreu Lima,:pedindo para Os atreitos de.sua
-refo--ma, a contraem do periodo, ern que
serviu como operario do-Arsenal de M trinirt
'desta . capital.

-
:.; .... -Foi-approvado o- actodo director do Arse-
-. nal _de Marinha do Estado do Pará, dea.!-
- . -gna.ndo Leoncio Ma, = a, para str dr interina-
_ .-ineata como escrevente da directoria de ma-

chinas do referido arsenal.
.1•••n•n=121n11,

,

' Apresentaram-se, hontern ,, ás, altas autori-
drule da Anilada: o. capitão de rítar e 'guerra,.	 .	 .	 .
&ião GonçalVeS atptista Tinoco, por ter sido

,graclua,"io nesse posto, o capitão de fragata
'fnachin'ata Manoel Eiriestino da . Costa
Moura; os capitães de corVeta : •josé Alves
POrtilho 'Bastos, commissario o Augtisto
LUiz Pina, machinista ; os P s tenentes ma-

, :phinistas Antonio Daniel 'Mentes Filho,
' Franciscalosé da Costa, - José Antonio Lopel,

'asinairo T.J• oé —de Araujo 'e—Os 2a, tenentes
l'itadhinistas' Cláudio . juliãO do Amaral, Ru-

Ruas^ da Silvá e Manciel Spinát
%eira, Por terem sido Promovidos ;•:a•por•ter
ale seguir para a Parahyba, onde Vae eerce-r.,
5:1 pargo de capitão do porto, o capitão , da

- 'corve• taãor' ac. iaN'alson de pauta . Bastos:

A-Superintendencia-da-Navegação foi au=
' .gor'zada a inandlr'yencier,

Lb J

sendo dprodueto da venda applicadó áacqui-
s:ição de instramentos novos. 	 '•

Foi exoneradoThomaz da Silva Ramos, do
de

Foi nomeado Antonio Geroneio de Carvalho,
para substituir, interinamente, o 30 pharo-
loiro da Ilha da R12..	 ,	 .

Foi suspensa a designação do contra-mes-
tre Manoel _Ozorio de Oliveira para servir
na Capitaniadoporto do Ceará, .como auxi-
liar do respectivo patrão-iner.

, Ao Sr. almirante inspector de Portos e
Costas foi remettida a carta de, ajudante
machinista da : Mtrinha Mercante' de João
Damasceno da Conceição, substituiria pela
Capitania, dó Párto de Santa Catharina.

Mandou-se cantar .ao 2 , talante ' Gustavo
IIelenold o periodo'de . 12 de setembro a 2 de
outubro de 1907, em que esteve embarcado.	 •
no cruzador. ' Relnd,lica:.

Ao capitão-tenente, med'co, Dr. Henrique
imbassahy mandoa-se cantar o periodo de
um moi e um dia, como de embarque. -

Deve rennir-se; na Auditoria Geral da Ma-
rinha, amanhã- riS 11 horas. "o' conselho de
'guerra 'á que reponde o -1° teneate João
Paiva da Novaes,' do . - qual é pr2sidente o
capitão de fragata, reformado, capitão de
mar e guerra honorario;Joaquiln Ra.ymundo
de Lamara Sobrinho o juizes: capitães „te.
neatesaRicardo Creenhalgh Barreto e Theo-
iloro Jardim; • prinreiros tenentes ,, Mario
.Segadas Vianria, Anreliade Azevedo Falcão
•é Amorico de Araujo. Pirne.ntel, devendo
'comparecer o . réo -e as testemunhas, ma-
rinheiros. nacionae.s Josl A=ves e.• Sandim.-

Riram nomeados a sitc-michinis'aY ex-
tranumerario-,-"Theolorico Alves de Souza
e o enfermeiro -naval de 2' -classõ Gentil
Raul . de Oliveira - Co3tir, para servirem,
este-no Hospital . C,entt al • da . Marinha e
aquelle no -Conamando.- Geral -das Torpe

- •	 ...

•• O Sr. chore do - . Estado Maior da Armada
recaramendou aos •81'.3..commandantes . •da di-
'visão de . contra-torpedeiros e .dos nos na.
vios soltos que mandem apresentar na . bispe-
ctoria de Fazenda :"e -Fisca l izaa'ão as c toer-
neaas subsidiarias dos commis.sarios, arim do
sarem postos em dia os respectiys, ass ;nta-
nientoa.	 - •	 •	 • "

•. Tiveram ordem'de passar: o 2 , tenente en-:
genheiro machini4 :1, • -Leocadia 'J011.111111 da;
Costa, do couraçado 8. Paulo pira o crty.
zador Barros); 14 foguistas de' diferentes:
cl 'sseé, --sendo ',dons -.do-, couraçado' Peodoro,

quatro do cotiraõadó;rloi ia so dous do,órn-.
zador .liepublie-cç,- cinco "do • vapor • Carlos

me-i e Um 'do 'vapor A.4cirada; 10 naa'ri-
nheircs nacionaes de diferentes ':classe4
sendo doas do cruzador '-Reptddica; seis do
vapor- Andrada,- um do vapor_i Gtrlos-doares;--

e um.. do navio-escola Primeiro .d,e llfaroi

todos para o contra-torpedeiro , pian1ty.,

Fai determinado - o desembarqu3 do fog,uisw
ta extranumerario, cabo alartinho Cabral,
'do contra-torpedeiro Pará, porOonclusão der
seu contracto. , . .- 	 .- .:	 ,,, -,	 .	 .	 .

AoCongreSs3Nacional foi rémettida a,, nrea-
sagem do Exm. Sr. Presidenlida Republica'
sobre a necessidade de 'decretar-se urna lei'

-que regule as requisições : militares a.Parti
calaras em caso de mobilização ou manobras

I
 •

.1do exercito: '..	 ,. - .	 - . ,, .-	 ..; ,'. ".",:

-' Em aviso . ao' -chefe: dci . D ,partaniento da.,
Guerra, o Sr. ministro da Guerra .",-deter! -
'min-ou que se provideáciásse para: qtre dentro
do praio'do 30 dias sejara confeccionados

Em substituição,aos juizes,Dr. Paulo41325-
'basti Lima, , auditor de gnerra,:do-Deaarta-
mento da Giterra; q"canitãO JeaqUim'S6téVo =
"Ferreira Cantão; . gap ... ft-zona 'parte do eini-
selim de guerra 'anue 're^sponde .o 10 *tenente
Ant mio Verrinadas Rantas,foram 'norimados
"o auditor 'de' guerra 'da 9' 'região de'itaspç-'
aç	 r.ão' D-Joal triin	 M.rraeS.Tardirti ,:e o . caai -
tão Manoel Joaquim•derSant'Ánáa:

, Ao Suarem() Tribunal lilitar)fara,m.en-.
vlados os papes- -em que o general de divi-
são graduado . Pedro de Alcantara, Fonseáa,
.pede, em vista dos motivos ,qun,apresenta,•
seja pasada urna segunda via á.,patentege
sua reforma-.

-, , ,;tt-'5. 	 c't
, Segue podia 21 do carronta para O:Estado
do Paraná, afim '' da assumir o.,,canimando-
do. 2,, batalhão de engenharia, e coronel- gra-;-.
dtrado Antonio Gomes da Silva Chaves, que '
}tonteai mesmo se . apre3entou ao quartel ge-
neral da 9 . regift,-4.),pa.rat o eitado"fims. r`t it

•^: Baixou ao hospital -militaas ,o .,,20 , t4ent...e
José Draino -da Sabova. .. ,	 .	 .	 , -.,

.	 - ,.	 ,. ..,„ i , ___,..—..... .... 	 .. ,,,,,,,,,r, 	 ;• ,1

. Por ter - concluido a licença'. para trata-
mento de sande; cru cujo' goso se , acha,
apresentou-so ' limitem • ao quartel 'general
da 91 rego o tene.,te-coronel Egydio Tal-
lone. do quadro supplementar Ala arma da
art ; llt trina	 -- 2' ? , '-e	 4 ...--1';

Wir.111 ' do seguir no ,pa,Cpi'tte"Oi •io'n, len, -
falta de_ aecOniniorlaçõà, .o Contiagentó - ciria-
posto de 90 praças, que se, destina á 11.4.,rel
gião, tendaricadO transferido: para o ata.,,LA
do corrente. á3 11 horas da manhã,' no - ao-
ligo arsenal de guerrp. , • oasott embarque.-- ....-._ •

.- Segue no dia 21 do corrante parra a 13'; re-
gião_ militar, ou Matto-Gresso. o 25.:teriebtra'

'	 •	 :	 "

A Caixa de Converso trocou hontem no-
tas dilaceradas na impartancia de 19:620$000.

cargo de =4^ official da Directorit Geral
Contabilidade da Marinha.

1

. -	 .
tolos os orçamentos dás . obras MilitáreS a-sel -
executarem • nesta; Capi tal ' 'e para Os nurieg
ha verba nó orçamento • actriai -,''e' 'cujO 's- ^edil
taes de concurrenaia devem- apparerer • no -
Diãrià Officiai támbem ' de itrb ' deste-. pr	

.
azo •,•-- •

'Inadiaver.	 '	 - ^"."••• • '''' '''	 ..	 ' "	 ' ."''''.:•.:. .

Foram mandados rewlher a seus,corpas
o coronel João Luiz, Pires de Castro e o te- .

.nenta-coroael Agnello ipinta de....Sa.„Rilya, :•
commandantes, O priMeiro do' 3egirnantri -
de cavalaria efo sagarik.'dO212!,..regiartento

I

da mesma arma. .,.;,-, _si a e.La ....,, .,....,. u.,,ij,j•i":::
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Reunesci ha'e ás • 11 horas da; 'manhã,' na
sala do serviço d justiça- da 1 4 brigada es-

• 'trate rica, o conselho de investigaçao que
earcisidente o capitão do 3 0 regimento de
infantaria. Elpidio Lima.	 e -•

• •

• Na past. da Guerra foram expelida act 9,
- . Incluindo nos- quadros ordinarios das _armas

de 'infantaria e dr 'cavallaria e'no Corpo de
Sande, por se acharem aggregados, visto ex-
cederem . dou referidos quadros, os seguintes

exta-feii'S- •• 19

João Baptista . Maciel Monteiro, ..quo .va:e
-tom inane audo 'uni' ntingé . , te 'que -se *desti-
na aos corpos daquela região.	 . .

_executivos:: nalcipaes nos Estados pedindo
a entrega- do . matarial do . recanseamento-o-	 -
existente em peder-datsakéntã (1.9?árictO-

o	 •	 •	 '-
serviço, para, por conta propria,• realizaremo
o recenseamento local, resolveu acceder a

esse pedido:
O Dr; Pedro de Toledo entendeu dever

adoptar uml Medida geral 'mandando faiar
a entrega das listas a todas as municipali-
dades do Brazil para; que ellas deem ás mes-.
mas. um destino proveitoscae

Nessas condiç•ões, S.Ex.dirigirá, um aviso-
circular ás• :- administraçiies locaes,• autori-.
zando-as a so utilizarem do 'material -que
lhes fôr entregue pelos offíciaes recenseado-
res, concitandc-as a jniitar o exemplo das
que desejam, ;no intuito de proceder-a urna
investigação i'summaria-dos e:emenths eco-

- nomieos do respectivo municiplo, realizae o
.censo local e r. pediudodhes que do resultado.	 .rapurado .deem comm iunettOo á ,Direet,oria
Geral de Estatistica.

Nunes, general —Francisca:::Mareollina;
Souza Agui e Pf. Sytvio	 gol, iDesi'•••
dente da Sociedade Nacir nal de Ageiceltarg

0.coosul do Brazil em -Gibraltar- commiina
nicou ao Sr. Ministro -da Agricultura ha,ve,:-.);',
rem -embarcadoloaquelle porto,' cam destino'
ao nosso paiz,192 farnilias de . immigranteg

;

efaciaes;	 , .
.Na arma do infantaria, os. 20 4 tenentes. Al-

freio 'judo Ferreira, Flavio Angusta do
.Nascimento, João Augusto Mendes Anta e
Luiz '41Eonso Ferreira ; na do eavall;ria,

.os 204 tenentes Elias ,Lopes Cardoso, Luiz
EU •eb:o . de Mello Castello ',Branco, Luiz
Carlos deCosta Netto e Joaé, Silvestre de• •	 , 

' Mello ; no Corpo de Sawle, o capitão . me-
dico Dr. Mario'cle Castro Pinheiro . Bitten-
court.'„e:	 ••	 •	 •

•' O Se. miniatro*.dViação :mandou abrir
-eofieureencia Tara coostrucção rtçilde
da' ,4 •;P0,11.0 . cie Inibadba, no munieipio do

•Itapipo,aa, estado do Ceará. -• •

, O.' gr.- miniStro d Viaçãó autorizou .a
•firma Proençi,	 imes;:empreite rosáo '. ur-

re ari..s da Estrada; Ao -Forro R o Grande
cio Norte, a: transferir,á..CoMpanhia de Via-

qq,Constrileçào os &infractos de 15 de
outtibrode 198 e 20 de anarça de. 1909, jun-
tarneuto com a cattçãa do 50:000$, prestada

•para garantir o p•rimeiro dós referidos. coo-
tractos.'

-• .0 Sr. rninis'ro da Viação mandou que seu
seer tariu, o 'Sr. Dr. Mai;oi Reis; . • visitasse
datei.voientc	 qDr.- Páulo de Frontio,
rect- 	 da = Est rada	 Ferro Co:arai : e do
Braral, até Neta ecmpleto recta'ielecimento.

O Sr. rnini , tra' da- Viação Mandou o Sr.
Pr. --Mano.d iceis a Nitileroy, cumpri trieutar

;o SM . Dr. Sebastião de Lacerda; quolontem
fox', aimos.	 4-	 •	 •	 4,	 )

'Em  nome do Sr.. ministro da Viação o Sr.
D. 'tonto C. alho, seu Oleia" de gabinete.,
apreso ;toa votos do boa viagem .as Srs.
Duni Mio da Gama,' ministro -placiipatenciario
cio Brazde no; Estados Unidos da Amem],
Dt . Antonio Ca.lnione deputado pela Balata: e

_Jo:eicarbas de Carvalho, ;deputado pel.i.Rio
Q. ;. }il ,e do Sul, eque,:noe vapor. ,S.,ratclo
guirAm Mantem para o Norte..

'. i'0"Sr. Dr. ' Atrejada Lisbci .a; inSpector de
Obras contra as .seccas, recommená,in á.3a
,se ;eco da Inspect iria, a organisaeã,o de' unia"
triiena do elig-matieiros - p ira 'operar 'aia :zona
se ca do municipio d Bezerro, Estado' de
parnami buéb, afinada convtruir, açudes opor
furar._PoçOS. „' • .	 ,	 -

Or. Pdro ; de Toledo, ministro da,
,Agricultura, tendo recebido "telegrarnmaa de.	 -
diversos presidentes de campas o a;entei

'. Unapequan .layrador sergipano, que se
ded eu áee,ultura do coqueiro, s.oliciton do

'Sr. -ministro de, Agricultura as providenc:as
necessartaspara a extineçao . da. praga • das
formieas, que] financia, a sua cultura, e
chama s áttençãacle S. E e ..'para os impostos
que:sobre a mesma-caltura posam. -

. ______ .. • .
- ' O _Sr.- mini 'et-o -da Agricultura concedeu
ha tempos transporte gratuito para 59 ina-:-
mio:rantes inglezes &sia :á:alistas na cultura
da' e que se destinavam á.. fa-
zenda denominada Serra, • sita : no Estado-do •
Piauhy e de .'. propriedade do 'Hirácli Hess
+Sr Comp:	 -,E -- . •	 --	 .•	 • ' •
•0a - trabalhos. referentes- á : cultura da : ma-

niçoba e ao benOciamento dolatex já, foram
iniciados, .tendo, avena firma tele,graphado,
hontem, •ao Sr: - ministro offerecendo CJI1-

: ducção, - A :partir do 'Reniawo, na Bailia,
ata ala-lana fazenda, para as pessoas que o
Governe' iode; ad • queira para '.al'i .enviar
affn- de estudar, os processos modernos do
-cultivo, extracção e preparo do lates da re-
ferida euptiorbiacea.

•

.. O Dr. Cicera Monteiro da Silva, °Melai de
.ga‘enete. do Sr. ministro; da -Agricultura,
tem...escutou houtem S. Ex. -no embarque da

•lar. Doinicio da Gama.

Foi contractado pari instruetor" aericola
do min isterio da Agricultara, o ag,roaoino
portuetuaz Sr. Felipae de . souza Bell'ort

-que terá. exerácii no Aprendizado
Agricala da Bahia, na funcção de chefe de
culturas.

_
• •

O Dr. João Lacerda,,official de gabinete
do Sr.' ministro - da.»-Ageieultiira, -Visitou
bontem em nome de S.E.. os Srs.' deputado;
João siaiiplicio e Antonio Carlos e outros

JJcongress:stas; , ,
O Sydicato Agricola -de Rambé, em Per-

n imbue°, pediu sub oralição do 20:'000$ para!
iustallaçao de uma eseola agricoln.

• -NO gabinete do Sr,. ministro • da Aericul-
.

tura estiveram honten-ros Srs. senador Laitiro
Sairé, deputados João Simplicio -8 Pereira

0-criador Mario de Castro &remoeu WS
Sr. munetro da Agricultura ..a- voada de
v1:filas seleceionadas de raça Caracti, de suai
propriedade: •	 -

Subiu á assignatnra -do Sr. ministro , da'
Agricultura, a folhado pagamento dos rd:
censeadora4 do 34 classe, relativa ao mez
abril ultimo. • • ..	 •

•
Seguiram hontem para S. Paulo 185

migrantes, para o Rio Grande .do Sul 47 O'
para os Estados do Paraaá e Santa C..tha'.4.;
rina 12,0.	 •	 •	 ,• •-•••

A proposite do lançamento do residuoS;dí
Uzina do Gaz Plutsehonos encanamentos;cÚ
City Improvements; 'por , esta .attribuida'
Estrada de Ferro Central' do •13razil o Sit:f
Dr. Paulo de Froatin, director da.' Munia;
Estrada de Ferro 'Central do-'
pediu • ao .Dr. -João Felippe Pereira;
dirostor da Repartição •de Aguas e Es-
gotos, um telegramma_ . dando-lhe •seiencii
de , :quo absolutamente nenhum • rosidurS
daquella, uzina é lançado nos alludidos onda.,
namentes, e lembrando-lhe - a ' canaranienCial •
do verificar o representante da City •'eSse'
facto. .	 • -

I,

O Sr. Dr. Paulo ..cle.'Frontin,- director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, mandoia
organizar hoatem, um.trom sespui4 parái
conduzir a Vassouras o Esmo. Sr. Dr .. S
bastião de Lacerda, secretario geral do Es.

tado do Rio de Janeiro. 	 I -"‘

EM companhia do 8.• Ex. seguia d
Sr. Dr. Manoel da Silva Oliveira, rege-, „
sentando a administração dessa via.-ferrea:
•'.0 comboio partiu da ga. re da Central 4,s.
2 horas da tarde. •

- A partir do-dia 1 tle maio Corrente, a es-!

ta:0,o -de Santa-Rosa, no ramal Santos Da-i
mont, da Companhia de Estradas do Ferro;
Mogya,na, passou a denominar-se 'biquara;
conforme communicação feita polo Sr. chefe
do trafego daquella companhia, eanOilipId,
dirigido ã Administração da Estrada .; ci
Ferro . Contrai do Bras4l.,

Em additamento á circular ,n. 35, de 5e
abril prexinio• Passado, a Directoria . de, És4,

trada de Ferra Central declarou,em-circuldÊ
Áfieaos Srs, ehefeta de seryiço.,e agenteS

que fica o 50 districto da 24 divisão consti



•

da respectiva claasificação, addicciOnada ao da. de Ferro Central 'do Braill communicou

• frete c rrespondente á estação de Pirapora. em circular n. 48 aos Srs. chefes de serviço

à • «Para vosso conhecimento, e devidos effei-
to:, al-aixo transcrevo o - teor do oflic'o
n. 30/365, -de 2 do corrente, do chefe do tra-
Tego da S. Paulo Railway Company: -- • •a

Confirmando meu telegra.mma . de , hoje
.	 tom relação ao estabelecimeato de trafego

directo com a Estráda da Ferro de S. Paulo
Goyaz, que acc&lou as audições . do con-

.tracta do 19 do abril de 1900, dou em seguida
os nomes das estaçães dá mesma estrada que
áoodem despaeliar . e• rec 3ber Irgas,' encena-
niendas, etc. em atafego directo com a:
lemais estradas. As estações são as seguia-

a 'partir de Bebedouro, da Companhia
• Paulista: Miragem, Botafogo, Atalaia, Gra-
' irada e Monte azul.;	 •
• «para. vosso conharamento e devidos ' effei.
• Vis, ' abaixo transcrevo o teor' -do ofileio
t h..340, de 5,do correate, do Sr. Dr. director:

' . 4(C . ,rriniunico-vos, pára os devidos effeltos,
n••,que (sta directoria -rasei veu , que sejam accei-
, tas pelas agencias', dosta• estr tda as requisi-•
tões para transportes firmadas pelo 'chefe
th- 5, divisão do Departamento 'da Guerra,

• correndo as despezas 'por conta do respe-
ctivo ministurio.» (P.- 5.709/50).a 	 *

• „

.	 O Dr. J. J. de Sá Freire, Su1-director
'21 divisa da Estrada de Ferro Central do
aBrazil, dirigiu ao; Srs. chefes de serviço e
• agentes desta via ferroa as . seguintes cir-

• 0-èulares ns. 45, 51. 53 e 54: • - • 	 •
•. «Para vosso conhecimento e ' devidos effei-

tos, communico-vas ter sido nomeado , sub-
• di cetor da 1" . divisão 'o Sr. engenheiro José

Válentim Dunham, que entrou em- °xereteioi•	 -Ora .1 de abril praximo findo.
-A-correspontienela: • afficial para essa sub-

directoria deve ser dirigida ao escriptoriof,i'lla secção dd construção, á 'rua da • Q 3itaricla
ai. 59, sobrado (P. n. 5.013156).» ••-• '•
)„ 1.4; aCtimmunico-vcs; para es devidos •effeitos,

dile a diroctaria' nomeou, nesta data, o Sr.
' • 43ngenheira . Joaquim ;Augusto Ribeiro "de Ala:

balda, sub-chefe . de - tracça.o; -para • exercer
Ihterinamente o cargo de inspector do 2 , dis-
tricto • da. 2 divisão, dUrante 6impedimento
tio inspector effectivo,- engenheiro Ly-sanias
je . C.ju3ira Leite	 . •	 ..	 •

••	 ,	 •	 .	 •	 ••
:.A éde .do 2°. dis'It. :ctnserá em Juiz de Fos

mas , :proViseri 'aniente funccionara''.em
•Lalryetto (P 5:671/55.)». • a. r. 4. • _

•
11---i oriornunieo-vos que	 -Sr/ •Dr. - 'dirbeW

• anda: elogiar .o .guarda-chaves - Joaqiiim

	

;:ta	 • .•ta..t	 .	 - -	 •
a

Pelo sub-director da 2'‘ divisão da Estrada
de Ferro Ceritral do Brazil, foram designa-
dos para swvir -a . •

, Em Hermillo, o coaferante Carlos Fogaça;
Maquine,' 'o colifereate-Geraldo Ribas

em Cascaditra: o conferente Samuel Pinto e
o praticante plinto Celestino da Costa ;eni
Emanta-lo, o• proteante Graça Mello ;
Central, o -.praticante Miranda Junior ; em

.S. Francisco, o praticante Renato Mendes,
ept PJ4 o conferente Ltiiz 'Avaliar. ",	 .

.	 •	 .
; Pelo sub-director da 3a. divisão da Estrada
•de Ferro . C3ntral do Brazil foram designa-
dos para; servir : 	 -

Em Sitio; o telegrap lásta, Henrique Abilio
:Trigo. Loureiro; na Central, Jos.5* Rubim
: em Jurap anã, Dario Reis; em Vargem Ale-
gre, Aristides Castro ; est Entre Rios, Al-

:bodo Augusta do: Santos. o em Campo
•Grande, Amaria° Alves do Oliveira. a .

•
.•

O Sr. inspector da Alfandega homologou
os seguintes pareceres' da Commissão ,•de

•Tarifas:	 •	 •
Latis Idermanny &Comp.—Consideradas as

,maciiinas r3gistradas eauiparada.s ás de es-
crever sámente pira a percepção de direi-

• tos. Ellas não gosim doabatimento de 20 %,
quanto de procerienela; americana- porque
não foram'consi„,0madas narelação • que acom-
prohon o decreto n. 3.520 de • 12 de janeiro
ultimo. •	 .

hilfer & Comp.—Tendo em vista o remi-
'tado da analyse, consi lera a .commissão a
,amostra como de p:aodireto chimico não elas-
Sificado, do art. 328.

Ignacio da Fonseca & Co-np.—Para • pro-
nunciar-se a respeito é preciso que a amos-
tra 59,ja, chimicainente analysada.

Siqueira, & Comp.— Considerada -a amos-
tra de «peixe em salmoura». •

D. Guimarães, Pinto & Comp.— Classifi-
cadas as amostras como de entremeios de
algodão bordados, da taxa de 20,A03.

-Cardoso Pinto &•Comp. —As amostras são
de tecidos de algodão tinto, divergindo o
inspector quanto á. amestra. na  1 a vista de
decisão do Thesoui • o . sobre tecido identico.

Bragança Cid & Comp..— Classificado Silas
cha meto a merc"a''Oria desPachada . - -

Games de Castro & Comp.— Considerada
a amostra como : faca para mattoada,-taxa
de 1$ por kilo. • 	 .

Liilger,wood & Ltd .—A commiásão,entende
que os bote : são_de vergalhão de aço;

Lima._ & Comp.— Classificadas' as
-fivellas como. para • Mialquar uso, som _dans
tecobertos ou não do qualquer Mataria.

--;•

Maici °=191.:1
	 ••••.‘.

.	 _	 _	 .•	 .
tf: Comp., As amostras 55.(7

de porta-moedas da taxa de l01; por•kilo. • - •
• Nogueira Barbosa.— Considerados os en-

voltórios de todas as amostras- incluidos 'acra ••
peso bruto.	 .

"Wesner Hilpert • & Comp.— Em vista
das decis existentes ' considera a commis-•
são o tecido : torno sarja de lã. -• 4	•	 - •
• Matheis & Comp.- Classifique-se o -tecido_
no art. .473, écnaltianto tal tecido seja per-='
feitamente -liso e não constitua': lista o acon-
chegamento .dos fios e • ignaladistancia. nas
das outras.	 •.	 .

New yark & Comp.—' Estampa não eSpe-- •
cincada da taxa, de -.5$600 por . kilo. • --

• A renda arrecadada . hontem pela .,Alfan•;.
dega, desta càpi tál i th dor tó.ti 'ern • 184:921$095; -
011 ro, e 270:18-1$961, papel. ' 	 •l•

De 1 0 do corrente moz. até aquála data.
arrecadaram-se 5.722: 3052O-, ao passa que,
em igual periodo do armo firido;3:856:592$323,
da oade so verifica que; ne:ste.' anno;d.oitVé•-.
uma differmiea rt,' radica' de -1".865':7l2945."

O Sr. ins meter • da • Alfandega. desta Capi--
• .	 -

tal baixou hontem as seguintes portarias: - 'a
p inspector da,Alfandega determina aos

Srs. conferentes e escripturariosainemna:
bidos das conferencias de sabida de merca-
dorias, tanto na Alfandega como no Caos do
Porto, que informem com 'a•maxirakurgen- . . .
:eia- quantos despachos receberam de 1 deste' •
onez até hoje, guantes' t , ein em seu'-poder„'y
'airri de serem • desembaraçadosa» '••••":-• •" a1 •

« O inspector - da ...Alfaniloga...;:eliarna,..
:attenção dos •Srs, canfereates e eseripturaa: -
:rios, encarregados das conferencias 'de sa-
diala na Alfantlega, e Caes-do Porto, para as
reclamações • constantes de tinia ,i)a•r:ii-Pat-..
bicada no Jornal do Coànaercio de hoje.'•

. aláo grado as constantes reCommendaçães
-desta Inspectoria chamando-os ao rigorosa
' cumprimento do -dever, relativamente ao
-inicio e terminação do expediente, é certo.- •
que, com honrosas ex.iepções, coaforentes'
•escripturarios .se apresentam para,' o . sera
viço muito depois
ei r :tiram antes- de terminado • o rekpã-"

.	 _ dr_a_...11_o.r...,a_ _-:regulaMentar

:diante.	 •
Cornquanto esteja corta esta Inspectoria do

, que ó atraso , da descarga não é exclusiva
monte devido á demora na conferencia, mas • .
principalmente • ao pronunciado': augmento' -
de importação, -de que é prova evidente aí
raceita arrecadada este atino em Compara ..." . •
cri,o com a • de igual pariodo . do arma findoa-
de novo incita os Srs. empregalos; • sob polia
de recorrer a outros • meios :que -lhe faculta.-- -
a Consolidação das Leisda.s Alfandegas; a a
iniciarem o serviço e •- terminal-o -á 'hora;
regulamentar e determina- que - o expuliente
comece ás 10 horas e se-feche ás4, autori-, •
mato os Srs.-conferentes de- porta, a prora-:-•
galo além dessa hora; pelo •••, tempo que jul-
garem conveniente,. afira de attenderern ás
exigencias do serviço. »..;."	 ' • ••

1.n

Na ausencia do Sr. Julio -Furtmlo,=-4tia

partiu para lxiOntev. idéo, está . exercendo •as,1

funcçties de • inspector' de '-1\lattas;-:•'Jardins,'"S

•WrberiaçãO, 'Caça 'e - Pesca': o ,Sr::--Pedro

Leopoldo Larée, secretario dessa rePartição..-J.

Conferenciaram hontern- cara o. Sr. di-
rector de Instrucção Publica Municipal os.
Srs. senador AugustO de' Arasconcellos e hW`
tendente E.driartto 13tabo4ra. . ;.

Sob .a presidencia• do 'Sr", -Dr. •AlVitre
ptista.,• reunem-se -no proximo dia 8 de:junho, .

-	 $exacareira:
.....,._	 _	 .

' rt-gt: * -, -	 - •	 -
:alarido pelas estações da Linha Auxiliar, a

earge do engenheiro José Ferraz da. yascon-.	 ,	 .
eellos, Com slde na estação Central. 	 '

administração da Estrada de Ferro Cen-
.•,	 •
,,,•tral, em ordem' dirigida aos chefes de ser-
.	 -'Viça e agenteg,- prohibiu expressarnente o

' earreg,o,mento de linha eia carros da,se_de V.
4.i.	 •

Por o0ern -da-admin i stração . da Estrada

de -Ferro Central. do .Brazil,- es'al, aberto ao
-'rafe.go o desvio . fluvial de Pirapora,

• Cobrando-se pelas mercadorias a, elle •desti-
^i: :nadas ou delia procedentes, a 'taxa mininaa

OFF/OSAL- '

da Silva Aratr.:o, por ter, com risco da pra-
Pria vida, Salvo uma senhora, que.ia sendo
victimada, na . estação de Piedade.- pelo
trem presidencial, no dia 1. do , coreente
rnez. (papel n. 5.875/56:)»	 •

De .ordein da 'Directoria, deveis coa-
faccionar Afina tabell t dos preços das
passagens deSsa'estação para as demais e
afixai-ris em 1.)gar . • visivel _ ao publico.
(P. 5.8-i05(3.)» •

- De 'ordem- da Directoria da EStrada. de
Ferro Cehtral do'Bra'Z'l (leoa redazido a 150

o numera de rezes da- lotação ' do's Carros se-
rie 11, na bitola estreita. •	 '

wene.

O Sr. subdirector da .21 dis'isão.da Estra-

2-4••	
e agentes da eStações ter 'sido revogadai.	 .	 ..	 _	 .

..'k'_ O Sr."Dr. S.J. de Sá Fráire, snb-director a circular n. 16;tle` 21 de janeiro de 1910.
' da 2, divisão da -Estrada; de Ferro Central do
-11razil, dirigiu hontem aos - Seg. chefes de
' serviço e agentes das diversas estações as

seguintes circulará' , sob oS ns; 49 e 50: -



•-""' TiTARIó OPPICIAT,.19"-
,	 •	 ,

DireCtoriaa de -.-Iastrucção Publica gani-
aipal; tecida os inspecaoras ealelarea para•re-
!solverem varios nielhorarnentos necestarios
As e:colas publicas. 	 • - . •

• O Sr. director de Inatrücção Publica Mu-
Nieipal designou. as adjuntas suburbanas
Sylvia . de jtezendo, para: ter exercido na
JP escola feminina •do 11 0 districto, sob o
Magisterio da professora Maria da Cunha
Rocha, e Ricardina de' Mattos Lobo, para a
.1° feminina do 50 distritto, sob o magisterio
da Professora Thamazia de Siqueira Queiroz

Vaseoncellos.	 •	 •
'	 •

Na, Directoria Geral de.Obras ‘e Viação
Municipal eatão abertas concurrencias, que
t3rão.encerradas a 26 do corrente, para o

fornecimento do cimento
' 

em barricaa de
150 kilos, durante o actual exercido ; a 29,
para o calçamento- a parallelepipedos sobre
base de pedra .britada .e areia, da rua Conde
de Bortan, em frente á igreja da rua Na-
ftalina e a 30, para recanstrucção do pouti-
lbão da, rua Paula Ramos.	 •	 '

.	 ,
•Foram registradas hontem na la SUb-dire

fioria 4a Directoria Geral do .Policia Admi-
nistrativa; 55 guias das quantias arrecadadas
pelas agencias da Prefeitura, aa, impprtancia
de 1:080$700, a saber : multas, 487$; leilões,
37$500; impostos, 249$200; matricula de
cães, 7$e enterramentos, 300$000.

Pagam-se hoje, na. Prefe,itUra, as folhas
dos vencimentos do mm findo das adjuntas
estagiarias o addidas. •	 .

•'Nas • agencias 'dos districtos da"Lagoaa
Gavôd. 'e Sannanna eatl, sendo feita a are-
riçãci 'peíos,' 'e' balaliçaa doa
nlesfnos' distrieted; j7 ndo esse 'ser v içO ter-
aninat • O 15 de Pilhe Vindotirki." - • " "••• '

Adquiriram immoveis:
Maria das Dores • MachadO; predio terão' á

rua S. Bento n. 41 . . par 1:500$; .:Lourenço
Manoal -Gomes, .predio e terreno á rua Vis
ataria° ..sem numero 'por 2:504;
Clarcado Miranda, . terreno á:Estrada Real
de Santa Cruz ,por ;1:300$; Henrique Pereira
da Silva, •predio. e.tsrreno Ó. .,rua . S. João

208.pora1 :000$; Valentirn Machado Fa-
gundearpradio e teareno á ; rua Primo Tei-
xeira n. • 21. por.. .3000$;. Luiz Augusto Fur-
to-o. .de Mendonça, . 1124 -dos predios .4 e. 6

rua.do Jardim Botanico por . 3:110$; Jeão
da. Costa Leite, predio e. terreno á travesaa
Mathilde por S000;- . Pildo • Wa fgango de
Lima, predio ent Jaearopguá, . estrada do
Cafundó por 2:0U0$000. 	 .„ „ •	 .	 „

EnMI

•0 Sr. A.. Gomes do Carmo teve a genti-
leza de offerecdr •á redacção • do Dictrio

Official uma monographia de sua lavra sobre
O Problema. Nacional da Producção • do

Trigo»: -	 .„

• Aeliam-se na portaria • do Diario Oficial, á
disposição '_dos respectivosdestinatarios, car-
tões expedidos pela secretaria do Palacio do
Cattete para OS	 ,

Antonio RodrIgues de Almeida Novaes, j.
Jupiasaara Xavier, Paula • Lourenço _Dias
Chaves, Ferreira da Rosa, Plinio Travamos

das' Sa,ntos, VirgiliO 'Barbosa do Souza; M.
13. de ai.lasea1hãe3 Castro, João Coutinho de
0/iveilat S. Faro, °atavio J: de Medeiros,
Jeronyz.:O Mesquita, Cabral, PhEippe J. Bar-
bosa da Costa, Flbriano Costa Dourado,' João
Corrêa de Mello, VietorMo Gonçalves. de Oli-
veira, Luiz Alves Soares, Augusto da Rocha
Monteiro Gallo, Antaaio J. P. de Carvieho
Juaior, Dr. B. Piquet Carneiro,' Me:lesto
Nenzi, Mancial Leni Filho, Olympic) Cunha,
Augusto Horta, Dr: Luiz de Anevedd Coim-
bra, commandante Alamiro Mendes, José
José Ribeiro Sarmento -Junior, José Gomes
Coimbra; Ayres Ancora da Laz

'
 capitão Ma-

noel José de Araujo, Henrique Maxtina, Dr.
José Alberto Pprtalla, Dr. Oscar Brandão,
José Diniz Villas Boas; e para as Eamas.
Sras. D. Maria L. Aurora da Luz, D. Ritta,
da Cuaha,Viuva capitão Salomão e D. Alia°
A. de Castro Vianna. •

Requerimentos despachadoz
•

Po:o Sr. inspector da -Caixa de Amorti-
zação:	 •	 .•

Alfredo Pereira de Oliveira.—Deferido.
Olyntho José Teixeira.— Cumpra-se o al-

vará de aecôrdo com a informaçao. 	 -
José Pereira, Pebouças.— Deferido.
Henrique de Novaea.— Satisfaça a exigen-

eia da informacão.
Antonio Freire de Britto Sanclies.—..Cer ti-

Convento d "a, Ajula.— Pague-se.
Leonor Martins Lorena.— Entreane-se.
Maria Macedo de attenceurt—A procura-

ção do fia. 7 não póde ser acceita por lhe fal-
tarem formalLa-es cssenciaes.•
• Brai Saldanha M. de Barros a-Deferido, de
accôrdo com a informaCo. 	 •

Eapliael de Almeida Magalhães—Cumpra-
se o alvará...!	 .

Eugenio José de Almeida •e Silva—Idem,
D3 mesmo—Idem:	 "
Podai da Nobraaa Sigaud—Idem.
Pedro Mendes 0zorio—Idem.

:• Maria Rozaiina Ferreira da Cunha—Pa-
gue-se. •

C irlos Re:s—A' Junta. • 	 •

Liciria F. do OlIvaira—Idem.
Oliveira Valia & Comp.—Certifiaue-se.•

• Barão de Faanalicaai—Ideni. • 	 •
•Ilvange ina Pinto Ferreira—Deferido.

- RO lolpho Corrêa da Silva—A' Junta. .
• Alberto Canado de Menezes—Idem.
• Balbino Francisco de Oliveira—Pague-se.

Eud	 de • Mattos Leme—Havendo proa;
curação, ceri.ifique-se.	 -	 - ;

José Conderanne-aCer ti fique-se.

• —Pelo Ministerio da Marialia:•_
Dr...João da Costa P:nto, pedindo paga-

Mento do ciaddiado do lente da 1° cadaiaa do
anuo da Escala Nasala .no decursa de 19 de

outubro do 1909 a 6 de fevereiro de 1910. de,
12 a 31 de março e de . 8 de abril em deante
tio 1010.—Indeferido. •	 • ••

Dr.. Theophilo • Nolasco de Almeida, pe-
dindo pagamento de °manado a que s3 julga
com direito aor ter substituido o lente.cas
thejratico da cadeirado chimica pyratech-j
uica ! da Escola Naval. a-Indeferido.	 .	 !

• 1° -tenente Pedro Xavisr do Gócs'a pedindo
melhor collaeação na escala.--Indeferido.

2° tenente com-Mis-siri° Alvaro Pereira,
Frasãe, palirido melhor collocação na escala.
a-Indeferido.	 • -	 t	 ' •	 -.	 ,	 -	 •

20. tenente comm'esatio; Ernesto Ferreira.
Barroso, pedindo :.conta,geni co• 	tempo .eM
queServia nas,officina.,s do Arsanal	 ..Ma,-•
rinha desta Capital.--sndeferidõ. •

Aalà•— 191/---5--1430àt

LiCenças:-
;	 .•
Foram concedidas as seguintes:

Sr., Prefeito do . Diatidato Federal:

• I De 90 dias,' para tratamento ;de 'sande, I
professora cathedratida Lsolinda de Flamejai':
rede Daltro ; •	 ••-1 •

Da • 30 dia', .sem 'vencimentos, á adjuntW,P
estagiaria de. . 1" classe Maria Lúcia Crud.a-

Foram revalidadas as licenças, para tra4,!
tamento de saude,.eoncedidas ao inspeeto
escolar Plinio- de Freitas Araujo .e á prolsr;!
fessOra adjunta atractiva tuim Emitia
mide Penido.

—Pelo Ministerio da Justiça:
I De seis mezes ao Dr. Antonio da Gania
Rodrigues, inspector militado da Directorf
;Geral de Saude Publica. -

—Pelo Ministerio da Marinha:
De um mez ao sub-machinista Heitor AN

ves da Trindade.'
De um mez 'ao mecanico naval de 24'class(

Augusto Pimenta Sobrialio.
Do um mez ao capitão-tenente Marcolincl

Alves de Souza.	 •	 ••• sa,
De doas mezes, em prorogação; 'ao 1 0 ter:11

nente, engenheiro maahinista; João Carlor4
Alves de Siqueira.	 •

•• .

• O uniforme para hoje, na Armada; é o C.!
- • —	 --: • • ala •

,
O 1 0 regimento de artilharia,"ilá o °trivial

para auxiliar o suparior de dia d. guarniçãO•Y
O 1° regimento de infantaria da oaafacial

para •dia ao quartel general da • 9° regli`t.4
'militar.	 .	 ,•• .•

• Auxiliar do -official de dia,. amanuensd.
Graciliano. • •

O 3° regimento de infantaria dáa guarnia
ção da cida de.	 •	 ,

• • ara
• Uniforme, 5°.	 .•

seguinte:
Superior de dia, major A'aaro de Malicia

• Official de dia á Força, . capitã? Vieira"
Ferreira. . .. • 	 • • • ••3

	

.	 ,
Medico de dia, tenente Lr. Benassi. • •

• Medico de promptidão,- capitão • Dr. Pint
Vieira.

Interno de dia, : alferes honorario Má.-g
doira.

Musica, de parada e promptiáão, a do 2..•
regimento. -•
n Ronda aos theatros, alferes Albino.. .•

Promptidão de incendi°, um inferior do',
20 regimento. •-•	 •	 , Vs1

	

Ronda de visita, alferes Daniel. 	 • •
• • Rondam as ruas do Nuncio, Regente e Sãci
Jorge, o alferes Limoeiro e um inferior daiMr1
girnento de cavallaria. • • •• . . • -

Rondantes á disposição do superior de dia•;•;-
cinca inferiores do regimento de cavafiari$4
O deus •de cicia regimento de-. infantaria. " •

• Guardas: na Caixa de Conversão, alfereá
Souza do 10 regimraita; no Thesouro, alfergt
Ferraz; na Casa da Moeda, alferes peretel,
doiXello; na Caixa de Amortização, alferea • :,• •
Horacio e no Quartel CentrJ, :inferiogi.
todos do 2° regimento.

•

O serviço para • hoje' no Exercito ,é o
guinte: 

Superior de dia; capitão Segismundo-dp
Bonose,

O 130 rejimento de ca,vallaria dá o officia
para ronda de visita.

Na.Força Policial o serviço para hoje ê



tes,- agradeço-'h-ss a efilcaz cooaeração 'assim
prestada a Me commtindde os louvo com
mistificado.-ora. °.",er;	 "; • :	 ;

• "	 •

• A.Repartição-Geral dos Correios .expedird,
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:	 .•	 .	 „

	

.	 .
Pelo Rio Amesonas, para Gibraltar e Ca-

nova, recebendo impressos até ás 11
.
 horas

da manhã, cartas para o exterior até ás 12
e objectos para registrar ate ás 10.

Pela Campe-iro, para Santos, recebendo
impressos até ás 3 horas da t :Me, cartas
para o interior até ás 3 1/2, ditas com porte
duplo até ás:4 e • objectos para registrar até
ás 2..•	 . -	 •

•Pelu Scotlish Prince, para B chia e, Nova
York, recebendo impressos até ás 9 horas
da manIfi, cartas para o interior até ás
9 1/2 e ditas com porte duplo opera o exte-
rior até ás 10:- - 	 • -

Pelo Nadiu, para Rosario, recebendo int-
prassós até ás • 7 horas da manhã e cartas
para eexterior até ás 8, •

Pelo Woopivoide?,- para S los,• recebendo
impressos até ás,7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 e ditas c..m
porte duplo até .' áS 8.

Hoje:	 • 	 - •
Peto liapema, para Santos e mais portos do

sul. reeebendo impressos até ás 8 horas
manhã, Cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e objectos
para registrar até á: G • da tarde de hoje.

Pelo It Kemény, para Oran, Algar, Humo
o Tricote, 'recebendo impressos -até á 1 hora
da tarde, c trtas para o exterior até. ás 2 e
objectos para registrar até ás 12.

Pelo Brasil, para Victoria e mais portos do
norte, recebendo impressos atd ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior. ^até ás 6 112
ditas co n porte. duplo até ás 7 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje. .

•• PASSAGEIROS

Clrgaram hontem: .
• No vapor Habsbarg, procedente de Santos:
Flora-Sabmeyer, Vera Teixeira Leite, Cus-
todio M. Fernandes e familia, Lino Machado,
Gozar Heffmará "ó fres am . a' classe.

Seguirain hontem:
No vapor nacional Iris, para Aracajá e es-

calas: Edwiges.Alvareng a Maria Lemos e
'ares filhos

'
 toAnnio Nunes, Orasimbo Vas-

conceitos, Agripino Serra, Siziulo Sant'Anna,
Dr. Agenor Garça pr. Benedicto Lavrador,
Antonio C. Mentonçaa F. S. Belfort Filho,
Waldemire Cruz, A. J. And ra.de. Alvaro Fa-
gundes, Alvaro Lomba, If. Chamberlein,
Tristão F. Cunha; Nerval Figueiredo 0 . 26 em
3a classe.	 ,	 •	 •

No vapor'Hobsb•arg, para Hamburgo e es-
calas : José Vieira da Cunha e Silva,
Edmund Statmand, Mance]. Faria Pereira, J:

Dr. Ewbank da Gamara e um filho-,
Maria Silva Velho, Set-erina de Oliveira Mei-
relle s , Amen isleirelles. Oliva Monteiro e
dons filhos, Joaquina Emitia Alves da Costa,
Friedrich e senhora, " Wilhelme Liverma.nn,

Schmacke senhora, Wilhelme Wentgel,
Antonio, Ribeiro e senhora, Arthur Hoas e
senhora e 114'em 3a classe.

—No vapor ' -radonal Orion; -para Porte
Alegre e escalas : Dr. Barbosa Pinte, Maria,
L. Amaral,' .1\lar!a : -A. Machado, Francis-
co B. Pinto. Dr." Celso . Bayma, maior João
B. Gonçalv, s, João Oliveira, Julia -F. Cam-
pos, 'Carlos Lemos e senhora, coronel SO-
Piano Costa, -J: Peixota, Anton'o -Ramiro,
José A." Arruda, tenente • (1.:car. Paheeo e
senhora: Que tax6.1.,---lesa E .-Guimalcães:-Filho,
4-ada . Cavalcanti Albuquerque:. tenente Es•-;
terão . A. Lima o senhora; -Anua 13: Pereira

-a um filho, 'Dr. Falcão 'Pereira, Zelie
eira; Costa, CarloS Azambnja; Francisco José
.Faria, capitão Rodrigo A. 'Bulcão, Alcino
Saldanha, - Adolpho 'Moreira "Azevedo;" te-
nente Franco Ribeiro.

Movimento do porto
Entradas no dia 18:
Vapor n	 Habslmrg, de Santos, -dag- -

tro.
• Vapor ioglez ROyal Crolca, de Cardiff,
commandante Estil; carvão a Willson e Sous.

Vapor inglcz Alderseat, d s Mildbourg; car-
ga geral á Mala Real.

"Vapor naci mal Aragnary, de Santos; laS=
tro.

Sahidas no dia 18:
Vapor allemão Hobsbary,.-. c .,mmandante -

Bu:smann, para Hamburgo e escalas.-
• Varor naci nu l Ir-is, para- Aracajti e esca-

las, commandanto Ferreira: ". •
Vapor inglez Ilderton, para Sttetin, corsa,. -

mandante Croocks.	 • • •
Hiato iniciou 11 Does Amidos, para Caba -

Frio, mestre Oliveira.
Vapor -nacional Állaroi,n, para' Aracajá

escalas, commandante Rocha. 	 ,
Vapor nacional Watal, • para .. Amarração,

commandante Reis.
Vaiam' argentino Ternero, para Parana. -

guá, commandante Fragnall.
Vapor nacional Pinto,. pa,aa, S. Matheus

escalas, csmmandante
Vapor inglez Woodliettl; para o Ila,vre• C

escalas, commanila tu Bootymann.
Vapor nacional Orion,. pata Poro Alegre,

commandante•Witte.
.	 •

Movimento de vaporee
,

A cnEGAR
Do- sul:

San Nicolas, de. Santos 	 • ... . 19
hal:tuba 	 •	 19
Habsbury, de -Santos 	  19 •
Soturno 	  20 .
Itaptca 	  20•
Jupster 	 	 22

Do norte: ._
Goya: 	 	 	  22
Olin:la 	  45

Do estrangeiro:
Savoia.. de Comova 	 	 - 20
Brasite, do Rio da Prata  —	 21 •
Canora, de "Havre 	  22
Siena, de Genóva  .22
Ore-duna, de Liverpool.:...'..::„ 	  23
Cordova, de Genova.. , • : i - 1. ';'	  23
Cap Vilano, do Rio da Prata  - %	   23
Ainasone, do Rio da Prata  ' •	  24
Prancesc«, do Rio da Prata-  '-'.-	  29

A SAMR:-
Para o sul:a •

Borborenut 	 •	  . 20
Sírio  •	  21

Para o norte:
Bocaina 	  	  20 ..
Ceara 	  25

Pará o estrangeiro:- 	 a•---
Sanoia, para o Rio da - Prata'	  20.
San Nicolas, para Haniligrg. ,-,. .	  • 20 -

BraSite, para Barcelona ....':-::---"-..•.: . .. . 	  21
Siena, para o Rio da PÉ1:fri. "--	 '	 -	 22 -. -
Ca13 1 ' t lan 9, para Hamburgo. ' - •	 . 23:
Orcoma, para Can:Ui" e - escalas 	 - - , 23
Cordova, para Rio da Prata 	  - 2.3 •

,Ama:one, para' Bordéol 	 ... . 24 -
nomes', liara Soittliampton 	 24_ _	 •
Toscana,,para (Pmova 	

.	 . 25-
Oropesétparp, , Liverpob., 1 ".. • .	 • 25

Astyl:kts • - • •	 - .	 '	 . -	 31
itegina . Ekna 	 - '3/ •

..	 .

•152ARIO OPFICLAT,	 .....	 •	 .r••• - •
-.--..------

- . romicloí no regirts6ntO de cavallaria,
•"- alferes Castello Branca e no 2° regimento de

."-infa.ntaria, • .alferes - BarbaS"a ...L-- • ,*	 -
"Estal&-maio sé":	 iygimento de ca,vallarin

• tone te ASSIS; no 1 0 regimento de- infanta-
• ria, - tenente Bastos e no 2 , regimento, - alfe-,

res Continha.
' A' dispos'ção do calejai de dia, um inferior
-do 2' regime-atai	 •	 .	 .

• Ordens ao commando geraLum cornetOro
.do .2° rekiinenka. • 	 •	 •

Ordens á Asdstencia do Pessoal, arn • cabo
ao 1 0 regimento. •	 .	 ,
• O regimento do cavallaria dá mais 20 pra-
es• pramptas e o policiamento.

O 1° regimento do infantaria dá mais duas
lsrlenanças para o eommando geral', 'o ser-
,Tiça jkledido..cm , detalhe e o mais ,que
palia

*•:'- O 2° regimento de in cantaria dá 'mais 40
praças promptas, o serviç ) lá pedido em da-
tai .e e o msis que se pedir. •

fiaM e 7°.

•
O cumnand ) geral ala Força Policial bai-

. sou a segatinie orilán do dia

Re. -ormrts'e ?mim?.
Por decrees de 4. publicados no •iario

0flicial. de li 'aje e de 7. do corrente,. respocti-
, va mente, foram reformados os Srs. t -mente-
- Coronel gradil:1. 4 o Manoel ,. Ferreira, d9 Soiza

e major Doming.•s Marti :Et . de Obvaira Pa-
ranhos, do la regimmto de infantaria, este
alo mesmo posto, com o solto por inteiro e a
graduação -de • tenente-coronel, . . aquelle
'com O posto - e soldo de tenente-coronel c.a
graduação de coronel, ambcs cem mais 2 %.

• -sobre	 - impo ..• tancia do" soldo animal, por
ermo de serviço excedente de 25, tudo de

• acc5rdo com os arts. 13, 14 e 19 da lei
aaa. 2.290, de 13 dc . dezembro de •1910, com-

binado esm o alvará de 20 do dezembro
de 1790' e a res)lução- de 30 de outubro
'de 1801;	 ,! •

A'. vista dos citados decretos, determino
sejam excloidos do _ Q4aClo effeclivo , desta
Terça :cs referido Si'..3 ofil&a es, dis q uns
.me -despeço satatosamento agradee indo e
louvando os relevantes serviços que á minha
administração prestaram com Solicitude,
lealdade e rectidão, predicados que., aliás,
sempre.ei'idenciaram ao camp cimento dos
seus deveres militares- e policiaes, ou forma
..consta das -suis honrosas fés de otfic.io,:de
&ajas:paginas roalta o ensinamento do quu
o trabalho,. a persevera.flça, a honradez e a
subardinação e,n4"tuem virtudes sempre
reconhecidas e que" nunca deixam de ser. re-
'eampensadas, assegurando, por Si s'5,- a
quem as pratica . uma . carreira prosaera,
bem como a estima e consideraçãO.dos Seus
,Suaeriores e camaradas.

Trans, -e; .encias -cie corpos, co'n7nv,i(lo e
calizaç‘to dp regimento e louvor : 	 '

Ainda por decretos de 4 do corrente, pa-
ia/toadas no referido Diario Officia? .0 7, -fo-
ram transferidos : do cargo de secretario
geral da. Força para o dal-iscai do 1° regi-
mento de infantaria, o Sr. major Ishiro ((e.

• Souza : Figueiredo e .do do ajudante de :or-
e:1s deste amimando para o de secretario
geral, o Sr: capitão Paulo Neves ,de Moraes
Comida:	 -	 • -

.	 ,
'• Determino, em consequencia, seja excluido
do estado-majorada Força o Sr; major. Isidro
de Souza Figlleired0, . que .deVeri. assumir,-
interinamen-te, o cominando do' l a regi-
mento. . ,
•E porque o k citadas offichies_ des-mpenlia-

rani aqiiel/es cargos alam esmerada ,dedica•-^:.
tão, criterio edntedigencia, corr:sponclendo:

• plenamente á m l nlia • especativa, e assPas
tralici:es de otilciaes zehr.os a -constseteri-
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Estado	 .
do tempo e plienomenoJ

diversos

.	 .	 .	 . . '/. • .	 . . mi. 1
Delem 	
Fortaleza 	 ? 	

uixeramobini 	 •

761.8
701.7

26.2
. 27.1

31.5
29.4

22.8
20.0

20.8
20.5

NE
SE

2
.2

'limpoQuasi
Quasi limpo...... •	 '........

Bom,
•	 13Orn • ' • '........

Natal 	 762.7 . 30.6 30.9 . ,23.3 21.7 SE '3 Limpo '-' - " '130ra
Parallyba 	 -	 • :

eci fe 	
loazeiro 	 -

763.1
-

20.8 28.6 20.0 20.1 SE 5
,
:

Meio nublado •	 - •..= ' Incert0.... . . ..	 .

Aracajd 	
. Salvador 	 ' 

702.8
763.1

2.4
25:8

28.6
27.4

21.9
.22.4

19.8
20.7

Caluio	 ,
SE

A
2

Meio nublado -
Nubl kdo ' ' '

'
.... '

- tic-a-to- ' • •
•	 •AmMeaCtce, ne v.

Dndina 	
3aetit6 	 • '

762.3
760.6

24.3
19.9

28.4
25.2

•	 23.1
16.3

1..9
14.4

SW
SE	 1

.1
1

Nublado "
Limpo

'-- -lbeevto
•	 130n1 - •	 • •

Ilhéos 	
. 76. .6 25.3 30.0 20.2 23.4 Calmo O Meio nubladó" " -• - "Incerto

Cuyabit 	 . .. 	 7 5 2 25.6 30:9 23.8 18.2 N .11 Limpo --- ... •	 'Bom - - • -
Montes Claros 	 766.4 18.2 31.0 13.0 13.7 Calmo 'o Limpo"- -Tom'
Uberaba 	 1
Vietoria, 	
?nuca •.	 -

.
.. . • •••	 • : ..... • - -- - -

Ribeirão Preto 	 762.1- 21.3 24.0 14.0 15.9 Calmo ' ' 0 Meio nublad6 "	 • '130711
Barbacena, 	
Juiz de •Fóra 	

761.3
764.6

19.2
19.5

12.2
29.4

, 15.5
13.4

14.0
14.4

E	 '
NW

1
,1

Nublado' "•
L i mi»	 ' '" ---

' B )in
- 'Boni - •

S. Carlos do Pinhal 	 761.8 22.2 27,6 13.0 15.0 N •[	 3 Meio nublado' 'Bom •
Rio Claro 	   .
S. Paulo dos Agudos 	 mu) - 20.() 19.0 .11.0 14.1 S ';'	 5 Meio nubladó* Boro, nèv.--
Piracicaba 	 762.1- 20.2 28.8 -13.8 11.9 •	 SE 1 Limpo " • • Bun,,nev.
capital (Rio). 	
Campinas 	  

-69.6.
762.3

23.2
19.4

. 29.7
27.0

21.3
14.4

188
14.8

NW . ,
Calmo ;

, 2
' O

Limpo • .'
Nublado' ' •

" •	 "	 •
•	 13dni 
.Bom

lakibaté 	  762.1 19.0 29.0 15.6 14.1 NE ,•	 1 Meio nublada _. . 13:`,111 • " •........
Tia:div. 	
S. Paulo 	 761.4 19.4 28.2 14.0 13.0 Calmo '	 O

_,
Quasi limpll' ..... 'BOM"

Palwira 	 762.7 16.8 24.6 21.8 13.7 Calmo • O Limpo'	 • - ---- " •	 'BOM' " ' •
Ouro Preto 	
Pinheiro 	

768.3
762.5

16.4 21.2
19.6

12.0
18.7

13.3
15.2

NE
-Calmo

2
O

Limpo •
Quasi limpo"

Boni; Más'. cens
'Boni " • •

Gtiaramiranga 	
...
• 755.4

. 18.0
19.2 25.2 19.0 14.6 NW :	 3 Nublado 	 	 Istre	 . - •

Iguatil 	 •
M.kizambinho 	

761.4
764.5

.• 25.2
15.2

30.2
21.6

21.2
17.9

18.8
12.7

SE	 ,
Calmo

.	 3
;	 O

Nublado'
Nublado • •

-
-	 -

' '1V1:1.o. • • ' •
133111 ' - 	 •

Santos 	  	 . 759.5 24.5 29.7 2E7 18.1 '	 N	 „ '	 2 Quasi limpcI - Bom
Faxiril
'guapo. 	

760.6 ' 21.0 28.5 14.0 16.0 NE	 r
1

2 Nublado • "
.	 .	 .,. .,

B-An •. .....	 .,.

G tiara pilava 	  759.1 21.0 25.3 11.2 14.3 N 6 Meio nublado 'Incert3
Cul ylibik 	 759.9 20.1 25.3 14.3 15.4 •	 NW 2 Nublada • - • Maio	 .
Parana.guil 	 765.1 24.0 23.5 •	 17.0 16.7 N'	 1 •	 1 Nublado	 - •	 -Incerto:'
Florianupolis 	  753.2 . 22.4 22.9 20.6 18.0 - N 4 Nublado -• - -racert • -
Posadas 	 •
Corrientes 	
Itaquy 	 •	• 

•.
;

'	 "
•	 . ..	 .

-	 • 	 -
.1,,,....é

Santa Maria. 	 758.4 '	 18. r - 27.0 16.0 13.8 •	 CilmO Nublado -• -	 - "Mai ' •
Porto Alegre 	 758.5 21..0 26.1 20.1 14.8 Calmo Nublado • . " . ' • Mito; chuva
Cordoba 	  • - ' " - • •	 '' •	 "
Bagé 	 • 759.7 16.8 25.5 -16.5 12.5 '	 -	 N	 1 1 Nublado •-' -• • 4 -.5 --Mai-- - -
Rio Grande 	  757.7 18.0 10.8 16.8 15.4 ENE; • 5 •	 Nublado ' 4• --3T •.4 --/sfáa,- chuva
Blumenau 	 757.5 22.3 24.9 c.18.0 18.2 .	 NE ; : 1 Nublado • - •	 -- --- •	 -Incerto
Bruslue 	 • 759.3 20-6 26.0 •	 20.o 17.5 ENE' . 2 • Nublado -- -0:3 •	 Incerto
Cachoeira 	 • 7540 18.4 -22.0 18.2 •	 13.6 Calme' •	 O Nubl ido - " ---"- ''Mito •	 -.•
'aguarão 	 • 752.2 •	 17.6 :19.3 10.0 14.4 -	 - - ENE ,	'' ,	 -4 . •	 Nublado - •	 •••••• •-lvfia,*chuviscos
Polutas. 	 701..0 18.9 •	 18.3 . 17.5 -10.8 ••E	 i 4 Nublado' • - •	 •-••••• -Mkto,-cháva
Mendoza 	 :	 1 • " -

Rosario 	   •
MonteviC„o  •	 •
Ilztenos-Aires. 	

757.3 16.0 16.2	 • 14.5
1

12.7  NE 7 Nublado--.... ..„.
••Mito;chtiva

= .	 ..
...........-----4

occuigtENcIA8	 .. 	

.. --Em Ondina e Porto Alegre choveu hoje de manhã.' Em Jaguarão, pelotas e Blumenau chuviscá :110e." Em• Sulttrç-Rio Grande k,

.Caélioeira..--elio.vou--liontem, -.Lm.Brusquo.chus• iscou hontem p. m. Eni Iguatike Curityba trovejou è relampejoutontem:1	 - .	 -
• ./IÁ• temperaturas. -minimas'de hont era V orificaram-sp: En1;,Jagutrão com 10°,0 e em S. Paulo dos Agudos com 11 ° O .

' 	 ., . ,.. : ;,.'' '	 4..'. I . ; -.,--.. - : .f.:-...-,'Èr- :',....:- , n ' "	 . ' .	 . "	 "1:: . .	 .	 -.	
,	 .	 ,	 .	 .

‘ ` .1 -



--T tÏARIO OFFi-CfAti": • -dextaStr̀ã *•*-Maip

-

	

	 -• 'Directoria' de Meteorologia e Astronomia --Secção ..da •MOteorc'ogio, -o • Physiea do' •015-bo	 Observações raeteorolOgt4
_ •kr: nultaneas a Olam de Greenwich (9 h. 07°, a. t. m. do Rio do Jancifo).-Rio de Janeiro, 15 de . mio de 1911, r.

~

, TEDIPERATORA. VENTO

W
r-i Cd

.
O

nd ed
r-,

cd Op.,
ed

.	 O•a)	 •
..J	 C.7

F.Oo
,Z1

.,	 - .	 •	 .	 •	 _.
: ESTAÇOES;

•-n
CL)

2.:',	 .

gi
o
cx3
o

cd
f5
FA
o
v,

CD

e
ry
>
ce

"Ci
c;'3

cll

'6'
p.
cd	 i

''O
ce,

fè,„

c:1
'Id
o

151
a '

'	 lod
..

.(1)r..

Cd
..g4o

sy..

I	 0,

"•	 5
e
..,
ed

I.2

',te

at
eG)
es

•	 ›..•

Estado
do tempo e plienemeíil

divwsos

-	 i
E a A

.a....

'.1 2 ,x 	 -•

-

a, Z Z
-

„,.., .	 ..	 _...	 .	 ---

°Via °

-

"ha	 - •	 -	 - -
Belém 	

.
. .

Po taleza 	 762.3 1	 25:1	 29.2 19. /3	 20.4	 _
• Meio nublado Bom

puixeramobiat 	 •	 ' -7
.

Natal 	 " .. 	  763.2 39:8	 30:8 19.9	 22.0	 :SE '6 Meio nublado Bom	 •
Paráhyba 	
Recife. 	
Joazeiro 	
Ara.cajú 	

760.7

763.7

276	 27.8,

26.7	 28.5

21.2	 la,8	 • SE ,

22.0	 18;8	 E

5

5

Quag 'limpo.

Meia nublado

Bom	 ....
,	 ..

Incerto	 .
. , Salvador 	

Onáina, . 	 ' ' •
764.3
763.6-

24,8	 28.0
24.'f i	 21.6

•	 22.6	 20.5	 'NE
21.2	 18.2	 E ,

3
1

Nublado
Nublado "

Incerto. Rev. te_k_iggi
IncertO • "	 -	 •

Caetité 	 --
lihéos 	 .
Cuyaba 	  

761;6

,..

19.0	 26.1 15.0	 14.9	 SE•i	 •
i

2 Nublado''...
..

'Incerto	 • • " '' •.	 ..	
•	 •	 •

Montes Claros 	 ;66.4 18:0	 29.9 '	 11.8	 12.9	 Calma O Limpo 'Bom
Uberaba
Victoria 	

- Franca.
Ribeirão Preto 	

762.a.	 ,
•

• g2..	 25.0

..	 •	 -

15.0	 14.7	 N .1 Meia nublado..

. •
Bom	 ...,;.

Barbacena 	   * ... ::: 763.5 19.8	 18.6 15.0	 14.5	 NW 5 , Limpo	 ' •	 " Bom	 •	 .	 •
Juiz de Fóra 	 761.2 20.5	 26.0 14,4	 14.6	 CalmO O Limpa - " • •	 •	 '	 • Bom, nev. tentiii.':
S. Carlos - do Pinhal . 763:1 21.2	 26.8 13.8	 15.6	 NW 3 Meio nublado '	 Bom	 ..•-•	 '''	 •• ••	 '
Rio Claro 	 762.4 22.4	 30.0 14.5	 17.6	 W 3 Meio	 nubladõ Bom
S. Paulo dos Agudos.	 	
Piracicaba 	

- 761.5
.	 .

'19.8	 29.0
,,

15.8	 15.2	 SW I Limpo -
.

' ' " " Bom	 s.

Ctipital (Rio) 	 : 760.1 23..1	 29.7 21 -.6	 19.5	 NNW 2 Limpo Bom
Campinas 	
Taubaté 	 	 ,

.	 •
Tatuhy 	 	 .
S. Paulo 	

762.0
*- •	 161.7.

759.4

21.0	 27.0
' 20.3	 ga.p .

23.0	 27.2

15.0	 14.5	 N
16.0	 14.8	 N

.	 _
14.8	 14.5	 S.

1 •
. 1

2

Meio nublado 	
Quasi limpo ,

.
Quasi limpo:

Bom "	 '	 '.*•'"
13õm • '.	 ..	 .

Bom • • •
Sattba 	 751.1 21.0	 26.0

,
20.6	 17.8	 SW 1 Limpo . -

Our,) Preto 	 •	 768:8 l6.. 11.2	 13.8	 SE 9 .	 Limpo	 - ' BJ111 nel. :	 •'''....
Lavras 	
Pahryra 	

.	 762.9
,..	 762 7.

15.2	 23.3
17.8	 -24.2

13.3	 12.6	 Calmo
108	 13.0	 Ca'mo

ó
:O

Qutisi	 li.npo ,
limpo	 -

•	 Bom, nov. tontpl	 •
Bom	 - -

Pinheiro 	
Wheophif o Ottoni 	

,	 762.3
762 7:

19.0	 29.8
20.2	 25,0

14.9	 16.2	 Calmo
18.7	 15.8	 • Calmo

. O
O

.
Limpo

Nublado
' Bom

Mán, chuviscos
Muzambinho 	 .. 764,2 16.3	 2.7 14.7	 13.4	 CalLA O Nublado -
poyaz 	 762•.1-. 26.4	 2.5 15.8	 16.1	 Calmo 0 Limpo • , 'Boni•

•	 •	 •Guaramiranga 	
de Noronha'

Santos 	
Faxina 	

•
Fernando

.156.1
...761.3
.	 759.2

18.4	 I•5.2
2d.5	 26.6
255	 • 82.0

19.0	 15.4	 SW
28.8	 20.3	 •	 SE
21:8	 18.2	 SSE

-2
5
2

Nublado
Limpo :
Limpo

Máo
Boni	 '
Bora'	 .	 ..-.:- ..•

Iguape 	 ‘•	 ;57.8 25:4	 30.0 182	 18.3	 NW 5 Meio nublado Bom - s 
Guarapuava 	 762.6_ .	 10.5	 22.4 10.5	 9.1	 W 4 Nublr.dd ' Inc'erto
Curityba 	 761.2 1d.5	 g5 O 14.3	 12.1	 . WNW - Ni bladd • - Mán, chuva'
Paranaguá, 	
Florianopolis 	 ..
Posadas 	 '

758:5
758.5

24.2	 28.2,
22.5	 24.0

19.9	 16:8	 NE
21.0	 13.1	 N..,

2
3'

.: Nu'...lado
Quasi nublado

Incerto	 '	 ' .	 ' •
Incerto, ....„	 ...,

.
Corrientes 	 ..
Itaquy 	
Santa Maria 	

.
. .	 .	 -

IncertO, nevoeiro

Porto Alegre 	 756:7 15.4	 28.1 15:1	 8.5 4 Quasi limpo- •Bom	 ' •
Cordoba 	 . , :-F	 • '	 */ .1. .
Bagé 	 •• .	 ...:	 •	 _	 •
Rio Grande 	 .	 ...

751.:8' 15.2	 16.1 13.0	 10:2	 .N
-	 .•	 .	 ,.

5 . Nublado'	 ',	 , .. :	 .	 „	 .	 •

Blumenau 	 758:3 , 20.4	 24.0 19.0 •	 15.0	 :	 ".N , .1 Meio nUblado ,. , Bom	 * '' • • *''
Brusque 	
Pelotas
Cachoeira 	

758:8 19./)	 24.8 .18.2	 13.8	 '	 SW
.	 J:	 .	 , •	 4 'Meio nublado

,
Bom

.	 .
.,,•:••:••.,.k...

jaguarão 	 ..	 	
Mendinza.....-- 	 ..._••••
Rosario 	 .
Montevidéo 	
Buencbs-Aires .. 	

751.3 13.p	 17.9,	 .	 .	 . .12.7	 9.9	 ENE Nublado Máo,` thUva -

, OWIJRRENCIAS . -
Esa Montevidéo e Curitiba choveu esta man. m. Theophik Ottoni chuviscou e4ta manhã,••_Em Recife, Ondina,e. e Para choye- á how,

tel.p. Em Muzambinho chuviscou hontem p m. 	 ranaguá, e Guarapuava rottiMpejou e 'Ertivejotiholitein:" • 	 •
As temperaturas rninimas de hontem • verillearam-.o: em Guarapuava com 10 0 .5 e em Monte Clara com 11°8.; • ,



. Estado
do tempo e pliononae.

= :nos divers9Estado do iséo

Belém 	
• Fortaleza
Quixeramobim 	

¡Natal 	

Parahyba 	
•:.Recife 	
'Joazeiro 	
:Aracaju 	
-S. Salvador 	

.:Ondina 	
.Caetite 	
Ilheos
'Cuyabá  •
Uberaba 	
•,,Victoria 	
Franca 	
'Riboirão Preto 	
:Barbacena 	

diz ,de Fora  •
Carlos do Pinhal  •

tio Claro 	 -
1'g . Paulo dos AgudoS 	
rpirácicaba.... ....

(Rio) 	
-Campinas 	
filaubate 	
.gatully 	

Paulo.	 .. • •
,Fernando Noronha  -•

,	 .
•Guaramiratiga. 	
[Çioyaz 	   

. • .	 	
Lavras  "---	 - •
•gliephilo Ottoni. 	
'Satuba 	
1Palmyra 	
Pinheiro 	

[...Santos -'	
'Faxina 	
'Igua.pe 	
;•Guarapuava 	
•.ruritylsa 	
Paranaguá 	
Plorianopolis 	

.'Santa Maria 	
Porto Alegre 	
ÇOrdoba 	

'13.age 	
Rio Grande 	

*4 	

.. .	 •
'Pelotas 	 	 •	.
:Uruguayana•	
Cachoe"ra, 	
.Taguarão  •
Montevideo  -

• ••	 ,,,d-esx ta-feira .19	 •
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„ -Directoria do- Meteorologia • e _Astronomia. 	 Secção de Meteorologia e Physica; do Globo - Observações meteoroIogic
•ttirliultanoas a 0'02 dc Greenwich ( 9/1 07u, a... t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 16 do maio dá 1911._	 ,	 .	 .
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--Santaas.a-
i ta-Miserindadia, dos s•= .1lospieies •-:4e-••••••-•Nossit'
Senhora 'da Saude, • - de S. João Baptista, "a

essa; Senhora do Soccorro a de Nossa :Se-
labora tias Dores -era Cascadura, foi, no dia12
'de maio, o.seguinte :

NaCiónitei Esirangs. l'otai

r Existiam 	 	 1:055	 672	 /.727
Entrara:fl 	 "	 27	 ' 15'

	
-42

Sáhira,rn 	 	 35	 23	 53
Fallecerau 	 , . 124 s , 16

' Existem. 	  .1.035	 páo	 1.695
O movimento da sila do banco e das con-

sultor'os publiços foi, no mesmo dia, de
497 consultantes, para os quaes se aviaram
527 receitas.

Fizeram-se 25 extraeOes de dentei'-

''. no dia 13 : - •• -	 ,-•••
Naco	 1ined	 s rangs: Total"	 't"4.

Existiam. 	. 	 ' 1:033	 . 650	 1.695
Entraram	 •	 33	 .18	 -51
Sahirami 	 	 27	 43 • • - 35

• Feneceram  '	 s8	 :	 1	 9
	'Existem.. .... ; . . 1.033	 • • •669	 .1.702

O Movimento da sala do bine°, e dos con-
sultorios públicos foi, no 'mesmo dia. dó
471 consultantes, para os quaes se aviaram
506: receitas.	 •	 ••	 -

Fizeram-se 15 eXtraeõtes • de dentes:
,	 •

Foram eepultauas...no dia ',..6de mela de
..1911; 42 pessoasasendo: .	 -

-• Nacionaes .
. Estrangeiras...."

..=	 •

Do sexo masculino a ia
Do sexo	 ...... •,	 ,	 21 •

42 '

42
Indigentes 	 	  17

-,1035:DPDERTY1ÏCUTIYO
.	 •	 •

kinsteno da Mannha
•
-. Por • decretrea -de 17 do corrente: -"'•="-
- For promovido,de conformidade com a re-
gulamento annexo ao, decreto n. 5.461, de
12 de novembro da 1873, no Corpo da :Ar-
mada, a vice-almirante a contra-almirante
Joaquim Marques - Baptista, de Leão. :,-

	

•-Forarn trnSferidos: •	 •	 ^
• Dnconforniidade com' a lettra b doe art. 10:
do -decreto n. 5.051, de 23 •de novembro
de 1903, para o 'quadro de reserva, o capitão-
tenente João Augusto Pereira de Amorim
Junior, visto-ter sido julgado invalido, -pela.
junta medica, • • paa o serviço de 4rfnadea;

Do conformidade:com .a letra i do art. 19
do decreta n. 5.051, de 25 de novembro de
1903, para o quadro da reserva, o 201enente"
cornntissario Rsul Nielsen, • vista ter sido
.pronunciada Coma incurso no art'..-117 do.
Codigo Penal. da Armada ;	 .- • - •.	 .

De conformidade' Coxia a 'letra i• cto art. 10.
do deCaeto ,n, 5.051; de 23 de novemb,re .de
1903,. papa o quadro da • reterva, 02° tanente
Commissario Octavio,Pinto da Lu z, vis:o ter
sido prontinciadb cerne ••inCtirso no, art. 117
do Codigo Penal da Minada.. 	 ' • '"'•.	 .

.S .E.C. 11,!_?,TARTAS:u -rrApo
Alinisterio da Jpstiça e Nego cio3

• Interiores
Additameioto ao, exPédiente de 16 de Maio'

	

. cici1.911-; "-.. 	 - ••
. • DIRECTORIA DA CONTABILIDADE .: • ,

Solicitaram-se 'ao 3linisterio da Fazenda.,
os eguinteg: . pagauentoe no TheSoura Nas
cional: • ;	 - =	 •= • '	 .
-- De 175$25,: aio ' le supWente ` do juiz , da
7$• .Pretora, por substituição,: no mez de
abril findo;	 -• = • -4,t.;'.f.' -.e- 	 -. •	 :'-:	 •

De 294$300, de passagens' . coneedidaa pelo
Lloyd Brazileiro em maio• corrente ; , ;•
• Dá 50$253, de fornecimenta de gaz e luz

eieetrica ao edificlo da Tribuaal • do. Jury em-
março --ultimo ; • - • 'a 'T' •	• • -• - ' -

;Da 53$00, ao ,porteira do, Instituto Na,
cional de Musica, de . despezas. de - prompto
~Mento effectuadas -ern abril findo ,e • .
, De 94$623, ao substituto da Faculdade de

Medicina do Ria de Janeiro' De. Augusto du
Souza Brandão, por substituiçãono mez de
março ultima ; •r. •. • . — - • - - •	 .

De 2:010$670, de • fornecimentos feitos nos
mezes de fevereiro emarça tilamos, a. Es-
cola Nacional de :Bellas'Artes;' • -

De 836$, de comedoriaa fornecidas, no mez
de abril findo, aos presoa recolhidos ao De-
posito da Policia; -  - - a: - aa a	 ' .	

.
.•

• De 20$, por un. Capacho ,fornecido á Dl-
rector ia do F,orum, no mez de abril findo; .;.

De 132$500,defOrnecimentos feitos &O Su-
premo Tribunal Federal; no mez de. abril
lindo ; *	 -, .	 .	 . .

De 10$, •a •J'. -Pompille. Diaa, - proveniente
deedespaeho.de uma caixa caini arandellas,
de tinada ao edificio da Repgtição Central
da Polida:- - • ' --""' ''"-'' ---•".

1

 -- Transmittiram-se act mesmo ministerio
- os próóessos de dividas de exercicioa finaoa
de que são credores: fJodsworth .3c Comp.,da'•
importancia ,de-4:474$025 e o baa,aN1 Amé
Alartins de Souza Ramos -da de 5:333$333...	 .	 _	 .

Maiores de 12 amos-	" 17
" Menores de 12 annos.......• 37

'"	 '

Indigentes....; 	 —"" 19

Nacionaes 	
Estrangeira.s  • 	

--= Maiores de '12 annos"	 • 28
Menores der 12. anus... .. • 18,

44
Indigente.9 	

No dia 8, 54 pessoas, 'sendo:
Naeidna s 	 	 • .	 ia:

,••EstaaWgeir.,014 - — -	 . 7

Da sexo mascnline 	  3Cs
Do sexo feminais° 	

51

— -
44

.. ".• .a 27
Do sexo feminino........,,	 17

,. Do sexo mascnlino ..

síz-t5-reira Maio -.=.; 191f,„

`N_	 I"

,"*. xriediente ele 16 de	 191 1.

O(RECTORIA, J). 	JTISTIÇA, -
• -A .. torizou-se ao coronel commandangstiÀ

perior interino da :Guarda Nacional, no Es-
tado do Amazonas, a conceder guia de mias
dança para está Capital ao capitão • doals,
equadrão do l 0 regimento de cavallaria da,
referida- milicia do DePiirtamento do 'Alto •
Jiiriiá, no Territorio da Acre,- Zoroastro dg
Barros.•.	 , .,„

—Foi exonerado, a pedido, do legal, de =dl=
rector da Celonia Corriccional' Darniriko9
Martina B intardes e nomeado para exercer;
em commissão esse do ,' ir, o tenente da Força,
Policial ,Aleebiades Ribeiro Catalão;

•• —Foi de ignado o Dr. Octivio Lobato Ayrea
para servir como medico da Força Policial;
durante o impedimeato doeffeetivo-Dr; Joa-
quim Augusto Tanajura, que se acha7eni . - - -
commissão.	 _

— Foram concedidos as seguintes licánçM •
na Força Policial: 	 . „

De 90 dias, .nos termos do art. 153, do ree
gulamenro em vigor, ao cabo :de:esquadra
Candi o Rosaliao dos Santos, para tratar do
saa, sátale onde lhe convier, e ao soldado
José da Silva, para igusl fim,. Rira desta;
Capital ;	 ••

De 60 dias, nos termsa do art. 153, do
reanlamento em vigor,- acs -tenente Lupil.
dano °N ogueira Ramos, alteras Uenigno Herad.
rique de Menezes, cabo de esquadra Bartho-
loineu de Figueiredo alicie', ansaeradas Ab.;
bino Pint	 a,o- Ferreira e Osw!do Caneido :'• de :
Oliveira e soldados Manoel AntonieGomes'e '
José Dias Pereira, rara' tratarem de ' Stia
sisudo fera desta' Capital.,	 2- •

Requerimentos despachados
•Braga Carneiro 8r Camp. e•Alfreda - Faria ...

Canteiro, representantes da Fa,brieue Nado- =
nate d'Armes de Guerre„ e:em sele em tiers-
tallez-Liege, Belgica,. propondo fornecer-
Ifieycletas e motocycletas á - Guarda Civita
— irijam-se ao chefe de Policia. •

• Isidro Nui_es, sargento da Ferça-rPoliciak
pedindo averbação .le serviços prestados no.
corna policial do Estado do Rio de Janeiros
.--Indeferido. . .	 -	 • 	 .	 .
• Gestão Ferreira, pedindo para. ser trans¡-,

ferido da Colena Correccionstalds DOns..Rioa •
para a C sa de Detenção.— Dirija-se ao juiz.
da, condenmaçã.o.'. 	 • aa.	 ,.	 .	 ..;.."	 -= •	 .	 •

Expelién":e de 17 de maio de -1911.•-:
ninecaorta GERAL DE MUDE •runuc'a..

Accusaram-so os redebimentos: •
Ao director da Repartição Internacional .

de Hygiene Pablica,em Paris dos officios. de
24 de abril ultimo

Maiores de'le armee: .. .
Menores de 12 anima' - • ' 	 : 22..

No dia 7, 44 punas, sendo:

Ao' mesma, de um exemplar do Il tomá'clgr -
•Boletint daquella repartição;	 -:,	 e: •	 aa. - •
• Ao vice-consul. de França, de urna carta ff
um pequeno volume procedentes-da , Repare .
tição Intereacional de Hygietie Publica i.em
Faris;	 .•=

•- • Ao-inspector de Saude.dosPOrtosdà Estado
do Rio Grande do Sul	 fido of-io si. O,d6 5 • .
do corrente.	

.
r:;;;),

e- Cornitunicau-se aopreaidente dO:2 0.-Tri-
.

burlai do Jiiry que o funcciociario desta re-
pa.,:t:-Oo Dr. Jolié igeacio de Bor-
ges já está sciente de iia'e • deVerd:- &mapa-
recor naquelle tribunal, no dia. • 3 de : junho..
proxlmo vindouro, atim deservir;scomo	 -
rade; e que o' Dr. Luii • - • 13arsioósa Lago Moe
rethson não pertence rna's a esta directoria::
' •-• Remetteram-sa: 	 -- •	 ..	 -

Ao director geral do Colitabilida,ile • deste
mi n isterieos- papeis relativos ao - pagamento
£ despeudidas .polo nosso. codsul.sads-
Maraelha; com expedição de -um telegramma-,-
dirigido a es •,at ministerio;	 '



-
• Ao ub-se -etario ,da Faculdade de •• Medi.;

ema do rido de Janeiro os diplomas de me-
ião, dovidament 'registrados, pertencenl,cs

á José...Alves :11aurity Santos e Virgiiio Mons,
teiro Machado.' •	 .	 : __ • .

—Resütuiu-se ao director geral . da Dir-
'. etoria. Jo Industria e Commereio, devida-
,;aidc'Siatio informado, • o memorial descriptivo

um producto denominado «Xarope cm-
-posto de; cinco- plantas», 'de invenção. de
D. _Maria Augusta de Siqueira. 	 •'

—Solicitaram-se providencias ao director
geral da, Dérectoria de Obras e -Viação da

.Prefeitura Municipal afim de gaio sejam le-,syaslos a offe to 03 melhoramentos de que
.e .a:rece o prédio n. 23 (mo 'orno), da rua
,Luiz Gama , adquirido por aqueda Prefei•
;pira, e aceardo com o laudo de vistoria a
• que foi ne sub •nettido a 8 de julho de 1908,
aeu a ser desoccupado, com. a possivel .ur-.,
sgencia.	 ..•	 .	 ,	 •

4 , -	 —• :RCqueri,nemtos despachados

Albino Rodrigues de SOnza.— Mantenho o.	 „
despacho a.nterior. •	 '

•. Dia 17,de maio de 1911 -
• Pelo Sr.' director: .•a • - • •	 -
' • Joaquirri • da ',.Cruz Coeliao , (1° diat,riete). —
;indeferido.'	 :	 .. ,*	 • ,S .f ,	 .	 •
,t a João' do Albuquerque Serejo . (4^ districto.

,	 .•
- Leonor de Figueiredo Borlido (:0.diatricto).
Deferido'nos termoS . da informação.

'Francisco Ferreira -(5° districto).— Dere-.•,	 ,
rido..	 . 

José Martins.Ferreira de Mattos (5^ distri-
w*—Doferidci.	 • - • •
-a-Amelia Machado • Lopes • Lemos (5° distri-

aeto).-s-Deferido:.'s...aa-•'
a . Amelia Ferraira.

"

 de Oliveira Dias (0"di a-
.1r	 --icto).Deferiiicanos •. ternics d informa7

	

.	 •	 -
Florent i no • Alve-4•:". Morei ra (Co dis tr:c to).

.—São concedidos 90 dia-. a ..
.•-_. AntonicaJosé da Fons:ca Moreira (3 0. dis-
tricto).—Deferido nos termos da- informa-.— .

Joaquim- da. Silva Azevedo (G° districto).
-a—Concedo 90 .dias..	 .

Domingos José da Silva (70
Uflq uc se. • •-

Hatnilcar 'Nelson Machado (7° distriefo).
'st—Deferi-1o. ,	aa ' 	--	 -

Domingos -jnIallieiros
•

 (80 diStricto).-aDefe-
rido:	 -•	 -

Manoel da l Silva ' Oliveira. 'ÁS° districto).
:--Def..r ' •
a-I A/lancei: Francisco :Ninado - (9" district ).
—Indef,c

Eleuteria Francisca . (9' districto).a--Con-
eedo 30 dias. 	 .•	 .	 •

'Antonio Figueiredo de Albuquerque (90
districto).—Relevo a multa.	 •	 • .
a. José Duarte (9' dlstricto).—De'erido

Dias & Comp. (0° districto).— Deferido de
accórdo com a informação. 	 -

Raynaldo do Couto Dias.—Compareça á
esta directoria. 	 •

AmaralaaSittberland & Comp.--"Deferido.
a Antonio Baptista , .8aroldi.—Deferido, cor-
rendo a desinfecção por . conta dos interessa-.
dos.	 -

-•	 ,
„. Policia do Districto Federal

• -	 - SEGUNDA SECÇÃO	 •••." -

Expecliente Vil 18 de maio de, 1911

Ao director do Gabinete de Identificação e,
410 , Estatistici, zreiriettendo Oarequeriminto.
em .:31pie,51.i.roal Antonio ..pede ,o cancella-r.

Dia 16 de maio de'1911

.P, elo Sr. ministro:

▪ anta-W.7.a "19 •_	 •
a3:`-'1)IAik.20 -0311

-mento de sua nota; alm de inforMar
respeito.-	 . .

	

,	 .
Ao director da'Escola, Promunitoria Quinze

de Novembro, recommendanalci'sjaíue provi-
dencie no sentido de ser entregue á sua pro-
genitora, D. Prsula ,Márques,^6 menor Mario
Marques, que . alli se acliáva' re-colhido g,
disposição do ,. juiz da. Primeira 'Vara • de
Orphãos.

• *Ao delegado do 23° districto policial; fa-
zendo apresantax a menor Francisca Saltes
Guimarães,'conforme solicitou.

Ao provedor do hospital da Santa Casa da
Misericordia, 'informando que o pae dos
quatro menores que foram recolhidos á. Casa
d s Expostos chama-se Theodoro Francisco,
Coutinho.	 .	 .	 .
• Ao chefe de poliela do Estado cio Rio de
Janeiro, fazendo, aprosen .:ar Angelica de
Assumpção e . Mauricio da _acata Barros,
afim de serem encaminhados ás suas real-.	 .	 , .
dencias.

Ao directer do gabinete de identificação e
de esta,tistica, • communica ido que furam
postos em liberdade Alipio da Motta, Nestor
Rodrigues dos Santos,' Ant--. do Martins da
Si:va, Manoel-Gornes,-I Iião Evangelista da

Lvra Rosa da Conceição, Jayme Gi-
dalgo, Marcos Paulo d Saata Anna, Julio
Gomes na Penha, Verissimo JAÓ Raymundo,
Alexandrino Guilherme de Avellar, José de
Andrade, Manoel M.a-piei da, que
cu-opr,ram na Colonia Correcciónal de Dons
Rios, as penas de recluso que PIÁ foranl
impostas poios juizcs'coinnetent a a. ••
, mesmo; icommtinicando' ter -seguido
para a Colonia CJrreccional de. Doas Rios,
Antonio Luiz de França, afim de t cumprir a
pena de reclusão que lho. foi_ imposta pelo
juiz da10° pretoriaJ •

-Ao, juiz , da .12a pretorja, fazendo apre-
sentar Nestor Rodrig les do s Santos., -afim
de assiguartermo de tomar.,occupaçã,o, visto
ter terminado na Colonia 'Correccional de
Daus Rioa a pena ' do reclusão que lhe foi
"aposta por aqueficijuizo.

Ao delegado do 3'. districto policial, fa-
zendo revertear, Eulalia -de Aranji e La,u-
rindo, Candida, de . Araiajo, afim de. proceder
contra as mesmas de accordo -com a lei.

• "Ao 'director- do HoSpiCio Nacional de Alie-
nados, fazendo apresant Ir quatro indi.;entes,
afim do serem internados naquelle estabele-
cimento. -	 a	 ,„	 •-•

A diversas autoridades foram expedidos
quatro officios raervados.	 - • , -

Musteno da Fazenda
Por-titulo ;de 18 do corrente, fól riomeado

o -bacharel .A.rgeti- • de Freitas, para o legar
de agente fiscal dos impAtos de consumo
na.- 1°' circumscripção do Estado da, Balda,
sendo exonerado do mesioo cargo, Clemente
Sizinio de Barros Leite:

-

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimento despachado

Pelo Sr.' miniitro : 	 •
Henrique Sauer, propondo o fornecimento

do papel moeda..—Já tendo silo feita en-
cominando.» de notcs não , pódó ser tomada
em consideração , a proposta.'

ExPuDIENTE Do 55. tunarsrao
Dia 18 de Maio 'de 1911

Sr. ministro d'j a Justiça e Negoclos Inte-
riores : . 1.	 J	 .	 .	 . _ _	 .
.-N.' 83—T arnando-so nocassaria - a' organi-

zp.ção , da, proposta „da - despe..a gerai. 'da-
-Republica, para o exerçicio de.1912a afim de-.
ser. 2: ',,iada • ao Congresze NacioaaW(fue.se

'	 •	 I
i

Titã É:. jg-ji*:
_ 

.„—

acha funacionaodo, rogo vos digr aá protisi
denciar qo ,sentido de ser remettido-a eük1"
ministerio, com • urgencia; o :orçamento
daspezas . relativas ao ininisterio aavossc),
cargo, -ficando assim-reiterado o podido .quà
*a respeito-vos • fiz em aviso n. 11.4e 15 d9,
janeiro ultimo.	 ,

Reitero-vos os Mous . protestos de elevada,'
eStima, e OonSideração. •	 •
. Identicós ao : -
Sr. ministro das Relaçiies : Exteriores, • 'soda

Obras Publicas, Sob n*.
Da Agricultura, Industrio. e Comi-lacrei°,

sob n. 21.	 - •	 •
. Da Marinha, sob a. 40. . •	 .	 „..

Da; Guerra, sob n. 64. 	 -.-	 •
— Sr. ministro da Viação e Obras Pira

blicas:.	 .	 ••	 .. • •	 .
N. 127—Communia-aros. para os fins con-

venientes. que o Tribanat de C altas, segutrid
declarou o seu preaidente em officio n. 4l,
de 10 do mez corrente, re-..o'veu, sessão •
do dia 5, julgar idonea, e sullicieute a •-iança
n ;valor de , 25:000,: prest-. la por • Josa g de
Miranda Nogaeira,, em 25 apolices da divida
publica, uniformizadas, do valor ,nominal
de 1:004, cada umar sob il. 23.269 a2'203,
de que é propretario, afim de Irra tia a
sua respmisabilidade e . a de seus -prepást-s
nodogar de tu soureiro ada •adininistraçiZe
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro.
Reitero-vos os meus ,protestos de elevada
estima e consideraçã.o.
• N. 128—Não tealoa ReportiCto Federal

de Fiscalização das Estradas de Ferra proa,
vidercivlo s ibre o reblhiment d quant'd.
de 24100 , do imposto sabre .vencimeCou
para ménrs desc aliado nas . grati fie Lçõaà
para quebraS dós pandoras Rodrigo Pereira
Felicio e Waldemarbda Cunha o Souza nem
sob -e a substituição da procuração par tele-s
gramma passado por Josá Pires ilebello,. •
conforme as raquisições - á -mesma 'reparti-

;ção feitas pela Directoria Geral de Contai):
-lidada Publica nos officiostn. 28 e 82 de 5 ddr •
abril e 21- de novembro do , anilo .pa Sado,
rogo-vos diais determinar o cumprimentdi
das exigancias feitas sobre o assim-iliba.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima,:e consideração. , 	•

— Sr.'presidente do .11ibunal . de'Contasa.- .
,

N. 112—Em resposta ao vossa- oTicio
n. 390 . de 6 , do , corrente, C3111111UlliCe-v03 •
que a distribuição, dos credito: de que taata
o mesmo (4/1 •cio, pado Ser effeatitalla nos
termrs pelaios pelo Ministerio da Guerra.

Devolvendo os documentos que acompa-
nharam aquilo officio, - reltero- y o>-os meus•
protestbs de elevada-estima e consideração.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grossa:
N. 15—Dec1aro-vo,s,, para , os.,,fin g .?conve-

nientes,..terresolvido .• que o 10.escripturaria
da Alfandega de Santos, Augusto ' Lopes de
SoOza passe a servir na de Corumbá, em
commissão especial deste ministerio e para.
attcnder ao serviço publico. a -

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo: -,•. • 	 "
N. 25—Declaro-vos, para es fins conve-

nientes, ter resolvido que o I° escrigurario
dá Alfan iega de Santos, Augus:o Lcipes
Souza passe a servir na de. Carumba em
coinmissão especial deste ministerio e para
attender ao servi) publico... ,

--Sr: director geral da Sande Publica
N. 177—Tendo Frederico Alves I3arbosa,. - •

encarregado do 3 0 posto fiscal .d.v depar-
tamento do Alto Acre, requerido prorogação•
da lic-snça em cu lo' goso	 ach nesta ca-•
.pitalapeço-vos . providenc l eis „no ;solvido de. -
ser o mesmo ,emprogalo . s.tibrnettitlo -a ia.,•

,hpecção de Nam..le:.	 .	 .r‘ atta .

Q.-

.	 .



"- EXpEDIENTE' Do sn. -DittEeTOR
•

Pig 15 .ds ,maio de 1911

.-Sr, delegado fiscal n-a-Bahia
I 1 as-Dec laro-vos; 'para' Os: devidas' fins,

gila a Sr. Ministro, tendo presente a aa.etição..
ransmittida . com • o vosso officio ti 32.,•de
4 de março ultimoSe na Tqual monsenhor

• Miguel de Lima Valverde, capellão. do Asylo
' Condo Pereira' Marinho», solicita • isenção

a direitas para 21 caixas contenda vidraças
• Isl:om palmais (Vitraux), destinadas • á çanellas
• da mesma asylo, decidiu, per acto de 20 de
• abr.1 proxinao findo, que, não_ havendo :dis-

posição de lei que autorize tal concessão', o
referido •pedido não péla ser attendido.• 	 •

• ,• - Sr: delegado fiscal em •att° Grosso:
• • N. 55 - Declaro-vos,' para os fins coa-
. yenientes, que, de accôrdo , com -o despacho

dó Sr. ministro, de 15 do 'correntes. foi au-
:..""Worizado o- pagamento na Thesouro Nado-

da quantia do 125$ que compete ao 31
.lascriptifraria • dessa -delegacia, 'Luiz . Galdinó
da. Silva Prado, proveniente . de ajuda do.
ieustes conforme o processo .trsnsmittido

''birectoria da . Despeza Publica. com a vosso
'Officio n. 257,-do 28 - de .• dezembro •do•artuo.-

,:¡aroximo passado. 	 .	 .
Sr. delegado fiscal 'em S. Paula. •

t• IT. 306 - Remetto•vos, para os fins ' coa-
"SfréniatiteS, os inclusos • titulos • . nomeando'

).yrancisca de Sousa para o • logar :‘ de colle
. • ostor• dás rendas federassscm Indaiatuba,•

Jráse Estado ; José.Felinto • Rodrigues Lima
'Sara á de escrivão da 'Collectoria das mes-

•Sanas. rendas em Redefnpção e Francisco Bar-
.- /3osa, da Gama Cerqueira. para a de fiscal
• dos clubs de mercadorias Mediante sorteio..—s.

Directoria ' da..Receita Publica	 •

"EXPEDIENTE DO SR.':DastscsrouS

.Dia 18. de,maio "de 1011 •

Sr. director' 0.-CaSa da Moeda: -
Providencia° 'para que á Collectoria Fe-

. dera! de Nictheroy seja remettida.a 'quantia
desi0s700$, em estampilhas do seno adhe-
ivo, das taxas' abaixo declaradas, confórme

requisitou o. respectivo . colleetors-no'officia-
: n. 38, de 15 de corrente', sendo-	 : • ^ •

2-030 da de . .$100... 	 sss ,.-2000/00
.000

	

.	 .20 '$000- • 1	 2> • 3.	 : $200.... 	
20.000 :.» »	 $300 	 	 • 6:000S1003

) r .1.000	 »	 $100 	 	 ••	 400$000
. 100 los	4$000.. 	 , • 400$009

• 100 s'	 10$000--	 •-  • 	 .1:000$009
. .50.	 » 54000. s..., .. .. 	 2:500$009

Sr. delegado fiscal no-Amazonas
• N. 4-..Communico-v os que na data -de h ons

- tem, esta Directoria auctorizou-- a Casa Sda
, - Moeda a effectuar a Temessasde .252:000$ eai

sellos adbesivos requisitados emtelegramma
--de 11 deste mez, devendo com urgencia,;
. essa Delegacia enviar á- respectiva demons-
, -tração .do pedido dos mesmos saldos.- . •:

.-s-- Sr. delegado 'fiscal em Pernambuco. :
N. 20- Providenciai) com 'urgencia no

feSatido da ser remettidasa amostra da mar-
• ad o ri a referente ao recurso da S. Paulo

-.:- "Alpergatas ...Company encaminhada com o
. Officio dessa delegacia n. 30, de-28 de abril

• Ultirrlo. •	 .	 .	 .	 ;
., - . Sr. . delegado fiscal dó aThesouro em

Pernamb4 : •	 „	 ,;•	 .
. N. 2,1 -Communico-vos, para-os fins can-

peiliente4que..esta directoriaspor . despacho
je hontém datado, resolveu approvar o acto

.'do inspector da alfa.ndega sdesse-Estada ,em
• que da conta em offisiu n. 346.,de 22 de-abril
.ultpao, encaminhada- com ó dessa delegacia,

• .de 20 . do dito Éciez; sob e.- 29; deshaver . de.si-
, ,,Anado.o. 30 eseripturario • da- 4 de Santos, EPis

'acioPessOa. • de -, , Queiroz, • com ~releias na
sma 'alfandegaspara servir-einsconferen-

•-.4Impternas,,a vista .. da.falt&sde -pessoal,'

Directoria do Pa.trimonio 'Nacional
EXPEDIENTE D3 DR. DIRECTOR

Dia 18 'cie maio de 1911
Sr. delegado • fiscal no Estado do -

Grande. do Sul:
Em solução ao vosso telsg ramma de.15;da

,corrente, remette-vos as plantas, em cartão,
do edificio a construir-se para a Alfandega
da capitai , desse Estada, recomniendo-vos,

. porém, que envieis a. esta directoria, cora -a.
, possivel urgeacias sépias que das mesill4S
ahi ficaram.

Procuradoria Geral da Fazenda stiblicas
:RequeriMento .desiiachOda,

Pelo procurador geral:
Luiz Pereira da R•acha Vianna, pedindo

por certidão 'informação ;sobre o preflio
n. 116 da rua Frei Caneca - Apresente os
esclarecimentoà de 'quetrata a informação'.

- Recebedoria. do Districto' Federal
Requerimentos," despac4ados

.	
.Dia,18,da Maio de 1911 ' '-

s
,L.José ;Marques' ..Salvador 	 -Pague, o
imposta em debito:" " . 's •	 .1

Maria do -..Rosa,,ri_o• Cardeso.Satisfaça. a
•:.

• Christovãls sMoreira.-s-Pagne .o imposto
emi debito: :	-s s. -I.

&•• Carlos'.-Roduza-so • • o valo
locativa a 3 : 600$000	 • '	 ' •
• Horacia-José do Lemos.-Elimine-se. .
-Coelho-Duarte &Comps-Annotem-So para

o lançamento vindouro'	 •
Miguel. Gomes.. z de,	 Seno o, do-

cumento , de fl. 1:
• ,Henriqueta dos Reis.-Restitua-sé a quan-

tia do 79$209, solicitando • Credito pela verba
«reparação e restituiçõess.•.."sss.:

DP. :José- Peixoto Fortuna. --.1,1eni," a de
65$100, levando-se a despesa ii «receita :a
annullar».	 •-•,•:.	 • •	 • • '
- ..Querino Socci.Idens, a de , 130$878,1e-
Vando-se a despeza." . á sreceita a annullar).-
-• Rosa Ermelinda'• da posta :Guimarã"les.
Faça-se rectificação: 	 • ' •'•

Pedro BaptiSta : . Córrêa e Castro..--Anno-
te-se o lançamento felte . 'orn"some de 11;0
Antonio Rodrigues : e ; inscreVase o• reque-
rente come chefe de contabUidade 'do B moo.
Commercial do Rio cie'. Janeiro, a partir de
janeiro. ,

.0scar.Fernando3s4 Comp:-Transfira-se.
Manoel Gr. Nunes.-41eni. ,

• Manoel F. Garrido.s--Ideina •
- Felicidade Boteilio.-Traristlra-so.-•.

s . Mutualidade VitaliciaHldeni.
& Sobrinho.-Idem.

; . Joaquim Pedro s Guerra 'do's Santos.-
-Idem. ... •	 .	 •

Manoel da S lva. Oli veira . --Idern • '-•
• Antonio R.. Santa Marinha. -Idem . •

, Pedro BessO : o outros:- Idem sAmponho
multa de 20$, nos termos do art.. 21 do re-
gulamento anneXo ao-tlecreta • a. 5.141 de

: 24 de fevereiro de	 •'-	 •

• Imprensa,. • Nacional 'e 'ç !Mario • Officias»
EXPE-DIENTL' DÀrnitDcretiia..:

Dià• 18 de maiO dé' 1911
1 - Expediram-se as seguintes ofilelos: -

N-912,- ao- Sc: ministro da Justiça, com.-
•mimicando o custo dasiMpresslo "do Reli.*
•rio do ex7 p:efeito . do-Atto Acro Dr. . Gabmo
•Bezouro e osdo actual- prefeito .• da:sinesino
ldepartamento;. Dr..1) ,eocieciana. • .Coelho de

013ç-ao Sr. ' director Ida '.Contabilidade
'dosTliesouro Nacional, eonamunicandas não
lha:ver : sido impresso coal avulso o.- decreto
11. - 1.473, de 9 de janeiro- de 1908, 'deixando;
nessa .parte, 'de ser satiSfeitoSO -pedido, dessa
.direstoriá.,	 -	 :

	

s	 j
N.' 914, ao Sr. director do Olsservatorica 1

Nacional, : coMmunicando haver-seremetti=
doas exemplares da carta a. que se refere
oficio de 11 do- corrente-.	 s) '-
• N. 916, ao Sr. 2°. tenente. _Mauricio JoSIS •
Cardoso, declarando ser necessario o inter.s.
medio sia . Direstoria. , da Contabilidade ,
Guerra.-para assignatura da. Diario Offlcia . ••
com desconto em vencimentos. • • 	 ;

N. 917, ao Sr.. delegado ,fiscal daThesotz.,;,
• ro Nacional em; S. Paulo, enviando .certi-''
•dãa destinada ao 3° et cripturarics . dessa. 4o.
legacia Turib o de Oliveira Guerra:: 	 . •

. N. 918, - ao Sr. director geral
tora. e Industria Animal, communicandla ha-

, ver-se registrado as.. duas assigna,tural ," do
Diario óf,ilciat requisitAdas-	 ,	 s	 --

- ..- 'Requerimentos- despach,ados::.;-.

Odaleá, de Oliva Maáa . e .Aida Torres	 -
toura.- Aguardem o prazo marcado, pelo
art. 8s do regulamento interno. 	 •
. Alfredo Bérna,rdes -de SOLIZ% .ó. outros., •
Aguardem opportunidade. 'S •	 .

Annibal da Rocha Maga,lhãeS.=
venao vaga. -S-Iadeferido. . 	 s... ," „s'	 .: • '
sEdméasSoares.- Indeferidos' 	 :
Antonio Sana .-SsAguarde .opportunidade;
Arlindo C. • Moreira-Campos.- Indeferido.

." Paulo Brasil de Freitas., De.ferido..1
• Prbconio Gonçalves Pinto.-Indeferido'.

João Pedro dosAmorim.-AgUarde

Antinio.da .Silva Pessoa Nettia.;- 0:que -
pretendoSo supplicante é "contra' a, lei., Ios
deferido. -	 .
• João Guim trães.- Indeferido..	 ,

- Iscaacio Herculano da Trindade-Aguarde
opp.mtinaidado.

Ritta Pinto SarqUeira do Freitás 	 pino
requer.	 .	 ,
:S iveriano Teixeira; Campos.- Aguarde a, -

nova classifin tção.	 • :''
'João de Souza. .e Silva .Lobão.-- Indefe-:

ricto.	 " .•	 - !	 ." - •
•iterval. Athayde. '-- 'Aguardo opportuni- •

-"Aátlrábal Salgado Louros--,-.Inderericlo.
• Gil.:AtIonão, . Espirito Santo. ;-2'Indeferido. : -
-. Anua Chuva de -Bittenc fiirt Saai•ess--- :. a.
deferida: .	 '	 — •	 -

Moyses Luiz da. Costa., De:brido.-
. Ar thur u a..Rosa, .Francoarde ..-opisor-
tnnálade.,	 ,	 Tr.;

•EnnuanoelaPeraira."Vaz...s-TIndeferlda.,-:
Luz • Febsberto Gonzaga.-s' A.guardeSop-

portunidade. ;	 ss.." • s.-. ,.•
• Renato Pinheiro : daCosta --.-110:uarde
oportunidade.	 -:.-•	 .•	 .

Ana pio Baptistas da Sil stOss, Deferido: Is'
.- Raul Barbos•:-- Deferido:- •
•"Oaavio Rosa Varellai.-- hideferidosloost
• Maria Martins de Amorirn.,Indefesido.:

'Nelson-Jansen :Midler de Farias.--;-: Indefe-
rido '
	 •

Caixa-de conversão ,";s:•;:t1';'"; •
Movimento cio dia18 *de Maio de 1911

.	 •Entradas
Libras .... ; .... .	 .	 .	 s.	 •	 205.169
Coroas austriacass	 •'13c)

Equivalentes as".:4": . .... ::.

•

 •• 3:077:M3$7.-36. .

	

-•	 . Sahidas	 -is.
Mil reis; ouro 	 • • •	 • -- ssls . 2:000$000
Libras' 	 • "	 •

•	

s=1.920-1 /2
Frascos..	 s.-. ss	 .	 '10;q01)• s
Dollars 	 •	 -
	 ,

Equivalentes, a...:•.:...:- 	 ',.‘'.;-=':;-Á'-';'33—;291t25539()..
'Foram' trocadas notas di-s	 s,	 •

laceradast da-Importai:1- 	 :5"3'
• cia de: .. I0620.18300
"ExisSencia em cofre..-y-.- 2651877:120058
Equivalentes a libras.. 	 17 :725:14 U-7-8

Caixa-de Conversão-,18 de mataiia-1911tss
-O escripturarsas Alfrfkio, Vem,: #.•-

-
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.191 Mai* •-•-•	 GÇ1,_jjp.(uxta-feika	 13IARIO OF-PICIATa

da: -Marinha
'•	 •	 •	 -	 .•	 •Por portarias de 18'do-corrente:

' Foi exouerado, a 'pedido, Thomaz da Silvá
Ramos do cargo do 40 °Melai da-Directoria

de Contabilidade da Marinha.. •
1`• Foi nomeado Antonio :Geroncio de Corvo-

, lho . pára . substituir, interinamente; o - ter-
- ..ceiroplearoleiro do -pharol da ilha da Paz,
:Fileto- Victor de Carvalho, que se acha li-

- 'eenciado:- '	 •• .
, — Transmitiu-se ao S'tpremo Tribunal

consultar com sou par:.cer os
ieclusos papeis;•• referentes' ao requerimento

c•••-;•do capitão de corveta João Jorge da Fon-
.seco, pedindo a sua collocaçãO, no respectivo
quadro, entráseus collegas Athanagildo Lo-

. •pes da Cruz o Francisco Lemos Lessa,
•— Por . contras da mesma datao-foram con-

'Éodidas:	 '	 •'	 • •	 •
Ao capitão-tenento-Mareolino Alves de

Souza, em vista do Parecer da junta me-
dica, 30 dias dá- licença: na ,.forma da lei,

tratar dá sua s tule onde lhe convier
Ao 1 0 tenente engenheiro machin : sta João

;Carlos, Alves Sique.i0a, dons- mezos de li-
eençu na' i fórma -da • Li, em •prorogição da

• ''que-Ilie foi concodida por portaria de 3 de
:abril Ultimo, para tratar de sua . saude onde

• , lhe convior.
"Ao sub-machinista 'Heitor Alvos da Trin-

:alado, em vista d) parecer da ¡unta medica,
:um mez de licõna nit • forina - da lei, ' para

'tratar' de Sua :saudei •C) `.de lho Convier.
Ao mecanieo naval de segunda classe Au-

- rosto Pimenta - Sohrtnho,', á, vista do parecer
'-';•dir junta Medica, -um - moz . de licOnça, na

forma de, lei, para tratar de sna,saude .onde
;lhe convier. •

Directoria do Expediante •
EXPEDiEN'TR . 1)) SR: ATI Nráno

.Dia 18 . de »saio de , 1911	 ..
•

&. ministro das Relaçies Exteriore-:
' N: o 2 .228-;--Em ‘: espoSta;- 'ao' vosso . aviso •

• .11. 41,-de 9 dcc wente,lenho • a honra de
osieclarar-vos que na' 'presente': dieta • provi--

• •ilencio sobre o pagamento da somma 'de
;franco0 . 75.73 á nossa Legação'em Paris; pro-

` votientedealespezas • do cruzador B ivfafflin
.onslatlt, no porto de Toulon, -conforme si-

"' licitaes no referido aviso:,

• • — Sr. ministro dá'Justiça' e ' , Negoclos , In"
•oteriores:
• • N, 2.232—Tenho a honra dávos ,transmit-

lir, para os -effei tos : do .registro . ci viloas ia-
•ciosas cópias, dos lermos de ob1tos Ma-
moei do oNas.cimento -Torre s, „Eduardo dos

, -Santos.- •Jos3..Alves de Ainorini; Ignacio Mo-
.: Toms Moreira, PaulinooSilva,..Laitriano

Silva Castro, Ceoilio Lins dos 8 ntos,-: Fcan•
risco Antonio, • Paulo • Frazão . -Muniz, J )ão
Simplicio Ferreira, e:Antooio Vidal, falte-
idos a - bordo de diversos navios que nave-

gáin' no Estado do Amazonas.- • •
• —Sr: inspector:de,Marinha:

,aí„,_ N. 2.2.33 — Tendo resolvido suspender 'a
•(oiali sposiçio constante do aviso deste miiiiste-
.,Y.rioon. 2.496, do 7 de junho . do armo ultimo,

pelo qual foi designado o - contra-mestre de
•• e:Ola clasan Man )01 Ozorio de ,,Glivoira para

!-.». servir na Capitania do Porto do .Eslado. do
.e! Ceará, como auxiOierodosespecti yo' patrão-

mor ; assim vos declare)	 de;ádCs
oÉffeitos. .•	 -	 •	 ' •• •,

.	 superintendente de Naveoção:.',
• ' o N. 2.234 — Em, resposta x ao,i3Osso officio
. É. 154, de 5 do , coirente, .autorizo'-vos a

•• Uivan_dap.vender em 1 Alão varios chronome-
ootros e outros instrumentos. que' ,se acham',
a.,anuteis,:revertendo,o seu producto em favor

• .;,r-ila' ; acquiaiçãoado, nóvoso instrumentos, e

	

,	 ,
accôrdo conie que prepuiesies. -oo

•-•	 -	 •

• Identicos . aos addidos navaes em Londres,'
Japão, Estados Unidos, França' e Republica
Argentina..	 ••

• ' —Sr, inspectordo Arsenal de Marinha de
Matto Grosso :	 -- .

• ..N. • 2.243 — Declarávos, para os de7idos
effej tos e em resposta ao Vosso officio ri; 21,
de 10 do moa passado, que resolvi mandar
incluir no Asylo . dg lnvalidos da Pat:da, o ma-
r • nlieiro de 2' classe, do serviço geral d sse
estabelecimento!. Serga) Alves de Oliveira, -
que fa a julgado 'invalida, não podendo.' an-
gariar' os -meios.' de sub,iste.iáa

• EltrEDIENTE DO SR . DIRECTOR„

Dia 18 de' maio de 1911 •	 • ,

Sr.' 'contra a'rnirante chefe do Estado
Maior da Armada: '	 .„

N. 2.231.—De ordem . . do- Sr: ministro -e
eM -rerorenela ao v..sso"officio n.- 604 ,de 8
do corrente, tenho a 'Mara de eonimuiticarL
vo: que nesta'data-, se providencia no sen-
ti lo do 'serem 'recolhidas ao Hospital Cen-
tral do Exercito'13das praças a que voa re-
feristes no alludidp officio..	 •

• •	 ;'••..—Sr. contra-almirante insoectDr- de Ma--
rinha: • •	 •

• • N. 2.244.--De ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra de communicar- voo.> que, de con-•
formidade corá o parecer do Conselho do Al-.•
mirantado, emittido em consult n 1.091, •
C.IQ 6 de abril ultiMoo foi indeferido o reme-
rirnento do' 1 0 . tenente Pe iro Xavier do
Goes , pedindo melhor collocação na escala.

N. 2.245 —Tenho a- . honra -de :vos Com.-
municar; ' pára' os fins convenientes e em
silinf.t.o.. ao,yosio officio n. 380, de 19 de. abril •
ultimo, que o Sr. ministro ráSolveu, do con-
formidadá como parecer do Conselho do
Almirantado . emittido em consult.a.n..1.135,
de 4 do corrente, indeferir o requerimento.
do serralheiro de 1° classe do Corpo de CO-
ciaes Inferiores 'da -Armada Jorge Abieria.
cano de Almeida Gonzaga!) pedenno lhe fosse,
contado,;- para os effeitoa" de sua :Tutora re-'

--rfornnaoáperiodo .em que Servin, como..ope-•
rabio de'da-rsenal do Marinha' desta'.4.:capital'.-

•—Sr. almirante insaector: do -Arsenal de"
Marinha do Rio de Janeiro,:
' N..2.246 Da ordem do Sr; ministro, te-

nho a honra de eommunicar-vos • que na'
requerimento do contra-mestre-das obras do
mar Josê Mathias Rico, o qual acompanhou,
vosso memorandom n. 866, do 21 de novem-
bro , proximo findo, deu o mesmo Sr. ministro
é Seguinte „despacho : Aguarde 'solução do
•Ministerio da Fazenda..., .	 •-:

•—Sr. -contra-almirante • inspector`-'de Fa-..-zenda, e PisCalização:	 •	 • •	 ••••'' •, •
N. 2.248—Do ' ordem do '" Ministro.»

tenho a honra de -vos communicar que,' de
conformidade com o parecer do Conselho do
Almirantado, emittido em conSulta'n. 1.082,
de 6 de abril ultimo,' foi indeferido; por não'
ter fundamento legal, o remerimento do 20
tenente'commissario AlVaroPerieira'Frazão,
pedindo melhor collocação na' escala.'

-N. 2:249—Tenho a honra de 'vos comina.-
ficar, para os fins convenientes, • que' á Se. t
rninistrO, de conformidade com o parecer do,
Conselho do Almirantado, ernittido'em con- 1
solta n:- 1..017. dá 23 de março ultimo, re-
s)Iven indeferir o reque:imento:' incluso ao 1
vosso officio n. -175, de 3 i de- janeiro' pro-
ximo findo, em que o 20 tenente commissa-
rio Ernesto Ferreira Barro:O pedia • a • Conta- .
gem, para os effeitos de sua* futura reforma,
do tempo em que serviu,' como operario ex-
traordinarloonas. ofilcinas do Arzeaal . de Ma. -
r:alla desta capaaLo	 • •	 •o	 4

,
_ — Sr. coatra-almirante insp2ctor de Por-
tos 6 Costas : ,.

N. 2.253-De ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra de passar as vossas mãos; já,
a oignado, à inclusa carta, do andante ma-
chinista da o arinha mercante J • ão Damas-
ceno da Conceiçio, sobstituida pela Capita-
nia, do d ) Estado de Sant Catharina
de confamidade com o aviso^ n. 1.194 de 31.
de maio de -1937 e que veio annexa ao vosso
offi.io n..770 de 11 do - corrente mez .

-	 Si. capitão de mar e guerra direotor da
'Escola •Naval
: , No. 2.251—Communic>vos; o de ordem -do
-Sr. ministro, que, de conformidade Com o
•parecer do consultor juridico s deste minis-
• terio, emittido cii consulta n. 125 , de 24
março ultimo, -foi indeferido o requerimento-1
do Dr. Theophl'o ,Nolasoo do Almeida pe-
dindo ptgamento do - ordenado a que se:
julga com direito por • ter substituido • o
lente cathedratico da cadeira de chimica e
•pyrotechnia desa escola. — •
I N. 2.252 — De ordem -do Sr. , min'stroo
tenho a honra de c ommuoicar-yos que, de
conformidade com o parecei do conaultor
juridieo ele4e -ministeno, • emittido em con-
solta a. 124, de 24 de março ultimo,foi iode-.
ferido 'o'requerimentado Dr: João da Costa.
Pinto pedindo pagamento do ordenado de
lente da l a cadeira: do 2- anno,• . no-decurso-
-de 19 de outubro do :1909 a Ode fevei'eiro-
de 1910ode . 12 a 31 . de- março e de 8 de abril
ém deante,•ainda de 1910..	 :;

.No 2.253 — Do ordem • do Sr. 'Ministro,
eommtinte)-vos, para os fins-convenientes e-
em;solução ao .vo.so officio_ n de 14 'de•
março ultimo, que, de • nformidade com O
pare.:er do Conselho do ,Almirantado, ,emit, •
tido em consulta n. 1.09, de 30 do r ',ferido
rnez, lá ., • a 16 do. corrente, inleferido a
requerimento • do cai' inteiro calafate de.,

classedo corpo de officidés infer . o:zca da
Armada,' José de Abre-e Lirna;pedinao se
contasse _como util para a sua, reforma a
periodo 'em ' .que Serviti. como °perita° da'''
-Arsenal de Marinha ,desta e tpital. • • ;,.

—Sr: inspetor de alachinas:,:.
N. 2.254e-0 Sro min istro .1-iiàhda:VOS

muniet.tr,iftie-Indeforiu : •o .requefirnetitol:da
--escrevente de I a .olasse Horacto do Barros, 	 .
qual acompanhoirb vosse ..61/101041.-83?.; "da
9 do corrente: 	 -. o

s•--Sr.-•-inspector	 Fazenda --e Fiscali-
. .zação: • ,	 - - ------- .

N. 2.,235 .-Cmformando-me com o . pare-
c3r do ,Conselho .do Almirantado etni.ttido
ern conSult n. 1.101, de-10 de abril-ultimo,
dselaro -vos, para os devielosfitial qiie ré-
solVi mandar contar, • como 'de embarque,
ao 20 tenente Gustavo Helmold; o 'período de
12'de setembro a 2 do Outubro de 1937, 'em
que ., esteve effectiva,mente • embarcado' no
cruzador Republica, na qualidade de auxiliar
dárespectivo commissario. j • 	•

—Sr. inspector de Saude Naval:
2.236—Conformando-me com o pare-

cer do Conselho do Almirantado, emittido
em consulta ir. 1.081, de 3 do abril ultimo,
declaro-vos, para os devidos • fios, que, -nos
termos do art. 12, letra C, da lei n. 1.841,
de 31 do dezembro de 1907, e do Regulamen-
to annexo ao decreto 'n. 7.204, de 3 de de-
zembro do 1908, re;olvi Mandar contar ao
capitão-tenente medico Dr. Henrique Im-
bassy, como de embarque, o periodo de uru
mez e um dia, em que serviu como chefe
de clinica do Hospital de Copacabana.
.	 •

Sr. addido naval- á Legação do B. azil
na Allemanha :

Ns. 2.237 a 2.212'—Recommendo-vos que
envieis Superintendencia de Navegação
todas as informações -que puder les obter
com referencia ao serviço chronometrico na
marinha , allerni. e bom assim instrucções e
mais detalhes sobre o modo de- conduzir os
concursos nos respectivos observatorios, para
a devida classificação, ,escola e acquisição
dos chronometros de marinha. - •



-j:jiisterio da Viacao-e Obras
,	 Publicas

Por portaria de là do cbrrente foi exone-
rado do Jogar , de chefe • da lae - secção do ;
quartel general do commandante da .3.a;brl-»
gada estrategica o ciaronel comrnandante do
50 regimento de cavallaria, João Luiz Pires -
de Castro. ••:-	 " •	 •	 •_

Reperimentá despacAadet

• Dial 18 de maio do 1911

Antonio -.Toá-Julio Rodrigues, capitão.
Como requer. A'. contabilidade.	 ,

Jeronymo,, Cavalcante de Albuquerquer.,
tenente.—Concedo um mez na forma da_

'lei. Ao D. G.	 ,	 . •
, Candida „Monteiro ,Leite.—Seja entregue:.

mediante recibo.- -	 ,r;„	 • 

•Ministerio da yiação e Obras Publicas —
2a, Secção — Directoria Geral' de Viação
e Obras Publicas Aviso n. 152' — Rio do
Janeirb, 18 de Maio de 1911. • .	 .
.....Senhor Mieistre— EM resposta aa . °Meio
,do n. :487, de 29 de março ultimo,
tenho a honrado cOmniunicar-lho, de 'ao-
, cordo com • me foi irif'ormatlô pela
ConimissãOFiscal e Administrativa d.is Obras
do Porto.do Rio de Janeiro que, pela mesma
commissão, já foi providenciado sobre o pa-
gamento da quantia de 118:000$ á Sociedade
Allernii de penéficennia desta cidade; segundo
detérminioq este rninisteriopor kiiviso n.105,
de 10 de março "do armo proxiino passado.
;Quanto abs deniais tôpi •cos do officio
Ex.' MV() declaiar O seguinte: qne' o terreno
escolhido' pára a' construcção de liram cilia-
Cio da sociedade,'poderaSer entregue den-
tro do praze de 30 dias,' salvo caso de força
maior ; que".-a- escola poderá permanecer no
edificio expropriado pelo - Governo 'durante
o periodo de uin anilo, desde que seja demo-
lido um miétorio externo; ,convindo,' no érh-
tanto; , declarar b, •y: Ex. que, pára Offecti-
vidadei da permanóncia; solicitada; este mi-
nisterib não atteriderá as reclamações sobro
,explos:es de minas, na. base cle morro do
Senado, nem sobre prejuizos que,' por ven-
tura delias decorrentes," venha ;a; sofrer o

-edificio.,Awoveit.ando.e-:ensejo, O-me„sum.,
anamente . grato reiterar os protestos de mi-
nha mais alta 'estima e mui distincta. consi-
deração. -Ao Exin.'. Sr. Dr. J. Michaelles,
Enviado Extraórilinaria e Mnistro .Plenipo-
tenciario do Imperio
1. J.' &atira,

- Maio =-719iii-	 _
ta,

.	 .
- -,-Sr. capitão de fragata 'director: , do' Ar

-Criai de Marinha dó Estada da Pará: -;
, N. 2.253—Dó ordena ao Sr. ministro;-cbni,
nunico-voa, em referencia. a ..vosso ..officio

7, de 24,-de abril ultimo, que f. o. mesmo
Sr. ministro approvo.0 o ye,so acto desi.,,
guando Leoncio Maia para seryir
mente come escrevente . ..da Directoria -de'
Ilachinas dós cArsenaL..

Rettertmentes ,despacUdos . •

- Engenheiro .1-lenry Alexander Elrik Erven.
-•-- Indeferido, em vista da -infirmação do di-

• rector geral de contabilidade.
Joaquina , , Carolina dos Reis -Guimarães e

Amadeu B. Fernandes Barros.— Indeferidas.
.- O art. 69 do regulamento de 4 de abril de

.1911 não tem ffeito retroactivo e não se re-
fere a ex-alumnos.'' 	 •.

Antonio Lniz ,de Souza :Mello —.Indefe-
rido. O art; 6,9, do regulamento de ,4 de abril.

• de 1911 só regula,es ,caSos posteriores ásua
promulgação.--..	 ,	 ,	 _

Oswaldo. Touriuho'de Bittencourt..!-. Indo-.
ferido.,

_

• 'Ex;)ediente de :18' de maio dd'191i'

Requisitou-se rdo 154nisterio da "Fazenda a
-expedição dasneussitrias ordens á Atfitude-
-lgadesta,Capital, afim de serem despachados
livres de,fire,to !, 'per essa repaetiçãe adiras,
aleira, duas caixas niarba, G;.-Nt.:,-Letreiro;
cOntenda marmore ern obr:.s.-destiriádb
embi lleiamento da parque da'QU'inta ila 136:a
,Vista, .por engano coni. geada- ato	 Julia
'Furtado (aviso n 153).	 ”" •.	 •

.--Communicou-se lie engenheiro' eliefo .da
'Commissão Fiscal dás!..,01iras' da Porto do
Para; ficar de:bride (3 requer i mento do escri-

. pturario dessa- - commissãã; Sr.- Arthur • do
'Caldas- Britto,.. para ser cinsiderada coma
.ena licença, para trattiniento de sande duran-
te o periodo,do 13 'de• dezernbro do annd
.sadate „lã - .de , .abrit -.deste. ann. a. (aviso
n:.; 154)

Communicou-3e. : • ,	 .

k''	 ••

-	 •,	 ,
M.nisterio da.'Faken ia, ern "respciSta. ao

aviso. n. 121, de. 8 dó dori •ento 'ffier, t sido
iprovidenciadeno sentido (Infid-.r á, disposi-
ção daquelle,- ministério "a 'engenheiro ;:da
Repartição- Federal-de Fisintização das-Es-
tradas de Ferro João Baptista. cle'Almeida
;(aVison.!45):-:•• 	 -

..-.-Ao --presidente da ; Camarn Municipal de.
Antonio da Machado, : que" -mo pela clasSer

i9% da-tarifa 3, pode ser transportado o ma-
terial parã ealçamen -) -"abas-,
itecimento de; agua; e: efg. o. tof,•pela'.-E'strada,
de,Ferro Central do Brazil, 	 • •

.. Ao- presidente da -Camara": Mtinicipal
cidade de Juii- dó Fora; 	 péla'r.panta da'
Estrada de-Ferro' Central do' Brazil pode'sei
despachadó-spela 'Classe ' ,3'b nia-•
'tornai destinado ás Camara3-1M•uniciPaes;'as.
gimes 'deveu avos mtar,-'pelos seus . presi•- •
den-Vs," á direeoria f ila mestná'estrada, re=-
Tai...lções cariá:a§ devidas notas; • -;

..

Mlinsteno-,:da Agricultura.•
Industria ":e Commerciô

Directoria Geral de Industrie. 9.Commercici."..,.,
PRIMEIRA. sbeçiko	 "• ••'; -".

- Por Portaria de 15 'do corronté"-nie .fol
concedida garantia. provisoria, , pelo iarazó-
de-trez anuos, a Manoel Feliciano da Costa,.
funccionario publico e Francisco Moreira da, -
Rocha, negociante, ambos"brazileiros efie- •
miciliadot nesta Capital, sobre a propriedade,.
da invenção de «um novo typo de eapaa,, a. •
contar -de 10 de'agestb de 1910.. , 	 . .

	

.	 -	 -	 -
Dire •Ct̀Oria Geral do- Expediege ; •

• SEGUNDA SUCÇÃO,

. Por portaria . de '18 do --.corrente, • foi - pro-
. inovido a official da. • Snb-administração-
Oorreárs" de Diamantina -„ no Estado de Minas
Geraes,-.o amanuense da mesma repartição;-:
Saivio Columbano Alves Pereira, corri - os
yencimentos que lhe competirem.

•

Regiieri. mentos'..deun' dia dos

Dia 17 de maio do 1911
Leclerc & emp., como procuradores dá

United Shoc.Machinery Company.of-South•••
America„pedindo privilegio, ete; favor de:ta,
para-a invenção de «uma machina	 ,
çoada empreg ada na fabricação de cal
para remover da obra o material em excessos:
—Compareçam nesta Directoria Geral„afiria

rçoi.•:',.,

de receber guia -para pagamento do.;selloa
e da primeira annuidade da patente. ',..;

Os Mesmos, - como Procuradores de Fran: ••
• tisno Sehretoliedindo-privilegio.enr-favor•,.'
date, para-a invençao-de tuna preparadali-;-'1-;
quido para ser' empregado nal.avagem e'
ibranqueamento das roupas brancas, soalho
e. outros fins*.--Ideni. • •- n•••• •.'	 £!.
..	 • . •
, Os, . mesmos,- como procuradores da Mat..,,.„!.
theaV White,' James ..Henry hiten
Arnold, pedindo, privilegio., em favor, aleates,! •,, r.,
liara n.invençáo de, .,taperfeiçoamentos;ern,.,:;,:
!apparelho3• geradoresale,--gaza.-Idem,:a • ,

03 inesniós»Conio -practiradóreS'rlePant-Ifn
.Rachse; pedindo.'; privilegio, eni`favibrleSte-''
pira a invenção-de «um; procaáb de reve
monto do .gargale: 'das garrafas , pôr meie de'•

,unia;capa-irripermeavelkabstituiado as

Os mesmas,' 'como -procuradores •deSidney::
pedindapriv;ileglo,...em favor; deste,,-

para -a • iny,erieJ o ! ;cle	 mairacessa.
'çoada para .trabmeáta- dem ágriOS poraple-,-
xes de. radio» —Idem .

-•	 -'1	 -
03;niesbrosi, , como pré/Oradores ' de Whito,'.';;;'

head' & Comp. ,pedindo ;privilegio' em favor :-
desteS", . para a, 'inVençãô de'stErin
para o ;cominando do votante de um girosç :
caio de torpedoartitornovel*,,r-Idem..

O i'inesmo3; 'co firo procura loi.e's Ldri ,'SoCi é
Française-Ses ). Distilleries 'de -l'Inda-Ctible,;
pedindo; em favor- desta, privilegid=pãi'a%Va
invenção de: «Dm processo aper1eiçoada'ffie.13'f.:
fabricação de vinho de arroz detgenero'saled:
e l ontras 'bebidás'ffermentadas;a•feita,3'cánaPal

C-eOrq.3"ms‘e.stIod3• ,m!	 énç;'
•rrinli-Proc .ss Sugar E xtraction; Gonipany, pe- •
'dindo privilegio, ern "favor; desta, Jara.a in-
'vênção de - t tini processo ; operfeiçãado' de fa.;,!,

r 'cação- de- assucaro:Subinet ta-se a exanici'
preydo"o objecto da' invenção. --	 't

03 mesmos,' &má' prectiracioreS'de.'Cart.
R m il Egnér- é Johan G unn IIol instronatpre-'
-sentando' ó driCurnento-ex 'gidd ac'erã da;in-=
yénelà ,, de «Um novo dispositivo . de resfria-'
Menta' , adaptiido acik microphôneS'para
rentes de grande intensidade* e pedindo'a.'''-'12
remessa - Imprensa Nacional do respeetive»' -
merno.rial descriptivo".'—Defeádo';- 

Pinto:Men&S,-Conetissionarià
patente' n. 4.499, declarada caduca , por
creta ii..,7.419`, de 1909 e- reValidada'pela,
de n.1 .7.523, 'do: Meã-no : ann'or -pedin P a"certi.,-
dão' da' data eiri - cjtie'readpiirin os , direites.
á 'dita patente e 'sobrè;si a;peSma -está-en3,1.•

•-•	 '": .-'`	 •

,, Expediente de 18 de maio cl-191i

COmmuniCou-s
,
e ao presidente e mais,

•rnembros da-Intendencia--Mtrnicipai da ci-
dado de S. , João- do Para.guasse, no Estada
'da Bahia, que„por gaita de verba, deixa este
_Ministerio de attender; o pedido-de prolon,
gareentó da. linha telegraphica da cidade de

	

! Andarahy áquella cidade. 	 ;-• •-;	 c

i 3Nrectoria Geral de Viação' e'Obras Publicas-
.	 •,:-	 .,;,';,:..	 ,:-	 !;-•

, - Por portaria desta data foi prorog,ada por
k ires mezes a licença, para _tratamento de
'karide, a :oão.Philomeno da,'Silva, auxiliar
'dá Sa divisão, da:Conimissão Fis'cal e Admi-:

.. nfstrativa'cla3- 0bras '.do Porto 'do Rid dó Ja--•
--noiro, sendo dons inezes'ConVordenado e um
•)11_32 eom a metade do ordenado', •

• •	 •
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Queiroz, -; próprietÁrio da - c)ncessãa da Bur-,
gos Agi:Molas feita a Manoel Gomes de Oli-
veira (Aviso a 75,)	 • • •	 3.- -• •
• Sr. Manoel a.'rela-3
ção de tratados sobre agricultura. • (Officio,

. n.. . 260.)	 .
. Ao- Sr..' director da.- . Est Pada. da Ferre , Cen-
trai do, -Brazil,.' reittif3it'un-se transporte,;
desta Capitar á'Belio Horizonte, pa,raa ba-
gagem do, Sr Vicente Cati lá, 'gila:segue a,
serviei dastammisteria.' (Officio o. 261 . .)	 ' Cari() 3 O ' outros maternies . da estação

Pinh	 desviosvio do; 'Pbrto Zbotoehriicii
• •	 1?.eque.gf-nzentos: desliachadogr. 	 estriOn Maritima, e destinados . ao: Sr, , Oswal-.-'
Daria Leite da Barro ,,. propondo a•acqiii-, •• do; Ranios- Lima, contraitante -das ...obras , dá .

sição„ dos inapoaa de geog-raphia agricora, ;scola"'Prati . :a, de Agricultura: . anilem as,-

-;	 SECÇÃ.0	 ,	 .

,Expe' di. ehVe de .-1à de maio de 1911

' Ao presidenta da,- Junta • Conimercial do
Distr'cto Fedoril fi rein nttida urna com-
inunicação do Buroaat sInteraatioal 'do: ia
Pronrietè Industrialle,. em Berna, rela,lva-
m3nte á, recusa da protecção em Cuba para
xirct re,gistrada - nessa junta em • 14- do
maio do lO9, 0.e'ly õ n: 6.113, de José Fran-
cisco Corre:a •& 'Corda "'	 •

.	 .	 .
Requerimen to .despachodo • • :

Jáaquitn Piaidente Corrêi,. :Tor 'seu pro-.
. c arador -Theotinio -31 Si, ,padindo- que Si'

. lho manda.3.aar o pranto peei/mama, a
que tom diraito - Comd e znositor premiado
na ExposiçãJ N.lannal de 1908 — Compare-!
ça nesta Directora. Geral...•

D1reztoriG3ra.t.,•cle Agricultura e Industria
Animal	 •

•por este.- ministerio. 	 CJinpareça nesta
secretaria.

Ron Innon Garcia, offerecendo,Seas.am	 co.-..	 •

nheeim entes- sobre á •cul farra .do
4

	 fumo..—
Compareça 'nesta Secretaria. ,	 • .
.: Associação Agr o1ado durna,. renovando
um pediird arrtfrior de. melhorannent'as para

..departamento..—, °oportunamente
serão, toniadaS providencias para .. o . estabe-
lopuneuto do campQ3,de demonstraçao„

-

. • Sr. presidnt-ada, Companhia 11.1evann
SOicitovos, doordoin do3Sr..-rninistar ,,, as

necessarias pioviJencia g co' sentida da ser •
: concedido,- por- conta deste- mini ,,te.ria, tran-
: sporta para, um touro-cie : raça « Cara cil , »,. da
estação de. Franca! d de:campinas, e de-ti.
naila aaSr..Vicente dó Miranda, Nug auira
(Officio n . 174.) •	 . • 

—Si ...superintendente-da S. Paulo Rallway:-
SeliviAe-vos, de 'ordem da Sr.- as

necessarias providencias no sentido- de . ser
concedida, par conta (Lista neiniste,rio, tran-

. sporte Vara um touro de raça Caraed », da
estaçã do .Tundialty á de. S. ,Paula .e desti-

- na lo ao Sr..Viconte (.13 ; Miranda Nogueira;
(0111ion. 175.)	 ••¡ - .	 •;	 .1

,—Sr. superintendente da Companhia, Pau-
lista de: ViitstForreas a Fluvia,es:	 ..	 •	 -

Solicitr-vas, de opilo ia. da Sr.. rniiaistro,as
neerssa;ria.s providencias-. na  Senti do? da sor

-coneedido, por conta deste ministerio, trac3-
;Spert : a rzb um, touro de raça 4c CW0,01-4, »„, da.
eira,ção da G..mpinas á de Jundiahy e3
na l o ::rib3 ..V iam. e, de:Miranda Nogueira.

, (Ufficio n	 •	 -
• director da E.trada daFerro Centrar
do 

t

SÚI	 ortlent.dot Sr. minislrá,
nécessari is provid atiCiaa", no - sentido-. da ser
conced i do.. por conta.ta. dest miniscerio,trau;-:
,sporta • par L .ume to iro-. da raça IL Ca 1:"?,C11-

(Ia -estação," 'de, :.4.,.,-Pau1i 6. /gani tima ... nesta
CpitaJ e • deslinado ao- Sr.:.Vieente,de

. ratam-Nogueira ()fficio-n. 177.)--" • *.--.•
—Smuperiailecnte.daLeopoIdina

waY :-	 •	 .57
S.diei.c-vosi. da ordem dio .Sr... ministra; 'as

necasaria.s' providen.das, nor sentida,de-ser-
concedid ,,,-por cqnta,dest,minister'a.tran_-

-a.3te para unr.loaro;da-raça,«
estaaia de Nictitor3,y-6.,.4.1a Campo e
nado. ao Sr.: V canta'. da. Miranda Nogueira,.,

	

.(011icio,	 178:)„	 • •

	

r	 • .
• .--4,	 „.

Sr.. director da Estrada, -do3É'erra,Centra.P
do, Mhzil	 -•	 -	 :

Solicite-vos.-dwordenr,daSr„.-ministro,,aes
neco-fsariasspro v 'deneias3' no sentida de ser
concedido, por c Alta deste ministerio„trans-
parte para uni t„ vacca uma. cria. de raça

da estação, de. dascadura, á. Villa,
Qu,3imada a, destiaada ao,; Sr, Francisco
Barreto.	 18l)	 -
„	 ordem . do Sr: ministro,
as neces;arias.; proyitleneiás,...ho. seatido
ser_coticalidajpor„ canta deste,

,	 •	 -

transporte:para unia - ,,vacei kr,nmweria..-da
raça Jersey„de Villa. Queimada' a Cucadurá •

. e destinada ;10, , Sr. Arthur Dias da Costa.
(Officio 11,,	 • "•• "• ' •	 :.'	 3"

Solicito vos;-dcs ordem do. Sr.;' Ministro;
•. riedessa,rias iprovidencias nó' Senthlo"de ser • .
'Concedido por conta deste mrnisterio"dous •
vag5as para-transporte- de' ladrilhos: .eses.7.

material de pintura, idem: . earpiiitei-
, ro a ;pedreiro z, ferramentas, 'ni Liteiras,

Zootachnico :Federal, em Pinheiro.
(pfihon..,183.) •••	 • •

--	 - 1- Rejtrerumerrlo de•spachadl
. 'Dia 18 de maio	 1911. -

. Francisoa .`Al meg opile do . ' Veia-
der a este ministerio um . ca,valló • purOsani: •
guaingiez,» de sete' annos: do • idade,' pele'
preço de 26:000$000•—De accôrdo com . ü
•informações," indeferida:: 	 ''•	 .;

Erpediente- de•13 dã-met;ride. 19.1.r
•.•	 •	 •	 . • -•	 •	 .	 •	 •

. •

Ao Sr. "S' óc.sretaria.  da 'Agriéeilttira,de Es-
tado de S:-Pairo:	 •	 •	 -

sol,citou-se proVideilciar, parra ...que a Dr.'
Gustavo ,?Dutra, direct.or_. da. -Dire2torda.. do.
AuTicultura, daluella se:metal-ia eintinue,
como atis...aqui,
rio, v.sto .. , ainda ,sereinnecasf,arlos os- sena
serviços para . a instadla • da Escola Supr.,.
.ri(-r do A gr . cuitlira. e Modícina,.Veterinaria.

• ( v o n. 70), ;: , •
C dinnunii oa=se,:,'pa,ra sdavidos fins;:qu o-

•foi designado 'o . Dr.- Glista,vo 'Dutrii...4irector
••• tia Escola Supcmior doArrieultura e Meli-
.. c/ ia vev,rmaria, para' representar esto mi--
•misterio	 Congresia•-•da,..:Enska:Agric:,la
'a reunir-ser ,eni,.2ã. clacorrenta.:(Asiso n..71.),

Ai	 iatandePte,i-da	 La;poldi na.,
ailway Camixtny,selleitarain-so.arimecoa,a-.':

rias rr,videnciaS no sentido . de . ser antori-
za,a o Sr,. Pio,Correa, a, requiitar pasagens

--- 'do . 1" claáse; com - direito a -transporte:de
•o bagagen-3,, nara, si, ra a o Dr j kaiilio •I.ccoq.•
e p Lria tini'photjgrapho,- 'entre- qua-squer
esta ç3 da,nudl a -estrala ,. (Odicio:n.	 •

-	 '-.A,o • Sr..:.'-direct,:r.-4",a4 Escor3L':-S	 f-da-
- .	 g j.0/11.tari.);-o.

que foi; designa lo3 para -reprd...'.
sant r estam inist er ia no. ..Co -.3rr sso:	 Ens:no•
.A g , lit. da á "rouni-g-se am,„2„5"..	 corrente: ria
Capital de. Ésta,4 .4e	 'n. 259:y

.Ao Sr.-ministro d tysiação -e:Obras
gas solicliarmu-sci„asinearssariaá pravid..3n- •

- -cias no 'sentido' de-ser , airtori 7, da a..emorása
do Lloyd i3rWileir„)", Apan~s,s,:us navica.:

• :toca l.cm	 i.PCrtoBeilo,,.senn)re'quo, vt.ija.: •
• rem imm'pantes.,;ent..,MkillQr9.,3strpgrior
•• eine) farhilia% cora destina ad' uucje6r3.te,.•
ves Juni.r.	 •	 •.	 , .	 •	 _	 •

Dia 17,-
• •	 , 	 •

•Ao Sr., rniniát're da:'Fázenda,„ .declarou-se,
' 

•
em soim ão . ,aar nyio ii ,po ler -este.
ministerio ceder e. ter/ coo , pariiro por afora-'-
int-n o pela, 2?.7.te11ente,..11,L,ncel Franco de;
Araujo,. sito,	 do-Jardim. 13dtartleir4; por,
fazer o • mesmo parte do'dastinado 	 nikk
reto	 (A WISQ17...	 -

. AoSrniiiiiStra da, Yiação' a C braw:
cts , declarou,-ses. rern .aXiso
n . . 142- que' as .pral,--jdencias solicitadas no
aviso n.. 57, s5o -para a Sr,. De, 1-renrique
Devoto, director da, 'Escola

14-)	 ,	 ; i•
Sr.,( ; minitec. da Viação a Obras,

Publicas, ,s.oliditararn-aa r.cçessarias prc-;.
videnclas jnesentida do ser..reinett dp . a-¡

• .eta..secretaria..aprgeesso	 D-08„,cini
. „que se acha urna petição ao .714vid..Sa,xa da

• -	 •	 • • • ..	 ..	 •	 •,.

1'

• SEW-ND.1. SECÇ10. 	 ••

•• . Expedinto *, efé	 moio de 1911"	 CONSELHO MUNICIPAL
• •• PRIMEIR.1f SESSÃO ortnIN,AR,14.
Pre e-Meai-1 Srs ..• intendentes,: o • 4: -.  Osca,-

rio de Almada,- presidente,. abria ., a . sessão. -
- A^ acta- da sessão : , anterior Xoi,approya,da. •

sem debate.	 .	 ,;
• O exPediente constou do officio do secre-...-

-Cario geral doa Negocios di Lr,sado. de Santa
Catliarina.,:agradecaula, em nome	 go-• •
vernador;, a communicaçaoda haver o'

.tornada possa - e i Listai ;árlo 	 S [ti
moira sessão- o : .dinazi.b., ditas' representa-
çõest: uma-de	 assci;riathea can-amer.=
eia.os.olrerecendo ba,s,.s.-para um'pra,
bre.. fecliameato .-do, estabelecimentiis,cpniÁ.'"i

•cia,es a • O	 Un ião' do ;
Commerein dá Irado Ja,leiro sobra a -
ter i na çãO ' hora. parta -a íiIihrtÚiá :	1

•"!',1..:Ve •	 -=.k'chamento dos estabefechnentow..
, • Nã.',O : havendo. orador rs.-na„:- hora da expe3.
dfenti>-,. passmr-se á ordem (lb	 • •-• •	 .
, Foram approvados..s,me de-',ate. em 	 )
emissão,, os". projectos . n:. : 35:dó 1`99,:"Prohi,

o•-• có. ow derru la ft or entas;,. -
matta-s.. bosq ues ou, qnaltiner .espeÁi; : de • ve- . --
gptação • .consideráda nece,ssariá,. nas mon .:. -
•tantlas vallea do DiStVieta- Federar éii. 69

rejulando3 o' serviey de. amas, do-
leite.-. .• 	 ..	 •	 •	 ,

conti nua çfflu da 2' , discussão •-• . •
:ab projectai., 99;; • de: 1937.;; dam.lanova brgae
nização-a Iiisirticção Publica, . Mitnittia1;'•=a,3'
arÁlCampos Soirrinlio ramorew
projecto xoltassaáwrespectivas eemmiSsões.f.

' . 0 raquerienentaverbal
Fói'mejõto,depois.de. 'orarem os Srs, Cam--

jids.Sobrinlio . o . lionoria Pimen tc i, o, projecto , ' • •
31r.-129, -de' 1909,[enr	 discus,,aa;
iandb. o= pre3'"ei to a abri .J . o- cre3.ite3extraordi-.
narfaila3359 000$;•path.' o 2cal . ver' itw.lespeztaa,

. colhia -ao	 çã d aapadrei r as= • n Seessarilik' -,-
para o macalamizamento,de.estradas-aCon-.'
strueção . ire3 'sarg,etas rur za•.a•- sitburbana.?-',• • • -
- Voltou ao--solo.' daLs:• respee vitS.'commrs-•'-

saci, coprojecto-n 6; de- 1V08;-.•regulandoci,
trabalho-nas ilabricas; officioa 34: .: ei emprezoà. •
indutiaes a requeriinontu do Se. Mendes
Tavares-. •

Esgotadál a , ordenr doi.d • a-,- • fedi á ileSi gnati.•
parai, asessão.de hoje a seguinte - • .- • •	 •	 ,

• • ,	 ,
1 !1. .	 ••• onnew DO. .DIA'	 •.	 .

discussão do ..preiecto• n. 1 „ ,de 190(;;;
regulando o p:Oviinentci . 011•ective -da eidolar!.•
varas- na- z.aaa, suburbana, e.; dando. Outnats • • ,
previdenelas

- • „:" 
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244:11 digCUSSI9 do projecto .n . 57, de .1907,
'-'isentan• la "aa constriicções ' de 'vias opera-
'ias de todos 0 •S 'impostos, taxas re emola-

mnientos •'Ase .-. ,s• •:,21 discuásão -do projr&o n. 47; de 1906,
lie•ternihiando gim a. Pre:aitura faça o reves-

. 'Mento s'aisr . passeios; sempre que 03 pro-
yietarios de predios deixarem de executal-o
o prazo gim menciona;
2á discussão. do projecto n:„22, de 1907,

it;tutéri?:ando o prefeito a abrir coneurrencia
"Para ánstrucção e _exploração da pequenos
Ligaercados.; 	 .:	 , ,	 •

21 Ciscussão do projecto. n. 6; de 1911,
Corricedendo-una anno de .licença a Orlando
Corrêa Lis á, engenheiro da Directoria do

Oras e Viação ; 	 .
',,rná discussão- • do proecto h. 48, da 1906,
t„Oncedendo a Francisco 2osé Looes e,outro
Termis.são para collocação de cadeiras-re-
felame nos logiadouros publicos, etc.
fr• Levanta-se a seks-ãcil 1 ho,'a e 45 minutos

. da tarde.

fiEFEITURA DD:DISTRICTO FEDERAL

	

. Gabinete-- do • Prereito	 '
Despachos:	

•. -
	 • •

Er,Ucisco Antonio Maria	 Deferido.

arectoria Gerarde Policia Administrativa,
" e ' 'Archivo e Estatistica .

Álkspacho do director geral:
t.? 4,1, pão Roberto de -Paiva.a--Deferido:
,aoram multados:	 - •	 • ,'.

e10 agente do 2° districto, Santa Rita:
„..., Francisco Regia de Oliveira: . renre-
I Ratado por Alvaro Muniz, multado eu 100$,

or infracção do paragrapho unia°, do an.t.5°
I o decretou. 391, do; 10 de 'fevereiro de
1,1903 (estar•proseguindo nas obras do preclio
áMt. 14, da rua João' Alvaras, citando o praió

•?Pelo agente eo 4°• distriétit; S. José': • -
licença já,. terminado).	 -

--Paschoal Segréto, multada em ,100$, por
?•Iii.lracção . do art. 42; dd decreto n:' 391, de
40 de fevereiro de 1903 (ter :feito obras no

. epredio n. 154 de Avenida Central, sem
£ença).	 •

"	 pelo agente do .2° distrioto, Sacramento:
J. Antonace. estabelecido 'a rua, Marechal

Floriano n. 64, multado em' 200$., por. ia-
/ , acção do art. 1 do decreto n. 189, de 24
• de outubro de'1895 (estar explorando no Sair
taegocio o jogo dos bichos). 	 . .. s. •

agente do 70 districto, Gloria:
-S,Nolnia, Bentas, multada em 103$, por . .in-
tráéção de art. 45 do decreto n. 1.063; de 20

• e dezembro do 1905 (ter iniciado, sem li-
cença.... o funccionameato de uma !asa de
;açnsão á rua Conde Lage n.	 •	 ."
). Pelo agente do 8° distrido, Lagôa:
$:Prancisco Barbatefano, representado por

„Nicoláo Pentagna, Multado em 200$, por in-
fracção dos arta. 1°c 2° do decreto I n:. 391,
rjao 10 de fevereiro de 1903 (ter 'feito côns-

- s,truir um aecrescimo no terraço do predio
••ã, rua dos Voluntarios	 Patria, n. 451,-sem
1,1010)- . -	 •.a •	 „- .	 .

Aása'Justino. da - silva e: Souza, • multado em
, :?0, 0$, por infracção' dos arts. 36 e 37 do de-
;.;preto n 391 de 10 de feverélro de 1903 , (ter
Mito donstrUir min barracão á' rua Barroao

14: . 105, e bem assim Um telheirk,destinado
eisoiacrhieairai 

e
.hse

rtzlieliçaCiliVeira,:nanlia-da-eni
00$, por infracção do art. 36 do decreto

jsápra citado (ter feito -construir um bar-
•aco nos fundos - 	' predio , travessa do
j1liranda n?- 24, -sm. licença).	 •
:.sPelci , agehte,• ' db -17°' diátriéto, Engenho

evo:	 ;	 '7 'I

4 • Dr-:=Aristoteles- -AtribiloZió Gonteá Càlaça;
,k1tado era-34, per inrraçâ.'hdô SI°CIUtó 5°

sceçÃo 2' do codigo de posturas ,municipaes
(ter construido uma cerca 'na' rua -Alzira
Vaidetaro; sem* licença). . . ' 	 •

	

Foram intimados:	 " • ,•
Pelo 'agente - do 14° . districto, - Engenho

Veio:
Anna Olindina de Castro Barros, represen-

tada pelo Dr.Heleodoro Fernandes do Barros,
proprietaria do predio 427 da rua de
São Christovão, a cumprir o laudo de visto-
ria realizada no referido prectio, no prazo
de eineo dias.

Pelo agente do 2° districto, Santa Rita
Dr. Francisco . Regia de Oliveira; repre-

sentado por Alvaró Muniz, proprietario do
,predio.n. 14 da rua João AlvareS, 'a parar
com as obras do referido predio, até proce-
der á, legalização das mesmas no prazo do
cinco dias.

Pelo agente do 4° districto, S. Josa:
paschoal .egreto, a demolir as obras fei-

tas na Casa .de madeira á Avenida .Central
n.. 154: no prazo de oito dias: •

Pelo agente co 8° districto, Lagaia
Francisco' Barba,tefano, representado por

Nicoláo Penta,gna, proprietario do predio
n. 451 da rua Voluntarios da Patria; Jus-
tino da Silva e'Souza, proprietario do pre-
dio n..105 da rua Barroso e altria Thereza
de Oliveira,; • preprietaria do predio n. 24
da travessa do aliraida, a demolir as barra-
çõeá e telheiros que construiram sem li-
cença, no prazo de cinco dias.

Pelo agente do 7° districto;G:oria
Nelma; Isentes, estab.lecitla a r Conde

de Lago n. 37, a pagar a licença de seu ne-
gocio ao ,prazo de 10 dias, sob pena de re-
velia.

-
Directoria Geral de , Fazenda,'

SUB -DIRECTORIA. DE RENDAS,

Predial

• Desaachos :`
•-• Pelo prefeito : •

: José Marques Braga Sol pinlio, 1/enrique-ta
alai ia 'de • Araujo, Julia, Maria da Concei0,
Antonio Garcia da Cruz, • Flontim -José da
Costa, Maria Paes da 'Rosa, .-Augusto de
Sampaio Silva, Julio Ricardo de Souza, Ma-
ria- Feliciano- do Ortigão Sampálo,' • Aitrelio
Ge Magalhães, Luz José Baptista ltàuastet e
outros, Joaquim de Carvalho,. 'Alice Rodri-
gues Domingues e outros, Casemiro Walter
de Araujo Lima o outros, general • Dr. An-;
tonio Vicente allbeiro Guimarães, Deolinda,
Cardczo Bittencourt, .Romaria: Guilhermina
da Rocha- 1VIOateiro,' João Caetano da Pie-
dado, olores . de • Souza Linhares, Arthur
Alfredo Corrêa da alenezes, Francisco do
Rosario Pereira, Amelia Eugenia da Luz
Calmo, João Alves, Francisco Garcia de
Faria e outros,- Domingos de Oliveira. Fon-
tes, -Judith, de Mello Oliveira, José Pinto
Lopes,.baroneza de Bornflrin; Jeronymo José
de alesprita e Leandro de Almeida Ribeiro.
.—Deferidos quanto á multa..

Adolaho Augusto Coelho,' Claudio Vill ,r
Lombar, José Martins o Francisoá Clara Ca-
bral da Gama Rangel.—Indeferidos. . . •
. Manoel Pereira e Julião Francisco Gon-
çalves. —Mantenho o despacho anterior. •

Custódio T. de Mesquita Bastos.—Aguarde
a revisão do latiçaniento..

Antonio Volantim do Nasci/inato. — Sub-
screva:se por 10:560$000. • , 	 • .

Maria Gozaria de Silveira Muniz. — Idem
por 2:400$000.	 • .

	

sub-director:	 .•	 - ••
, Eugen; o Pereira de Andrade e outro,Jayme

Vieira de.Mesquita, Bento de Souza Bastos e
Joãé Caetano de Sá Llunior:Traitsfiram-se:

'José Faariéisco dai Reza Júnior,' Francisco
dá-Almeida Cardoso- Sobri nhd,'DOm ingoe José.,
Rodrigues 'Sobrinho, .Coáti : & Oliveiraa'Anto-

.

aio Meisalchio, Jacintho afeados da Silvai
Domingos Fortunato Sandias; -Pedro Au-
gasto Soares e Victor Augusta dn Azambuja
(collectas).-:-.Satisfaçam as exigencias.

— Foi multado - por infracção dó 'dU-
posto no a 1° do art. 2° do decreto n. 1.233,
do 17 do dezembro de 1908,0 proprietario
do immovel seguinte:

Rua Dr. Ezequiel n. 22.

'Imposto de Ueenças

Despachos:
Pelo Prefeita:	 -
Moreira & Gomes, Azevedo &afa-

nool Bo..ges & Comp., Manoel da Costalima,
Falis Piacido da Silva, C. Mura, José de
Azevedo.Maia, Antonio Luiz Ferreira,- 'José
Rodrigues, Viuvo Silveira -& Filho,..José Gio-

& Laqueei], José Hermann Gil, An-
tonio Ferreira Junicr,Coutinho & Pimento,
Telles & Comp.,- Banco' das Funecionarios
Publicos, Thomaz . Calviti • Fausto,- Agne:lo •
Pariatti, Antonio do,; Santas Braga &Comp.,
Antonio Cordeiro de Lima, • Maria . R.- da
CuiVia, João Ba,ptiáta Saldanha, J. Marques
Gil & Comp. , José ,alar i a . 'Ferrei ra ; 'José
Abreu Andrade, ,Tosa. • Alves "& • Comp.;
zoada de Oliveira, Antonio :. de. ':Mattos Cor-
doso,-J. Dantas & Comp.; Sá & Araujo,' Dr.
Joaanim Cindido de Andrade e B. --Machado
& Comp.—Deferidos-------	 •

Antonio Alv es Pires. 	 Deferido, ficando
az carvada a certniao do Sande Publica..

Ems-gdio de Campos e outro,' Antolo Soa-
res e outro,. Adriano Noronha e .outro4"e
Martins Veiga. 7- Doteridá; . de aecardd"."com.
a informação. • •	 - '

A. C. de Aguiar, Antonio Conáci'-de ' Car-
valho, F. F. Lopes, Ramos 'Guerra' Araújo .
& Comp. -,Ramos &'13ento,RáphaeLSapiencia,
Joaquim Mart.ns &,Comp., F.Pereira; Banto
José Araujo, • SeraPhimDias, Manoel d.e
A lmeida Cavadinha , Sa• aanuel 'I/: .Doherty
(2) —Deferidos."

Alexandre Marques Maja.-H Deferido,' dá
accórdo com a informação.-.

Duarte da Silva Pinto.-- : Deferido; á' vista
da informação. - •	 ..,

Ladisláo Dias da Cunha.—Procedasse de -
oca:brio com a iuform ição.	 aa • '

Amelia filiar Pinto da Luz.-•- Cobre-sé-a.
licença:- •	 •	 f	 .	 e.;

. Manoel Gonçalves.—Cumpra-se o deSpabli0
de 8 de maio de 1911s- e • 	 ,

Mattos & Ferreira.-sRectifiquase:' .•:;•
-Rodrigues & Lopes.—Requeira em termos.

• '
' Rodrigues . & Dias.—Não Ode ser atten-

-clido: • ,	 .	 •	 . •	 •	 •	 ",
Oliveira &	 Indeferidos,' á vista -

das informações.
Manoel Gomrs, Antonio Gonçalves Nova,

Aldalla Cibrahini; Condido . - Joaquim da •
Cuit ha, Manoel - Pereira 'Jorge: .José Gaspar, .
A. A. Ferreira da Cruz, José Seda;Alves
Corra & Irmão, Magalhães &'• Costa, Hen.;
jamin da Costa, Jose TI._ de Carvalho, Engem
-Urban.	 Comp., RO Do/Magnas . Rocha,
Santos & Comp., Felippe Gomes .puque:Yg. ---
trada;',Herminia Hussard. Ifilgueiras & Ma;
cedo', Augusto Silva Estrellá, João Fernandes
Thoma:z o EsPittdola -& Vilckes.,-Satigamx

Miguelina Louzada _Mo ites. 	 Defer:do,•
pigando em 48 horas:	 •
. Magalhães . & Cs,mp.—Dê-Se •ss 51 ab
.Monssnhor Francis o Ignacio de ;Souza,—

Concedo a . licença, observando' as leis th
visor.	 •	 -	 -I sut o.	 •

J. M. Ferreira.— Indeferido, ' 'vista,. 'da
informação.

Fraricisco Carlos, A. Cunba 84 . Comp. , e. -
coronel'Silvirio Ribeiro:—Indeferidos.' '

Pelo sub-director

as exigencias., ,
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'

Carvalha &ComUM'	 da'Sou-za •
Leite, Maria Luiza 'Coo ra,dina	 •Sa14,-
vador Allerato	 Deferidos. • ' " • •
• Peio director geral:

• Francisco Manoel
'
 Thereza. de Souza

Franco Monteiro e La ora Ferreira- da Silva
. —Compareça rre para explia,.ç5és:, ; 7 -7

• Adrian° den Fi gueira — Cer tiú lu.e-se
: te on.ow o que constar. : •

• João Gomes de Castro' — • Não lia. 'que,

'	 "	 -•	 •

Directoria. Geral d.e Instrucção Páblica;	 .

•Enzp chos pai director	 .
Francivo Canela,	 Ao Sr.. inspector as.;

colar do 11° di tacto, para infOrni ,r,'
• 15ft rianna desCastro Pires'Farrefra. a Marin

.d'a Gloria.— indeferidos. 	 • , •
Lydia, Ganiga	 Deferida-. •;

•• Francisco. 3lacalo	 Amorim Rafigel
Não lia. vaga.	 '•	 ' `-	 •	 -

.- Maria. • de Lorata Gomesi Peai do•	 lphideS
de Arauje.—Ac» Sr.. Dr. direçtor geral de
gicne e Assis-tendia. -Publica, para inspacçã2;
medica.

Brazi lia Liga Esperan	 .Conrealona
Pedagogiunr, • durante(' o dia', sem	 -
'da ensina. oir qualquer' serviço,' inadinbido
gqireile instituto,. •• '

Jesuma Egydia Glgek.-- "Ao :SÉ.- .almo.;
xa rife, para inttLicecw;:':	 .

Pyridin Moreira.'.--- Ao.	 isnáfi'
pector escurara 'do; a°	 trieto,	 oral
mar. •

. —• •

deferir.. • ;41

Robertw de Síxaa Cerreo vendedor .•
que compete reatterer licença para a alie-

nação do te-rena.	 •
" Io Vicente- da, Cria . — Rectifiqua'a data'
da .entrega.

Francisca dos Santas. Villar — ProVe.'-a,

Avaliar & Comp..- Satisfaça a exigencia
.da sução',	 - •	 •: •	 -

Directoria Geral de O
•.

De:pachos : •-
Pelo director gera,'	 ,

' ' . • Antonio D: Martinsi', ' Josil Maria da Silva
'R	 Josê Alfraias e .103t17GO.mes de Freitas

— Deferidos.	 •.	 '• •	 ,
Manoel Freira dos 'Santos . ;.--Providen-

Dr. Cicera • Pen na. A licença só pó-Ie,
ser concedida nos termos do accardo as-
siguado	 .

Antonio Pinho, João Furtado da Rocha es
. M. Lopes da Silva ,— Indeferidos.
-	 Pela 1°' Sub-directoria:,

°ornes .& Cont..i 	 a Antonio. da Silva Gui-
marães.—. Certifiquem-se.. 	 ...: •	 . •

	

p 'nu ia P. da. , Costa	 Apresenta. escri-
- pi•usa. daterrena..... 	 .	 • ., .

• L ght and, . Power--(5.581).--, Certifique-se
soin•nte quanta aos .l • e '30: quesitos -.

1 ig,ht and Power- ( n . 585). — Não -se pátio.
.coce ter certidão tlo: internação. • . 	 • •
. Pela 2a Sali-drod-,aria

.cirCUITISCI'lp,ão ---,Sociedade Brasiliensa
do-Bailas :Para, o que,
pele -não precisa de licença. • •

-,,t	 'ela,: 3.Slib-directo ria :
-	 amo. Silva & Corno. , Peçanha &

- F: MaçoS, St Coinp:, Adiu> Pereira de Araujo,
e Salero()	 Deferi-dos.-:•.

.	 Vieira-. e.
•Maileel.	 .Sint, compareçam..

	

• n.,.4 ,‘ 'Sáb-directoria -'1:	 •	 " •
Catania 13	 Satisfaça as . •exigencias

da eirninscripção.	 - ' ••• .	 • -
Al vea.• .L.tiiz Isi ! tore • di • Silva,.

• Tneophilo R. Valbdarea,- 	 -
Joaquim Faustmo Ramos.. Pedro 'Anta F.
,da	 lv, Maria 2.P.	 AMorim: Carrão,.
Manoel- P. 13' trbosa, Cruz;&-.M,Ata,-henieires:
de 12aymundo de :S.,uraá1tames,-.1.,Bánja.,.:in•

• • -A...d.e...11agalhães, •Antaale•..P.-;des.:
Francisco • N. :-..•(:Oal	 NOgIlAra- Per—,
n • t a do,. Fiy-deric0, . de Almeida R9sse1l,, Fe-.

Ely=io	 . Alvaro • L. ./sdochado,
M. de M 11.o,Hciorto' R. B. de:

• Magalhães; Maria O. de Mogalhãea,- Aïtcno

Ln	 J dSd.--Passeo:-
alvards. `• " ' •	 • -

	

•.	 ...	 •	 •
n	 .	 .Passe-se', alvar-

.acc5 do dm •atermo assi,gfia, Ip. ' •-•
••. , de.	Pasáe

alV,ara ,;: epoisi:dea.4ignadv aternio.
'dá-,.	 •

Seveze • Di.atas ,& Com'.—Junte•antori-
zação da, proprietaria para requerer- ás
obra; que quer faur	 •

Bernardo' Silva, Monteiro.' — Satisfaça a
. duvida.	 •	 - • - • .

• eircumscripção—João °regeria Bar-
'tês .	 hab, lar.

- Emilio.Valdarara.Dias.: — Apresente. pro-
jacta. daí accórdo com- a. lei, juntando planta

• do cadastra.	 •	 .
"João P. Ribeiro... — Seita as . plantas. • .
Alfredo. F. dos: S.. De vesa.-.- Abra. upredia.

para ser exarnichulo..
	

•!-
JOSÉ Martins Viana Com.--CoMplatem-.

o desenho -para a reconstrucção do pircdio....
Thereza -E. D. Xavier. — Declaro . . nos

t

planos das obras o nome Ca imae o numero
do predio. . •-• • " • '••

Santa Casa de .Mrsericardia — Projecte-a
parede de meiação.
• 5, circuluscripção — Lu.iz IgnaciaFernan-.,

des de Oliveira. — Pode habitar..
Carel na • C. Vianna q Anda' Simões. —

-Juntem. planta do calittstro.
„A lelph ).M. de. Orbeira a Antonio J. D.

de.Castro.	 Passem-se guias.	 •	 •
..•	 & Cump	 ultima :casa não
poda ser feita • nas condiçión da projecto..

Joa,q1ni311 dos Santoa.Giumarães ..	 Facilita
o exame do predie.	 •-	 ••••	 •

• T-bás da R. Monteiro .. —'pague bruto-.
gaçao . e licença dos louros

G° c•rcurrheripção	 Porphiro. A da
.

•

	=-SatiSfaça a durida..	 •	 . •
Chrleina Maria da Conteiçãa a Antonio.

CMde	 Fontes.	 Pa;;;eill-se	 ..I.• •
Julio 	 Avil: de . Melló e . Eleabão- A. •

de , s.kmpaio..
.	 c:ir-Jurnscrioçã'd—V reter & Comp., João
Q., R quet e , Felippai da, Cau ha. =-Pa.sseria-se
guias. • -	 •	 .

Pula 5a Sub,--di,-rge to r	 •
licito J. Rabona,' Ali ,lrade Lima &Comp.,

Ignacie .f• Ribeira- jamor.: tra.hriet da. R..*
P ieira,: Maria C. M. Genç.ahres, joão
Ma,.:11ado e- Aida dos .5. Sirva.	 Deferidos;

'Directoria Geral a.c, Patrimenlb

, Pala Sr.. pl'efei	 '	 . " •
Ein,:rez is dï Constrnc-O'ieS! Clyis'.'Pro-

cesseise 'a: transfèrencia oredio 'sem Tire:
ir 7.0 do direito da"municipalidade ao dominio

dura do da d •rrena. '• • 
•Cero i .1a V tue I	 rOCes. Se:se, . aqui-

ou  t.::alisteralcia, 'do predio sem pra , ui-
zo da direito da municipalidade:ao, &mini°
dirret dó hivreria."	 •.'	 '!•	 :•'	 •-	 •
..Euc vilas- F. Freire;— 	 'póda ser - at-

tendido.'	 ••	 • :j•- • • -	 • ••••	 •	 •
-Auto i.1O ' Fr incis GançalVes..— Deferido

" de acáir.Ia• cmi ir -informação.
r ,...Transferenciaaded Animo util:.

eirti.aSaaeldad eautr:s.-7 eferido, quan-
ta aa terrepa . de marinhas- oecupado
preliO..	 -	 •	 .	 .

•Maria, \lag.d tlena deOliverra:Quilko" e ou-
' tros.— - De:eindo-;•. • Obrigande:se o comprador
arespetar"o • - nova -alinliarnenta do predio
quando tiver de re.emstruir..-
• Menjew & Corrip,..„ Frâncisa Garcia:de Fa-
ria e. outros,. Flvira.11'.. de Moraes, Abulo A..
A:vare-3, Saturnino' de S uza Braga; Lniz.
„lanai; espolio da Ctits:oclio ' .A. de • &mia.,
Francisco, Fuer aira.	 . Sobrinha,. Amaro-

, Mart n s, Manoel ... Gençaiveá Loureiro,.
Emitia. Delllingos. -O. -Mo-
refra.„Waria de ali veara. C'r ala e Manoer.Men-

, teiro	 Clive' ra.—D'efer,ides.'• •	 • 	 •• ••
: -Carta. d.- 	 •• .

Arthur- Ferreii	 Maaiado' • Gnimarães.---:
Itemet ta-se tio' M	 rio. cra,,

.ro , .. ffulin	 Vieira
;Do. ing:"S• Maria &kl ea'BrUga; :,,Ffeitri'que'•••

leentatra,-.Varinha

'• TRIBUNAL: DE CONTAS

Ordens- de• pagamento
•

Ordens' do pagamento sobre as quaes : pran-•
: leniu ,deapacho. de: registro, .1.-seo cor?.
rente, o sr. Dr: pread% -ite deste tribunal:

Ministerio• da,Via.ção -e' °liras • puldiJ
Avisns: .

tra calhas executados' .	ai n piei40,•-de,'•e„csaa
para (8 S111,971ÇOS a'etawgo"- da , Repartiç ,e
Aguas,. F,sgátcá e, Obras Publica, de jjuieiri
a abrir do corrente zinno. . • ' 	 •

16-..9571170 :;-	 de forni:cimentos.
N. I 083', de, 15 ilb . 'aorrenta; iligninenta:cré

•, N. 1...093-;- dá/ 16* da Corrente., i dein+ de: 75$,
dl- féria do pe.ns-jal einpreg-adia, noa s,*viçoS
coMplementarea de aguas pluviaes no- rio

•Berva. amabril	 „
N. 1.097', da mestria data, i -deini de 34?.$750,;

idem. idem. nos • seiviçoa:dei revisão tItu J.dde
e novas canalfzaçUs. em, abril ultimo..'. ,

N..1.051, de :Ida corren:te,, idem de.:,162$
R LVOlundo SOares,, peia eXere cio interino-

' de-fiscal da Inspectoria Geral' dá „Illuminnafilir
d.a Capital Federai, cle,15-	ma•hço,a.15,' de
abrir do corrente anão.	• ••

- • —Ministerio da • Agrieultura,'InduAria
Commercia AviSor: . •"-"

N..1 .312,- de 15 do. Corrente; pagaineiito,,d1X
3034 ao. 3° tilicial...da.t.lurectoria,
Serviçada v porde atar bacharel,ireitor,Ri.;k
beirei d'e Castro-. de gra,tilicacãO ;, • 	 •.	 ,

252,- de Ode darrente.3 , ident •SOOV
•á''Jósé."-FranCisco. Barres,..auxillar de e- eiasoci.. • •

la'da'cirearnseripção.' r.
114'1'1a:i4a:ia de -Ntssa' Senhora dos Nave-

gantes da. Marinha NacianalCompareça.
na.' spcçã.ci de r.sr.is'.;o-,de, numeração. . -
; „Vi ce a te. Capto. tio. Barbosa, --Idem, idem.

I . 9- o i ro niscripção—Maria .2. : Este v•es. —
Com par-?çai'.,	 ,

Antonio B. Freire.. =-Junte: o talãoda
posto al adiai., 	 • ,

Jos de O. Pereira a Zaira de 'Carvalho.
habitar.“:;-	 7	 -

Airfiée ue 13. Freire, Antoniq, POrtella.
Luiz	 da Magalhães,t--,Pas.gem.se

2crmtns ri ição—Autonio r da C: Tori,és.
e- Joaquim:P. , doa Santos'. — Ço npareçam.

• Antonio Geraldo de Souza Aguiar; Artbur
B tstas e Al	 ir. .13astas. Riachitelo

ri22273' e Frei Caiieeá,' 3i 3Y').-;--Podein lia-
b tar. • ,

-I	 A1btÍTÍ.	 Arruda	 unte a.
Pl aritã' ároprevaila.?, ,	- •

Gabriel J. liaunier,,
Orãètta e joSe A • 'da.: Silveira :*--'--Passeni-sa

'dfre.iiiiüeripção:- .-Anieliá,'J: . ',F., da Ari-
etracres33nrite 'Planta 'dó cadastro. 	 • '
'.."•••13.erliar.,1 iria' si -A Eidi.áde..—icabite-se:

i;ad	 des' 1.10111ellS. =Pra-
ye'opagaInento dit pi ogação da -tremça,..

sa e 0-iliagtro.pain.
a bandeira nacional.	 -



DIARIO DOS TRIBUNAES
Ctir to 'dá .A.ppellação

E ITAL
: Faço publico que os julgamentos das ap-

pellaçôes ermos: n. 801, 1 0 appellante An-
tonio- Paes; 23 appellaute, Pedro Ferreira
David; appollado, Antonio Francisco Narciso;
n. 846 (desistencia)• appellante, Francisco
Cesario da Silva ; appellada, a Justiça,
terão legar na- . sessão da l a Camara no dia
22 do corrente, ou nas seguintes.—Secrea

.taria da. Côrte de Appellação, 18 ed maio
de-1911. — O secretario, Evaristo da Veiga

-Gonz,aga• •	 •	 -	 -

8E987(0 DA. CAMARA, EM 18 DE 111M0 DE 1911
s	 . .	 •	 -
"Pres:dencia do Sr. desembargador Enèas
" Galeão.-	 , Secretario, . Di, Evaristo Gon-

.	 .	 ••	 . 	 •	 . 	 ,

• ,•_
Compareceram- os- Srs.- desembargadores

Dias Lima. T. Bastos, - Ataulpho, M.- Carijó,
,Diogeade Andrada. Esteve presente o Dr:
Woraes Sarmento', procurador gerai, ' d9,
ArictO.	 -	 '

0:49 Seftã:félrã
	

rinAltrã tArérdtkr:
	

Maio — iGtt

, dç Serviço : de • Veterinaria no 8° districto, -
-de ajudas de Custo ;	 •-•	 .•

N: 1.245, da mesma data,- idem de 250$
-• 4' Ildefonso _de Albuquerque Silva Souto, de
"gratiticlação

N. 1.273, de 9 do corrente,- idem de 60$
,ao 2 .official da Directoria Geral do Serviço
de • Protecção aos Indios, bacharel Eduardo

•Lopes, - idem ass	 • s	 - - •
N. .1 279, da Mesina data, idem de

60:000$ á Sociedade Nacional de Agricultura,.
. para despezas a seu- cargo a

N. 1.180, de. 28 de . ' abril; idem de
11:337$70 a diversos, de fornecimentos ao

-Jardim -bota:imo, no corrente anuo
.N. 1 ..322, de 16, idem de 33:028$327, . das

'folhas de grat i ficações do .secretario, cem-,
miss Lrios, cheles de serviços, auxiliares de-
direeção e olficiae.s recenseadores de l a classe,'
do Serviço de Rec-:nseameato, no Districto
Federal, relativas ao mez de abril findo...

--- .-.Ministerio da justiça e Negocios Inte-
: riores—Avisos:' 	 • a ' • •.	 •	 -	 •	 .	 •	 •	 .	 ....•

N. 1.993, de 5 do corrente, pag mento de
:270$. ao ex-director . do Ia:tern:ao Nacional

Bernardo. de. Vasconcellos e respectivo escri=
:Não Salathiel Firmine Gonçalves, de. aluguel
...de casa, de 1 a 22 de abril ultimo, e . quebras ;

2.067, de 10 do -corrente, - iderie de
21:117050; da -folha do pessoal s que traba,

-11161t nas' • obras Co - Instituto Oswalcio
: em' abril	 ;

N. 2.08), de 11 do' corrente, ideie de
,16000$ a Costa kSantOs, pda condução de
.enfermos, alienados e. • cadaveres, em abril
ultimo ;	 .

o cóãente,aidern de
'11:124063, ales-veindimentoS - do Pessoal sem
nomeação da Escola• Premunito.da,- 15 de
Novernbre, em abril- ultimo ;	 -• • -	 -	 .11
• 1.903, de 29 de abril, iiNeat de 1:000$,

Deputado,Raymundo_ Pontes de Miranda,:
de ajuda de custo, . . •

N.
-•

2.079, de -11 do corrente; • ideai de.
1:000$ ao Deputado Pedro Vicente Vianna;
de ajuda de custo.

f é'	 Islinisterio . das Relaç3es , Exteriores-
-Avisos:
a N. 209, de 11 do corrente, pagarnerito de

, 15:000 aos Membros dá commissão eficar-
•:re&da da. &marcação da fronteira com O
UruguaY, na - Lagoa-Mirim, e, no rio .Te.gua-...

	

ra.o, de ajuda de custo ;, 	 -	 •	 .
-- N. 206, de 9 do corrente, Meti) 'de .réis

- 2a87$600 -a - Antonio Pereira' de Miranda,
parteiro interiao da :Secretaria de Estado

-, deste Ministerio, de despezas por elle etre-
.: ctuadas, em abril ultimo ;

, N. 210, do 11 do cOrenie, idem de 174$
Braz José de Oliveira, de lavagem e engom-

..niagaau de capas da moveis pertencentes á
:.Secretaria de,Estado.
, • --Ministerio da Fazenda—Officies : •
. N 319; do . Tribunal de Contas, - de . 26 de
aabriL-paganiente-de 2:140$, da'folha do nes-

- asoal qué. trabalhou' ria conservação e guarda
do proPria - • üa.cionalPalacio, Guanabara,, •em março ultimo.; ... 	 -„

N: 81;da Caixa de Amortização, de 17 de
a,bril, 'idem de 48$ aoiporteiro-daquella

„lia:dição,' de gratificação ; "	 . • '

=p/. 436, da Caixa de Corversão, de 8 do
Torrente, idem- de 140$' Ét. - Leu zi agá. '&
. Compade ,idem. 	 réPartiçãO,-
'em- abriraltinio'a

14. 1, da tuspecloria de Seaures - de 10a

bril; idem de 150$, como adeantamento; ao
continuo Carlos do Souza Victorino, para
despezas mandas a seu cargo ;

N: 419, do Tribunal de' Contas,' idem de
739000 -a Lenzinger & Comp.,- de forneci-
mentos - á:eludia repartição,' em abril • ul-
tino. •

N..218, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de II do corrente, idem de 208$ a
Leuzinger & Comp., de fornecimentos aquela
repartição, em abril ultimo

N. 516, da -Alfandega do Rio de Janeiro,
de II do cotrente, idem do 2:848$549 aos

	

mesmos, Riem	 Altandega, em abril u1.-
• .	 •...

. Requerimento
• De Leuzinger & Comp., pagamento de.
pl$500, de fornecimentaa ao Thesouro, em
abril

Exercidos findos : - •
.- Requerimentos : „
. De Elysiario Alvaro da Silva Freire, pa-

gamento de 283$, de divida, do exercido
de 1910 ;

De Miei" & Comp., alem, de lo. /46$,

	

idem de 1909 ;	 .
Do Jose Nogueira Junior, idem de l21$500,

Riem, idem
•De Jeremias de França Muniz, idem. de

5:000$; idem de 1909 ;
Do Anthenor Ferreira de Vasconcellos e

Allniquerque, • idem de 542'560, idem de
1910.-

—Ministerio da Marinha

.	 .	 ,
N: 802 ••'Relator, o Sr: des-embergad,or

Diogo de And rada ; appellada, a Justiça:
Negeu2gi provimento, unanimemente.

N.805—Rela o si:. desembargador Dias
Lima; appeltante,-Abelardo B icegalup ; ,ap-
penada, a Justiça. — Negou-se provimento,
unanimemente. 	 a •	 •	 .

N.. 814—Re'ater; o Sr:, desembargador T.'• •
Bastos; appeilantes, Washington \Velei; e
João Luiz Vieira Pinheiro; appelladi; a jus-
tiço..—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 819 — Relator,o,.Sa. desembargador'
Moura C Lrijó; ap-ellante, Joaquim Alberto
da Costa; appellada,i Negou-:.o
provimento,. unanimemente.,

N. 821—Relator; o Sadesemb trgad.er Dirta
-de Andrada; appellante, a Justiça '• appella-
do, .Antonio .,Luiz ,Bittencourt.;-saNegen-se -
provimento; unanimement% ao aggravo no
auto do processo e á appo 	

:7

llação.	 .
N. 524 — Relator,- 6 Sr: de embargadõr

.	 ; 

Ata,ulpho de- Paiva • appe l lanie; Joaquim
José da Silva; appella,Cla,.a . Justiça .—Negou-
se provimento, contra o y otu do Se. desem.- •
bargulor re7.ator.

Designado para redigir o neeórdão;,
desembarador Diogo de

N. 859. —.Reitor,, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada; appellante, Luiz da Costa
Pereira ; appella,da, a Jtiatiça. Sanitaria. —.-
Converteu-se o julgamento :era
Mia,nimamente, para - audienbiado., appel-
lante -acerca dos, doc. u.ineuto ,:offorecidoz

N. 860:-.-7. 'Reator, 'o Sr. 'desembargadoC
Ataulpho de -Paiva ; appellante, --Luiz . da,
Costa Pereira ; .appellada, a „Justiça Sania
_tarja .—Converteu se o julgamento em dili-
gencia, - unanimeinente,-parVatidiericia de! -
:appélianté acerca doS,-dciétl-in-éntóã Offerecia.--
retos péti,--úfsendã;	 .

,

Aviso n.2.132, de 9 d.) Corrente, pagamento
de 30:001$ ao engenheiro 'João Bnrgad,. do
transporte e .montagem, na Ilha das Araras,
de duas casas para pbaroleiros e ' cinco para
remadores ',e construção de um.par..idão.

—Mieisterio da Guerra — Avisos :
N. 3E0; de 25 de abril, -pagamento' de

3:084$520 a diverso;, 'de fornecimeatos a
este ministerio, no corrente anno

N. 329, de 25 deubril, idem de 30:4l5750
idem,' idem, idem'; 	 .	 •

Na 344 e 335. de 29 026 de*a.bril
idem de 46:172$380 e 42:039$467, idem,
idern; idem	 , -

N. de 26 de abril, idem de 46:970$9i3
a diversos, de fornecimentos, embalagem o
transporte de materiaes, feitos por conta,'
deste ministerio. no actual exercicio.	 •

JULGAMENTOS	 •	 • •

H_Oeas coros .

N. 883— Relator.' o' Sr.' .dosiimbarga.'or
Dias Lima; supplicante, Henriqüe
Pinto; paciente, Octavio Feital.—Cohce:-eu
se 'ardem para .apresentação do pa-ientei
fia proxima ses 'ao, -prestando esclarec.meu-
tos-o Dr. juiz da 3a Vara Criminal. 	 •

ai
Aygravp ,,de :peliça°

N. 2.343—Relator
'
 o Sr. desenibargador

Dias Lima; aggravante, José da Costi Bra-
ga; aggravado, J. J.' Manso Sayão,
te da firma Joaquim de Azevedo & Comp.
—Deu-se pravimento para que o ,Dri ju z
a çuo reformando seu despaehá l acirite
proposta do aggravante, contra o vaio do
relator e 

.
do Sr. desembargador Diogo co

Andrada. 	 • ,
.DesinVo para lavrar o accórdão, o Sr,'

desombargador Ataulp':o de P.aiva."
N. 2.344 — Relatora o	 desembarzador

Tavares Bastes; aggravantes, Drs. barão
de Santa Cruz e Cesar Rabello, con-
cessionarios da Linha Circular Su.burbiana,
de Traiu ways ; aggroNada, 'The Rio de Ja-.
nei Tramway Light and Power Comp.iny
Limited. — .Não se tornou conhecimento
aggrayo iinanimeniente;por não : ser easno
deae recurso.

. AppellaçcTo Cripie	 ,.	 1	 .

St. 797 — Reía ter, O' •Sr. dosem bargailor
'Ataulpho de Paiva; • appellante, Saturnino
José da Silva ou Saturnino Alves da Silva
appellada, a Justiça.—Negen-se provimento,
unanimemente.

pela appellada.



AS-gravanta, Aniceto t"". 1e1ho Bastos; agrgra-
valo.' Silvano Alves do •Figueireilo.,- Negou
provimento . ao a,ggravo. •	 • •	 :	 •• .

Aggrava, de, coronel Francisca-Alves Pes-
sôa Leu ; agravado, Jo A Luz de Souza.—
Negou provimento ao redimo.'

•Appellaç(To• • 	 •
• •-.

.Appellantes,	 Th•-se o outros ;,ap-)el-
lado. Pairo, de .`„exiza Mangue1„:a,—
provimento. á appsilaçiia. .

.	 .	 •

Juizo da 1Deeir-aa • Qua;-ta.
Preto:ria

.Despaches de í 4 de -maio de 1911 .
.	 ,

Crinzei . •

Autora,' a justiça ;, r'vos, João''Henrinue
Barláisa, n Roque JOãO de Miranda .(art. 303)
e Gari	 de C...stro Bittencourt (art 294).

Prosiga-se. •	 " •
Autora, a...jaistiçl; réos, - Franci-:co Terra

Pereira e outros (i.d. 369). Intime- e o
accusado para, no ,prazo da.. lei, requerer o
que éntander conveniente á sua defesa.

Juizo dell-MI-oito da 1,r1.:/ateivra
• .;•• .". ya,raa, Civer.	 .

• Carta testemunhava

tos; testemuniiades, B. Ma,..b.a,„io	 Canip.

Adui.tivo
•

•

Dia 15/
Crinzeis ' ' •	 I:

sk.	

'SORTEIO

Apuravas•de Peliça°.

N..2,342 AO	 desembargadorSr. desembarador Mono
'dó Aildra,da.	 •'-••
: N. 2.i;45	 Ao Sr, des,ernbarutdor

desembargador.Tavafeá

• EM MESA

'Aggravós de peliça()

. 2.346 e 2.353..

PNBLICAÇXO

=Aggrav'a de petiço •

N. 2.313..

PASSAGEM ..

-	
Arpellaçàes. c riMes .	 .

,	 .	 .	 ,
Ns..	 , 815, 762, 80) a 7i.8 —. Ao Sr. des-.

embarga.dor Dias ima. • . • 	 '	 •
••, 'N,- 840 '-;Ao Sr:- desembargador Ataullaha.

„ .
•." '• -t '.',	 »•".,4pjaellaçb-e's eiveis	 .•	 ' • .	 • •

...,	 J',.,,1,1,,..	 ',s-'	 • - i	 .	 .	 .,'	 i -	 '	 '' •	 .•	 -
,•N . 1.N-19 -,7r 'Aa „Sr., desenibargad.or - Pias

Uma.	 , .-.	 • - ., . ,	 .	 •	 : •• ..	 •	 .
-, -..N.s„,1.493, 1.47,,1.502 e.1.519—Ar Sr. des-
em „argador.Tavares Bastos. ,., .,•'., .• . " . •,,,..

Appellaçiles co»inzerciaes.

juizo'de Dbreiitó da 11-••:-.1ant r4
• .

Fallencia do- Pereira & Brum,

:De vitaçaom o prazo . de2 .0 dias; cps credo-) •
rex da fallencies de- Pereira, & 'pr/.cnt,
guemt interessar possa para seiencia de ufta'
2 reciermneia,de . creeliN que fazem, Henriqu.9.
Ferreira & Comp., ne fdr2na abaixo

.• O Dr.. .741io Rodrigues da Costa,. juiz do
.direita da Ia vara.:.commercial desta,• cidade,
du Rio de Janeiro, ' •

Faz. saber aos que o presente e,lital
'rem qu-; por cite, citai -se os ;redores ..da.
fallenciadeP.t.reira & Is ount, a a quem in7;
teressar possa.. para sclencia de que se aeJfei
-em •cartorio do eSEPiTãO, que este • subscreve;
á,' di,f1...sicria dos mestias, dlivaak. • a...pr,zoi:;
de 2,15 dias, um requerimento reeta.!. •
Inação da creditai Tia -f a.:ein Henrique' • Fer-
reira; 8.c Col., com pareceras dos liquida-
tarios	 do tinido, no citai. pedem a. stã
inclusão como, credores, 0.4^ • rograplsarios
tallencia pela. int-1) 2:-tan ara de 2424025;"
proveniente da ses credita como . cesAouà'''-'
rios, dos' erederu Manoel Peixut 	 Sajfkl
tos, ATi lio Gemes' & Comp.- José. Rocit'iii
Santos; Novae	 .,•s & Co p Seldol'Saelv & Conn'
A. . Paes de So-tzas & Comp., Anselmo .Gomep
& Comp., Aly.al Rodrigues' & • Comp., Lota
retro Guimarães & Comp., M. Regadas F,J1
edil , cujos. • se- 'acham ui '.to • ao' mesrnet"•
requerimento, poda rdo qualquer interessado.

•apresentAr as impugnaçõJs que entender;
dentro do referido prazo da 20 dias,,
pena de; fe revelia, se- pr,eed.er como for. d&.
eirei'.') na. Muna: da art. 81 a seus; pa.ragra:
plias da, lei n • 2.02 I„ da 17 . de desemalt, de.
1908. E; para coastar, se passaÉau o pre;
-Sento edital e mais( deus de igual teor qu'e
'serão' publicados' e affixados fax fôrma . da . lei:
Dada 'a passado nesta. ''e.-:dade da Ria
neira,. aos 18; da ma'a de 1011 ;Eu, -Alumia

Souza; Coelho, escrivã-c; interino, aub't
serevi).—Joctã Rodrigues da Costa,

"-	 :

Bexta-feira 19
	 -3/faio	 "19 i

---N•„i.o tomou conhecimento da 	carta.

-Anter:5;, a justiça ;	 C.a.rosiViegas Vez
(art. 2,14).— Prási :a-se.' • . 	 •

•,Aett,ra, a' justiça:; . r,los, Fralcisca Remar-
a S'auza, „Mio. Ferx	 Manoel .Ra-

.drignes	 S.	 .e Americe • yespuc:a do
-Nascimento.— Vista. ao Dr. promotor .pu-
•bile° adjtinto. •

• IrDITAEPP.

,Tudzo. uivei:to. da. Segunda
V 411.3.— a. -do' Cr r-p os e . .A.11.-
ffic ates • •

De citava,e roz• o prazo. de 30, dias, sza fdr»la
• ,	 ."•	 abaixo	 .-	 •

-	 'Acl'udicaçcio

. Requarento, •;;;A Gonçal V03 - de Andi.ado
falecida, Miinlientonia de Azevo.t.i. —
Adjudie.Ins ao reqiiéronte 'os. bens•do finado'.1

• 'O 'Dr. Cleora	 t.bra,i íz de direita da
.	 Vara de Oro:: fi,p)s e Auseates ,••da cidade do
Rio de Janeiro; 'etc.:	 l•	 '• -

-•
.Faço. saber a, q na apra • e ate e lital de- ci-
tação,, com o wazo da- dias viram,. q,ue
ror parta da Dr. curador geral de orphãos,
roa foi dirigida pe'VçÃo tenr seguinte:
Curadoria Geral, cie Orphãos. do Distracto Fe-

, deral,--Rio da Jau:ira, 20-de março, de 1911
—.-111nt. Exm, Sr. Dr. juiz.- da 2). Vara. de
Orpiiãos-10 ofilcio.. Requeira ai V. Rc. a
intimação ,da D. Maria Antooia, Azevedo
voares, para,„ma qualidade- de tutora dos
menores, Oatacilio, Celsina, Paultno e Ari--

• tonio, vir; no prazo, que V. Ex, marcar,
trazer-, .a. z• •> as •suás contas. relativas
ao. tempo durante, o qual tem exercido- o

, cargo que: em 11 ,• de• maio 'de
)905 .a,té .31 de. dezembro; ,de 1.910, tudo
na ferma e • o'la, as penas da lei, a mndo se
o procssso determinalo nos arts. 213 '. e' 214

COM DIA

' Appellaçdá criMes

I\s. 801 e 84.1,(tlesisten).,	 ; •	 ,,

'ACCORD7k." 03 PUDEIOADOS •

-";''": • ApPellações . crimes
•'n

egs; 802„797. 305 819 ç 821

Embargo de lteatidade-

i	 •	 ,.:';',,,.12ee+	 ,	 et;	 ,,r	 .re

Juizo da Declina Prianeira.
'	 • ' • Pretoa

.	
ila	 •$

..	 •	 ;	 •,
JUIZ, DR. ABELARDO BUENO DE CARVAt HO -•

Deachos e , sentenças, em 18d maio de 191 t„
Penhoras exgcutioas• •

Autor, Dr. Joaquim Catrate.by; réo, A.
Pi	 --•Julgada deserta a nao . seguida a
arraoliacão,:. ,	,	 .• •

sumr, Vimiicisco Antunds Nazareth ; réa,'
kiãO ‘Sailes . —Non ados • os a v a/ radares'.

,•,	 :•	 . •	 .	 e

n J	 e. e • .	 .Despejai .	.
, "‘Antnra; LndovinaSulalia de Oliveira Bar-
r"dai( réos,' João 'An • LISO deis Saiitos..--Migada
TroCedente acçá:a word ..klen . a a expedição
do mitndado.	 ,

iYari t, Augusta. For:eira da costa;'
Sithiuu Pereira do. Á is Paschoa,1.--

;14.e	 •	 . • • •

iitnr,, Alvaro Freira Bra ga r	 Jo

	

:N,ev.'es de Ofivoira„. L- Liem.	 .
Atitoras-,. Sep:.ia; .Maria Litila RatiametS

cutias; ré) , Vulentim • da
D m as excepta tob..e a exce'pão.

-ai.	 .	 .	 •
do béret° n. 5.561, do 19 ilajunhO .do 1905•.1
Neites.„termos, autoada está e anponsa- ads.

ratites'	 n ,"-••tentes. E. 'defer meu.. Ria. de'
:Janeiro; • 1)de marca (e . 1911. O ettrado.
'Org do orphãos,,Noentio Xavier da Sieveira:
.Em .cuja petição proferi .o despacho. do teor,
:segui:ate: Sim. na prazo én cinco' (is. Rio,"
21-3-911 .—Cicgro	 e,..Álou -fé que!,
'deixei de intimar D. Maria. Antonio. de..Azd!r.
vedo Soores, em .virtude de ignorar a
rasilencia, • não tenso obtli. o • informaçõek.
eo seu paradeiro. Rio vde'Janeire, em 21;
da março da. 1911. O .eflIcial de juizo, L&
poldo Recomba_berg..-- Officio. • A. vista cra'..
_certidão de fo..ha.s v .,..requoiro. a citação dof,
supplicado,na petição, de folhas 2,•por•mcio,
de afitai com., a prazo da lei, devendo sei;• requisitada, a, respectiva.' piiblicação par,
officio do juiza ao -e trector da Inrirensa Nat.'
cianal, que enviará a conta da despeza, para
ser junta, aos autos- e opport ,., -lamente paga.'
Ido de Janeiro, 4 de abril de 1911.-0 cura3t
dor geral de orphãos;• Noemi() Xávier SilÁ,
teia. O que foi porm:m. delarido.—Eni N ir-
tilde do que cito o chamo D.Maria Antonio d?
Azevedo Saares,para, na primeira audiencia,'
fi_do a r.azo. de 30 dias -vo assignar,

:o prazo tio 10 dias delata das e,ua,es presta'
contas do sua- gestão-ria '• qualidade' do lu"?'
tora dos menores	 Colsibit, Pah-
uno e•Antonio; sob , penada' serem tomadas'

. a . sua revel'a..- . E. . para oanstar	 ,
• passar o presente 'que	 :Tublicada .na

•..Diarto	 e arrixado..1 0.Jogar.,,pliblicó; 	 •
, do costume. Dado e p .nesta " -

do Rio• de Janeiro, aos 2. da. inalo- de 191r.4:-
Eu, Te.....utiano, da, Gama 'Coalho,
subscrevi.—Cicere Sectara.	 •	 •

J-ic:n,ho Ribeira 'doa San-

Ns 1.5 1 2, 1.301, L296 e 1.352—Ao Sr, dos- •
embargador Tavares Bastos.

'	 Enzbar	 d

1.074.- Ao Sr.- desembargador
Carijó.	 •• •	 •	 .

. N. 1.167—Ao Sr. desembargador Dlogo de
,Andrada.	 •.;

EM MESA.

C,in' sais
N.
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ír ulzo de Ilo.ipeito da
Wara Cóátmercial

4:37Is0 AOS...CREDORà DA. FALLENCIA DE AL-
FRED3' GOMES CARDIA •

▪ Communico aos credores da, •• fallencia de
'Alfredo.Gomes Cardh que se acham em oar.•

. .durante cinco • dias,- as relaçõas o
:documentos- apresentados pelos syadicbs,
'para se-rem examinw:os pelos interessados,
dapresentando Suas impugnações, de acdardo

oS §350 e 6° do art. -83 da lei n..2.024,
[40-,17 de dezembro de 1908, os quaes são •do
1:teor seguinte: § 5°, durante esse prazo do
cinco dias, os-- creditos ,iacluidos naqiiellaS

• relaçõas. poderão ser impugnados, quanto á
,rSna legitimidade; inraortancia ou class:fica-
".ao.;, § 6°, a-impugnação : será dirigida :ao
lkjuiz por meio .do --requerimento 'instruido

• "com documentos; • justificaOes ou outras
-provas.- :-
1 Rio de Janeira,,-18 de .maio do .1911....,--

-A . 43crivão, Dardo Cunha.
""	 •	 •

1-to• da.'Irercelrai
• ---"Vaaaa Commercio,1	 _

c publicaçao ck sentença que julgou rehabi.
.:/ituda	 Ciamens., soda' da'firuia
fatlida, A Clamens Sz.' Comp.	 .

- José Affonso Lamounier Junior, juiz de di-.•reli o- da' 3% Vara- Commercial do Districto.
'''-Federal, -etc.:	 ; •	 -• • :	 . •

Faz saber aos que o presente edital virem,
'Orn 'como por sentença s deste juizo, foi' jul-
liada rehabilitada • Aagekna, • Clamens,- sacia
-1-J.a filma falida A. clamens & : Cotnp.' Seu-
-tença: Decretada' •:. a- fallencia. 'da • firma • A.
Clamens & Comp.. na. primeira assembléa
do •-credoreS' - Angelina-- Clamens -apresentou

-Ãin-ta proposta de concordata,, em 'seu nome
i• Individtta.,1, já aceeita por , credores repr:-
'Sentando mais de tres quartos do valor dos
:creditos.- Julgada' cumprida a-Concordata;•a

Ciamens' requereu' sua ,rehabilita.-
• ação, juntando certidão negativa de con-
')demnação, o no prazo --legal dá publica-
' ção,'-ilo edital -nenhum Credor ou prejudicado.
-"Nreiu • com qualqüer opposição. Indo os
autos coin vista aa • curador, -opinou

'ellePoló indeferimento do pedido, e isto
,r,bordItie a rehabilitada. esti- 'pecnunciada
a.por 'fullencia culposa, .e o - fa,Ilido não pôde,
2-Sem o archivamento do .processo ou-absal-

içãO, obter rehabilitação.- O que visto; etc.
', 'Ena mataria penal a interpretação deve ser
-:restrictiva em bani do rôo, e nos termos do
art. 104 da lei n. 2.024 pôde o fallido, atot?s

- ;41e- iniciado o processo penal,' propor eon-
I cordata, e .dos . autos £0 -veifica que a coa-

cordata da rehabilitanda foi homologada em
'20 'de abril, 'sendo de 10 de junho ai denuncia
'Contra os meios da firma falada, A.Clarnens•&

I-ponop.' A concordata foi julgada cumprida. .
.:'antes da pronuncia,' e- o cumprimento da
. • caneá̂rdata -importa rehabilitiçao do fallido,
cessando desta fórma todas as incapacidades

•e interdicões produzidas pela-decretação da
tfalleneia, salvo condernuação por fallencia

..fraudulenta,.oit :crime* a esta equiparado,
lei cit., art. 144; ,paragrapho unico. • A doi
fala•om cionds.milação,. e não em pronuncia ;

„ainda.' mais, . em condemnação por fal-
‘lencia . fraudulenta, tratando-se de:concor-
data cumprida.. Nem este criteri d^ uma

ft o vidade no nosso .dire4itoPorquaúto o Codigo
Trio art. 894 assim dispunha : dft. petição deve
.'ser instruida com ^a. quitação dos credores, e'
i'dertidão do ctimPriMento • da pena no -caso

e.lhe ter, sido imposta. Si, a quebra -com-
puto houver sido julga:da' com , culp;.?t; está no

•prbitrio do Trilmnat, procedend:Os
- ;0es -que julgar ,convenientes, conceder ou náa
•

• 

plkain:/i1coo., Na vigoncia do decreto U.917
1)-ik ,da,:lei; n: $59, divergentes apenas na' re-.

kehabilitaeão

" "	 '	 :1:••4 " ` 	 :ta

.	 •
Faço publico que, ^ern perigo imminente

devida, no dia 2à do mez de abril- findo,
ás. onze horas da noite, • - casa sita
rua . Ferreira Leite n,- 60, freguesia de
Ialtauma eaf aram-se . em presença das tes-
temunhas, Cezario Ali-es da Fonseca, mora-
dor á rua Manoel Victorino n 80; Antonio
Machado COelho Filho, -morador á rua Gas-
par n. 74; Firrnina Armindo Pinto, mora-
dor á rua Gaspar n. 73; Argemiro Pedroza,
morador á rua Edmundo it. 53; Manoel
Victor de-Castro,- morador 4 rua Armando
n. 4 e Manoel Tertuliano de Carvalho, mo-
rador á rua -Armando n. 140-; repetindo a
formula da lei n. 181 de 24 de janeiro de
1890, • art • 27, João PeÉeira • da Silva com
Virginia Roza da Costa, vindo a fallecer o
primeiro ás 10 1/2 da manhã do dia 30 de
abril, residente á rua da Harmonia n. 24, e
,incidentemente naquella rua o numero onde
fal:ecett o • nubente, a conselho - de seu Mé-
dico: Após o casamento assiro effectuado
foram preenchidas as formalidades da mes-
ma lei, dentro do prazo de 48 horas neste
ítilzo e ficam correndo- em•cartorio do mes-
uro juiz 15 dias, 'dentro dos quaes podem
ser reg-14000os .pelosintereasadrs as provi-
depoias:que entenderem 'de'direito,' :. pró ou
contra - o referido' casamento. Si . algilem
sé sentir prejudicado ou conhecer gire eiiste
algum impedimento-que obste • a ', ligação do
casamento. accuse-se para os ilits•de direito.
Dadó e' passado . esta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos seis dias do- mez de maio 4'1911.
Eu, Antonio -Joaquim • ae Andrade :Bastos,
escrevente ^ juramentado, o escrevi ... 'E ét!
João- Augusto Ribeiro de •Almelila„.eacrivão,'„
'o'o subsCéevi.^-,--Leópoldo Augusto de _Lima.

...Juizo da Decima. P'retiOtia, • •-	 .	 •
De praça com, o . - .2»•aso.':de - 2):dias-
--

	 para a
venda e arreMataçéfo'dáS p)7edios ni.-
21 e 27 da rzfa Dias da 	 nz estaça'a‘

- de S. Francisco Xacier, ,

.. O Dr. Luiz. Augusto de • Sampaio Vianna,-:.
juiz da 10a Preteria- da-Capito.1 Federa/ etc.:-.

Faz saber aos que - o :presente 'edital com-
o prazo de . 20 dias virem; que nó dia .,9 do .
junho do corrente cano, logo- 'após-- a audi-'
encia desse dia, que será ao ineio-dia,--como.
de costume, o ofile;a1 . de justiça deste juizo,
quo servir de porteiro, trará a. publico
pregão de venda e arrematação, mis portas
do predio á rua de S:'Christovão ri. 394,
onde funciona está juizo, pa: .a. ser •, vendido

qui.-m mais der e • maior :lance :r.offereder
sobre o -preço da- avaliação: os--.se guintes-
bons : metade do pred io ri. • 15 . , s• rua-. Dias.
da Silva, antigo 5, na estação -do:S.' .Fraa-!
cimo Xavier, de porta o •• janella *com.- por-;'
taes de madeira, c.-au ,4m,40 :de freniepor,
7/11,0à de comprimento; com • um, puxado
de 2,1,21 de larftura por 21a;2") de compri-
mento o quintal dahi ao fundo . com =11/11,00
por: 8m ,80 de largura ; construido defron-
tai de tijolo e dividido em- duas nequenas,
salas o uma pequeda alcova ; inhabitavel-
avaliado em 600$, sendo a metade 3(0,3
o predio n. 17; 'antigo' 7,-'da ,c' inesMaraia
com as mesmas dimensões, divisões e estado
do predio acima araliado . tamb)Wpor G00$,.
sendo a metade -300,¡; o prédio ri: antigo '-
n. II, da mesma rua,-assobradado de • tres
janellas de frente com portaes do massa
ou cimento, - frente deu% a,. entrada ao ^
lado esquerdo, tendo do mesmo lado um
pequeno , portão ! de 5 'ferro • e gradil;;: Con-
struido de frontal de tijolo o pinho, dividido
em duas salas, • dous pequenos_ quartos o
uma alcova. Está edificado em Um -torrei:1.d
que tem de tesi a la . 11%25 por 22°1,30 de
fundos, sendo as' suas dimensões na frente
5,1,70 por 7 111 ;25 de. comprimento o, um pu- •
xado de 2",,10 de largara-por 5°',55 de 'com-
primento. - Não tem gaz e precisa dé grandes
concertos; foi avaliado em 4:000$, sendo a.
metade 2:600$. O predio n. 27 antigo n. 13
da mesma rua, assobradado, com tres janel-
las de frente com portaes de. cimento ou
massa fingindo pedra e outras para o lado
direito, corredor no. interior ít • Osquercla,. di-
vidido em salas, quartos o ccsinha, coa,
struido de frontal de tijolo e•-pinho,"§éndd'
edificado em um terreno que tem ,21%10 do
testada por 22%20 de fundo, aberto do lado
do predio n. 21, tendo esse predio de frentq
6,1 ,27 e de comprimento 13 metros,^com .um
puxado de 4 metros de largtira' por ^61,251.,
de comprimento, tendo 'eseada^delCifflentO
ao lado da entrada e duas outras nó 'PtixadO
o uma grade de madeira na frente^comCiin=,
cela para a entrada' do terrenb".:For avai
liado em 5:000$, sendo a metade2:500$.
Essas quatro metades de predio3 foram' Pe7.
nhoradas a José ,Gonçalves Dias•Aa',Cq4a,
Alexandre Dias da Costa e HenriqueDiaS
Costa, em execução de acção -ordinaria , que
contra os mesmos move nestejulio Joaquirri . •
Rodrigues da Silva, para. pagamento
qtient vão á praça. E quem pretender arre-
matai-as deverá comparecer no dia e hora
Marcados no logar mencionado, ficando obri-
gado a exhibir no acto o Preço .r,da,;arre.in^aa`.
tação ou dar, fiador idoneb • que . garanta' a,
mesma .Para que chegue _ao Corthecii,iento do
todos -quantos possa inter-ssar, se • pasSarartt
o presente e mais outro' 'de 'igual teor para.
ser tini .publicado pela" imprensa e odtro-
affixado nó legar do costumo. Dado e passado'
nesta'10' pretoria; aos 18"de.. 'maio de 1911,Z
--Eu, Cleto José de Freitas, e.scrivão,i.o
erevi.—Luiz! -A.- de Sampaio Xianna....	 • .

datario estava dependente' da - qualificação
da fallencia ; a lei il. 2.025 foi,'-porém, mais
liberal,fel-a depender ~ente da conlernna-
ção cai lhIIencia fraudulenta, Cerfa,niente
'porque a'homologação coleordata; • e
ainda mais, 'o 'sou cumprimento.importa
conhecimento do que o devedor foi viatima
de accidente e-tem a mi favor a 'presumi-
¡ação' de boa-fé que exclue o pro3edimento
p.mal tendente a perseguir o fallido como
culpado de dói° ou finada. -O . . fallido poda
obter rehabilitaçã'o nos e usos do art. 144,
que são --concordata cumprida, pagamento
dó principal o juros ou quitação plena e Dá'
i3asos do art. 145 pagamento . de mais de
50 aa, deckridon pra zo . de 10 annos depois
de declarada a fallencia, ou pagamento de
maisade - 25 0/0 , decorrido . o prazo . de 20
annos....A..exigoneia e nãa candemnação Per
fallencia culposa é para os casos do art.155,
e não para o casa • vertente, e 'isto ainda
mais pelas raz5as de- que a- lei -lona' não
comporta 'interpretação ampliativa • cantra
o rés. Isto posto, e attendeado mais ao dis-
posto no art. „FM,- juigo a falida AngAina
Clamons, soda da firma &Lida A. Clamens
& Comp., rehabilitada para todos os.effeitos
legaes. Custas eX-causa pela supplicante,.
Rio, 15 de maio del9l1.—•- José Alfonso La-
MOUni01- Junior.' E para constar passaram-se
este p mais tres do igual teor, que serão pu-
blicadoS e aftlxados na -forma, da lei, pelo
portáiro dos auditorios deste juizo que, de
ass:m o haver cuMprin(lo lavrará a compe-
tente eert i dã - para ser junta aos .autos.
Dado e passado. nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 17 de maio - de 1911.— Eu, João
de Sean Pinto Junior,escrivã ), o subscrevi.

4:J4p:is° Lamounier Junior.' - -••• "

Juizo da Segunda Pretoria
Do casamento em causa ex•trema com'õ ora:o

de'15 dias, na forma abaixo, etc.
• •	 -,..

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, 'juiz da
Pretoria do District!) Federal,.etc..;
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Itoireláã patrimonides  •
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78:01a:05'3

30 '$000
2a:9.7a106

7'$000

„ .

."SêXta:41 1..ã 1 9	 CFFICIAT4 1,1aio ------ 19 .1t	 ÇONI,

4. MARCAS REGISTRADAS

Certifico que a marca aPilulas Anti-dyspe-
pticass dera/. Moralea registrada na Junta
Commercial de Parto Alegre, Estado do R'a
Grande do Sul, sob n. 1.631, foi depositada
hesta Junta em 24 de abril ultimo com .um
exemplar d'.4 Federação, em que sahiu . .pu-
blialda., Secretaria da Junta, Commercial
',/a, Capital Federal, 16 do maio de 1911; e so-
are estampilha de 1$100, Honorio de Campos,
o °Racial.	 .

Certifico que a marca aBazãa S. -João»,
aue distingue fogos, .louças nacionaes, ma-
las, etc., do commercio de Angusto da Silva
Ramos, ragistrada na Junta Commercial do
Recife, Estado de Pernambuco, sob numero
setecentos e sessenta e tres, foi • depositada
nesta Juuta em dous da corrente com um
exo nplar do Diario de Pernambuco, em que
salda publicada. Secretaria da Junta Com-
marcial dá Capital. Federal, em 15 de . maio
de 1911 . —O director, Fabio Leal.: (Ao lado
estava o carimba da Junta.)

RENDAS PUBLICAS -

A LF AN BROA. -DO RIO DE JANEIRO

• •Renda do dia 18 de . maio de 1911 :
a •	 ,	 '

&flauto...e - 184:921$095
Em pai el..... • 270:184$5)61 . 	 455:106:5055-

Renda arrecadada. de 1 a 18
de maio de 1911 	 	 5.722:305$?.68

Em igual pedalo do i910 	  3.856594323
Differença a- maior em 1911 .1.865:7,1aaa45

• .

- ,ÀECEBEDORIA D) DLrnzc O .7iMERAL

Renda do dal 18 d niaià de '1011.

Ordinária, .	 . ..... a:” • 2251753

•

Fama	 1514000
Bebiam 

	

	 	 as.00
24:p . o •11

," . 5: r	r .0	 •
Vai Ág . `:	 3:750 • 003. •
Parava:saias.

•

 • '	 64 t0
}.:;..Uaarmaceta' •, •	 • •
•licas	 103%1)00 .

'ai agre:-	 19 • a
Consérvas 	 "	 -	 troa
Ciai:aba ... ... 	 ,` • 5:6 5 a)00	 •
TcCidos	

▪ 	

• ' 3: 9ao -090 •
RegIstaó..	 " 430a0a0	 .* 55;001:009

•

• 

• • -----	 -a--a

'	 I09:87a$452
Remia -dal a 17 do maio de
•••- 1911  ' 	 121$535'

1.430:994987

m Igual período do 1910...; 1.0e9:102$186

EDITAES E AVISOS
Ministei-lo da, Justiça

1S"exocios Inteiioie
FORNECIMENTOS A TODAS A$ • REPARTIOES

- SUBORDINADAS

:De ordem da Sr. ministro, faça publico
que, ma dia 5 de junho futuro, serão rece-
bidas nesta directoria, propostas para o for-
neciruento, durante o anuo de 1911, dos
artigos condantes , dos seguintes grupos:

Grupo 15
Material para. pliotographia.—Preço con-

forme a. unidade constante da relaçao.
Grupo 16,

Fumo e artigos.' para fumantes.—Preço
conforme a univade constante da relação.

• - Grupo 17
• Eructas, gelo e carvão vegetal.—Preço
conforme a unidade constante da relação.

Grupo 18
Capim Preço de kilo.

• :	 Grupo 19
Fazendas e artigos de armarinho.—Preço

conformo a unidade constante da relação.
Grupo 20

*Fardamento para o pessoa/.— Preço con-
forme a unidade constante da relação. .

Grupo 21
Louças e poreellanas.Preça por unidade

e duzia.
Grupo 22

Material e objectos para electricidade. —
Preço conforme a. Unidade • constante - da
relação.	 •

a .u.ijo 23.	 ,
Couros e artigos de correeiro.—Preço

zonforme a unidade constante da relação.
Grupo 24

AFEift,'OS para carruagens. Preço, con-
forme a unidade' constante da relação.

Grupo 25,
Accessotios para automoveisa— Preço con-

forme a unidade constante da relaóão.
• • 	 •	 Grupo 26	 -

Ferragens e artigos do ferragista.— Preço
óoufoiinea uaidade constante da relação..

Grupo 27

Tintas, vernizes e árticos para pintura.—
•Praça conforme a unidade constante da re-
i lação.

Grupo 28 .

Lubrificantes e artigos para lanchas e es-
caleres.--- Preço conforme a unidade con-
stante da. relação..

Grupá 29'

, Madeiras' e materiães' de construaçãoa*
• T.	 Condições

I a . todos os -artigos serão rlcs primeira
dualidade e sá •se acceitam- propostas feitas
especialmente para cada grupa nas listas
impressas que a directoria-fornece aos coa-
aumentes, os qua.es devem trazel-as, com
-preço para todos os artigos nó dia acima.
indicado, em enveloppes fechados e com a
indicação do grupo; 	 .-	 • -,

24, as propostas serãó feitas em ares vias,
em tinta preta, senda sarnenta uma, estarna
pilhada o todas datadas o .assiguadas, sendo.

•naifa especificados, sem acsrescimos, entre-
emeudaSarazuras 'aur resolvas; e-na

algarismos o por extenso, os preços de cada
um dos artigos ;	 '

3° es proponentes apresentarão dosumen 1

.1 tos-ali original,, ou pablica-farma, do Th*éta
asofirrk Nacional e Prefeitura Municipal, rea , •
lati Vá ao pagamento daimposto de iradas.;
trias e profi.ssbes e alvaxas de licenças, paf'
o 2° semestre do exeralcio corrente; . . •aí

4°, cach praaonenté depositará, prévia:-
mente, no Thesouro Nacional, mediante !-
guia* expedida por esta repartição, a qual,
se dará.samente até a vespera da dia do rara
cabimento e abertura das propostas, a quaaia,
tia de 5:000$, em moeda corrente, ou apeia
liam da divida publica, ao portador, par41
garantia da cada-proposta • 	 , •	 , . n /
, 5. dar-se-hão guias para. deposita de gaa
rantia do propostas, sarnenta aos negociatas
tos que exhibirem cartas de matriculados
na Junta Commercial o documentos em
blica-fórma ou ern original, do Thesoura
Nacional e Prefeitura Municipal, provanda, -
ter pago impostos concernentes aos artigo,
que pretendem fornecer ; 	 *r• .1

.,.,
. 6% para cada grupo lavrar-se-ha, oppora

tunamente; na Secretaria de - Estado, uiá
contracto, obrigando-se então os contractaft-
tes - ao deposito de 1:000$, para os grupos
15°, 16', 170 e 18a,de 3:000, para os 200a;
21 0, 240, 27° e 290: de 5:000$ para roS* 190;'
220, 230, 25', 26° o 28'; •
• 7°, as propostas serão 'recebidas e abertas
diante dos concurrentes, ás 2 horas da. tardei.
de 5 da junho-faturo; _ • • .	 -. - 	 ' . a a

8°, os fornecedores venderão o,0 funceica:
narios da Secretariei, de Estado, exigir:10'0a,
gamenta immediato, os artigos de que elles
necessitarem para consumo, pelos preços doi
contractos;	 ,	 •.	 .	 •.	 •, ,
• •a fica entendido que.° proponente pretas;

rido para efornecimento de qualquer gria,'
po, recusando-se a assignar a contracto,'
dentro. - do praso de cinca dias; a contar *da
data do edital da chamada, que por esta dia. '
rectoria fôr publicada, perdera a direito a)., ClUÇã 0 ;	 •„ , , •	 -la, a inscripção encerrar-se-lia ás a Ilô .ra.A
da tarde; do dia util anterior ao marcaid4
(3 do junho de 1911) para a recebimento e,
abertura das propostas. O concurrente (pia
até aquelle dia não:ta/ribir o documento
comprovativo da caução do Thesauro Ni;
cional, não será chamado no dia do recebi2
mento do propostas ;•	 - :	 • .	 .

11, os-generos destinados á Colonia ÇOi"*,10
reccional de Daus - Rios, serão entregue :',a.
bordado-vapor que os tem de conduzir4
Ilha Grande ; •	 .

, 12, as propostas que contiverem preaos
superiores aos correntes- no mercado, aãa'
serão tomadas em consideração, á. Vista- dal/
letra b do art. 54 da lei a. 2.a21, de 30 de"
dezembro de 1909 ;

	

13, os contractantes de ge.	.ner. so- São Obr'lli
..

gados a fornecal-os aos &fiei AS da Forçd:
}Vidal pelo preço do contracto, dinheiro á'
vista, ou mediante vales,devidamer4elega4
lizadoa, quererão mensalmente resgatados;—
. 14, os contraetantes s ficarão obrigado, a

pagar a importancia do preço-dos: artigo
que forem comprados por sua co' nt a ou de;-.,
xarem "de fornecer ou • substituir, além da:
multa. de 50 ca, sobre o seu valor, ciaandor
não os fizerem entrar no proso estipulada a .

15, os contractos poderão ser rescindidos,
quer haja cu não proposta do fornecedor;
quando abandone ou reouse satisfazer os pe.,
cacha, siojeltandc-se, porém,. A perda da• ca.ua
ção, que-reverterá á razandaiNaciohala • `,..f .

Nesta concurrencia, serão obter;vadas 8,1 -
seguintes disposições do art. ' 51 dá lei :b:.
2.221, de 30 de dezeMbro de 1909, -que"' 1Ife'• ..-t:,são--applica.veis : -,

	
.	 . ., i- ay a questão de idoneidade - dos proponen. •

tes será examinada ai julgada .préviamente;
antas de abortas as próposas. As pio estas;
cu,:os-autores , rião tiverem sido cOnsiaaradraa
idoneos, não serão abertas ; 	 .-M,111~1.§Á



f O&3	 Xtd:felia's 10 •-•,	 •

.N141"";	
•

' è) aa -prOpostas devem ser abertas e lidas
deante de todos os concurrentes que se apre-
entarem para assistir a essa: formalidade.

'Cada ura rubricara as de todos os ' outros'.
ntas de qualquer decisão, serão publicadas
a integra. ;	 •	 •	 •

a , c) as propostas não.poderão conter sino
trina formula do completa submissão a ba-
ilas as clausulas do edital e e Traço que o
¡oreponente offerece. NU se tomarão em
'consideração quaesquer ofertas de vanta-
• ens não previstas no edital de concurrencia

em as propostas que contiverem apenas o
'oferecimento de uma reciucção sabre a pro-
posta mais barato ;'	 •

d) a concurrencia (preferencia) cabe de
irliito ao autor da pi oposta mais barato,

'or minima que sojaa diferença entre alta
--é qualquer outra •

c) é Rano ao Governo estipular uma se-
. 'gunda condição; que, no caso de . absoluta
,Iguntdade entre duas • propostas com n o di-
reito á melhor classificação, sirva 'para de-
Ridir a quem cabe 'a preferencia.

Directoria de Contabilidade, 6 de maio de
•1911.-0 director geral, J. C. de Souza

• Dlinisterio da, justia, e •
•-•	 Negoelos Interiores

gONCURRENCIA PARA A INSTALLAÇÃO DA NOVA
k CANALIZAÇÃO DE -AGUA DO RESERVATORIO

. SITO Á RUA ELISA AO PALACIO RIO NEGRO

- 
rar PETROPOLIS.	 .. 
De ordem. do .-1 0-en-genheiro encarregado

• das obras deste Ministeaio, laço publico que
.no dia 26 do corrente mez, ás 2 -horas da
,karde, na Directoria de Contabilidade do Mi-
;i:tistorio, serão recebidas. propostas, paro a
, installação de nova canalização de agua do• 

• reservatorio sito á rua. Elisa, ao palacio
•Negro, •em Petropolls, do accôrdo com -tra
aeapecificações contidas neste edital, mediante
as seguintes condições:
‘ 1 A idoneidade dos propanentes será jul-

! ada antes da abertura das. propostas.
.2, 11 A concurrencia versará somente sobre

•o Preço da totalidade das obras.
3.. Os proponentes deverão comparecer

mesma secretaria de Estado, no dia en
a acima indicados, com suas propostas

Ires vias. em enveloppe fechado, devi-
damente datados e assignados, com indica-

a'eão do suas residencias e, em envelopre se-
, fparado, ,todos . os documentos que possam

reomprovar a sua idoneidade.
.r.r 4. a As •propostas serão feitas com tinta

• preta, sendo somente uma das vias estam;.
-; pilhada e nella declarado, sem emendas,
•entrelinhas ou rasuras, em algarismos e por
extenso, o preço da totalidade da obra.

Caala proposta., assim organizada e devi;
damente saltada, será fechada em envoluero

, lacrado, sobro o qual o proponente asara-
. yerá: Proposta de F....

5. e Cada proponente depositará prévia-
tpente no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela dita directoria; e que se dará
Somente até a vespera do dia marcado, para
o recebimento e abertura das propostas a
quantia, de 346$, em moeda corrente -, para-

',Oarantir a asártnatura •do contracto cru-
. ão essa que reverterá ao Thesouro

al, si o proponente preferido recasar-se a
-
" O deposito constante da clausula 5e
Sèrá elevado a 693$, para - garantir a fiel
Q,"bservanela do contrasto . que* fôr , 'lavrado

Iporn o proponente preferido, o qual não po-
• dera-ser assignado, sem apresentação do
" respectivo certificado. •

7. -à As arepostaseão_poderão conter sinão
• iireasaforin lila de completa s u balai ssão it teclai

clausulas -deste edital, e o preço que : ci. •
•opeisente . offerecer. " ••	 :•-

abIARIO •20.-icr,i..0-:....'

1

 .Não se tomarão.s.eM. consideração quaes-•
quer ofertas de vantagens rqío: provista§ no
edital de Ooncurrenéa, nem as propostas
(Fio contiverem 'apenas oferecimento de
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.	 •:	 ..-	 .- •	 • 	 -
, 8.a As propostas serão recebidas e abertas
r deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde

.e.o dia 23 do consent a e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia 25. -
- • 9.° A preferencia 'caberá de direito ao,. au-
tor da proposta mais barata, por mínima
gire seja a diferença entre ella e qualquer
o li trçu. •	 •	 ,	 •,	 :	 •.	 -.

10.a O preço maximo, acima 'do qual não
será acceita nenhuma propssta é de 	
6:933$300.	 .
• 11.e O contraetante Miei irá os ' trabalhos
que constam do presente edital dentro do
prazo de 48 horas,-depoiS da assignatura, do
contracto, sujeitando-se á sua . resei.ão, c,-)rn
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado ncsta cl •isula.

12. , O contractante ficará sujeito á multa
de 100$ (liaria% si exceder - ao prazo de 45
dias uteis . estipulado para a conclusão das
obras. -	-	 • .

13. a -No caso de . igualdade do .condições,
a • preferencia recaliirá no pretendente
que ja tenha executado trabalhos do impor-
tando para este miniaterio, a juizo da admi-
nistração.,

14. à O material a empregar-se será do la
qualidade, pode.:.do 'ser rejeitado a qualquer
momento o que, a juizo da fiscalização, não
sat'sfizer tal condição. -

15. e O contractante receberá, de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a importancia
de seu trabalho, 'depois do concluído e ac-
ceito pelo engenheiro do ministerio.

--	 .
Deseripção dos trabalhos e especificações:
a) fornecimento e assentamento de canos

do forro galvanizado, de 1 1/2 pollegadas de
diametro, do reservatorío ao palacio Rio
Negro, sendo retirado o encanamento exis-
ten te ;	 •-

b) abertura das ruas Içceler, Barão dó
Amazonas, Monsenher Bacellar, Visconde de
ltaborally o.E'i Sa, , para colloca,ção do novo
encanamento e reparações dessas ruas da -
nulificadas pelas escavações, de accordo com
as posturas municiAosa í - •
' e) fornec.mento e collocação 'de um enca-
namento de ferro galvanizado em torno do
palacio Rio Negro, com os respectivos re-
gistros, para adaptação de, maagueiras e
facilitar a irrigação do jardim;

d) construcçao do uma cerca de arame
faiaardo em volta da ca i xa, de agua, com
mourões de tapinlidá, 'tendo -urna porteira
para entrada, com fechadura e cadeado de
superior qualidade.

Escriptorio de Obras do alinisterio da Jus-
tiça e Negocies Interiores, 15 de maio de
1911.-0 eacripturario, Loureiro Mayor. •

(•

Minisi orlo da Justiça, e Nego-
cios Interiores	 -

NOVA CONCURRENCI• PARA CS REPAROS . DE
QUE CARECE O PREDIO ONDE FUNCC'ONA O
PRINE'RO TRIBUNAL • DO JURY, A' . RUA DA

- RELAÇÃO	 .	 .

: De ordem do Sr: engenheiro, encarregado
das obras deste mine:acido, faço publico que,
no' dia'24 do corrente num,. as 2 horas , da
tarde, na Lirectoria de Contabilidade do mi-
nisterioaserão recebidas propostas para os
reparos de que carece o predio toada fon-
cciona o primeiro tribunal do Jury, á rua

'da - Relação,s de accôrdo com as respectivas,
especificações cofitidas 'neste- edital; • Sob as,
-seguintes clausulas : • 	 .,
ea da: A -coneurremiaa versará, "sobre a ido--
neidade tf6'frePoarnte e:.preç.o. . : . -- -

L. A questão de idoneidade do'proponente
será julgada., antes da abertura das pro-
postas

3a ; Os proponentes deverão :compare=
na mesma Secretaria de -Estado, no dia e
.hora acima designados, com suas propostas
em treã vias, cru enveloppes fechados, devi-
damente datadas e aSsignadas,'com indica-
ção de suas residencias e, em •enveloppea
separados, to tos Os documentos que possam
comprovar sua, idanaidade. • • a	 •.

4e . As propostas .serão - feitas' com tinta
•preta, sendo semente uma das -vias estam-
pilhada, s-nlo nellas declarados sem 'emen-
das ou rasuras, em algarismo-e per cataliso,
o preço da totalidade da obra e o de uni-
dade.

Cada proposta, assim - organizada e devi-
damente soltada, será fechada em envolu-
cro lacrado; sob-e o qual o proponente. es-
creverá : Proposta de F... (nome do pra-
penetre). •	 .

Là . Cada proponente depositará prévia=
mente,no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela referida directoria e'que se
dará -semento até a vaspera do dia marcado
para o recebimento e abertura das pro-
postas, a caução de 1: IOCV;, .em moeda cor-
rente, ou apolices da divida publica ao por-
tador, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução casa que reverterá ao 'Thesou-
ro Nacional, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignal-o.

6e . O deposito, constante da clausula 5%
será elevado á 2:200$; para garairtia e fiel
execução do contrací o que for lavrado com
o proponente preferido, o qual não poderá
ser assignado, sem apresentação do respe-
ctivo certificado.

i a . As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas desto edital e o, preço que
o proponente oferece. • •	 -

Não se tomarão em consideraçãO gimes-
quer ofertas do vantagens não previstas
no ejital de concurrendia, nem as propostas
que contiver, m apenas oferecimento de
uma. reducção 'sobre .. a proposta mais
barata.

8. a As propostas sego recebidas e abertas
deanto das concurrentes ás 2 horas da tarda
do dia 24 do corrente rnez e a inscripção
encerrar-se-ha ás 3 horas do dia anterior, -
(23 de maio).

9. a A preferencia caberá de direito • ao
autor da proposta 'mais barata, por mínima
que seja a diferença entre dia e qualquer
outra.

10. O contractante , iniciará- os trabalhos,
que constam do presente edital; dentro da
espaço de 24 horas, depois da assignatura,
do contraeto, sujeitando-se • á sua rescisão,
com perda total da caução, si exceder ao
prazo estipulado nesta clausula.	 •

11. O contractante ficará sujeito á multa.
de 100s, diarios, si exceder ao prazo de 35
dias uteis estipulados para a conclusão das
obras.	 •

12. No caso de igualdade de condições, a.
preferencia, reeahirá no:proponente que
tenha executado trabalhos dó importancia;
para está ministerio, a_juiect	 adminis-
tração.	 .	 .

13..0 material a empregar nas referidas
obras será de l à qualidade, a juizo do engca
nheiro 410 ministerio.'

, 14. As propostas serão publicadas na in-
tegra.	 •

- 15. O preço Maxim, acima do .qual não
será acceita nenhuma proposta, é de reis
11 :000$000.
Especificações:. .s. ;
á)- renofaç'ão'dtatodes es soallios,-ba,rrótea
entulhos nos-Compartinientos- á serem Ana-

:.ermeabitinclos; 	 "".
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• 7,) o 's)lo a ser impermeabilizado será feito
c-Stra •uma camada de concreto de 0,20 de ex-

• pesaura o na dosagem 1 :3 3:;	 •
•c) assentamento do ladrilho de ceramica,

cbm argamassa de cimento e areia, na pro-
sophrção de 1:3, sendo as paredes rematadas
, com rodapés de ladrilho na área central e

archivo, o na área lateral e cartorios, sendo
o;. desenhos do ladrilho a empregar nesses
compartimentos escolhidos pelo engenheiro

ministerio, mediante amostra;
• d) pintura a oleo do todas as parodies, com
fiS mãos de tinta que forem necessariaS, a
anizo do engenheiro do . ministerio, para sua
boa conservação;

. ,e) pintura a oleo de todos os tectos, portas,
o. guarniçõos, nas condições da lettra an-
terior;

f) execução de tedos 03 concertos de car-
pinteiro o pedreiro nós factos, portasaroda-
pés e, bem assim, substituição de ferragens

•, estragadas e.vidros quebrados ;
! g) execução dos concertos necessarios no
•portão da entrada lateral ; 	 •

-h) abertura de uma j metia e uma porta,
incluindo todo- o madeiramento e feri' 'geris
e , bem assim o fornecimento e collocaçã g do
uma grade de ferro ro ca storio e archivo

• s) 'aparos cremes nos eacmamentos de
agua e gaz, subbstituindo todas ae peças que
31ão estiverem em perfe:to estado, inclusive
apparelhos hygienicos e sanitarioa ; •
,j) fornecimento e assentamento de um

lavatorio de ferro esmaltado, com bacia de
louça e respectivas eacanamentos, na sala
tlq juiz
'h) too o vigamento .será de madeira de

lei, sendo es malhes de peroba e guarabil,
cmafrizs de 1 112 pollegadas, de um frizo,

.alternados.
16. Caso necesa4em os ,preteMentes de

mais circumstanciadas explicações, lhes
serão prestada,s neste escriptar,o, á Avenida
Gomes Freire n . 137.

Escriptorio de Obras do Mi nisterio da Jus,
taça e Nego° os lateriores, 16 de 'maio de
1p11.-0 escripturari g , LOttreird

Dlinisterio da .Tustiça
-4 • Negocio;
,0 • .

INOVA CONCUP.RENCIA PARA. REPAROS NO INSTI-
TUTO EUCTRO•TEGHNICO

, De ordena do Sr. engenheiro encarregado
das- obras deste ministeri faço publico que
no dia 24 do corrente DI07, a i Directoria de
Contabilidade do ministerio, serão, rscebidas
propostas para os reparos a se fizerem no
Instituto Electro-technicoa de aceira° cora

ais especificações contidas Oeste edital, me-
diante a seguintes condiç'es: 	 •

1 8 , a idoneidade dos proponentes será jul-
gada antes da abartura das at opostas

2', a conca-arrenda versará saimento sobre
o preço da totalidade das obras ;

" 3, os proponente.> dsverão comparecer na
Mesma Secretaria de 'Estado, no dia e hora
acima indicadas, com suas propostas em
tres vias, em enveloppes fechados, devida-
mente datadas e as aguadas, com in•licação
de suas resideacins e, em enveroppe> sapa-
rados, todas os documentos que posam com-
provar a sua idoneidade
• 4e, as propostas serão feitas com • tinta

preta, sendo sõmente uma das .vias estam-
;,pilhada, todas data :as e assignada s; sendo
Hellas declarado, sem e nealas, entreli lhas,
nu rasuras, em algarismo e por extenso,

'o preço da totalidade da obra. •
( Cada. proposta, assim organizada e devi-
da-mente sanada, será fechada em envolucro
lacra to, sobre o. qual o proponente asara-

' yerá:	 •
- Proposn de F... (nome do proponente).
- cada proponente deposit irá pravia-
Mente no Thesouro Nasional, mediante guia

expedida pela elta directoria e que se dará
sarnenta ata a vespera do dia marcado para
o recebimento e abertura das propostos, a
quantia de .171$, em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional si
o proponente preferido recusar-se a assi-
gnal-o;	 •

60 ; o deposito constante dos clausula 5e
será elevado a 342$, para garantir a fiel
observancia do contracto que fõr lavrado
com o propo iente preferido, o qual não
poderá ser assignado sem apresentação do
respectivo certificado

70 , as propastas não poderão conter sinão
urna formula do completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o
proponente oferecer.

Nao se tornarão em consideração gimes-
quer ofertas de vantagoaa não previstas no
edital de concurrencia, nem as propostas
que contiverem'apenaaafferecimento de uma
roducção sobre a proposta mais barata;

8', as propostos serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tardo
do dia 24 do Corrente, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia 23;

90, a preferencia ca,beráade direito ato au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre cila o qualquer
outra.

10,' o preço maximo acima do 'qual não
seasí acceita nenhuma proposta •C. de réis
3 : 417000 ;

11, o contractante iniciará os trabalhos
que, constam do pres nte edital dentro do
'prazo de 98 horas depois da assignatura
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
poria total da caução; si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula ; • •

12, o cantractante ficará sujeita á multa
de . 100asliarios. si exceder . ao prazo do 40
dias ateis, estipulado para conclusão das
obras 	 -

13, no Caso do igualdade de condições,
rreferencia racahirá no 'proponente que
já tenha executado trabalhos de importan-
eia para este ministerio, a juizo da admi-
nistração;
- 14, o material a empregar-se será de
primeira•qualidade, podendo ser rejeitado a
qualquer monieuto o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição;

15, o contractanta receberá de urna só
vez, no Thesouro Nacional, a importancia
do seu trabalho, de oois de entregue e accei-
to pelo engenheiro do ministerio.

• D scripção dos trabalhos:
1. 0 Reparado geral de todas• as calhas e

conductores do telhado, dando o declive
necessario..
• 2.° Concert os na cupula,s ubstituindo o
que estiver estragado, dando ás calhas a in-
clinação necessaria ao.facil escoamento das
aguas.	 .

.3.° Reparação completa de todos os ter-
raços.

4.° Concertos gemes no telhado.
5. 0 Serviços de carpinteiro nas portas e

substituição de todas as ferragens estra-
gadas.

6.° Serviço; de pedreiro.
Co'locação de vidros raiados na cober-

tura da varanda do pata° ceniral, substi-
tuiu 'D tolos 03 que estiverem quebrado>. •

8. 9 Abertura de raszos nas soleiras das
sacadas e co i loeaçaa de pingadeiras, para
evitar que as. aguas da chuva penetrem no
edificio.	 •.'•asaa

9.° Coaeerta de tadas as caixas de agua do
pavimento terreo e torreão.	 • .

Escriptor!o de Obras'do alinisterio da Jus-
tiça e Negocio> Interiores. 16 de maio de
1911.— O escriptiarario. TÁntreiro .Mayor.

(•

Guarda Nacional •

Freguezia de S. Christoasã,cr.

O icnente-coronel Verissimo Ricardo Viela
ra, commandante do 11 0 batalhão do Wall.-
taria da Guarda Nacional, presidente do
conselho de qualificação da freguezia de Sao
Christovão: . •	 •

Faço saber aos que o presente edital vi-;
rem ou deite tiverem noticia que, no dia 21 .
do corrente mez, ás 10 horas da manhã, de
accardo com as disposições legaes em vigor,
será insialiado na sédo do batalhão, á rua,
da Alegria n. 134, o conselho de qualificação
e alistamento de todos os cidadãos mora-
dores da referida freguezia, aptos para o •
serviço activo e da reserva da Guarda Na-
cional.

Ficam, outrosim, desde já .convidalos para
comparecer no legar, dia e hora indicados,
os Srs. membros do conselho capitão Al-
bino de Moraes, tenentes Felippe Senés e
Astolpho Macedo Sodré de Mello ei alferea
Augusto Feliciano Pitas.

Para constar, faço, presente. que vo.e publi-
cado pela imprensa e afixado nos logarea
competentes.

Rio de Janeiro, 13 de maio dá 1911.--
Verissinro Ricardo Viei; .a, tenente-coronel
carnmand.ante.

r'reguezia da Gavea,

CONSELHO DE QT.I,IFICWX0 DOS GUARDAS NA.••
CIONA

• José Martins cia Rocha., tenente-cwold
commandante do P bat	 rezurva
Guarda Nacional do District° Federal e presi-
dente do conselho de qualificação-ala fraseie-
zia da Gavea, faz saber que, no dia 21 da
corrente, ás 9 horas da manhã, no edalicias
Agencia dá Prefeitura, na alavea, áo raunirá
a ju ata, de qualificação dos guardas finei-
ona,es com a presença do meritissimo juiz .tia.
7° Pretoria afim de dar c ,meço as traba-
lhos de revisão do alistamento, inalando ou
excluindo-se os cidadãos, na farina á s
tanto no serviço activo como na reserva; e
para esse fim cs vs. capitão Abel Cassiiiairo
Nasianseno. teneatea Esteyam Cyprkno 'Al-
ves, Alfredo Henriques SallIOS3 e alfama
Attila de Oliveira Co4a, São convidados a
comparecer no dia -• hora e local acima de-
sigmados para tomarem parte nos trai) illios.
'Capital Federal, 15 de maio de 1911. Ta.

nente-coronel Josd . Martins da Rochz

Parochia de Sant'Anna

CIASSIFICAÇ70 DE GUARDAS NACIONAIS

Vicente Aurelio da Silva e Oliveiee,,te.
nente-coronel commaadan'e do 80 ',atalha°
de infantaria da Guarda Nacional e presi-
dente do conselho -de qualificação da pa-
rochia do Sant:Anna: ,

Faço saber que, no dia 21 do corrente. ás
12 horas da manhã, na sede da 8 3 Pretora,
se reunirá o conselho 'de qualificação de
guardas nacionaes, com aasiatenela do mui-
tissimo Dr. juiz pretor, em observando, aas
disposições do fitai" , 8°, c apitnlas 1° e 2° do
decreto n. 722, da 25 de •outubro do 1850,
titulo 1°, capitulo 1 0 , do decreto n. 1.130,
do 12 de março de 1850, e ordem do dia
n. 20, do Commtndo Superiorade 5 do cor-
rente. Outrosim, envido os Srs. capitães
João José Bittencourt, Pedro Ladisláo da
Silva Graça, tenente Luiz Rocha e alferes
Macrinio, membros do meamo canselho, a
comparecerem no local acima indicado para,
tomarem parte n as respectivas trabalhos. •:

•Capital Fed Tal, 8 do maio de 1911.— Vi-
cente Aurelio da Silva e Oliveira, tenente-
coronel, presi lente. 	 • -- (4.
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Conselho d.o- qualificação de
.guardas nacionaes

PAROCIIIA DE 1NIIAU'MA.

Primeira reunia() •

Em cumprimento á ordem do dia n. 20, de
5 do corrente, faço saber que, no dia 21 pro-
ximO, ás 9 horas da manhã, será installado
o Conselho de qualificação do guardas n leio-
naes, de que sou presidente, no quartel do
150 batalhão de infantaria, á rua da Pieda-
de n. 54, com a assistencia do Dr. pretor da
13° Preteria.

O conselhu funccionará. durante 15 dias
çousecutivos, encerrando os trabalhos da 1*
reunião no dia 4 de junho.

Quartel na Piedade, 14 de maio de
1911. - Josd Nicoláo Burlamaqui, tenente-
coronel, presidente.

Vreg-uezia da Gloria,
André Cataldi, major commandante in-

terino do 20 batalhão de infantaria da Guar-
da Nacional, presidente da qualificação de„
guardas naciouaes da freguezia da Gloria:

Faço saber aos que o presente virem ou
tiverem noticia que, na forma das disposiç5es
dbs decretos as. 722, de 25 do outubro de
1890, 1.130, da 12 de, março de 1853, e
1.121, de 5 de dezembro de 1890, começam
do dia 21 do corrente, no edificio do quartel
'do 23 .batalhão de infantaria, os trabalho;
para a qualificação dos cidadãos aptos para
a serviço da Guarda Nacional.

Convoco, pois, os Srs. membros do con-
selhb, capitães Francisco Guerra e José Fran-
Cisco Baptista,' tenentes Germano Maxilas
áe Castro e Paulo Arnaud, para a reuniao
noreferido legar, afim de se dar inicio aos
tralralhoá. •
• E para Constar, faço o presente, que vae
publicado pela imprensa e affixado nos L-
gares competentes. - Andrd Cataldi, major
cominandante interino, presidente.

Qualificação de Guardas,
• `NaeionaeS

FREGUEZIA DE SANTA RITA

O tenente-coronel Eugenio da • Silveira Al-
Ves da Silva, commandante,do 19° batalhão
do infantaria da Guarda. Naciontl o presi-
gidento do conselho de qu lificação da paro-
chia de Santa Rita:•

Faço saber que no d i a 21 do corrente, ás
10 horas da manhã, se installará, com . a
assistencia do meritiss'mo juiz pretor, no
edificio do juizo da 2° Pretoria, á rua da
Prainha n. 20, sobrado, o canselho de 'quali-
ficação de guardas wcionaes pra o alista-
mento' de cidadãos aptas para o serviço
nctivo e da reserva, em observancia das (lis-

• posições do titulo 1°, capitules 1° e 2^, do de-
creto n. 772, de 25 de outubro de 1859; titilo
1°, capitulo 80

' 
alo decreto n. 1.130, de-12 de

março de 1853; e ordem do dia, do quartel-
general desta Capital Fe.leral, datada de.5
do corrente, sob n. 2,0. •	 .
• Outrosim,„convido os Srs. capitães Arthur
Dias de Castro, Francisco.Jos.) de Sá, tenen-„
te Joaquim da Cruz Vieira e 10 tenente Leão
Horta Fernanda, para comparecerem no
referido dia, hora e lugar. E para constar;
faço o presen i e, que vai publicado pela im-
prensa e affixado nus 1-gares publicos, avi-
ando-se as parteã interessadas na qualifica-

0,o para allegarem os seus direitt s.
• Capital Federal, 7 de maio de 1911. -
Eugenio da Silvcira Alves da Silva, tenente-
opinei, presidente do cons,lho. 	 (•

Parochia do Engenho Novo
. QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Raul Candido Pinheiro, major aggregado
ao- cominando superior da Guarda Nacional
e presidente do conselho de qualificaçao da
paroehia do Engenho Novo :

Faço saber que, no dia 21 do corrente, ás
9 horas da manhã, na sede da agencia da
Prefeitura do 17° districto, á rua Vinte e
Quatro de Maio n. 146, se reunirá o conse-
lho de qualificação de guardas nacionaes,corn
a assistencia do ineretri sina) Dr. juiz da
12° Preteria, afim de se dar começo aos tra-
balhcs do revisão e alistamento para o ser-
viço activo e da reserva, em observancia ás
disposições do titulo 1 0 capitules 1 0 e. a° do
decreto n. 722, de 25 de outubro de L50,
titulo 1° do decreto n. 1.130, de 12 de março
de •1 53 e Ordem do dia n. 20, de 5 do cor-
rente.

Outrosim, convido 03 srs. capitães José
Caeta .o Fiusa Lima, Antonio Martils Pe-
reira, Oscar Gonçalves de Albuquerque e o
tenente José Tavares cos Santo , membros do
conselho, a comparecerem no dia, hora
local acima designados, para tomarem parte
nos trabalhos.	 •
• Capital Federal, - 	de maio de 1911. -
Moacir Raul C'andidoPinheiro, presideute. (`

Directoria Geral de Saude
publica

INFRACOES DO REGULAMENTO .SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria, no prazo do cinco diss, as multas que
lhes foram impostas, ou. findo esse prazo,
se verem processar de acceirdo com o regu-
lamento san:tario :

Pela 4° Do/egacia de Sande
Menens, multado em 200$, por não

ter communicado á • delegac'a a vacancia da
loja do p:edio n. 52 da pra General Gomes
Carneiro, infringindo o a: t. 87, latiras a e b,
do citado regulamento ;

Abilio Mendes, multado em 125$„ por ter
alugado uma sala do - predio n.' 238 da rua
da Saude, sem communicar a' vacancia
mesma á delegacia inrringindo o art. 87,
lettras a e 5, do citado regul imanto ;

José Pereira de Barros Sobrinho, multado
em 125$, por não ter cumprido a intin ação
n. 10.759 para melhoramentos no predio
n. 12 cfa, rua Capitão Senna, infringiudo o
art. 98 do citado regulamento

Manoel da Silva Alrneid,L,. multado em
200, por não ter cumprido a intimação
n. 17.511 para desoccupar o predio n. 16,
antigo, da rua General Gomes Carneiro, in-
fringindo o art. 01 do citado regulamenlo ;

M. C. Pinto de Azevedo, multado em 1-.F$,
por 1.ãO ter cumprido a intimação n. 7.522
• ara melhoramentos no predio n. 20, antigo
16, da rua dos Cajueiros, infrirgindo o art.
98 do citado regulamento.. ,

Pela 6". Delegacia de Sande : •	 -
Joaquim Pereira - Cardoso de Oliveira,

multado em 100$, por não ter cumprido a
intimação n. 18.984 relativa -ao predro n. 89
da rua Senador &lábio, infringindo o § 2°
do art. 98 do citado regulamento.

'Secretaria da Directoria Geral de Saude•
Publica, 19 de maio de 1911.-:-.0 secretario
interino, Dr. Cássio A. de Reunde.

IdirectWa Geral . de Sande
1E'bu

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE 20 DIUARES

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que até ao-dia 20 deste mez, das 11
horas ás 3 da tarde, serão recebidas nesta
repartição propotas para a venda de 23

muares pertencentes é Inspectoria do Ser-
viço de Isolamento e Desinfecção.

As •propostas, devidamente selladitR, das.'
tadas e assigna,das, deverão mencionar o
preço por extenso do todos os muares, pro-
cedendo-se á abertura das mesmas em pra-,sença doa concurrentes.

Os proponentes garantirão suas propostas
com o deposito de 100$, préviamente feito -
na secretaria desta repartição, correndo por
conta dos mesmos as despezas com a remoção
dos referidos muares, que poderão ser exa-,
minados das 11 ás 3 horas da tarde, no dos-
infeetorio do antigo largo do Matadouro.

Secretaria da Directoria Geral de Sande':
Publica, 10 de maio de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Re:ende. 	 (-

Directoria Geral de Saudei
Publica ;

'Do ordern.do Sr. Dr. 'director gral, con-
vido os propriet :rios hu arrentlatar:03,. dos
predios abaixo designados, ou seus legiti-
rIlOs procuradores, a comparecerem no dia
e hora ii.Bra indicada', nos referidos pre-
dios, afim de assistirem á vistoria sanitaria
que nellea vai sr effectuada, sub as puas
da lei:

Rua Sant'Anna do Mathens n. 1, Moderno
25, dia 26 do cai-rente ao mei( ;,dia.

Rua Magalhães couta n. 20 antigo. dia 26
do corrente ás 12 horas o 1/4 da tarde.

Rua José Bonifacio n. .34, dia 26 da cor-
rente ás 12 horas e 3/4 da tante.

Rua Manoel Victorin n. 35, dia 23 do
corrente a 1 hora e 1/4 ,da- tarde.

Rua Manoel Vietorii °ais. 107 o 109, dia;*:
26 do corrente á 1 1/2 horas da. tardo. 	 • •

Rua Dr. Bullges as. 14 e 16,' dia 29 'do -
corrente ao meic-dia.

Rua Dr. Daniel Cai ne'ro n. 122 (estala- - .
gera com 18 casinhas). dia 2) do , corrente ás
12 lj ras e 3/4 da tarde.'	 •

Rua Goyai n. 138, dia 29 Co corrente ás'
12 horas e 3/4 da tarde.

Rua José Damingues os, 42 o 46 (estala-
gern),-dia 2) do czrrente a 1 hara da tarde.'

Rua Alfonso Ferroira n .‘ 57 (barraeo), dia
29 do corrente ás 1 1/2 horas da tarde.

Secretaria, da Directoria Geral de Sande
Publica, 19 de maio de 1911.-0 secretari.);
interino, Cassio B. de. Re:ende.,

'

Externato do Collegio
dro II

EXAMES DE matunEza.	
•

Sexta-feira, 19 do corrente, s•
serão chamado: aprovas orce; de phys ca.O
chimica e historia natural : Renato Pereira,':
Iset ee, Joaquim Laite Vieira .Guirnariles.::

, I' o do Amaral Ribeiro, Raphael Augusto da:
Fon oca Lontra .Netto, Irei-mini° Duque Es-.•
trada Cesta, Mano- Ja,ns(-n de Faria. eirj- -
mando Borges do Aguiar e Luiz Monk Wad-
dington.	 •

Sabbado, 20, ao meio-lia, serã-ncliamades,a
a provas oraes de fingiras -vivas : Oswahloa-i
Duarte, José de Gusin -au Lima, Raul Samp tio
Cardoso, Jos.) Joaquim da , Gama e Silva, a-,
José Ildefonso do Rego Monteira-, • Henrique',7
Pinto Ferre:ra, Antonio do Rego Leite de
Oliveira e Artliur FernanJes de Carvalho-
Castro.	 -

Turma smpplementar: Paulo Emir° Wn,;• •
t'-iro Bra.zil, Raul Moerão de 41ra ajo Mala, .
Frederico de Barros Barreto e Deitar Cabral:-
Ulysses.

Secretaria do CollegioPedro II, 18 de maio
de 1911. -Paulo 'Tavares , secretario.
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Do ordem do Sr. D. ditador, faço pu-
1)1 CO, paia c onlieeimento do interesado,
qu'o 'amanhã, sexta-feira, 19 do corrente,

10 horas da manhã, se dará ponto para
exame oral de mathematica para admissão
ao Sr. D.,ralio Timotheo da Costa.

Secretaria da Escola, Polytechnica do RIO
de Janeiro, '18 do maio de 1011- Joeto Canejo
.Poroo, secretario.

. Tribunal de Contag

Pelo ' presente edital são intimados os her-
deiros do ex-ag nte do Correio do ,Sacra-
mento, no Estado de Minas Geraes, Alfredo
Alves More:ra, de conformidade com o art.
11.238 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1895 para,
no prazo de trinta dias, contados da data da
publicação - deste. recolhe: aos cofres publi-
cos a quantia de R61$089 e mais os juros da
mera, proveniente do alcance apurado no
processo de tomada do suas contas relativas
ao período de 1 de março de 19J4 15 de ju-
lho de 19.06, a cujo pagamento o condemnou
esto' tribunal, por accorddo de 18 de setem-
bro de 1908.

Sub-directoria • do Tribunal de Contas,
15 de maio de 1011.-0 sub-director interi-
no, Jo qo Pbriopilio da Rocha .1Ioi eira.	 (•

Directoria do Il'atrimonio
Nacional

ONCURRENCIÀ FATIA O AFORAMENTO DO LOTE
aN. II DE TERRENO I FAZENDA NACIONAL

DE SANTA CRUZ, NO MORRO DO CHÁ, Á RUA
DO WARTEL, COM 22 ME ritos DE FRENTE

De ordem do-Sr. Dr. director, faço publico
que se acha aberta, pelo espaço do tempo de
30 'dias, conta,dos da data do presente edital,
eoncurrencia publica para o aforamento do'
lide de terreno acima c:tado, sob as se-
guintes condições:

I) As propostas deverão ser devidamente
selladas e apresentadas dentro do carta la-'
crada e não rolorão conter emendas, ra-
suras ou qualquer outro defeito que dê togar
aduvida

11) As propostas serão abertas á, 1 hora da
tarde do dia 10 de junho proximo, na Dire-
ctoria do Patrimomo Nacional

III) Os concorrentes, no acto da apresen-
tação das propostas, exhibirão certificados de
haverem depositado na Thesouraria, Geral do
Thesouro Nac'onal, a quantia de 50$, como
garantia da assignatura do respectivo termo;

IV) De accerdo com o paragrapho unico do
art. 50 das instruções de 30 de outubro de
1891, versará á coneurrencia sobre os preços
do fero e da jota, sendo os min • mos estabe-
lecidos: 11$ para-fero e 200$ para jota
• NT ) O proponente prefer;do deverá entrar

f"loara os cofres do Thesouro, dentro do prazo
de 15 dias, depois do publicado o despacho

1 no Diari9 Official, com a importancia da me-
' dição do terreno, que é de 39$270 e a da joia
oferecida, sob pena do perder em favor do
mesmo Thwouro a caução a que se refera a

' condição III.
Directoria do Patrimonio Nacional o

na SuperintendeneutFazenda Nacional de
Santa Cruz os Sr.S concorrentes poderão
pedir quaesquer informaçZies ou esclareci-
mentos a respeito deste aforamento. -

Sub-directoria technica do Patrimônio Na-
cional, 11 do maio do 1911.-- Christino do
;Fane, sob-director. •

rectoria do Patrimonio
Nacional

'De ordem do Sr, Dr. director, faço pu-
lolloo que tendo lloracia José de Lemos re-
querido, para sua filha Menor de nome Jenny
Lemo 3, o aforamento do loteai, 10 do ter-

28 8	 alrua Fernanda,  com "• .0 d. fa teat e, no q t
já tem bemfeitorias. são convidados Os que

j' tiverem euaesquer opposiCes ou, rec1ama-
Ç '15.?21 a fizer contra a . concessão dó dito ato-
ramentõ ''ou dominio das citadas bemfoi-
toria = , a apresentaf-as den tro do prazo d , 30
dias, contados da data do presente edital,
devidamente documentadas, porquanto,findo
o mesmo, a nenhuma se attenderá. •

do-directoria technica do patrimonio Na-
cional, 11 de maio de 1911.- Christino do
Valle, sub-director.

Directoria do -Patrimonio
-Nacional

Dq o-dem do Dr. director, faço publico
que, tendo Manoel Martifs equerido por
aforamento o lote n. 12 de terreno da Paia
zenda Nacional de Santa Cruz, cola 20%3:5
de frente para a rua Campeiro-mór, onde
o mesmo tem benfeitorias, são convi-
dados 03 que tenham ror ventura quaes-,
quer reclamações ou oaposições a fazer coa •
tra a co icesSão do dito aforamento ou co
-ira o dorninio das referidas bemfeitorias
apresentai-as dentro do prazo do 3) dias,
contados da data do presente edital, devi-
damente documentadas, porquanto, Micto o
menu, a n	 attenderá,
• Sub-diractoria technic. a do Patrimonio Na-
cional, 18 de maio de 1911. - Chrislino do
Volte, sub-director.

••n••n••

Directoria do 1Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço pubUco
que, tendo Maria Joaquina, requerido por
aforamento o lote n. 41 de terreco da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, á Avenida
Isabel, com 15m,40 de frente, são convida'Ios
os que tenham por ventura quaesquer recla-
mações ou oppodções a fazer contra a con-
cessão do dito aforamento ou contra o domi-
Mo da.: bemfettorias que a requerente diz pos-
suir no referido lote a apresentai-as dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, porquanto, findo o mesmo,
á nenhuma se attenderáa

Sub-directoria tochnica do Pairimo -do Na-
cI onal, 18 de maio de 1911. - Christino do
Valle, sub-director.-__

Caixa de Amortização
Faço publico 'que, tendo-se extraviado

apolice (ia divida publica fundada, do valor
nomin ti de 1:000$, uniformizada, jura de
5 0/ a papel,- de n. 395.496, vae ser expedido
novo titulo si, dentro do prazo de cinco dias,
não houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 15 de maio de 1911.
-O inspector, AI. C. de Leelo..

Imprensa Nacional o aDiario
• ~ciai»

CONCURSO PARA OS LOGARES DE CONFERENTES
SUPPLENTES EXTRAORDINARIOS DURANTE OS
TRABALHOS DO CONGRESSO	 •

Do ordem do Sr. Dr director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, no dia 20 - do corrente, ás 4 horas da
tarde, na Secretaria da Imprensa Nacional,
terá logar a provado concurso para os lo-
gares de cohlerentes suppléntes extraordi-

•narios. durante os trabalhos do Cangresaa,
devendo comparecer todos os cand idatos
constantes da seguinte relação: 	 .

1. 'Adalberto' Mario Ribeiro. •
2. Antonio Pereira da Costa.

. 3. Antonio Ilonorio Vieira Braga Junior.
4. Antonio Alvos da Cunha Porto. .
5. Agrippino Caolho.
6. Angelo José Maraue9..

7. Adolpho Trapaga.
,	 8. Armando Ferreira Leite. 	 •
;	 9. • Alb or to Gonçalves Ferreira.
; 10. Amanry Bustamente Fontoura, FerraZ:

11. Benjamin Vorçosa, Jacobina.	 -- •
12. Clovis de Brito.
13. Cicero Augusto de Chies Monteiro..
14. Cindido Abreu. -

! 15. Djalma Rocha. 	 .
16. Esmeraldino de Oliveira.
17. Eugenio de Almeida.
18. Eurico de Mattos.	 •
19. Eaclydes D-adandes.
20. Eurico de Mello 13randão.
21. ' F:avio de Medeiros Guimarães 11,)xo.;!
22. Francisco Arfamo . dos Santos.
23. F.oriana Faria da Cu iha.
24. - Francisco de Assis Nepomuceno,
25. Franc:sco Alves da Silva.
26. Francisco Medalha.
27. Gui'herme Laca.
2 .1. Gustavo Allotpha Bailly.
29. Horacio T.i(eira Pinto.
30. Hnascar Matto Grossense Rocha. *a
31. Henrique Muss cio
32. Heraclio Achilles de Faria alolloi
33. Innocencio Pillar Druminond.	 ,: •
34. João Corrêa Sampaio Filho.
25. José Augu:to Soaras Gaspar.
36. .1 sé da Silva Tavares. 	 -- •
3. Jusiniano do Mello e Silva Filha.
28. Joaquim Gonçalves Pereira,.
39. Jorge Ferreira de Andra,de.
40. Julio Caminha Ferreira. .
41..Laurindo Gomes de Oliveira.
42. Lourenço Alves Coelho.
43. Mario Moraes,	 •
41. Manool Clementina de Araujo.
45: Mario Esberar,1 Leite.
46. Máximo de Albuquerque.
47. Nicoláo Maria Milano. 	 .
48. Octa,vio Francisco Ferreira,.
49. Oscar Ferreira Pacheco.
0. Oswaldo. Xavier Ca.:alara de Albu-

querque.
51. Oscar Barbosa.
52, Optato N. Ettstachio Carajurtl.
53. Olavo de Sirnas Enéas.
54. Olavo Manhães Barreto.

-55. Plinto Barbosa Li,na.
56. Raul Lindgren.
57. Tycho Braba de Araujo Machado.
58. Victor de Carvalho Ramos.
59. Vigessimo Affonso de Lima.
60. Vicent João Maurano,
61. WaTrido Alves de Faria.

+$,Ç.•
Escola T'o- lytechnica,	 reno Fazenda Nacional do Santa Cruz, á,

lnstrue,-jes para o concurso aos lagares (ie
conferente,: supplentes artranunzerartos
vante os trabalhos do Co tgress3
A' hora designada far-se-ha a chamada

dos candidatos, entregando-:e a cada una a,
prova respectiva, que deverá ser datada
assignada pelo concurren te.

O concurso durará uma hara.
A classificação se fará„peló eriterio

guinte :
Pon!os

1. Erro de sentido 	 	 10
2. Erro do concordancia 	 	 10
3. Erro de orthographia 	 	 10
4. Erro de pontuação, grave 	  	 10
5: Erro de pontuação, simples .....
6. Erro de correcção de•provas (falta

ou mão emprego do signal de
revisão) 	 	 10

7. Traca do lettras (pastel)) 	  ..	 1

As provas que contarem mais de 45 pon-
tos inhabilitarão o 'endidato.

Serão julgadas insuficientes as provas
que" não obedecerem as regras de revisão
as que forem corrigidas sámenta em um dos
idiomas.

Duas horas antes da Mareada para o ciit-
curso, a^commissão fisealizadora se reunirá



002.0 . Sfixtâ4éia	 •

para	 escolha, composição e impressão
dos trechos de que se ~aporá a prova. •

O candidato classificado, para ser no-
meado deverá, provar, ;além dos requisitos
ex i gidos para a inscripção, que gosta saad3
regular, nos termos dos art. 107 . e 103 do
Regimento Interno e não estar comprehen-
dida nas dispolO5es do decreto n. 7.503, de
12 de agosto de 1909. •

Secção Central da Impreisa Nacional, .17
de maio de 1011.—Pelo chefe de secção. o
escripturario, E. Pourchet.	 •)

.Dlinisterio da. Marinha
' Estados Unidos do Brazil

SEPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO
• AVISO AOS NAVEGANTES N. i:.•5

Esado de Sergipe
Barra 'do Rio Real —Reposição da bola de

• espera •

De ordem do Sr. vic.2-almirante superin-
tendente do Navegação, aviso aos navegan-
tes que foi novameate c.liocada a bota do
espera em frante ao canal da barra do Rio
Real, no Estado do Sergipo.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 16 do mala de 1911.— Miguel Antonio
Fia:a •Junior,.capitão de mar e guerra, di-
rector.	 •

Ministerio da Marinha,
ESTADOS' UNIDOS, DO BRAZIL

Superintendermia de Navegação -

.83. ISO AOS NAVEGANTES N. 23

Da. Aia do Rio de Janeiro •
Pedras dos Cangurupys de Fóra e dos Can-

., gurapys de•Dentra-Balisamento

D3 ordem do Sr. _vice-almirante super-
intendente de navegação, -avisa aos nave-
gantes que foram balisados com uma boia
conica vermelha as pedras conhecidas sob
nome do Cangurupys de Féra. Estas pedras
são de fôrma de agulhas e a mais alta cstá
coberta, na baixa mar, de syzigia por 2ní,5
de agua.

Deixando-se correr o prumo entre duas
agulhas obtem-se até a ‘,.profundidade de
6,°,5 etn baixa mar de syzigia. Desta bola
marcam-se o Corcovado a S. 20° W verti.
e a Tijuca (Bico do 'Papagaio) a S. 38° Vi
verd.	 -

A , pedra dos Cangurupys de Dentro
acha-se situada a cerca de 600 metros da
precedente' e está tambem balisada, por urna
outra lana vermelha.

Sabre esta pedra a profundidade em
baixa maré de syzigia é de 11°,8.

Dessa bola marcam-se o Corcovada a
S. 19° Vi verd. e a Tijuca (Bico do Papagaio)
a S. 36° W verti. ,

A passagem entre 03 Caugurupys de Fóra
e os Cangurupys de Dentro é perigasa por
existirem diversos cabeços de pedra.

Directoria de -1lydrographia e Oceano-
graphia, 17 'de maio de 1911.— Aniontio
Fizeza Junior, capitão de mar e guerra,
dirctor.	 (•

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE HYDR' GRAPHIA

E OCEANOGRAPHIA
' AVISO AOS NAVEGANTES N. 27

Estado& Espirito Santo

•Vicioria — Baixa Grande ou MuIla — Boia
á ga rra

De ordem do Sr. viCe-almirantm superin-
tendente de Navegação,' aviso aos nave an-
tes haver garrado, devido á forte n.ssaca,

MARIO OFFICIA;4

a baia canica vermelha, collocada ao sul da
Baixa Grande ou Multa, na entrada da Vi-
ctoria, Estado do Espirito Santo. .

Noyo aviso dará, scienc:a de sua reposi-
ção.	 .

D:rectoria de Hydrogra,p,iala, e Oceanogra-
pir a, 18 de maio de 1911. — Miguel Antonio
Fiuza Junior, capitão do mar o guerra, di-
rector.	 O•	 (•

•
3.1inist,:nrio da Marinha

SeiperintendenciadeNavegação

•DIRECTORIA DE PHAROES
-Aviso AOS .. NAVEOANTE 3 N. '30.	 -

Reposifflo da 0ia illuminativa da ponta sul do
Baleei) inglezo .izo Estado.de Pernambuco.-

De crJein do Se. Vice-almirante, stmerin-
t nulen te do Na,vmmção, aviso acs navegantes
que. Li repastaano seu primiti o Jogar a
bola illuminativa da ponta Sul do Banco
Inglez, no Estado de Pernambuco.

Directoria de Pharées. 18 de maio de 1911.
— Raymtenlo Frederico Ei ppe da Costa Ra-
bim, capitão de mar e guerra, director. (•

M,inisterio da, Dlarinlia.
'Superintendencia de InTavegação

DIRECTORIA LE PIIAROES •

AVISO AOS NAVEGANTES N. 29 .-
Inaitáttraçao da baia ilt, minativce ao N da

• Cagetuba, no Estado do Para
De ordem do Sr.- vice 7-11mirant3 superin-

tendente • de _Navegação, aviso aos nave-
gantes que limitem, 15 à corrente, foi inau-
gurado no Estado do Pará o pharo'et3
bela, illuminativa . co llocada ao norte da Ca-
getuba, cem luz branca de Iam iejos de sete
em seta semindos, achando se faideada na
profundidade de 22 metros, marcando aponta

-	 1
da ilha Peracuembaua pelo S —

2
 SE e a pciva,

• •
de Curimã, pelo SW 4 S, ambas verdadeiros.

Directoria de Phaanças, 16 de maio de
1011. —Ray' mundo Frederico Eictppe da Costa
Rubi»z, capitão de Mar e $u,mra, d.rector.

Ministerio da' Marinha
Superintendendo, de Navegação

DIRECTORIA - DE TMAROES

-	 AVIE° :A.OS NAVEGANTES N. 31

Reposição dtbnia	 di L^ge do
•Cação, no Estado de Santa Catlzarina

De (riem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente do Ne,vegação, av:so • aos nave-
gantes que :foi' repasta no seu primitivó
logar a biia illuminativa da Lago do Cação,
no Estado do Santa Catharina.

Directoria de Pharóes,'18 de maio de^1911.
— Raymundo Frederico Kiappe d t• CliSL3 Ru-
Sim, capitão de mar e guerra, director. ( •

Escola Naiva.,t
De ordeni'do Sr. capitão de na .r e guerra

director, previno aos interessados que a
cornmissão examinadora dos canditlats a
carta de piloto, se remia no proximo di 10,
ás 11 horas.

Escola Naval, 16 de maio de 1911.— Ama-
dor Baena de Andrade, 1 0	 ,	 ('

--
11.19co1n, Naval

D3 ordem do Sr. caplão de mar e guerra,
director, previno acs interessados que o
exame para machin'st: á .da marinha mer-
cante, terá logar na s sgunda-feira proxima,
22 i'o corrente, ao meio-dia,.

1.-lcola Naval, 18 de maio de 1011.— Paulo
de Saldanha' da Gama segundo

PRIMEIRA nivisÃo SECÇ0,.	 .
De ordem do Sr. general de divisão c'aefe

do Departimanto da Guerra, deve .se . a.pre,
sentar com a maxima urgencia a esta, .re-
partição o 2° tenente da cavalaria Heitor
da Silva Lima.

Rio de Janeiro, 16 de maio de . 1911,--efocra'
quem .Soteró Ferrei: .ci Canton, capitão, cl.efe
interino da 1a :mação.. . •

De:os:to Naval -
SECÇÃO E COSTeiliS

- 'De ordem do Sr. capitão de mar e gaerra, -
direct)r, previa() ás Sras. costureiri s, ma-
triculadas na Ia categoria,-do ns. 35 ao tini
as da 2catewra, de os. I á ãG, que serão"
di tribuidas iosturas, sabbale, 20 . dq conà'a..	 •	 • .
rente.

Outrosim, previno á,i Sras. . costureiras -
que o recJaimento das . matriculas _é feito-
são-tante atd ás 2 horas da . tarde, afim do
ser feita a distribuição dentro das horas do
expediente.	 .

Secção de Fardameeto .do-Deposito
do Rio de Janeiro, cru 18 !e .niaio de 1911 .. •
—O encarregado, fujo Queiroz Sei.cas, 1.
tenente cormnissario. - .

Dea-osIto Naval do R:o de Jane7,.ro

PREÇOS PARA A COMPRA 0E' omEcror •

De ordem do Sr. c apitão de mar e gu3raa,
director deste reans to, faço pula ico que esta •
repartição precisa de preços para ac.misição
d1S artigos abaixo mencOna,dos,tolos de 1°.
qualidade, devendo as propostas ser entre-
Mies na 2° secção, até I hora ia tuia de 23
.de maio de 1911, ab' aio, não pc).'o ido os,
proponentcs apresenta': preeos de artigos,
diversos da seu ramo de nego-i', nem alt2-
raç3es na relação abaixo ineecionada.

Os nego-Alotes preferialcs ficam clyiga.dos
a ealregar á re )artiçi o os objec . os preferi-
dos, dentro de 24 horas, sob pena de sus-
pensão.

_Escora de Aprendizes Mar'n' iras da. Ria
Grande do - Norte . '

° Fogão com 1,01 de.coniorimen to por 0,7c)
de amo co • ri porta de arriar e corrimão, Sois
furos livres, calleira' para -agua quente,
duas estuf.s e torno de 0,35 da larga par
0,27 de a:to, com uma chaminé de eine() me-..
troa, pesando approximadamente 2.0 kilos,
um.	 •

Dito de 3,00>< 1,40 approximadamente,sondo
a. caixa e os fOrn0.3 de chapa.3/16, com cal-
deira de chapa n. 12, estaimada interna.
mente.

Quatro cal-:eisões tanibem estanhados,
ditas toraeiras gratorias para fornecer aatia,
quente ás c Aleiras, tendo o guindaste para
suspender estas, seal., as fornaltris re
tidas dede ti elo retraetario ; • desarmado
prompta a ser embarca do, um.

C. T. Mano Grosso
Amarra patente de 22 ni/m, quartel.

Escola 2V. uai
Arruella, de aço: k
Coatra pinos de açi,

Arsenal
•Apparelho de louça' rara -lavatoria

seis peç is, um.
Piauhy

Fogareiro primos n U c 1, um. -a. „ • A
As propostas devem ser•apreSentac115- em

duas vias, nãO se -da tomadas eri c ins,dara. •ç3es os preços e an emeada,. • -.• 	 •
Deposito Naval, .19 -ÇI e. maio de 1911.

Dano Paes -Zanze de Castro, Capitão-tenente,

e •

Ministerio da G-uerra
Departamento da .G-,zerra



Inspectoria de Obras Contra
as ~CUIM

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DO A(15i nB
CANIND, MUNICIPIO DO MESMO NOME, NO
LOCAL DENOMINADO «SALÃO», ESTALO D.)
CEARA'	 • .

De ordem do Sr. Inspector, declaro que
sabbado, 20 do corrente, ás 2 horas da tarde,
será julgada,' em acto publico, a idoneidade
dos Srs. 'Antonio Mazzini e John Myle,s,
autores de duas propostas á arrematação da
construcção do açude acima mencionado.,
,t Secretaria da InspectOria de Obras contra

as Seceas, 17-de maio de 1911.  — Walfrido
Ribeiro. (e. a:J.

aSexta-feira 19 . DIÁRIO •OFFICIAL yaio Zr- 1911 .. 4CIONV• .
-rNinisterio da-Viação o Obras.	 Publicas

r .	 Directoria Geral do Expediente

CONCURRENCIA. PARA . DEMOLIÇÃO DO PREDIO DO
A1T100 «MERCADO DA CANCELARIA». .LOCAL
DESTINADO Á CONSTRUCÇÃO DO PROJECTADO

	

EDIFICIO DOS CORRWOS DESTA CAPITAL 	 .

i)0 ordem do Sr. ministro, faço publico-que, no dia 29 de maio de 1911, ao meio-di
• eseno abertas, neãta directoria, propostas

! ..para a demolição do•pre-lio do antigo « Mar-
: cado da Candelari o, local destinado á coa--

strucção do projectado edificio dos Corre:os
desta, Capital, mediante as seguintes ohm-

, £ulas: •

.—
O serviço quo faz objecto da presente con-
tcr meneia consiste na demoÃção do predio

do «Mercado da Candelaria», inclusive os ali-
cerces, e remoção do todwo entulho, á custa

tdo • Contractante. de modo que a tira fique
livre, inteiramente limpa e em condições de
receber a construcção que se projecta. •
.., i II

' Os trabalhos de demolição serão iniciados

;
pentro do oito dias, contados da data da

. assigna,tura do contracto, sob pena de multa
de 100$ por dia até o começo dos trabalhos,

' e ficarão terminados no prazo de tres mezes,
coutados da mesma data.

bs materiaes provenientes da d-•molição
ficarão pertencendo ao contractante.

IV
preferenc'a., cabe de d'reito ao propo-

nente que maior preço oferecer pelos ma-
' acerbes da demolição, reservando-se este Mi-
•nisterio a faculdade de , annullar a concriz'.
}I „rencia, caso julgue. insufficiente o preço
offerecido. No caso de abs dota igualdade
do preços, este Ministerio decidirá a quem
cabo a preferencia.

V
Antas da assignatura do contracto, o pro-

ponente preferido re-.:olherá ao Taesouro
Nacional a importancia que tiver oferecido
pelos rnateriaes da demolição.

vi
contracto será resaindido si os traba-

lhos de demolição forem suspensos por mais
de 15 dias ou não ficarem concluido3 de
.cordo com a clausula I e no prazo fixado na
clausula II, pe deado nesse caso o contra-
ctante, em beneficio da . União, a importan-
ciá, de que trata a claus da V.

arado, sobre o qual o proponente escreverá:
-- Proposta de... (nome dó proponente).
A- esse envolucro •reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade o • o co-
nhecimento do depc-ito de que trata a clau-
sula VIII. Todos e ;ses documentos *serão
fechados em segundo envoluaro, igualmente
lacrado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas. Nesse
dia, com as formalidades do costume, serão
abertos todos Os envolucros. desentranhan-
do-se delias os doeu nentos de idoneidade e
reunindo-se 03 envolucros com as propostas,
fechadas como se acharem, em • um mesmo
envolucro que, deros de lacrado e rubri-
cado pelos proponentes presentes, fica .1 de-
positado no alinisterio da Viação e obras
Publicas, sob a guarda do director geral tio
Expadiente. A idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoaeos
não serão abertas.

X

Em dia e hora que forem annunciados no
Diario Official, as propostas dos concorren-
tes julgados idoneos serão abertas e lidas
deante de todos os concorrentes que se
apresentarem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada um a de todos os
outros. Antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra. As propostas _dos
concorrentes, cuja idoneida,cle for julgada
insufficiente, lhes serão restituidas, fechadas
conto se acharem.

Directora Geral do Expediente, 10 de
maio de 1911.— O director geral, Gustavo
A. da Silveira.

--
10.1iniste]rio da Viação o Obras

Publicas
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA

LANCHA A VAPOR PARA O SERVIÇO DA .00 n:-
MISSÃO FISCAL DE DUSOBSTRUCÇÃO DOS RIOS
DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

D1 ordem do )5 r. ministro da Viação e
Obras Publicas,. recebam-Se propostas no
eseriptorio desta aommissão,á rua da Assern-
blJa n. 12, sobrado, até ás 2 horas da tarde
do dia 30 do mez de maio de 1911, para o
fornecimento de uma lancha a vapor, me-
diante as seguintes coadiçõ s:

Dimensões — Comprimento, 50 a 55 pós;
largura, 11 pés ; pontal, 5'-.9” (pés e polia-
ga,das) ; calado a ré, - 5 pós; calado a prôa,
4 pés ;

Velocidade normal, 10 milhas por hora,
no minium

Casco de madeira de lei, peroba ou outra
de Laira,1 resistencia. forrado de cobre, enca-
vilhado com o mesmo metal, com camarim
a ré, lavatorlo e water-clo3et na parte supe-
rior do casco,circumdalo de assentos de pa•
Ihinha e na prôl una alojamento para o pes-
soal de serviço

Convéz corrido de madeira de lei
Carvoeiras para quatro toneladas
Toldo reforçado, c =ido de pôpa a prôa
Pharôes, os de navegação ;
Aceessorios completos, incluindo buszôda,

ancora, cabos de reboque, espias, croque!,
baldes, defensas, lambazes, salva-vidas, es•
covas, etc. etc. ;
, Casa da machina coberta com gaiuta de
abrir, envidraçada e protegida por hastes
de metal

• Wncho manual para ancora
Paia de .bandeira e bandeira ;

•Mostro para signaes ;
Ventiladores de éachimbo, para rnachina e

caldeira ;	 -
Tanques da,gua para 2.500 litros
Machina Conapound, comcondensação,

bomba de ar e de circulação 'etc. e todos os
accessorios intlispensaveis	 —7 •	 .

.2.10. •	 • ••••	 •

Caldeira typo marinha,' multitubular cy-
lindrica de chamma reversa, completa, com
todos os accessorios, burrinho e injector do •
alimentação ;	 '

Cozinha: pequena cozinha, com 03 respe-
ctivos pertences ;

Helice de bronze ; •
Utensilios: todos es de costume, talha para

agua com filtro etc, etc.;
Preço em moeda nacional ;
Petiz° de entrega : deve ser mencionado,

podendo npresent ir desenhes e especifica-
ções da censtrucção.

O esgotamento dos por5es será feita polo
burr:nlio e injector.

Cada propo ta deverá ser apresentada em
doas envolucros fechados e lacrados.

O primeiro conterá as provas de i lonei-
dado do proponente, o original ou publica
fôrma dos impo aos de industrias e irolS-
sões, federal e municipal, e o conhecimento
do dofflsito de 2:000, feito no Thesouro Na-
cional; como caue,ão da proposta, o qual
reverterá para a Fazenda Nacional si o pro-
ponente preferido não assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias que lhe será
marcado em publicação feita no Liario
Official.

O segundo envolucro conterá a propwta •
devidamente saltada com o preço por ex-
tenso, Sem rasuras, nem emendas.

No dia e hora acima designados, serão
abertos na presença dos Srs. proponentes
03 envolucros contendo-ás provas de idonei-
(rale, e no dia seguinte ás mesmas horas
serão abertas as propostas de preços, as
qua,es depois do rubricadas .polos Srs. pro-
ponentes serão entreemes á comrnissão no-
meada para a respectiva classificação.
• As propostas dos Srs. prmonentes, não
julgados Lloneos, não serão abertas e serão
restituidas ao; proprios proponentes.

Não será tomada em consideração qualquer
offerta do vantagem não prevista neste
edital. nem redueção alguma sobre a pro-
posta mais barata.

Havendo - igualdade absoluta de preços
entre as propostas mais baratas será pre-
ferido o proponente que entregar a lancha
no menor prazo.

E' livre ao Governo annullar a pr,-senta
concurrencia si assim o entender, sem di-
reito a reclamação alguma da parte do
proponente que apresentar proposta mais
barata.

A lancha só será acceita depois de mi-
nuciosa exame, por parte da commissão,
vistoria de todas as peças da machias e
prova da velocidade estabelecida, traba-
lhando a rnachina, com pressão normal,
devendo ser pintados o costado, toldo e forros
das cabines, e estas envernizadas interior e
exteriormente.
, Rio de 'Janeiro, 10 de maio de 1911.-0 en.

ganheiro chefe, _Fabio Hostilio de Moraes
Rego. '	(.

VII
lAs propostas não poderão conter senão

„aúna formula de completa submiasão a to-
das as clausulas deste edital, não S3 te,-
rnándo em criósíderação quaesquer offerta,s
tio vantagens não previstas nelle.

VIII

Cada proaosta deve ser acompanhada do
Colihecimento do deeos:to, no The:ouro Na-
Cional, da qual-tia de 500$, em dinheiro, sem

Itjuro:% reverteado essa quantia para a União,
caso o proponente p •eforido deixe de assi-

i gnar termo de contracto até oito dias depois
lede• publicada no Mario Official a acceitação
Re sua proposta., .	 IX

: Cada proposta, apresentada em duas vias,
Seirdo ambas datadas, is 'gnadas e elellada
krimera,	 f.tda era enyy1ucr,;t1t.
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Inspec toria de Obras Contra
• . as Seceas

tGNCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AçUDE
SANT'ANNA, NO MI.SICIPD DE PÃO DOS FER-
ROS, ESTADO D3 RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico giro até 25 de
'maio, na sedo da-2 , secção, em Nata', e .até
14 do junho, na seeretaria desta inspectoria,

;,onde serão .abertas, se racebem . pr opostas
para a sonstrucção do açude acima meocic-
nado, cujo projecto, caderno de encargos,
orçamento e demais peças podem ser ex-
aminados nos locaes referidos. As condições
bascas desta coucurrencia são a> seguintes:

As obras constarão da elevação da bar-
ragem de terra, ora existente com 8 ,1 ,50 de
autua, até á altura de 110, nus de modo
a ficar com 45%30 de largura na base e qua-
tro no coroa,mento, e da constatação de uma
barragem-vertedor de alvenaria. ordinaria
de pedr 1, de 3 m ,50 de altura acima do selo e
argamassa • de cimento e areia, traço 1:3.,
O accrescimo da barragem de terra cuba
23•740' 3, incluido os alicerce e a barra-
gem-vertedor de alvenaria cuba 1.791,3.

II
Os maternos a empregat se e o modo de

"execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes tio orçamento
e do caderno de encargos que acompanham
os planos.

•

:AI obras estão orçadas em oitenta e seis
:301. n,03 setecentos e oitenta e um mil cento
o sete ta e seis réis (86:781$176), não es-
tando incluido neste orçamento o cimento
para a, construcção da barragem-vertedo
que . será • fornecido pela inspectora. O ex-
cesso, si houver, resu.tante de molificaçõe-
um caucionamento provisorio; feito no The-
souro Nacional ma em urna das delegacias
fiscaes da l a secçãO, no :valor do quatro co-
tos seiscentos e oitenta e um mil e setenta e
sete	 (1:081$077), isto é, dons por cento

SO) da importaucia total do orçamento.

VI
A inspectoria procederá- préviamente ao

julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrentes, cujas provas de
capacidade forem coasideradas ilisuffici-
entes. .	 •

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem Ce abatimento feito
sobre a importa.ncia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (nu).

VIII

•As proprstas não poderão conter senão
lima formula de completasubmissã o a todas
as clausulas deste editat e clausalas-geraes
de contractos em vigor ; nesta insse 'tina.,
os interessados encontrarão 03 resPectivos
impressos.

X
A adjudicação caberáde direito ao autor

da proposta mais barato, por minima, que
seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

XI•

Havendo igualdade absoluta nos preços,
lieverá, ser, preferido o proponente, que, a

juizo da inspectora, possuir mais idonele
da do , ou o que residir nas proximidades do
lc(al L:a obra,

, XII

O arrematante terá direito ás mesmas
servidões garant i das ao Governo da União
na esc s iptura de destpropriação da bacia de
recepção do açude de santo Antonio de Russas
e gosará, durante o tempo dos serviços, de
isenção de direitos para 03 matertaes de
construcção que irnport

XIII

OS' pagamentos serão feitos dentro dos
limites das verb s orçamentarias, na Dele-
gacia • Fis..al do Ceará, e sempre em presta-
çõei mensa.es, mediante exame e medição
feita por engenheiro da inspectoria.

XIV
Ao a.ssignar o esutracto fica o-arrema-

tante obrigado a elevar ó seu deposito a osze
co ito setecentos e doas Mil seiscentos o no-
venta, e quatro réis (11:702$694), cinco por
_cento (5 %) ao valor total da obra, e de
cada prestação que lhe for paga far-se-ha
dedução ue dez por cento (10 s'.) da impor-
tane a • respectiva. Esse deposito ficará re-
tido nos cofres da. U,nião até á resepção
definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada á caução. por motivo

do malta ou por outra qualquer cireitm-
stancia, o arrematante ficará ob. igado a in-
tegral-a (lontra do prazo-de trinta (30) dias
da data em. qtro receber notificação para o
fazer.

XVI
São causas de cada&dade do contracto e

perda das cauçõss o inicio eu conclwãc das
obras fira dos prazos estipulado s , a suspen-
são sem motivo justficado Por espaço maior
de trinta (30) dias, e fiaa,Imente, VIC:03 O de-
feitos na c mstrucção, provenientes da iaob-
servancia das indicações technicas.

• XVII

A direcção e fisealização do todos os servi-
ços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arremata de deverá entender-se di-
rectamente s bro tolos os assumptos con-
cernentes ao mesmo serv'ço.

XVIII
As propoá'sts serão enviadas era envolta-

oro fe liado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida, e esesiptas sobre
mamilo as indicações necessarias de modo a
não :e poderem cal'undir. Todos os do-
cumentos a que se-refere a clausula quinta
(v) serão de' Liamente, sellosles.

Rio de Jansiro. 20 de abril da 1011.—
Miguel Arrojado Lisb6a, inspector.	 (•

ilYirectoria Geral dos Cor-
reios

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS POR QUE TEM
DE PASSAR O EDIFICO ONDE FUNCCIONA ESTA
DIRECTORIA

De ordem dó Sr. director geral interino,
faço publico que, 'até o dia 20,1e maio cor-
rei:de, ao• meio dia; nesta sub-directoria,
se recebem propostas para as obras por que
tem de passar o edificio desta directoria, do
accôts:o ;orn as especificações que se achana
á. dioposição dós interessados na referida
sub-directoria; das 10 horas da, manhã ás
4 da tarde dos dias ateis, mediada° as se-
guintes condições:

-Puimeira

As propostas deverão ser entresues em
involuero fechado o lacrado, em duas vias,
selada devidamente a primeira, ambas sem
emendas nem rasuras, datadas o assignadas,

A concurrencia versará exclusiva.mentei
sobre o preçs total das obras que teem de
ser feitas na loja do edificio da Directoria
Geral dos Correios, de accórdo com as esPe-
cifieaçõs3 e plantas que se acham á • dis:.o-
sição dcs interessados nesta sub-directJritt,

• &lima
A preferencia caberá ao concurrente. qu3

propuser preço mais barato.
Oitava

As obras deverão estar conchaidas no prazo
de tres mezes, contado do dia em _que o pro-
ponente preferido-assignar o contracto a que
der legar a concuerencia.

• IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer ofertas do vantagens não presIsias
neste edital, nem propostas que contiverem
oferecimento de uma redacção sobre a pro-
Posta mais barato.

rubricadas em cada folha pelo concurrente,
e serão acompanhadas do conhecimento do
deposito da quantia de 3:000sto em moeda
corrente, ' no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida pela Directoria Gerai- dos '-
Correios.

Esta quantia servirá de caução para ga-
rantia, da execução do contracto que pelo
concurrente preferido terá de ser assignado
o para pagamento das contas a que o dito
contracto der legar.

Segunda -
• No caso de não se apresentar o COLICIIN

rente preferido para assignar o contricto
decorrente desta • concorrem:h. dentro .do
prazo de cinco dias, contados da -publicação
do despacho de preferencia, perderá a quart..
tia depositada em favor dos cofres .pub:icos.

03 deposites dos concurrentes q ue não
tiverem silo preferidos ser-lhes-hão rest:-
tuidos.

• Ter eira	 .
Em involucra separado, tombem fechado

e lacrado, que será entregue até ao meio-
dia. da vespera daentrega do i ivo:uero
que contiver a propoitar reunirá cada con-
corrente todas as provas que puder apre-
sentar da sua idoneidade, d( comentos pro-
vando estia. quite coro a 'Fazenda Nacional e
ter pago o imp_sto de industriai e pro-
fitsão.

• Quarta
O; involocros contendo ou . documentos rc.

lativcs á idnie:dade serão abertos em pre-
sença dos concurrentes. ou dos seus prepas- .
tos na sopesa do da indicado, isto é, no
dia 19 de meio corrente, ao meic-dia, e a
idoneilade será immedialamente julga-ia
pe:a cOmmissão de funceionarios para tal
rim designada pelo Sr. dilectos' geral.

No dia seguinte, ao meicelia, pela mesma
CDITIMiStãO e dealto dos ditos concurrentes
ou prepostos, :er,iso abortasse lidas as pio-
postas dc s ceneurrentss julgados . idoseos,
cada um delles ou o seu proposto assignando
as propostas de tochs os outros, em cada

fc) Ftlaica. "entendido que a ausensia de alguns
concorrentes ou de todos elle3 ao acto da
abertura das propostas não invalidant
conCurrencia, devendo fiCS40, ultimo Caso
ser cada uma das ditas propostas rubri-
cada em c-da, folha por todos os membros
da commissão.

Abortas as propostas, serão as ,sesundas
vias enviadas ao Distrio Officiat e nelle pu-
blicadas.

As propostas dos concurrentes que não ti-
verem sido julgados 'idem:os não serão
abertas.

• Quinta

Deserva-se a Directoria Gsral dos Correios
o direito de annulhe a soncurrencia caso
os preçospedid s por todos os proponentes
sejam superiores ao de 33:,163$250 (trinta e
tres contos cento e sessenta e tios mil du-
zentos e cincoenta réis), não sondo acseit
as propostas que excelerem cite maxinao.

.	 .
Sax'a
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Nona	 •
No caso de não estarem as obras termi-

nadas no prazo indicado na condição ante-
rior (oitava), fica o mesmo proponente su-
jeito it multa de 100$ (cem mil reis), por dia
de demora que exceder desse pisas', consi-
derando-se rescindido o contracto e reser-
tendo po ra o Estado a caução respectiva
os trabalhos não forem iniciados até 10 dias
depois da .a,ssignatura do contracto.

&cinza
Uma vez as ebras em andamento, não de-

-verá o contractanto paralyzal-as por mais de
oito dias. salvo caso de greve de operariós
quando não devida cl falta de pagamento,ou
de força, maior, segundo a lei, ci mprova,da

. perante o Sr. director geral, sob pena- de
:mata de 50$, por d i a de demora até mais
15 dias, findos . os gimes, si não houverem

•continuado as mesmas obras, ficará rescin-
dido o contracto, conforme o estabelecido
condição •nona.

- Decima primeira
As multas impostas ao contra:c-tante serão

deduzidas da sua caução ; e todas as vezes
que a caução do contracto fôr desfalcada em
qualquer quantia, será o eontractante obri-

-gado a integral-a no prazo de 48 horas, con-
tado do recebimento -do respectivo aviso,
sob pena de multa de 100$ (csm mil reis) por
dia do demora até 30 dias, findos os quaes,
si não houver integrado a mesmii, caução,
ficará rescindido p contracto, de accôrdo
com o estabelecido na condição nona.

Decima segunda
Ver:ficada, a rescisão do contracto nos ter-

mos • das coudições nona, declina e decima,
primeira, nenhuma indemnização será de-
vida ao contractante, além da que corres-
ponder á importancia das (Aras realizadas
nas condições estabelecidas nas esoecitica-
ções.

Decima terceira
Asobras a que se refere o presente edital

deverão ser executadas rigorcsamente. de
accôrdo com as especificações ii referidas,
não sendo aceitas as que estiverem em dos-
accôrdo com as condições expressas neste
edital o nas especificações.

O contractante, ficará obrigado á demoli-
ção immediata das obras executadas. nestas
condições e, si o não fizer dentro do prazo
que lho fôr fixado, será por esta directoria
feita essa demolição e descontados da caução
do contracto o seu custo e o dos trabalhos
que della, resultarem.

Decima qu iria
,Todas as ordens, instrucções ou, em geral,
qu. alquer espe...ie do relações em objecto de
serviço serão sempre por escripto, por in-
termedio do engenheiro que o Sr. director

' geral designar para fiscalizaçãa do contracto,
'não podendo o cantractsnte allegar, em caso
algum e para qualquer tini, ordens ou de-

'clarações verboes, que não terão valor algum
para os effeitos do contracto.

Decima quinta
Cs pagamentcs serão feitcs em ires pre-

stações, sendo o primeiro um mez depois de
Iniciadas as obras e correspon lente a uru
quarto do seu custo total, de aesôrdo com a
proposta do encurrente preferido, um torro
no rim do segundo soez o o restante quando
,ternainalas todas as obras, vistoriadas e
acceitas pelo engenheiro fl,cal.

Fica entendido que a esta directoria se
reserva o direito de prorogar o prazo , fi-
xado para os pagamentos até que o valor
das obras executadas corresoonda, a juizo
do engenheiro tisJal, á uni or:ancia da pre-
stação a pagar, não podendo o contrac:aute,
allegando •alta de pagamento, suspender o
serviço- nem reduzir o pessoal- que, a juizo
ainda do engenheiro fisd I, ter necessario
para a terminação das obras dentro do prazo

CONCURRENCIA PARA O -FORNECIMENTO DE
OLEOS LUBREFICANTES, ESTJPA E GRAXA

Do ordem da directoria, faço publico que
á 1. hora do dia 27 do proximo soez de
junho, nesta secretaria, serão recebidas
proposta: para o fornecimento, durante o
segundo semestre do corrente anno, de:

300.000 litros de oleo Galena. .para ma-
chinas. 'ou de algodão ,de igual qualidade;

250.000 litros de oleo Galena, para cy-
lindro, ou de igual qualidade;

400.000 litros do oleo para carros; .
50.000 kil s de estopa branca do algodão,

perfeitamente limpa;
20.000 kilos de estopa de lã em fibs com-

pridos;
10.000 kilos de graxa Marvel ou Abut

W' 001 Nlixed Grease.
Conliç7ks que devem ter 03 oleos:
D=0,890 a 0,920;
Soluvel na benzina;
Acidez maxima (S03)-0,014;
Agua, nenhuma;
Resina, nenhuma;
Insaponicavel;
Cinzas, traços.
Ponto de fulgor em vaso fechado:'
Oled- carros, 200° cent.;
Oleo inachinas, 220° cent.; •
Oleo cylindros. 290° cent.
Viscosidade absoluta em dyn:s e 2 mi-

nima):
Olea carros, a 40° cent.-1.400;
Oleo mai:binas, a 40° cent.-0.800;
Oleo cylindros, a 10'0° cent.--0,3e00.

• A volatidado será no maximo durante
uma hora e a 190° cent. para os oleos de
machina,s e carros de 15 % e para o oleo de
cyliadro 1 %.

O fornecimento fica sujeito ás seguintes
condições:

Um terço "do fornecimento do °leo e da
estopa terá lugar 40 dias depois da assigna-
tura do contracto e o restante em dous forne-
cimentos iguaes, um 30 dias depois de pri-
meiro e o outro 30 dias depois do seguindo:

O fornecimento da graxa será em par-
cellas iguaes, mensalmente, sendo a pri-
meira 20 dias depois da assigna,tura do
contracto.

SÓ serão recebidas as propostas que ri-
gorosamente satisfaçam os seguintes re-
quisitos:

1^
'
 referir se, em separado, a cada eSpe-

cie do oleo, estopa e grasa, isto é, uma
proposta para cada artigo;

• 2°, indicar O' nome da fabrica forneeedorai
sendo para a graxa acompanhada de certi•
ficado de procedencia ;

3°, indicar o nome e a marca do oleo ;
4° indicar o preço em moeda ouro para

o t4eo e para a estopa que será, inva-
riavelmente, para todos os proponentes,
qualquer que seja o pa,iz do origem, a libra,
sendo os elementos de base dessa preço, o
litro e o kilogramMa ; o preço da graxa
será em reis para cada kilog,ramma de peso;
a tara das quartolas de oleo é de 35 kilo-
grammas, a das pipas de graxa de 64 kilo-
grammas e a dos fardos de estopa de 10 kilo-u
grammas ;

5^, indicar a densidade do oloo a 15 0 den-
tigra dos ;

60, indicar em grãos co ligralos a in-
fiammabilidale do oleo assim como a sua
combustihil ida,d e ;

70 1 indicar o grão de viscosidade.
A estrada re erva-se a direito de acceitar

para o fornecimento do ele) e estopa branca
mais, de um fornecedor, não sondo, porém,
inferior a um terço do fornecimento de cada
especie de material a parte a distribuir
pelos condirrentes preferidos.

O ole,o e a estopt serão importados dire-
ctamente para o serviço da estrada e entre-
gues na intendencia, devendo vir par.i isso
os Conhecimentos do embarque em nome da
mesma estrada.

Os oleos e a graxa SOPãO de primeira qua-
lidade.

A CODGUrrncia versará apmas sobre o
preta, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta. mais barata., por minima
que seja a dilferença entre olha e qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente sedadas, datadas, .a,ssignadas, com
indicação das respectivas residencias, serão
entregues em. involuere fechado, contendo
por fora- o assumpto e o nume dos propo-
nentes.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro contendo to :os os documentos que
possam provar a idoaeidade do proponente,
e, bem assina, o recibo da caução do 1.000$,
previamente feita na thesouraria desta es.
trada, para garantir a assig,natura do con-
tracto, caução que rev:xterit paca os cofres
da mesma estrela si o proamente, preferido
se recusar a assinar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada previamente, an-
tes de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiveram sido considerados
idoneos não serão abertas.	 .

Depois de julgada a idoneidade dos propci-;
nentes apresentado?, serão annunciados o
dia o hora para abertura e leitura das pro-
Iostas, que, antss de qualquer decisão, serão
publicadas.

À estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, 'caso os preços pedidos sejam

nauit&altos, declar indo; antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos qua,es não acceits, nenhuma. ,

As propostas não poderão conter sinão
unia fórmula de completa submissão a
-todas as elausulas de,te edital e o preço que
o proponente olterecer. 	 •
• Não se lanarão em consideração quaes-
quer °flertas de vantagens não previstas
'neste edital nem , as propostas que emiti-,
verem apenas o offerecimento de IMA re..
ducção Sobre a praxista mais barata.
.• No Uso de absoluta, igualdade entre duas'
propo gtas, fica, a estrada coca o direito de
dicidir a quem cila a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada da
Ferro Central do 13razil, 16 de maio de l0114

secretario, Manuel Fernandes Figueira-0r

estabelecido neste edital, e si o fi7OP in-
correrá na pena estabelecida na coodição
decima..

. 'Decima sexta
Para os'effeitos da indemnização a que s 3

refere a condição decima segunda, sujeitar-
se-la o contractante á avslação que das
obra-c'executadas até o dia da reseisao do
contracto fizer o engenheiro fiscal.

-	 Decima setinia
As propostas não poderão conter sinão

uma tornaria de completa submissão a todas
• condições do presente edital e. o preço

que os concarrent..s °Xerocarem.
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer °frestas de vantagens não provistas no
presente edial nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sabre a proposta mais barata.

Sub-Directoria do Exaedien te da Directoria
Geral dos Correios, 6 de maio de 1911.—Ser-
vindo de sub-disector, o chefe de secção Eu-
genio Augastó Wandech.	 •	 (.

tiauia clo	 Central do
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BONCUTIRENC ÍA PARA O FORNECIMENTO DE
110.500.000 C.kRT5ES PARA IMPRESSÃO ' DE
BILHETES DE PASSAGENS

•

..;-De ordem da.directoria, faço publico que
j ás 11 horas . do dia 27 do proximo mez de ju-
nho, nesta Secretaria, serão recebidas . pro-
peatas para o fornecimento de 110,500.000
eaktões para impressão de bilhetes de pas-

.sagens, de accôrdo com as quantidades e
:Kniostras indicadas na relação que se acha
[fiesta, Secretaria á disposição dos coneurren-
'tes para ser examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o'
Preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minirna
Age seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

As propostas que devem estar devidamente
Sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas r,sidencia.s, serão entregues
Ora involucro fechado, centendo por faia o
ássumpto e o nome dos proponentes. Esse
ínvolucro deve ser acompanhado do um ou-
tro, em separado; contendo todos os do-
Cumentos que possam provar a idoneidade

• aos proponentes, e, bem assim, o recito da
,Zaução de 590$001,préviamente feita na the-
Souraria desta Estrada i para garantir a as•
gignatura do contracto, caução que rever-

) terá para os cofres da mesma Estrada si o
proponente preferido recus Lr-se a assignar o
respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponytes
Será julgada préviamente antes de abertas

' as propostas. As propostas cujos autores não
j tiverem sido considerados idoneos, não serão
- abertas. Depois de julgada a idoneidada dos
. proponentes apresentados, serão annunciadss
o dia e hora para a abertura e leitura (las
propostas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. A Estrada reserva---e 'o
direito de annullar a eoncurrencia, caso os
braços pedidos sejam muito altos, declarando
antes de -abertas as propostas, quaes os

• preços maximos, acima dos quaes não acceita
nenhuma.	 .

As propostas não poderão conter senão
nma fórmula de completa submii:aão- de
todas as clausulas deste edital e o prece que.
b proponente oferecer... Não se tomarão em
consideração quaesquer ofertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as pro-
s,postas que contiverem apenas o ofereci-
mento de uma reducção sobre a proposta

•mais barata. No caso de absoluta igualdade
entre duas prospostas, fica a estrada com o

• direito de decidir a quem cabe a prefo-
rencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
, Perro Central do Brazil, 15 de maio de 1911.

O secretario, Manuel Fernando: Figueira.

3Estra,da de Ferro Central do
• 33i-a zil

•caç7,io.das respectivas residencias, serão en-
tregues eai envolucro fechado, contendo por
fira, o as‘aunpto e o nome dos . proponentes.

Esse envolucro devo ser, acompanhado de
um outro. em separado, contando todos os
documentos que ptssain provar a idoneidade
do proponente e, bem assim, o recibo da
_caução de 5:000$, préviamento feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a as-
si matara do contrasto, .caução que rever-
terá para cs cofres desta estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o re-
spectivo contracto.

A questão de idoneidade dos .proponentes
será examinada e julrada préviamente,
antes de abertas as propostas. Ae propostas
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneo; não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade,das propo-
nentes apresentados, .serão annunciades o
dia e hora para aberturi. e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,serão
publicadas. • .

A estrada reserva-se o direito de annullar
a e incurrencia, caso os preçes pedidos sejam
muito altos, declarande, antes de abert is as
propostas, quaeS os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

Cada proponente deverá na sua respectiva
propos t a oferecer dou; preços, ambos em li-
bras esterlinas, para a tonelada ingleza
carvão fornecido, sendo: o • primeiro preço
para o carvão entregue em terra, no cães
da estrada, na Maritima, ou -dentro dos va-
gões da estrada, nas condições indicadas na
clausula IV das basas para o contrac!o; o
segundo preço .para P carvão fornecido a
bordo, si á estrada, ,durante a vigencia do
contracto,convier preferir lazer li sua custa o
serviço da descarga. •

-As propostas não- poderão conter sinão
uma farmula de completa submissão de
todas as clausulas (leste edital, e o preço que
o proponente oferecer.
. Não se tomarão , em consideração pules-
quer ofertas de Vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas qre contive-
rem apenas o oferecimento de uma relu-
cção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

As bases para o 'contracto são as seguin-
tes:

• .1
Obriga-se o cantractanta a fornecer,. du-

rante O segundo semestre _do anno de 1911,
carvão de primeira qualidade, procedente
das minas de Cardifi, delias extrahido recen-
temente. das minas approvadas pelo Almi-
rantado Inglez, tres vezes peneirado, que
não produza mais de 4 ce. do cinza, não con-
tenha mais de 0,9 % de enxofre, e sou po-
der calorifero não seja inferior a 8.100 calo-
rias por gramma, pelo calorimetro de
Thompson, o que tudo será verificado por
analyses e experiencias feitas pela admi-
nistração da estrada, ou por quem a mesma
determinar.

• /I
O carvão Cardi ff que, submettido a analyse

e e7periencia. não revelar as qualidades es-
pecificadas na clausula anterior, será rejei-
tado e immediatamente substituido pelo
contractante por outro da qualidade exigida,
de modo que a estrada não fique desprovida,
hypothese em que se supprirá no mercado,
correndo por conta clO contractante a dife-
rença de - preço, além da milita em que in-
correr.

• III
O ,carvão deverá ser entregue em grandes

pedaços, não sendo admittidos mais de 5%
do um volume, inferior a 30,pollagadas cubi-
cas e 20 a 25 % de moinha. Entende-se por
moinha a parte terrosa que passa através

V
Por tonelada ingleza de 1.015 kilogram-

mas de carvão Cardiffs entregue na pri-
meira caso da clausula IV e feita a ver;fi-
Cação da clausula III, pagará a Estrala. 'de
Ferro Central do Brazil o preço de
no segundo caso o de libra...

A' administração da estrada, por:Tn, será
licito, s‘mpre que entender,. dispersar a
verificação da dita clausula 1I, recebendo o
carvão'em terra ou dentro dos seus, vagões,
nas condições apenas da clausula I, apresen-
tados pelo fornecedor tiocumentos que Imos
vem ter sido o carvão peneirado •na, Ingla-
terra tres vezes.	 .

VI	 •
As contas dcs fornecimentos serão apre-

sentadas por carregamento de cada vapor,
em libras esterlinas, e os pagamentos efe-
ctuados no Thesouro Nacional, em moeda
corrente nacional, servindo de base para a
conversão a taxa cambial que vigorar na
vespera, da expedição pelo Ministerio da -
Viação e Obras Publicas; da respectiva or-
dem de pagamento.' 	 .

VII
O fornecimento deverá começar na pri-

meira quinzena de julho e ficar concluido .
em 31 de dezembro de -1911.- 	 ,

VIII
O contractante. para garastia da execução

do presente contracto, caue'onará, antes de
assignal-o; no Thesouro Nacio cal, a quantia
de 80:000$, em dinheiro ou em apoliccs da,
divida publica, conforme o iccibo que exhi-
bir, no acto do assignal-o, para efectividade.
das multas em que incorrer, sendo obrigado .
a integral-a todas as vezes que fôr desfal-
cada por tal motivo.

IX
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
estrada multar o contractaate em dous
vinte contos de réis, conforme a gravidade
da falta.

X
A suspensão do fornecimento por mas do

um mez, ou a tentativa de fazei-o com ar-
tigo de qualidade inferior, -dará direito é.
directoria da estrada a rescindir o contracto
com perda das caução de que trata a clara,:
sula VIII em favor dos cofres da estrada. •

BONCURH MIA PARA O FORNECIMENK) DE
• 100.000 TONELADAS DE CARVÃO CAHD1 PP,

DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE DO CORREN-
, 'TE AN NO

De ordem da directoria, faço publico que,
12 horas do dia 5 do proxiino mez de ju•

nho, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 100.001 to-
neladas inglezas, de 1.015 kilos, de carvão
Cardiff, durante o 20 semestre do corrente

' A concurrenela versará apenas sobre o
preço, em libras esterlinas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da .proposta
rnais barata, por minima que seja a dife-
rença entre ella e qualquer outra.
'*As 'propestailãne devem estar devidamena

ettp selladas, datadas e assignadass, carh indi-

• si
de meeiras de Ots,01 . de abertura, inclinadas
a 600 em relasãa ao 'Solo.

A verificação de3ta clausula será feita •
pelo modo que a:administração da estrada
entender conveniente.

Si as quantidades de carvão miudo e moi-
nha verificadas em cada 'expedição forem
su -ardores ás estabeleci ias, será tolo o car-
vão peneirado por conta do contractante, de
modo que os volumes dos pedaços inferiores
a 30 pollegadas cubicas e o de Moinha s.eara .
na proporção estabelecida. 	 -

IV	 •
Todo o carvão será entregue em terra, na'

Estação Maritima, ou dentro dos vagões da
estra la, na mesma estação, - por quantida-
des correspandenteá ã. média de 20.600 tone- -.
dadas por mez, não se obrigando a estrada
a fornecer v agões para mais de 700 tone'a-
das diarias, ou será entregue a bordo, si á
estrada, durante a vigenc'a dem contracto,
convier preferir fazer á sua custa o serviço
da descarga.	 -

A descarga serás feita directamente dos
vapores que atracarão ao cães da Estação
Maritima, sem oatros onus para a forne-
cedor além dos da descarga, para o •que,
aliás, poderá utilizar-se dos guindastes ele-
ctricos, correndo por sua • conta, porém. as
despezas de pessoal, energia electrica, coa-
seryação e reparos.
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37$250

154000

193$000
38n000

204$000
207$000

214$000

- Será expressamente vedado ao contra-
ctanto transferir este contracto, sob pena de.
rescisão com perda da caução de que trata
a clausala VIII.

XII.	 .
A despeza res dtante deste contracto de-

verá correr poi.: conta da sub-eonsignação
autorizada no orçamento da despem, para o
exercido de 1911 : Material —4 a Divisão-
Locomoção—Combustivel, lubrificantes, es-
topa o diversos, rs...

• Se:• retaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, em 15 de maio de
1911.-0 seerotario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (.

Estrada do Ferro Central cio

Escol:A, do Minas de Ouro
• Preto

EDITAL N. 286 •
•

D3 ordem do Sr. Dr. director da Es ela
de Minas de Ouro Preto,. faço constar que,
por Dão . se haver inscripto candidato algum.
ao co,ictirso para s o provimento effectivo do
logar de lente substituto da setima -secção
dos ciorso desta escola, a Congregaçã o, ,.e
conformidade com o art. 69 do • Codigo de
Ensino, resolvea espaçar o prazo para a
ins2ripção por mais uras 'nuas, acatados a
partir de 31 -.de. -março e, C0/110 esse prazo
irá expirar deotre • do • periodo das ferias, a
inscripção, de accôrde com -o artigo 55 do
Codiso, se conservará, alerta, nos tras dias
uteis qae se segsirem ao termo das ferias,
isto é, nos di-s 16, 17 e 18 de agosto futuro.

Compõo-se .a. Setima s eção das seguintes
matarias: Graph,o-estatica, resistencia dos
ma!e, ias:, estabilidale das constiAtcp:'es, es-
tudo das materiaes LiC . construcção e determi-
nação experimental. .de_ V,(0,. resic?encia te h-
nologia profissJes elementares e .do con-
structor mecanico, hbdraulica (liquidos e
gases), machinaS operatrizes, machinas kg-
ctraulica% abastecimento de aguas, esgotos.
hydraulica agi icola, thermo-dynamica e mo-
tores thermicos..(Artigó 7", do Reg. que bai-
xou com o decreto á. -8.039 de' 26 de mak'
de 1910).

Os caudidates .deverão satisfazer as dispo-
sições dos arts. 57,-58, 59, 62, 63, f4 e 65 do
Codigo do Ensino; que baixou cern o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 1 de abril de 1911.-0 secretario, J.
2. B, an:1 ao.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndica.1 dos Corre-
tores de Fund os Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Pi aças:	 90 dle A' vistd

IM
$595
8733

3ss•1038165
151; 53

Companhia Docas da Bahia.
Companhia Cantareira e Viação

• Fluminense 	
Companhia de Tecidcs Manufa-

ctora Fluminense 	
Companhia Docas de Santos 	  .
Debe dures Tecidos Industrial

Mineira 	
Debentures.de Tecidos Carioca
Debentares Cantareira e Viação

Fluminense 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio a°.

Jan dro, 18 de maio do 1911.—A. SiMonien,
syndico.

O corretsr Julio Costa Pereira, autoriza:dá
por alvará de • uiso, venderá em leilão, Ma
Bolsa, no dia 25 do corrente mez, sete arte-
lices geraos de 5 A de 1:030$ e ilina.dita
de 2.1 $060.

Secretaria, da Camara, Syndical, 18 do
mao de 1911.—A. • Siszonsen, sindico.

O Corretor Eugenio José de Almeida ei
autdrizado por alvará de juizo, ven-

dera em leilão, na B lsos no dia.26 do cor-
rente lues, quatro apolkes geraes de 5 eí
de 1:000$000.

Secrotria da Camara Syndical, 18 'do
maio de 1911.—A. Simonsen, syadico.	 (a

IMMEIM

O corrector i. F. de Britto Sauches, au-
tor:zado por avara de Mim), vo !dera em
leilão, na Bois i,, no dia 26 do corrente, 50
apolices geraes de 1:000$, 5 es 	

s.
. •	 •

Secretaria da. Camara Syndical, . em 18 •dó,
maio de 1911.—A. Siozonsen, sy,aiico.	 .

O corretor - Eugenio José dó Almeida'
autorizado por alvará de ,iWzo, ;ven-

derá em leilão, na Bolsa, no dia 25 do cor-
rente mar, quatro apohces do Estado 'de Mi-
nas Gemes de 5 % de 1:000$000.

Secretaria da Camara.Syndical, 18 do maio
de 1911.—A. Simonsen, s., ndica. .

.0 corretsr Euzeniq José, de Almeida • ei

1
 Silva, autorizado por alvará de juizo, vens
dera no dia 2; do ( orrente mez, em leilão,
na Balso, tres apolices .geraes:de 5 cx, da
1:000$000 ..	 •	 .

Secretaria da Cam ara Syndical, 18 de mai()
.

de 1011.—A. Simonsen, syndico.

InrormaçõeS
Dia 17

O movirneri'..o de gado,,nas estações foi: O
seguinte:

Santa Cruz: resebidas; 631 rezes.
Matadouro: abatidas, 521 rezes.	 •.
Cruzeiro: embarcadas, 36-3 rezo; stock,

nenhum. -
Bemilca: emba,rea,las, nenhuma; stock, 700,

reses.	 •
.Sitio: embarcadas, 263 rezes; stoc, 2kQ,Q

rezes.

Dia 19 .

Santa Cruz: recebidas, 679 rezes.
Matadouro: abatidas, 439 rezes.
CruzJiro: embarcadas, 272 , rezes ; stóp7i,

48 rezes.
Bemfica: embarcadas, nenhuma ; ,stock,

700 rezes.	 .
Sitio: embaratt I ts,	 „rezes ;

rezes:	 . ssra. , .)

C0NC.!.'12RENCIA PARA FORNECIMENTO Dá MA-
' TER I AES PARA CONSUMO D INTENDENCIA E

DA OFFICINA AUTOGRAPIIICA.

De ordem da directoria,. faço publico que,
As 12 horas do dia 22 do corronte mez, nesta
secretaria. serão rei ebidas propostas para o
fornecimento de materiaes para consumo
da Intendeecia e da officina autographica,
de accôrdo com a relação que se a-ha nesta
secretaria á cUsposição dos coneurrentes.

A concurrencia versará apenas stbre o
preço, cabendo a preferencia do direito ao

'autor da proposta mais.ba.ra, t a, por minima,
que seja a differeaça entre alia e quilquer
outra.

As propostas que devem estar devida-
mente seladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias; serão
entregues em invt lucro . fechado. contendo
por rara o assumpto e o nome dos propo-
nentes. Esa involuero deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, contendo
todos os. documentos que possam provar a
idoneidadp. do proponente, e, bem assim, o
recibo da canção de 200$ préviamente feita
na thesonraria desta Estrada, para garantir.
a assinatura do contracto, cauçã ) que re-
veri,erd. para os . cofres da mesma E trada„
si o lu oponente hisfferido recusar-se a as-
signar. o rAspectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as proa,. stas. As pt opostas anjos autoras
não tiverem sido considerados idoneas, não
serão abertas. Daneis- de jalgada a idonei-
dade dos proponentes .apresentados. serão
anntmciados o dia e hora para abertura e
leitura das propostas que, antes de qualquer
decisão, serão publicadas.
-' . .A estrada roserva.-se o "direito de anntillar
a concurrene:a , caso os' preços pedidos
sejam muito altos, declarando, antes de

'abertas as prõpostas, quaes os preços ma-
•• xirnos, acima dos quaes . não acceiti na-
° ,nhurn.a.
• As propostas não poderão conter senão

uma formula de completa submissão de
todas as clausulas deste edital e o preço que
o Proponente offorecer. Não se tomarão em
considernIo quaesquer- offerta.s . de van-
tagens não prévistas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento . de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, :fica a Estrada com o direito de
dicidir a quem cabe a preferencia.
' :Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro. 'Central do Brazil, 15 de maio de
1911.	 O secretario, Mccnoel Fernando:

• _Figueira.

MOVIMENTO DA anu.
Apolices geraes miuda.s de 5 %,
Apolicea geraes de 1:000, 5 %,
Apolices. do Emprestirno Nacio-

nal de 1903, part., 	
Apolic .3 do Emprestimo Nacio-

nal de 1 09, nom 	
Apole^s do Em.prestimo Muni-

cipal de 1906, port 	
Apolices do Estado do Espi-

pirito Santo de 1:000$, 6 %,
DOM. 	

Apolices do Estado de Minas Ge-
nes de 1:000$, nom 	

Apolices do Estado do Rio do
Janeiro de 100$s 4 %, port.

Banco do Brazil. 	
Companhia Estrada de Ferro

Minas de S. •Jeronymo,..s 	
Companhia de Tecidos de São.

Falis 	

	

Sobre Loadres......:	 16 5/32
» 'Pariz 	 	 $590
o Hamburgo 	 	 $729
o - Italia 	 •. -=
o Portugal 	 	 —
o . Nova York 	 	 —

Libra esterlina em moela...,
Ouro 'nasional em

vales, - pm 1$000. . —

1;018$000
1:028,5000

1:021$000

1:015;-000

19:1$000

850$000

.91opoo

89$003
215$000

21$. 000

35$599

1$687
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napanhia, Amparo Indus-
trialtrial

• RELATOra0 DA DIRECTORIA

saSrs. accionistas-Cabs-rne mais - uma veZ
1Perante vós relatar o que se passou de mais
notavel na existencia desta companhia no

- capcurso do anuo de .1910. As operações não
•9,p31.11 tido maior expansão pelas circumstan-
- C:as já de vós conhecidas. A companhia ali-.

Ti com o fim de amortizar a sua divida,
11.533 1/2 acções de bancos, que possuia,
tendo alcançado a veada um total de

.115:335$000.	 .
-4, Esta venda foi-realizada de accôrdo com

a cotação em Bolsa.	 .
• (;) contracto provisorio de, arrendamento
tlas fazendas nae:onaes do Piauloysque ha
..annos .havia sido feitd, nenhum resultado

' 'dava á companhia, pois que o arrendatar:o
riS ão rumpria a clausula aderente ás presta-

ções a que era obrigado. A difectoria pra-
. videnciou, portanto, no sentido de norma-
^ lizar 0:53 contracto, entrando em accôrdo
• com os interessados, mediante intiemni-
, anão e equitativa. Ernseguida foi a trans-

ferencia do contracto feita a outrem, com
acquiescencia do Governo, e em condiçães

., lisongeiras para a companhia, pois embora
_p'arto do pagamento sC,;p. a prazo, o novo
adquiren t e é pessoa idonea, que inspira toda

• coto fiança .
.i Si esta operação não trouxe para os co-
fres da companhia granleS lucros, evidentes
Mente a poz ' a coberto de pres- uizos que

• acarretaria a administração de propriedades
_tão distantes da fiscalização da companhia....., A companhia effectuon a permuta da fa-
annda Nova, que posmia ao norte de Minas
Ganas. por duas outras fazendas no Estado
d.o Rio.	 .	 .

- : Foi realizada a venda da • fazenda Pam-
Palha, a qual foi .desannexada da fazenda
denominada Lagoinha que continúa a ser
propriedade desta companhia.

: Quanto ao resultado liquido das operações,
' pelo annexo demonstrativo da conta de
lucros e perdas, YÓ.3 o vereis cóm toda cla-
reza, promptificandeame. entretanto, não só
sabre esse ponto como sobre qualquer outra,

-"a^, vos dar tolos os eSelarecimentes 'que
!desejardes.	 .

Cumpre-me tambem Communicar-vos que
esta direcforia não teve opportunidade para
pôr em execução a- vossa deliberação re-
ferente a diminuição do capita, encargo
que passará a nova directoria que eleger-
des, pois, como sabeis, o nosso mandato

sesta terminado:
S . Nesta assembléa, como consta da armam-
Cação, tendes de eleger, além dos novos di-
rectores, os membros do conselho fiscal que
atem de funceionar no exercido de 1911 e

. aseus respectivos supplentes.
f Terminando, esta directoria muito agra-
^dee° aos Srs. accionistas a confiança qua
lhe dispensaram, pedindo relevancia para a

.13eficiencia, que de certo a houve, no des-

	

ampenho do seu mandato. •	 .
1,; Rio de. Janeiro, 18 de maio de 1911.
Dr. Arthur L. de Araujo Costa, presidente.

itW
:. PARECEa DO CONSELHO FISCAL,

• .	 .
,. Srs..accionistaS -No desempenho do dever
que ncs cabe como membros do conselho fis•
'cal, declaramos que levamos a effeito, com

.../I"oda a minuciosidade, um exame na escripta
;da. Companhia Ampara, Industrial, esc ripta
W.Saa que está feita com asseio e clareza e-.•	 -,era concordancia com os documentos archi-,

' ados•

Convenellos, portam°, de que o balança
ora apresentado pela directoria exprime in-
teira verdade, somos de parecer que sejam
approvados as contas e actos da directosia
referentes ao exercicio de 1910, e que se con-
signe um voto de louvor á mesma directoria
pelo zelo e desinteresse com que se houve
no desempenho do seu mandato.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1911. -
Alberico Di is de • Moraes. - Raul Camargo.
- J. R. Angusto Leal..

BiLANço EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910
Activo

Accionistas 	
Moveis e utensilios
Bens de raiz 	
Acções de bancos e compa-

nhias 	
Apolices da divida publica..
Contractos e concessões 	
Caução da directoria 	
Diversas • contas
Notas promissorias a receber
Contas correntes  •
Caixa 	

734:82%645
-

Passivo

Capital 	
Lucros e perdas
Contracto de arrendamento

das fazendas nacionaes.."...
Deposito da directoria 	
Contas correntes....ma

•
'Rio do Janeiro, 31 de dezembro de Yd

Arthur L. de, Araujo Costa, presidente.
de Toledo, pelo guarda-livros.

Companhia, Vabrica, de Te-
cidos S. Pedro de .A_tcan.-• .tara .
^471 reunião e 30 1 sessão, oro assembléa

geral ordinaria, para apresentação do re-
lataria, balanços e contas,relativos ao anno
social de 1910 e eleição do conselho fiscal e
k eus •supplentes. 	 .

-	 Priineira COnVOCCU(70

Aos 12 de maio de 1911, achando-se reu-
nidos, em asSembléa gbral ordinaria, á 1
hora da tarde, no escriptorio da Companhia
Fabr:ca, de Tecidos S. Pedro de Alcantara,
á rua da Candelaria n.' 81, 13 accionistas,
representando, por si e por procuração,
2.802 acções e igual numero de votos, o
Sr. Eigard Ro.drignes Peixoto, director-pre-
sidente da companhia, declarou, á vista da
existencia de numero legal, aberta a sessão'
e convidou para prosidil-a o Sr. Manoel
Gonçalves Duarte que, acceitando, convidou
para secretarias os Srs. barão de Oliveira
Castro e Antonio - Fernandes de Oliveira'
Gonçalves •	 ,

O Sr. presidente da mesa mandou que se
les:e o relatorio da directora.
• Levantou-se o accionista Sr. Dr. Fran-
cisco Barbosa de Rezende e requereu dis-
pensa da leitura desse documento, por estar
publicado, concordando a aembléa.

Em seguida, o Sr. pr:sidente pediu ao
Sr. 10 secretario que lesse o parecer do
conselho fiscal. O Sr. 10 secrctari o pro-
cedeu á leitura do seguinte parecer do con-
selho fiscal :

«Srs. accionistas - Vem o conselho fiscal
da Companaia Fabrica de Tecidos S. Pedro
de Alcantara dar-vos o seu parecer sobre

•
'eá actos o as contas da directoria colear-
montes ao atino proxinio findo.

Como vereis pelõ balanço e pelo relatorio,
d 1, d i rectoria, a nossa companhia inic:ou
novamente o regimen do dividendo, por-
mittindo uma distribuição de 8$, por acção,
vendo assim a digna directoria 'realizada a
sua previsão de prosperidade, manifestada
na amasia() em que vos pediu autorização
para augmentar e melhorar a nossa fa-
brica.

Vê, pois, - a directoria coroados de bom
exito os esforços por ella envidados de poder
augmentar e melhorar a producção ^ de
modo a remunerar o vosso capital, esforços
dos quaes vos dá testemunho o conselho

^
O balanço que vos é aprese atado confere

com a escripturação, que continaa a 'ser
feita com clareza e nitidez nece,Sarias, e
assim conclue o conselho fiscal e é de pa-
recer que sejam apprevados os acto> e as
contas da directoria, aulati vos ao afino social
findo em 31 de dezembro do 1010.
• Rio, 5 de maio‘de 1911'. a- .1o(7a- Dle:ro
de Toledo Franco.- E.' Berla.- 31. Gon-
çalves ,Duarte. •

Declarado em discussão esse parecer. e

le)ar
lealviaat. .u.do Ia director	 m:a; ningae pediu a

Annunciou, então, o Sr. presidente que ia
submetter á votação o' dito parecer, rela-
taria, balanços, contas e actos da directcria,
concernentes ao anno de 1910.

Foram unanimemente approvados; absten-
dc-se de votar os directores e Noites.

Pas ou-s, em seguida, a segunda parta
da ordem do dia, que era a eleição do con-
selho lis ai e supplentes.

Fo am e aliadas sete cabilas, não tenda
vo ado s s directores da companhia.	 .
- Procede :do-se á apuração, o Sr. :presi-
dente annunciou o seguinte resultado :

Co iselho scal
olovs

Dr. João Bra zileiro de To'edo Fran
José Carlos de Figueiredo 	
Eugenio Cotrim Daria— 	

•Supplentes :^
Manoel Gonçalves Duarte 	
Barão de Novaes 	
Barão de Oliveira Castro.,

A' vista dessa apuração, o Sr. presidente
proclamou eleitos : •	 •

Membros do conselho fseal: Si. Dr. . João
Brazileiro de Toledo Franco, Josa Carlos de
Figueiredo e Engana) Cotrim Berla.

supplentes: Srs. Manoel G inç tires Duarte,
barão 'de Novaes e barão de Oliveira Castro.

E, nada mais havendo a tratar, foi dada
por encerrada a sessão .e 'mandada - lavrar
esta acta, que vae por todos ass;gnada.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1911: -
Manoel Gonçalves Duarte, presidente. - Ba-
rão de Olivei; .a Castro, 1° , :e trataria. - A.
Ferra de Oliveira Gonçalves , por si e sua. espo- •
sa,2s secret trio.-, Por mim e minha mulher
31. Gonçalves Duarte.- Pelo Banco da La-
voura e do Commercio do Brazil, America
F. de Moraes. -Darão de Oliveira Casti.o,-
Banco Commercial do Rio de Janeiro por si
e por procuração de Isla.noel Antonio da Cos-
ta Pereira, par procuração condessa de Ara-
guaya. o drector bento de Oliveira Castro.
-31. A. Roei?, por .si e como procurador de
Ayres Pint Vaz Osorio, Arthur Vaz Osorio,
José Gomes de Pinho, :William Bicker fiche.
Sebastigo S. Rocha: - Franci co Barb..)ect.de
Eesende-por si, sua•filha Corneaa e saa mu-
lher, e como procurador de accionist•as,cen-
forme o livro de presença.. -.Migara
gues Peixoto.-João, Mon;e5ro da Lu..;.
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• NOMES DOS SOCIOS FUNDADORES

Antonio Olivio Rodriaues, Genesio Braulio
Rodrigues, Amadeu Massariol, Oscar Bar-
'Usa Lima, ataca:ir, Pereira de Freitas, At.
la Julio Rodrigues e Rica:do Ra.drigues de
Moura.

DIRECTORIA ACTUAL

Supremo conselho

Dele-alo geral, Antonio Olivio Rodrigues.
Presidente, D. Eila de 'Moraes Cardoso.
Secae avio, ca oitão Aberto Cardoso.
Vogaes: marechal Raymundo Francisco

Ewerton Quadros, coronel Dr. Mar eliino
de Brito, professora D. Carmen Corrêa, de
Azevedo e professor Genesi° Braulio Rodri-
gues.
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PATENTES DE INVENÇÃO
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SOCIEDADES CIVIS
leircudo Ësaterico da Cora-

11 uiIião cio Pensameuto
RECTIFICAÇÃO

Art. 2.° A sociedade será regida por um
• 'supremo conselho, composto de sete mem-

bro
'

s sendo um delegado geral, um presi-
dente, um secretario e quatro vogaes.

_AA. 3.° Weircuro será representado pelo
seu delegado geral em juizo, fina delia, o
em geral, nas suas rclações com terceiros.

A t. 4.° Os 5 ()cios não resa ondern subsi-
diariamente pelas obrigações que a admi-
nistração do circulo contralfir expressa ou
intencionaluente em nome dello.

N. 6.068— Mentorial descriptivo da insere
aao de «Uma espingarda autoznzlica tendo
uma culatra montada para produzir movi-

, , mento ;ternante e rotatorioz., para que
pretende privilegio Grcznt flamznond, .do-

• Intentado em Haatford,Connectieut; Estados
Unidos 0.',C4 A»zerica

, • O presente invento diz respeito _a capins
gaad..s e particularmente a um accesso rio
destinailo a Se adaptar á espingarda Spring-
field .ou out as v.pirgardas de typo seme-
lhante actualmente Oili uso. Em outros ter-

.. faos, o pr.sente invento comprehande e in-
clue mecanismo que é capaz de sor adaptado

•ás espingardas actu lmente em voga, bam
c-mo a quaesquer outra s typos de espin-
gardas que até á data se acham construidas.

'Este mecanismo tem por' fim tra,asformar
'essas e. 'sin. ardas em automaticas e conver-
ter a espingardt com deposito ordinario em
uma c ipingarda automatica, em que a ener-

agia -nee..ssaria, para naval er e alternar a
culatra 'o para fazer retroceder a agulha
contra a tensão da sua mola principal, é de-
rivada da fo.'ça exaansiv .a dos gazes de uma
carga explodida que impelle para frente un
mecanismo corredio e armazena energia erra

, urna mola ou molas suffisientes para fazer
gyear e alternar a culatra.
• O objecto primado do invento é propor-
cionar uni mecan:saio de caracter simples
qua O susceptivel sie E o adaatar aos typos
existentes de espingardas com deposito, aos
quaes •pódo ser applicado mediante diminu-
tos gastos não safirendo as referidas espia-
s-ardas saião uma pequena alteração, resuls'

• tando desta circurnstancia traasformar-se
'espingarga era unia espingarda anto.natica.

Outro objectivo do invento é proporcionar
1110.03 ror meio dos quaes se pico instanta-
neamente connex'onar ou desconnexionar o
referido accessorio automatica com a acç'
da espingarda, por ter:na a transfor, lar
uma espingarda simples,em uia espingarda

automatica o vice-versa, bem como amorna
espingarda semi-automatica. " . •

Com os •objectives acima referidos e ou-
tros em vista, o presente invento consisto
nis peç. as' o nas construcções, nas dis osi-
ções e combinações de peças que em seguida
serão descriptas o reivindicadas.

Nos desenhos annexes a fig. 1 mostra em
elevação lateral urna espingarda englobando
o presente invento; a fig. 2 mostra o me-
canismo da espingarda removida do d'sposi-
tivo da mesma; a fig. .3 é Uma ista do
plano superior da fig. 2; a fig. 4 é urna
vista em carta da caixa ou . estoso movei 15
e da manga 40, mostrando a mola de ener-
gia, a mdla 17 e outras peculiaridades, em
elevação; a fig. 5 é uru certo transversal
por 5-5 da fig. 4; a fig. 6 é uni córte do es-
tojo movei 15, uma parte da vara acciona-
dora , 30, vendo esta ultima na Sua po.ição
engatilhadas a fig. 7 é una detalho mostran-
do no plano inferior a projecção 35; a fig. 8
O uma elevação em elide parcial da vara
accionadora 21 e respectivos annexos; a fig.
9 é um carta mostrando uma parte, do es-
tojo corrediço 15 e a sua manga de frente e
mostrando tambem a cantara de gaz e peças
do cano de espingarda o connexões; as figs.
10 o 11 são vistas ferminaes da peça 20 e da
vara 21 respectivamente; a fig. 12 é uma
elevação lateral, mostrando a , parte paste-
ror do mecanismo de espingarda em posi-
ção no receptor, achando-se rsmovido o de-
posito; a lig. 13 é. unia vista- lateral da
extremidade posterior do receptor amos-
trando a saliencia 43; a fig.• 14 é uma
mostra a peça 43 em carta o em contacto
com o pino com que a mesma se coa-
juga; a fig. 15 é um edirte do mecanismo do
gatilho • a fig. 16 é uma elevação . lateral
em c irte parcial da mecanismo de . espin-
garda mostrando . a _agulha retrahida ,•
figa 17 é um. corte transversal por 17-17
da fig. 16; a fig. 18 representa detalhes da
paragem da a aulha • as fi as. 19 e 20repre-
sentam detalhes que_ adeanto serão referi-
dos; a fig. 21 é mr.a elevação latiSral da cula-
tra e das peças acarretadas pela mesma
a fig. 22 é umn plano da lig. 21; a fig. 23 é
uma vista plana inferior mostrando a placa
50 e uma parte da vara accionadora; a fig.
24 é-uma vista plana superior, das mesmas ;
a fig. 25 é uma elevação lateral do rece-
ptor; a fig. 26 é um carta transversal do re-
ceptor por 26-20 da fig. 25; a fig. 27 é
urna elevação lateral. do receptor de uma
fórma ligeiramente modificada ; a fig. 28
é uma viata. em plano da peça 25; a
fig. 29 é um carta transversal,. tomado
através do receptor e da culatra, mostrando
o pino conjugaate em combinação, comi a,
vara 30 ; e a fig. 30 representa urna
elevação lateral da espingarda, achando-se
esta removida do seu dep sito é mostrando
a posição das peças, quando a agulha está
retrahida...

•, Nos desenhos juntos, o inventor nutra o
seu invento, fazendo-o adaptar á bem co-
nhecida espingarda Springfield ou a espin
garda com que está armado o .exercito dos
Estados Unid:.s da America do Norte, po-
dendo, porem, o invento ser adaptado a
estr.) typo de espingardas. Essa adaptação é
meramente para fins eládidativos, podendo o
accsssorio ser a,pplicado a qualquer espia-
gania com- ou sem deposito, mas com uma
ligeira inod ideação na construeção da me ma.

Como a espingarda do que Se trata é bem
conhecida, tanto pela sua construcção como
pelo seu funccionamento, o inventor' esqui-
va-se a illustrax minue:osamente a sua dis-
posição asna tão pouco procura
descrever a sua acção em detalhe. Descreve
apenas as peças salientea da mesma com as
quaes intimamente s3 connexiona, o acc
sorio do que se trata, peças que porventura

Podem exigir quaessuer alterações afim-de
nanas se poder adaptar o' referido acce"ssh
soro.

Certamente a espingarda comprehenderá
um deposito adeqaato A, cano B, culatra C;
extractor D, mecanismo de gatilho T e os
usuaes annexos de uma, espngarda deste
typa. Todas essas peças, excepto as 'que
forem inlicadas adente, comportam uma:
construeção usual e .quo se encontra em
espingarda deste typo, não sendo, portanto,'
nece&,ario que 03 seus detalhes sejam espkaa
cialmente deseriptos e indicados. O iriVentat
real, que é o arcessorio, será descripta miá"
ou menos detalhad.amente para q ue a sua edil;
strucçã a, funceionamento e vantagens p"o"sl.,:.
sam ser comprehendidos com , c:areza. A
culatra C está montada por fôrma a corrir
no receptor E e na sua extremidade
frente possue sadiencias a que se encaixarti
nas chanfraduras longitudinaes b, que uSida14
mente rão formadas ao longo dos lados
tenores do receptor, afim de guiar com
precisão a culatra no seu movimento deslis
sante, quitrxr!o a referida culatra tenha gy.r
nado parciainsente, isto-é, 900 . Estas chapi;
fraduras b estão cotmexionadas pelas suák
extremidades doanteiras com as chanfra
duras transversaes usuaes c, atrás de ele§
hombroa encontram as saliencias a, quann
as rsferidas saliencias 'são postas em epr'i

-respondencia com as chaufradudas e a.
culatratem quasi gsrado sobre o seu eixo,
como adeanto Meará demo istrado. •

A culatra tom tambem a sua habitual sa.4.
liencia cislisposta em anaulos rectos com d's
saliencias a e destinados a estrar eai cori-
tracto com a parede o, na extremidade pos-
terior, da parte truncada do receptor.

A :c trem idad e posterior do receptor terra
uma. abertura (arcuar r para dar passagem
á culatra. Desta abertura irradia a chan-
fradi a ou canal g que r,cebe a salienciá,
sobre a porção central da culatra.

Dentro da culatra está montada de ma.,
neira a poder correr a a stilha F,tendOa sa-
lioncia projectante usual 'h. sobre o seu Jade
inferior, que se projecta através de uma.
riu/lura inferior na peça i da culatra, Eef.tr
do operada em uma guia convenientej esta-
belecida na'extenção em faiaria de cauda, do'
receptor.	 .

A culatra traz a chanfradura espiral h-
a saliencia 103, possuir:ido a agulha o botão
usual in e as demais peças que se encontram
em espingarda deste tyso, peças estas que
não constituem o objecto do presente in-
vento.

O accessorio automatico é adaptado ao
cano B da espingarda por meio de alarmaria
tos adequados, como, par exemplo, uma man=
ga 10 fixada solidamente Mima saliendia 11
e perfurada horizontalmente'em, 2, de medo
que o eixo da, dita perfuração esteja em pa-
rallelo com o do .cano da- espingarda;
quando a manga 10 se encontra em posição
sobre o dito cano. Tanto asalienciii corno a
manga estão munidas do uma aerfurasãO 3
qu&é feita, a partir do' lado superior da
maliga, através da parte'Superior da dita
salioncia, até ir interceptar-se com a perfu-
ração 2. A perfuração 3 está destinada pza
corressonder com uma passagem de gazes 4,
feita através do Ia lo inferior do cano e que
conduz para a perfuraçãO de u1Simo. A paSs
sa.gera do gazes existentes no cano e a rara
furação da saliencia são feitas de modo ãz'
podaram determinar uma rapida exP1osã8
do gales, formados pela explosão da umli
carga anterior, depois de ler passa do pela
basca do cano a ba'a propellida pe'a referida
carga, tomo adeante .fic rá descrpto. •

Estabelecida ia saliencia 11 ex ste uma.
valvrila 12, de typo rovolvente, tendo uina,
p'ssagein que se destina a ficar em 'corre!
spondenCia com a passagem de gazes 4 e á,
passagem 3 que s?. &riga para ama janiaa•Kf
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yeue em seguida será mencionada. A. valvula
-t ni éina baste apropriada, estando munida
2•Ak um cabo que fica por fóra, do deposito.
-)I0 fim essencial da valvula. é fazer com que
és. gazes da carga explodida fatiem interce-

actos e sejam admittidos na referida ca-
inara de gazes em proporção ou quantidade,	 iaexigida pelo funecio -aamento regular da
Wpingarda. Por esta forma pode-se revolver
a valvula de maneira que a passagem do
kazes fique aberta em -toda a sua extensão
„liou simplesmente erra parte. A valvula pode
t'ambain ser revolvida para fechar ampla-
:Lamente a passagem do gazes quando o
.a.eges.orio automatico está fera de acção e a
. ine,arda • é usada Como uma espingarda
'acpinnada a mão.

,,, • Na saliencia'perfurada 11 está paronsada
à extremidade posterior de um tubo de

- yazós 13 que avança a. uma distancia ade-
"catada além da saliencia, tubo este que
lencerra 'ima camara na qual se precipitama •9s gazes de unia carga explodida ( estando,

se v6, aberta a valvula 12) sob compres-
. são, afiando a baia descobre a passagem de -
gazes nó Cano e fica estabelecido, a c..mmu-a.inicação antro a perfuração do cano e a

miara de gazes do referido tubo.	 -
O tule) de ga,zes 13 é de preferencia feito

de aço não oxidavel e pOle ser perfurado na
:eitrernidade deanteira pára formar, paredes
i'elativamente delgadas, que são expest is á•
,bressio de gazes e se destinam em sua con-
lgeqiieficia a expandir - contra as paredes. rae
,finn, manga circumjacente 1-1, de moio
2r- formarem uma junta- para impedir a
rfti.ga de gaies neste ponto e a produzirem
alala raspadeira para remover qua,e iqiier
"depostos que sé formem sobra as paredes da
khanga, 14, que se doya, ao longo do tubo de
.gaies iatÔrior ^13.

A eitremidade posterior do tul» 13 é
ficada e parafusada na saliencia que se

,.̀e"stende para baixo 11 da manga do cano 10
:1( fig. 9). A extremidade posterior • da
manga, 11 traz tambem um filete, indo para-
fusar-se na extremidade dea.nteira, igual-
atente filetada,.de um estojo tubular - 15, no

'p
ilai está, alojada a mola de energia 16.

A amara deste 'estojo está ligeiramente
dlaagada na extremidade posterior para
p(-eceber a mola 17, sendo neste ponto a dita
ègnal.a bastante larga para permittir o
:Ileslizamento livre, a partir da retaguarda
da mesma mola 17 e do estojo 18 acarretado

J
i3ela mesma.	 .
 O estojo 18 tem a extremidade deanteira
solida, aaravez da qual lia uma perfuração
de um diametro suficiente, por forma a'

., lioder deslizar livremente sobre a extremi-
dade deanteira da manga sebraposta 19' que
comprima a mola 17; manga cujo fidnecia-
'lamento será mais tarde de.seripto.

. . Uma peça com rosca 20 astá, aparafusada
na extremidade posterior do estojo 15 e
-forma um assento ou fronteira para a extra
árddade posterior da mola 17. Disposta axial-
mente no estojo 15 existe uma vara 21, cuja
extremidade posterior se adapta movelmente
Oluma abertura existente na referida peça
,20. Esta vara estende-se substancialmente
.ao longo de todo o comprimento do estojo e
têm um hombro que se forma nela, em 21,

, Voltanclo para baixo a - parte posterior-da
roi,ra. A mola de energia 10 cerca a vara, 21
'e a extremidade reduzida da vara tem uma
accommodação corredia atravez da manga
gg ( fig: 8) que é formada com unar coleira
11aealizada centralmente 23a destinada a col-
-locar-se contra o interior da extremidade

• deante ira fechada do estojo da mola 18.
:Assint a manga tem uma parte que se pro. -
Wtatia frente do referido estojo de mola e
a outra, aparto pesterier, encerrada neste

t •stojo. A extremidade deanteira, da mola 17

,
: enètra no' espaçe entra a manga e o
Stojo e apoia-se contra a coleira 23 da..

manga, colleira esta que li una - o movi-
mento da mola 17. A vara 21 tem 'tambem
uma colleira 24 . re uma pequena distancla
atraz da sua exarem' lado demteira, e. q
se destina a ,eollocar-se Subs:ancialmente
contra a face posterior da silencia, 11 sobre
o faial) da Manga do cano. A rafar:da
coleira serva como ema paragem p ara a
extaemidade tintaria,. da mola de mugia
10; Como se mostra na fig. .8, a vara 21
está yoltada para baixo em uma porção
interna adiaria afim de formar o }lomba)
2T que 3:3PV0 Come uma . paragem contra
a qual yao de encontro a extremidade
anterior .da manga 19, quando se faz foto
com a esp , ngarda,. • O estojo 15 é impelido
para freate pela a expansão dos .aazes de
uma carga explodida, e o referido bom-
bro set ve de paragem para limitar o mo-
vimento para frente do estojo . e para de-
terminara extensão e a comp?asá; da mola
de energia 16 e t ambem a compressão da
mola 17. Esta cempres,ão • é, effeetuada pelo
movimento coatinue para frente do estojo
15, ao passo que a mansa do esto o 19 é
'maitida estacionaria, contra, paragem ou
hombro 20 da vara'31 já descriyo.

A vara 21 projecta-se além da faee poste-
rior da peça 20 e está, aparafusada ou
fixada de qualquer outra maneira á extre-
midade anterier de uma peça 25, tende unia
chanfradura, trinsversal ou canal para rd-
ee''er uma sadienCia.192, formada sobre o
lado inferior da extremidade anterior do
receptor E da espingarda, receptor este que
pode ser de construcçao usual: A extremi-
dade anterior da peça 25 é' mostrada como
teadd uma abertiva filetada para receber a
extremidade filetadoaposterior da vara 31;
ao passo que a extremidade anterior da re-
ferida peça 25 tem um hombro de quatro
facas 25',^ que se coloca muito proximo
contra a peça aparafusada -2) do estojo dos-
lizante 15. A peca'2, acarreta uma agulha
27 que se projecta una pouco para além do
Membro 25' e se de alua a encaixar-se em
um recesso ou ranhura Cerrespondetite 27'
talhado no face posterior da peça 20, afi.n
de. formar uma ÇJI"laCiãO.travadora, qu 3 é
util ao desaparafusar a peça 20 da extre-
midade posterior do •estojo 15.

Com referencia ás figs:. 2, 3, 12, 10 e 30,
ver-se-ha que a peça 25 traz fixada a alia
uma peça que- se estende para traz 28, do
'firma tub dar e que jaz ao longo do receptor
e firma um estojo sobra a ranhura longitudi-
nal ou canal 29. A vara accionadora 30 passa
atra,vez do estojo 28 e é guiada corrediamente
na mesma e na acima referida ranhura ou
canal 29. O estojo é alargado ou engrossado
na sua extremidade posterior para formar
um supporta e :guia p ira a peça r disposta
verticalmente e munida de uma haste' arre-
dondada s, tendo uma cabeça pela qual
pôde ser accionada. A parto superior desta
peça tamboril é utiliz ida como paragem
para és cartuchos já, servidos, que são arr&
amassados do receptor com tanta força que,
caso contrario, poderiam ferir grave-
mente um circumstante si a dita peça ou
um seu equivalente não estivesse interposto
no trajecto deste cartucho.

Na fig. 27, a peça r é acarretada por um
braça MO que está- aparafusado ou fixado
por outra maneira ao receptor. No lado in-
ferior e anterior do receptor está formada
uma saboreia .transvei'sal 102 que se desti-
na a encaixar-se numa chanfradura corre-
spondente,faita na saperfieie superior da ei-
tromidade posterior da peça terminal 25,
a qual eaá, ligada a cabeça de, quatro faces
25' e tem a agalha 27 que faz accionar, a
peça aparafusada .2).A peça 25 tem tarnbem
uma guia tubular 104 para a vara aèciona-
dora, 30. A peça 25 (rig. 12) . 6 tambem
mantida •ern posição peia •extremidadeeante-
terior da placa usual do guarda-gatilho Fx,

tendo um poste F'e atravez do qual- . passa o
parafuso 24' para fixar o receptor e deposito
G da espingard t. Este deposito o a placa,,'
protectora do gatilho podem ser da forma
em use n 3 espaigardo,, do typO da,seripto e
previameate mencionada. Não -constituem. .
parte do presente invento. -

Ao estojo novel 17, aqu'enada eateemidade
peaterior do mesmo, está aparafusado ou fi.- •
xarlo par qualquer meio a .parte em farma
de manga do um baaça 32X. • Este está dis-
posto Cagonalmente ao estojo e é• bifurcado .
para receber uma alava ica 33.1ongitudinal.
A sia, extremidade anterior está, montada.
articuladamente , sobre a peça" 34, ao•passo•.
que a sua extremidade posterior- se prolon-
go:a além do laaleo e tem uma extremidade
posterior enviesada, q -3 é accionada par
unia silencia 35 estabelecida no.seu trajeto
e fixa lo no lado inferior do cano da espin-
garda. A alavanca 33 tem -bambem um hom-
bro o 1 entalho 36 sobre uma peça interino
diaria, o qual tem por fina accionar a extrea
'alidade de i,ntaira da vara operadora 30,
camo se descreve adiante.
• O braço diagenal 32X está tombem muni-

do na sua extremidade superior com uma
porção tubular ou manga que estende para
traz 37, na qáal a extremidade anterior da.
vara 30 é corredia. Esta •vara está disputa.
parallelanente ao cabo e ao estoja move1.15
e contém a. mola espiral 31. Estabelecida
na extremidade posterior da vara 30está.
uma vara solida 32 que se prolonga o nacos-
garimpara, receber una par de pinos. A vara
30 'é Sei apresentando na sua extremidade
posterior uma ranhura safficiente para per-
mittir que a culatra execute plenamente
sua pancada, estando a referida ranhura.
formada no lado inferior da vara, No inte-
rioi da vara 30 opera a mola de retrocesso
31, estando a extremidade posterior da mola;
em contacto com uma pequena peça bifur-, cada 43 atravez da qual corra a peça r. A',
extremidade anterior dá vara 30 tem uma.
tampa solida 39 que está fixada no seu
togar.

Um pcuei adeante da extremidade ante-
pior da vara 30, uma manga delgada e bem
ajustada 40 está fixada ao cano, seu fundo .
projecta-se para baixo e tem uma ranhura
em fôrma de cauda de andorinha entalhada
na Sua face, na qual. a ranhura se ad apta
uma saliencia 41, de . largtwa e formato cor-
respondente e levando , uma manga 43acuja
extremidade anterior está perfurada para,
permittir que se alterne através da mesma...
extremidade anterior do estojo 15. A rafe- •
rida manga tem na' sua extremidade poste-
rior uma perfuração de diametro maior a
em una ponto diagonal do seu, centro, a man-
ga tem uma passagem por onde penetra a ex-
tremidade p:'sterior alargada do estojo 15 o
a manga do braço 32x, formando assim uma,
guia para o estojo 15 na primeira parte da
sua operação que consiste em destravar a
culatra.
- O inventor colloca tarnbem dentro da. ex-

tremidade posterior da vara Oca, alem da
extremidade anterior da vara solida .`a2 uma.
peça cylindrica. curta 43, tendo approxima-:
damente o diametro interior da vara 30 . e -
contra cuja extremidade anterior solida se
colloca convenientemente a mola 31. A eac.-
tremidade posterior da peça 43 está fendida',
por forma a produzir duas forquilhas:paral.
lela,s (fl.g. 14), achando-se a fenda da • forqui-
lha em registro com a perfuração feita .no
lado inferior da vara 30. A peça cylindrica
43 é obstada de gyrar na perfuração da
vara por meio de um parafuso 44, cuja ca-,
beça está substancialmente rente com o ex-a
tenor da vara 30, achando-se os lados da,
mesma cabeça substancialmeatra em conta--
cto deslisante Con1 as ,paredes da fenda na
vara.
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, sai extremidade Inferior da acima mencio-
nada poça taláa, uma haste s que se estende

epara cima, a qual está disposta parallelà-
'mente com a mesma peça, achando-se afas-
tada da mesma n'uma distancia conveniente.
•-ifa refarida peça está normalmente em re-
gistro COM a fenda longitudinal no fundo da
vara 30 e a ranhura na extremidade poste-
rior da peça 43 contra a extremidade ante.
aior onde constantemente se apol a a mola
31. A peça 43 tom a parede anterioa da sua

ranhura munida do unia projecção 45 (fig.
" 14) e a peça r uma superficie saliente 43, que
entra em contacto com a projecção 46, e um
entalhe 47 para raceber, a mesma quando a
liaste s ê, puxada para cima, afim de fazer
eorn que a peça r entre na ranhura feita na
extremidade posterior da peça cylindrica
peça 43, em cuja virtude as peças São man-
tidas firmemente" em contacto pela pressão
da mola 31.

Em um dos lados da extremidade posterior
do receptor- existe unia fenda 48, que se as-

, tende atravez da extremidade posterior do
referido receptor, achando-s,3 dispoito na
parede interior desta porção do receptor uni
auleo de canal 49, no qual está montada
uma peça' 50 de fórma substancialmente tra-
pezoidal, uma parte da . qual se estende
transversalmente, a partir do seu lado, pela
renda 48, sendo dali volt ala para baixo e
munida com uma parto alargada 51, que se
encontra parafasada para • receber a vara
solida 32, que se projecta da retaguarda da
vara ôca 30 o está fixada á ultima para tor-
nal-a substancialmente uma parte integrante
da.vara 30. A . porção alargala da peça 50
tem uma orla estendendo -se interiormente
52, que vae alojar-se movelmente sibra um
lombro longitudinal que se estende ao longo

ada extensão caudal do receptor.
A face interior da peça trapezoidal

está, talhada de modo a conformar-se com a
superficie exterior da culatra C e a referida

•face estal munida do um botão projectan-
do-se para dentro 50' que se aloja no sulco
espiral h, feito na superficie exterior d i, ex-
tremidade posterior da culatra. Este latão
tem por flui accionar , uni lembro quadrado
54 do referido sulco, o qual S3 destina para
prender a poça 50 á culatra. Na fig. 22,'
vê•se que o sulco h não é de largura uni-
forme, porém, as paredes lateraes são de an-
pulos desiguaes -por fór.na a fazar a extra-
midado superior do sulco de uma largura
nm pouco maior do que a extremidade ia-
ftrior do sulco. A largura do sulco au-
gmenta gradualmente na direcção da ex-
tremidade superior, tendo em vista certos
fins que, conjunctamente com os do 110mb:o
54, serão adeante especificados. _

A alavanca accionadora ou manivela 55
faz parto integrante da culatra, como su-
cede no typo da espingarda indicada, e o
ponto da extremidade posterior inclinada da
placa trapezoidal 59 jaz normalmente cerca
de 1,5 "'i ra adcanto da parte inferior da ala-
vanca ou manivela 55, e fórma a ponta en•
trante de uma cunha -ou plano inclinado,
tendo por fin imprimir á alavanca dl ma•
nivella um poderoso movimento inicial ele-
vador no acto de destravamento da culatra.
• Deprelende-se das figs. 12, 22 e 23 que a
extremidade posterior da vara solida 32
traz fixada á mesma uma peça 56 que se
prolonga por baixo e se projecta diagoiml-
mente na direcção do eixo de agulha F que
é de construcção usualmente empregada no
typo de espingarda [ilustrada. A peça 56
tem uma extremidade exterior segmentai
57 que, substancialmente, inclue cerca do
does terços de circuniferancia daquella par-

, te da-agulha, precisamente adeante do 'bo-
tão O lado superior desta parte da agu:
lha está achatado em 53, (fig. 12), para faa
eilitar a rapida Temcçã,o da vara 30, por-
iranto, fazendo-se gyrar as peças até que a

porção aberta da extremidade 57 esteja, em
registro com a porção achatada 58 da agia-
ria, rapidamente se efféntua a libertação
das peças em vista.

Cota referencia ao mecanismo de gatilho
da fig. 15, o gatilho 60 está articulado den-
tro da barra 61 e tem uma mola 62, collo-
cada na sua face posterior e superior, onde
ella entra em aontacto com o lado inferior
do prolongamento 63 do receptor. A extra-
milade anterior da barra 61 leva tambem
ama mala 64 que tem por fim entrar dm
Contacto com o lado inferior do receptor,
tendo a barra um recesso para receber a
moa.

Como a barra 61 está articulada ao rece-
ptor por trás da mola 64, é evidente que a
barra é forçada, de modo usual, a fazer com
que o seu prolongamento entre em contacto
e accione a saliencia usual h existente no
lado inferior da agulha, segurando portanto
a peça em posição engatilhada e promPta
para fazer fogo.

No lada inferior da barra 61 ha uma per-
furaaão longitudinal 67, na qual : se aloja
uma mola espiral 68, destinada a operar
contra a extremidade interior de urna agu-
lha 69 que se move no pino 67, afim de
forçar normalmente a agulha para trás até
-que a parede terminal de uma fenda 70
existente na agulha entre cm contacto com
a paragem 71 que limita o 2011 movimento
retrogrado.

O gatilho está articulado ao prolonga-
mento do receptor e, quando é lanchado pa-
ra trás afim de abane tr a peça 65 e liber-
tar a agulha, mi. projecção 72 na frente do
gatilho carrega em um entalho formado no
angulo posterior e superior da agulha im-
pellida por mola 69 e, em sua consaquen•
cia, faz oscular a barra 61 nas proximidades
do seu fulcro 73, do que resulta a poça ' 65
na extremidade posterior da barra 61 libera
tar a agulha engatilhada. Simultaneamente,
com a libertação da peça 65, a projecçãor72
desvia-se do contacto com a agulha premi-
da par mola 69, quando a mola 64 na fren-
te da barra 61 opera para trazer esta barra
e o seu prolongamento á posição normal e
para de novo interceptar a saliencia sobre
a agulha após o regresso da agulha e do
mechanisma complementar á posição de
travameato.

Quando o gatilho é libertado pelo dedo do
operador, elle é forçado para a frente pela
Sua, propria mola 62 o a sua projecção
deanteira entra em contacto e impelia a
pea t premida por mola 69, até que a pro-
jecção 72 escape pela extremidade poste-
rior da mesma e entre no entalho 1de.
mesmo. Eatão o gatilho fica de novo em po-,
sição para ser pichado para trás, afim de
poder fazer fogo. -

Para se conservar aberta a culatra depois
de queimado o ultimo cartucho existente
no deposito, emprega-se uma peça em
fórma de alavanca 80 articulada .no re-
ceptor e tendo urna orla na parte superior
81, cujo fim é projectar-se no trajecto de
movimento da culatra, quando esta ultima
está retral"da ou aberta para impedir o
movimento para frente o para trás da dita
culatra. O braço comprido dessa alavanca
estende-se para baixo ao longo , da -parede
posterior (1) deposite G,. e a extremidade
livre do referido braço comprido é feita
para poder ser accionaria por uma peça
libertadora que se deslisa transversalmente
82, montada no deprsito da espingarda e
projetando-se da espingarda para além do
lado exterior da mesma.

A alavanca em questão é erguida no tra-
jecto da extremidade fronteira da culatra'
por meio de uma saliencia 83 que está-fi-
xada á extremidade posterior do fundo do'
deNsito; sustentada' por molas e projectan-
do-se ligeiramente 'para além do mesmo.

A referida saliencia deslisa em , um sulco Ou-
cariai vertical 64 na parede posterior 4
deposito. .	 •
. Quando éstá queimado o ultimo dos car2
tuchos existentes no deposito, a peça que se
projecta do fundo do deposito vae por baixo
do braço da alavanca em questão, fazendo
oscillar a alavanca 80 junto da sua articula-
ção 85 e obrigando a extremidade superior
da mesma a projectar-se para bastante, do
modo a .facultar urna paragem para a ex-
tremidade fronteira d a culatra. Em vir-
tude disto, a culatra fica. na sua posição
mais retrograda, apresentando o deposite
bem aberto para a recepção de uni novo-
carregador de cartuchos, encontrando-se
fundo do deposito livre para ser depremidea
afim de receber os mesmos.

O braço comprido da mencionada alavan-
ca é accionado, corno se disse, por uma peça
premida, por mola 82 que é mantida em
posição por um pequmo estojo 86 que se
adapta bem em urna cavidade feita através
do lado esquerdo da espingarda. Quando o
fundo do deposito levanta a dita alavanca
para lhe dar a sua posição effectiva, o s
braço comprido adila e força a peça pre-
mida, por mola na direcção exterior, até'
que a sua extremidade exterior seja proje-
ctada para além do lado de fóra do deposito.
Quando um carregador de cartuchos é in-
troduzido no daposito então vasio, carrega-
se para dentro com o pollegar da mão es- •
*perda a peça 82, em cuja virtude oscula a.
alavanca junto de seu fulcro e retrahe a sua
extremidade superior até fóra cio plano de
movimento da culatra. A agulha actúa no
carregador e colloca um cartucho na cula-
tra da espingarda, ficando a peça prompta
para se pucha,r pelo gatilho. Excepto quando
a culatra é mantida aberta, a peça premida
pela mola 82 está sempre rente com o lado
do deposito.

'Na extra nidade posterior do receptor
e =ta, montada articuladamente uma alava ilea
87, cuja' extreinidade, tendo • a fórma, de
uma aza 88, e,ta, determinada a apoiar-se
contra urna peça com hombro 89 da base da
alavanca 55, afim de imprimir a esta ala-
vanca u.n ligeiro movinien ti inicial durante
a primeira parte da operação do encer-
ramento da culatra, dep is da referida
culatra-ter sido impallida para a frente pela
acima mencionada mola de fechamento. A
aza de que se trata, 88, tem por objectivo
move: a alavanca 55 do que resulta a cula-
tra mover-se sobra o seu eixo até que a
a: peça que co projecta para dentro 50',
sabre a placa 50 que opera no canal h exis-
tente- na culatra, soja removida da região
posterior do hambro quadrado 54 no fundo.
dó referido canal e entre em registro c:km a
parte principal do canal. Em virtude disto
a peça 50' faz contacto don a pare-de do
canal e completa a rotação da culatra, tra-
vando-a na sua posição fechada. •
• A alavanca', que acarreta a aza 88 está

arliculada em unia varinha 90 no lado es-
quordo do receptor, vara que tambem leva.

-aça L, que é comnuun a este t3-po
espingardas e cajo funccionamenta é por
demais cmhecido.

E'• t tmbem feita urna cavidade no lado
esquerdo do dapo zito, no qual é forçado o
dedal 91, estando disposta nesta dedal lima
peça premida por mola 92, cuja extremida-
de interior descança por baixo da extremi-
dade inferior da alavanca 87 que rica,rrota
a peça em fôrma, de aza 88. Segurando
pela referida extremidade da alavanca, em-
quanto a alavanca que é accionada a mão
55, é movida contra a dita azia no acto do .
destravamento •daculatra, essa aza é força-
da pára fora. e colloaa, 'a alOvanca 87 sob
uma -teasão anfficiente que a habilita a
primir á alavanca dó mão ol igéiro rndVi- .
menta inic:al de encerramento acima alltt
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•
lido. Este:movimento é sufficiente para
mover a peça 50' da . sua pssição travada

\ por detrás do hombro de face quadradas 54
no fundo do canal h na culatra.

O funccionamento geral da espingarda é
censo se segue: Quando o gatilho 60 é pu-
chada pira trás, fica deprimida a pc -a 65,
libertando-se a. culatra que dá uma pancada
no alfinete e queima a carga de polvos°. im-
pedindo a bala ao longo do calibre.

Quando a bala acaba de passar pela pa,s-
sa gera 4, os gazes precipitam-se através da
~liara de gaz.es do tubo 13 saté que tenham
attingido a sua extremidade deanteira. Então
elles exercem pressão sobre a manga 14 que
'encerra a tuba de gazes e, que está apara-
fusado no estojo principal 15, forçais lo-a
, para a frente até que a mesma é parada
pelo contacto da extremidade anterior da
orla em forma de colleira 19 com o- hombro
de faces quadradas 20', formado sobre a
vara retentatora de simola 21, fazendo voltar
para baixo a sua extremidade posterior
em um diametro um pouco menor do-que a
extremidade de frente, e sobre a qual des-
lisa livremente a manga com c Aleira 19, ó

' o contacto ta sua extremidade posterior
com a face da porca 20, que se adapta
na extremidade posterior do estojo prin-
cipal 15, que eacerra a mola. de energia
beni como a mola 17. Realizada a acção
como acaba de ser expesta, a peça pri-
mida por mola 3.5, que está articulada na
sua extremidade anterior e que jaz em uma
ranhura, longitudinal feita atrave's da parte
solida da manga 37, achando-se interior-
mente filetada á colleira 32 e que está
a,tarrachada sobre a roca do estojo principal
15, a uma distancia de cerca de 90 ra/in
sua extremidade posterior, encentra em
posição de prender o hombro de faces qua,-
dralas 36 formado Mora a peça 35, de
medo a poder entrar em contacto COM a ex-
tremidade anter - or da vara 30. A peça 35
é Mantida nesta posição até gim a bala e os
ea• as suam do cano da espingarda, devido
ao facto de a manga 37se achar solidamente
presa ao estojo princ'pal pela sua coleira
fileiatla 32 5' o o estojo principal se achar
mantido na sua posição mais avançada pela
pressão dos gozes no tubo de gazes 13, es-
tando-o refeeido tubo aparafusado ao estojo

• princiaal.
Logo que a. bala e 03 gazes acabam de

sahir, a mola de. energia 16 e mola 17, que
se encontram no seu maximo de tensão,
cedem a sua energia accumulada á vara 30
por meio de hombro 36, sobre a peça pre-
mida p5r molas 33 que faz contacto com a
extremidade quadrada da. barra. A mola p
Imprime a sua energia a cerca-7/8 da pan-
cada retrogada da manga principal 15 até
Sua extremidade anterior abandonar o bom-

- bro formado sobre a vara que retem a moia',
actuando simultaneamente a mola de ener-
gia principal. Depois que a mola 17 effe-
ctuou o seu trabalho, a mola de energia
principal, 16, continua a exercer pres-ão até
que, durante o ultimo oitavo de pollegada
da.pancada, é lib,srtada, a peça premida por
mola 33 pela sua extremidade posterior,
vitalá • ena contacto com uma projeeçã,o 35
que é mantida era posição -  faXa, ante-
rior da. manga de ,vista, pdendo a mesma
ser mantida em posição de qualquer outra
mane'ra conveniente. . • 	 --

A depressriss da peça 33 tem lugar a cerca
de 12 m/ni do termo ..da pancada completa
da vara .90. O impulso da vara e da culatra
leva a • agulha ao termo da sua pancada.
A razão porque não é transmittida energia
á vara e á culatra-no termo da pancada da
agulha será, em seguida especificada.

N,a extrem i dade anterior da vara 21 está
de preferencia aparafusada' a vara ôca pe-
(Viena 24', tendo- a caldeira larga 24 que
actua como uma paragem para a mola de

A razão da ligação • ao receptor está em
manter a pe: feição da espingarda; de caso
contrario, o inventor faria parar o estojo
principal e annexos contra a saliencia pro-
jactante 11 da manga' de cano, em cuja fane
anter • or está aparafusado o tubo de gazes.

A manga com colleira 19, que comprime
a mola 17,,é feita de comprimento tal que,
quando a, mola 17 é comprimida pela manga
com orla, isto é, no ultimo 7/8 de pollegada
da sua pancada, ambas as extremidades da
manga com orla estão em, contacto, uma ex-
tremidade, a de frente, em contacto com o
hombro 20 da Vara retentora da mola 21, e
a outra. com a face anterior da peça filetala
20 que está aparafuzatla na extremidade pos-
terior do estojo principal.

2A moda de energia principal tem a sua
extremidade. posterior em contacto com a
extremidade anterior ou solida do estojo da
mola 18. A mula 17, sendo de energia con-
sideravelmente' maior do que a mola de
energia principal, fôrça o seu estojo 18 para
frente, contra a tensão da mola de esergia
principal atd que, pelo movimento para fren-
te do esto"o principal e annexos, a tensão
da mola, de enesgia principal e se torna bas-
tante elevada para forçar para -traz o es-
tojo da mola 17 até a . sua extremidade pos-
terior ir-assentar contra a face anterior da
peça Matada, ou porca 20, que está atarra-
cha,da, no estojo principal 11. Agora o éstoio
da mola 17 actua para comprimir a mola
de energia principal entre a sua face ante-
rior e a orla 24 na extremidade da vara re-
tentora de mola de energia 21, achando se
nessa occasião o estojo da mola 17 descança,do
contra a face anterior-- da peça filetada 20
que se encontra aparafuzada. na retaguarda
do eatojo principal. A mola 17 está em ac-
ção a.é que o estojo 15 e annexos se tenham
movido para a frente cerca de 7/8 de sua
pancada -completa para a frente. Nesta po-
s ção. a extremidade anterior da manga
com orla 19 faz contacto com o hornbro de
faces quadradas 20' da vara retentora da
mola dd, energia 21. A continuação do mo-
vimento para a frente do estojo e annexos
devida á. pressão dos gazes no tubo 13 que
está apraraluzado na extremidade anterior
do estojo principal faz com que a mola 17
tique comprimida 21 in./m ou até a sua com-
pressão final, ao me mo tempo, e simulta-
neamente, a mola . de energia principal é
eomprimida até a sua compressão final en-
tre a oz la, 24 na extremidade da vara re-
tentora 21 é a faça anterior do estojo 18 que
encerra a mola, 17.

Avara 30 está ligada com a culatra pelo
braço diagonal 56-que ecrã, parcialmente a
agulha F, exactamente em frente e apoian-
do-se contra a cabeça da mesma. O copro
da agulha está ligeiramente achatado para
Permittir que a vara 30 fique de prornpto

•
. • i,;%)

oeripheria da culatra C, ha uma raf,
nhura espiral k, cuja parede inferior na. sua:
extremidade posterior está cortada era
galos rectas ao eixo da -agulha a.fim de for
mar o hombro quadrado 54, contra o qual •
desca.nça, quando a culatra está fechada
peça que projecta para dentro 59, que está'
ligada a peça de fôrma trapezoidal 50 que',
por seu turno, está ligada a vara 30 -e jaz;
normalmente na ranhura longitudinal dia
lado direito do receptor.	 .,

A extremidade posterior da peça 50 ou a
extremidade da saliencia fica normalmentd
a uma pequena distancis da face de funda
anterior da alavanca 55, e a face posterior,
do braço diagonal 56, que cerca parci5,14'
mente o corpo da agulha, descança contra a`,
face anterior do botão. » da culatra. A vara;
30 é mantiaa na sua posição' mais avançadi
pela peça r que passa através da extremi-
dade maior do estojo da vara que jaz aí/
longo do receptor e está ligada pela sua
extremidade anterior á peça 25 na frente do
receptor, sendo imesellida através da peça
bifurcada 43, contra a qual carrega a peça
31. A mola, carregando .desta forma contra
a peça r na sua extremidade posterior e-
contra o botão solido. na soa extremidade-
anterior,, segura bem em frente a vara.

A razão porque a energia não é applicada
á pancada completa da agulha é porque, a
foi a L sobre o lado esquerdo do receptor,
quando voltada para baixo, faz -parar a
culatra á pecuena distaacia da sua pancada
final, de modo quem botão da culatra. não,
pôde ser puchado para trás o bastante para o
fornecimento de cai tuchos. Nesta posição é
uma espi lgaria simples, tendo o deposito
em reserva. Ver-se-ha, prcmptamente qde.
a peça 33, pela qual a energia é applicada
vara, Ma) pô&e. ser deprimida para. ambas
as posições da culatra, sporquanto sesia
possivel levantar a posição da saliencia
que é mantida em posição pela faixa- ante-
rior da niang t de vista e que deprime a
a psça, 33, de modo que a. vaia, depois
ter csmpletado a sua pancada, possa regres-
sar á, sua posição anterior.

A disaosiçãa nsecanica.da mola 17 e seus
annexos que são a manga ccm orlas 19 e o
estojo 18, está. destinada, a dir um pederoso •
movimento inicial, no acto de destravar a,
culatra de impedir o cartucho queimado dal
seu legar na culatra da espingarda depois:
de effectuado o fogo. Dspois de realizada
esta funcção, não é necessaeio muita energia.
Qualquer'exceaso é positivamente desastrJsãj
e o p: °siri° objecto ale presen:a inventõ-
destruido, pois que inutilizariam o travão
culatra 80, a alavanca usual de segurança
a peça i, devido ao chot;Uo • de paragem sob
uma, alta veloc:dade, e seria necessaria cone:
struir novas espingardas, ao paaso que coma
a disposiçãó mecanicaaacima referida, muda
Com exito as espingardas actualmente coo-,
struidas e em

Depois de estar accumulada a energia e a
peça 33, que se acha em contacto com a ex-
tremidade anterior davaraater attingido a-
posição e a bala ó os gazes terem "sahido do:
calibre, como já se acabou de -descrever. .0-
estojo principal 15 e- annexos principiam a.

, mover-se para trás, transferindo a energia.
accumu:ada para a -vara - 30. O primeiro
movimento- de 1:5 mini da, vara 30 é diria.
gido contra o botão da - agulha -para aceita-4
nal-a, antes que tenha logar o movimentj'i
rotatorio da culatra, mantendo desta fôrma
a salisucia r da agulha fera do contacta com;
a projecção de 450 103 da asaulha. A prci;S: •
jecção 50 principia então, depois que avara
se moveu a cerca. de 1:5 m/m-a revolvei; a,.
culatra sobre o seu eixo, selai' forçada paxa
trás a agulha com a sua saliencia r.

Como a revolução da. culatra só faz aN

energia principal. A extremidade anterior
curta da pequena vara ôca 24' adapta-se I
numa cavidade .feita na parte posterior da
salIencia da manga de cano 11 para conser-
val-a firme e parallelamante com o calibre
de espingarda. A extremidade posterior da
vara 21 está bletada e aparafuzatia na peça
25, que se accornmoda, sobre a -saliencia 102
que esta na parte anterior do receptor e que
está ahi collocada -para proteger a acção.
Esta saliencia faz parte da espingarda
Springfield e nada tem com o presunto in-
vento, porquanto este pôde ser applicado de
qualquer. maneoa. conveniente.

Para a adaptação do inventa, o inventor
c_lloca a saliencia do receptor F 2, fia, 25,
sobe o poste F', em baixo e cerca de metade
da sua altura original e faz a peça 25 de
sufficiente espessura afim de uma solida,
união á vara que retem a mola 21, e de
modo que a sua face posterior forme uma
paragem para' resguardar a acção.

desligada da agulha quando esta é remov
do receptor.



motor accumule a energia da carga explo-
dida ; de que o mecanismo da culatra está
normalmente desligado .do mecanismo des-
lizantea e de que são empregados meios
para connexionar o macanismo da :culatra
tom o motor, substancialmente e coordma-
damente com a sahida dos gazes, afim de
que a energia accumulada no motor possa
alternar e revolver a culatra

2°, urna espingarda automatica, substan-
cialmente Como se acaba de descrever na
primeira reivindicação, caracterizada pelo
facto de que um ferrolho, suseéptivel de se
libert ir e de se prender a um mecanismo
de connexão, é introduzido entre o mecanis-
mo deslizante actuado por gazas a.umavara
acciona:lora, fixada a culatra corno fim de
manter ligada a culatra ao mecanismo dos-
1 zante durante o movimeato do abertura da
culatra

3°, uma espingarda antonntica toado uma
culatra alternaste o'rota,toria e caracte-
rizado, pelo facto de que um mecanismo

_deslizante está sujeito e actiaado pelos 'gazes-
da carga explodida e faz co ri que um Motor
de compressão aramada a energia da carga
explodida, senda tal a disposição que 9 me-
canismo deslizante mantém o motor, em
choque até que esteja completa, a expansão
dos gaz?s e a mtencia da energia accumu-
lada, vença a pressão dos gazes sobre o! me-
canismo deslizante; e de que a C liara é
normalmente removida da . pressão diaeat
dos gazes e está • destinada a ser, ligada ao
motor sabstanciahnente e coordenadamente
com a libertação cia pressão de gazes sobre o
MRCIDISMO deslizante ;

4. , urna es oing,arda automatica, conforme
a reivindicação 3a, caracteriza la pelo facto
de que o motor camprehende uma ruela
ou molas collocadas sob compressão pelos
'gazes da carga explodida e, subsequente-
mente, actua com expansão em uma di-
recção retro anda, durante a sabida clos,re-
feridos gazes, para transmittir aa sua ener-
gia accumulada, atino de alternar e revolver
a culatra ;

5^, uma espingarda automatica, substan-
cialmente descripta na reivindicação 4, Ca-
racterizada pelo facto de que as molas 'do
motor Icem força de igual e são coatidas
crio um esto:o alternanté e nana uma
vara, que tem um hombro para limitar o
movimentai para frente de urna manga livre
exístente sobre a vara; de rpm a manga tom
uma colleira adro as suas extremidades,
contra a piai está em contacto com a extre-
midade anterior de um estojo afim de for-
niu. uma paragem para. a mola do 'motor
de força superior; e de tine o h salobro da
vara fôrma urna paragem, para limitar 'o
movimento p trafrento da manga e a com-
pressão dos gazes

6°, uma espirgarcla automaticaa substan-
cialmente descripta n I, reivindicação 2a, ca-
ractevizada pelo facto de que o mecanismo
de ferrolho fornece os meios para ligar o
mecanismo da eu! ara ao motor, sendo ó
ferrolho levado pelo mec miamo deaizante
o a outra parte achando-se na culatra, mas
canismo que tem por fim estar em contacto
durante o movimento de abertura da cula-
tra, afim de que o motor possa accionar a
culatra no soa movimento alternante e re-
yolvente, ;

7°, uma espingarda autematica, substan-
cialmente reivindicada em 2, caracterizada
pelo facto de que se a.:ha disposta' no traa
jecto de acção do ferrolho uma so.liencia,
para libertal-o do seu contacto com a cula -
tra substa :c . a/ e coordenadamente COM o,
termo do movimento reírog•rado da culatra

8^, uma e;pingarda automatica; conformei
a reivindicado Pa i caracterizala,'•pelo facto,
de que o ferrolho é levado pelo mec MIMO!
deslizanae e actata uma vara movelmente
montada, quem move -pa.rallela,mentq com 1

a'
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• multaneamente, é apparente que a pro-
jecção 103 da culatra e a saliencia f' da

•agubia não entre absolutamente em em-
bato durante o destra.vamento da agulha.
Si a peça f' da agulha não procedesse em

aanovimento	 saliencia da culatra e esti-
• vossem ambas em contacto, seria necessaria

uma energia tres vezes maior para des-
travar a espingarda, pois que o movimento
rotatorio da culatra teria do forçar a agulha

apara trás, e contra a tensão da mo:a prin-
aeipal de culatra usual, ati uma_ projecção

le 450 . E' essencial -que a pos'çao normal
: da projecção e da saliencia soja mantida,
afim de habilital-as 'a exercerem as suas

(Tuncções, quando usadas corno uma espia-
garda accionadi: á mão.

A cultura gyra, 90°, como é usual em te-
das as espingardas militares, quando se

' deseja dettraval-as. • Darante eas- primeiros
45^, as salienclas a da culatra gyram num
plano nivel, e, attingindo o gráo 45, collo-

acam-se sabre projecções que são formatas
enas hombros c do receptor, por detraz dos

,iaraes gyram aadi tas sal iencias. O fim 'destas
aprojecçoas é proporaloaar trina poderosa
força para coxpellir da culatra 'os cartuchos

avasios.	 „
.Estondo a culatra revolvida' até a pJsição

de destravamento que tomou cerca de
• 20 r-raan da- movimento -longitudinal da
vara, está vencida toda a rasistencia e, em
eoasequencia não é necessaria tanta energia.

• A mola 17 acaba de preencher seu papel
princpal e niantem-se in :ativa até que a
mola de energia prinepal 16 tenha movido

. para traz a vara e a cul atra e esteja
diminuidaa tensão da m.:11 de energia vin.
cipaI. Exactamente quando tem logax a
pancada completado estojo principal 15, a
anota 17, que é mais forte do qaé a mola de
energia principal 10 fo .ça, o seu estojo 15

apara frente, levantando assim a tensão gra-
' ças a uma ligeira compressão da mola de
'energia principal.

a • Quando a culatra ret inglu a sua roslção
mais retrograda, ficando no emtanto expulso
o cartucho vasio, move-se ligeiramente a

' vara, o a peça Tie se pr, jacta para dentro
50' da peça 59 apoia-se contra o hombra

• quadrado 54, formado na parede inferi or.da
-ranhura espiral ex l stente na culatra, como
';iá foi dito. Este movimento perinitte que a

- • extramid Ido anterior- da peç f' existente
. sabre a agulha se apoie contra a extremi-

dade da culatra. A culatra principia agora
o seu regressa, sendo forç ida para a frente

lapela mola 31.contida na vara 30. Uma nova
•capsula entra na culatra e esta fica na posa
ção travada, para do novo se poder fazer
o', go puxando o gatilho.

.Um pouco antes da culatra attingir a pa
sição de revolução, a • base da alavanca 55
que se prajecta, verticalmente para cima,
Jaz coatacto com -nu- lado esquerdo com a
projecção premida por mola 83, que está
articulada, ao receptor pela vara pequena
v0 que segura no seu logra. a folha L e soare
a extremidade inferior da qual se acha em
contacto Com a pcç premid por mola 92.
A referida projecção exerce pressão contra
a base da manivella da. alavanca e f•rça,
"para a direita, revolvendo por esta fôrma a

',culatra até que o hombro quadrado 54 sobre
-a parede inferior da projecção em espiral h

-da cu l atra tenha deixado de estar em con-
tacto com a peça que se projecta para den-
tro 59' da peça 5). o que permitte a dita
peça 50' o completo fechamento da culatra.
'Ema resumo, re:viudico Como pontos e ca-

lactares constitutivos da invençãoa- 1° uma espingarda automa,tica, tendo uma
'aulatra montada .para movimento - altar-
¡Cnute e rotatorio, caracterizada pelo •facto
I ale que .os gazes de uma carga :explodida

operam um mecanismo que se desliza numa
direcção para frente„ e fazem com qua uno 1

•
o mecanismo deslizante durante o Movi-
mento para a frente deste ultimo, afim de

-ligar o mesmo com a vara e mantel-os una--
dos, durante o movimen to de regresso d.o
mecanismo deslizante e emquanto o motor
está dispendendo a energia accumulada
trabalho para alteraar e revolver a culatra.;
de que a vara movei é promida' por mola o
está connexionada com a agulh a, e - de quo
são empregados nooes para - libertar auto-
maticamente o. ferrolho do seu contacto
com a vara moval substancialmente no
termo do movimento retrogrado da;culatra,.
afino de peemittir que a mola faça, regres-
sar a vara á sua pos l ção norma ti e faça mo-
ver a culatra para a frente . no receptor ;

9. 0 Uma aspa ;arda aut matica conformo
a reivindicação 80, caracterizada pelo facto
de que uma proa c'fáo em ponta acar-
retada, pela vara movei, está normal-
mente disposta proxima, da alavanca de mão
da culatra e está, destinada a ser forçada sob
esta ala,vmea, quando o mecanismo (Testi-
saiote é movido retrogoadamente pira le-
vantar a alavanca e destra,var a culatra do
receptor, afim de permittir que a culatra se-
mova retrogadamento COM o mecanismo
deslisante e a vara premida por mola ;	 - •

10. 0 Um-a espingarda autamatico, com uno
receptor, uma culatra alternarite e rota-
t ria., uno mecanismo deslisante operado era
urna direcção para a frente pelos gazes do
uma-explodi ia, e um motor de tal modo
connexamada com mecalismo dast isante„ que
accumula energia da c rega explodida para a
rotação e alternação subsequente di cal ara,
caracterizada pelo facto do que o rat .pto'r •
apresenta ralharas na sua extremidade pos-
terior e a vara, pio inda por mola está Coa-
nexioaa fia fôca do receptor c oin o mecanismo
deslisante e leva um mem l wo em farm t
trapozio n3 interior ch mesmo ta ceptor,
Cuja poma se o ptioca por baixo da alavanca
do mão da culatra para levanta 'a m.a.ma.
o destravar a culatra ;

11, uma esningarda autamatita, cona.rme
a reiviudicçã, 10, caracteriz ida pelo facto
da que se prolonga um braço, existente
sobre a extremidade posterior da vara
accionadora, na da. ,cção do eixo da culatra,
estandó cannexionada cora a agulha ;	 .r,

12, uma espingarda automatica, sabstan-•
c l almente conforme a reivalicação 10, ca-
racterizada pelo facto do que a vara pre-
mida por mola é óca e abriga urna peça
contra a qual se * apoia a • sua mola ; e de
que se acha .montada moo-cimento uma
outra peça para pôr em contacto e. abortar
a primeira peça e em consequencia, regular
a acção da mola e .converter á voa tale
'culatra em autnmatic i ou não autora dica
• 13, uma espingarda aartomatica, substan-
cialmente atufariam a reivindicação 12, -
caracterizada pelo .facto de que a peçi do
ligação referida traz um membro que se
projecta para cima, de modo a servir como
uma paragem para os cartuchos queimados;
e de que a peça onde se apoia tem uma
ranhura' para receber a peça do ligação e
uma salieacia que entra em um entalho

14. Urna espingarda aut smatica, &dosam--
c'alments conformo a reivindicação 10,
caracterizada • polo facto de que a culatra
tono um canal disposto em espiral janto da
sua extremidade posterior com mombros
faces quadradas na base do dito canal; e do
que o membro orn fôrma, de tra,pezio apre-
senta uma peça que opéra no dito canal e
está destinado a pôr se em cantacto coai o
relaxado membro de faces quadradas;

- 15. Uma espinoarda automatica, substan-
cialmente conforme a reivindieação 11, ca-
racterizada pelo facto de mia a agulha tem.
uma superticie achatada; e de que um braça .
está lixado na extremidade .posterior
vara premida por mola, atem uma 'parta •
que cérea a agulha •exactamente em frente
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BALUSTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem, lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cada tubo 10X00

SEVERO DANTAS ok C.

RUA *SETE H SETEMBRO : 41
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do Seu , botão, -estando cortado por um _lado,.
tm cuja . virtude com muita facilidade se
pôde desconnexionar o referido b aço .da
agulha ; • • •

16. .'UMI espingarda automatict com mu
receptor em uma culatra alternanta e rate-
teria, caracterizada peto facto de' que uma
barra premida por mola tem uma mola na
sua extremidade posterior e uma agnia
premida por mola na parte anterior e infe-
rior, ápresent indo um e,dalho; e de que o
gatilLo pi amido por mola está collocado
entre as extremidades anter:or e posterior
da referida barra, tendo uma projecção para
se 1.:Or em contacto corno entalho . da refe-
rida gu:11.1, de modo que, quando se pucha
para trás o gatilho, a barra é em primeiro
legar deprimida e então I ilmrtada, da sua
emnexã.o com o ' gatilho ;

17. Urna espingarda automatica, com um
recordar, urna culatra alternante e rotato-
ria tendo uma agulha, uma sliancia re-
curvada e um canal em espiral com um
h mbro de faces quadradas na base do
mesmo, cara,cterizada, pelo facto de que a
agulha tem una sal enoja em contacto com

saliencia, recurvada e de que a vara pre-
mida por mola está connexionada com a
agulha, para mover inicialmente a mesma,
de medo que a sua projecção avança lig. ira-
mente além da parede da sali ncia rácur-
vada, para em sua coaseauencia diminuir a
tensão sobre a culatra ;

18. Urna espingarda automatica. con-
forme a reivind:cação I, caracte. izada pelo
facto de que urna paragem move', colocada
exac actarn ente na recta guarda do depor ito é
operada pelo fundo do mesmo afim dose
projectar ao alcance da acção da culatra,
de nio.o que a paragam encantra, a culatra
e impeça o mo àmento ulterior de fecha-
mento da. mesma ;

19, uma espingarda autornatica, sulstan-
cialmente conforme a reivialica:ão 18, ca-
rawerizarla pelo tacto de que o deposito leva
unia peça premida por mola que pede sr
opor .da a dedo, para rem ,ver a p tragam
do alcance da acção da culatra afim de per-.
mittir que a agulha penetre no recept
, 20, uma es-ang ‘rda autematica segundo
a reivindicação 14, caracterizada pelo facto
de que urna aza premtla. por mola é c: lo-
cada por baixo da alavana operadora da
culatra exercendo a sua energia aecurnula.-
da sobre a refári ia alavanca, afim de i . n-
primir una movirne no inicial de fechamen-
t o á agulha e retirar urna determinada
peça do cont Ido Cem • o hombro de faces
quadradas na extremidade inferior do canal
da cul ara

21, uma. espingarda automatica, sub-
stancialmente conforme a reivindicação I,
caracterizada pelo facto de que é introduzi-
da urna valvula, na passagem ee gazes en-
tre o can., e o mecani mo dcslizaute, tendo
urna manivela salienta por fera do deposito
por farma a poder ser operada c:-In rapidez,
afim de mover.a valvula para interceptar
os gazes do mecanismo deslizante e, por-
tanto, para separáp o acc ssorio autorna-
tico.

Rio . de Janeiro, 1 de fevereiro de 1910.—
Por procuração, 4eclere Sz Co.
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AN  NU NOIOS
Uevista da Administração
Aságnatura, animal registrada 19$c00.
E criei° io rua da Quitanda 136. Publica

a jurie,rudencia administrativa. 	 (•
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Companhia. de S'e-.-a.ro.s.
rcstrcs. União dos Proprie:-
tarios

(2'. CONVOCAÇÃ- 0)	 •

N1-10 se tendo realizado, por falta de nu-
mera legal, a reun tio convocada para
convidamos os Srs. aceionistas a se reuni-
rem • em sessão, no dia 23 do correnta, ao
meio-dia. 'na sJde social, á rua da Caode-
lana 	 36, afim de. toma n lo conhecimento
de uma exposição da directoria relativa ao
cargo' dê director-theecuuiro, deliberarem
sabre o preenchimento detindivo e eleição
do mesmo-cargo. Ficam suspensas as tranà-
fereircias de acções até a,quelia data.

Rio de Janeiro, 16 de maio 'de 1011.—A
directoria '	 (•
.A-Po li ce-= da. 1)1vida Pablica,

Perderam-se duas apulices da divida r,u-
blica, do valor de 1:000$ cada urna, •ile
juros de 5 °/..e sob os me 170.016 e 170.017,
emittidas no anno de 1809, pe.leneentes
commeadador Joaquim Josa de Souza Bre-
ves (fillecido).

O inventariante do espolio:--J. Streva- (.'
A.' Praça.

Alvaro Henrique Vieira communica que
do dia 2 em deante passa a assignar-se
Alvaro Henrique dá Mattos Vieira..

Rio de Janeira
'
 18 de. maio de 1911. —

Alvaro Henrique  de 111.Á1los Veira.
A.' Pra,-a.

0 abaixo assi ffnado, negociante, estai &a-
cicio á rua„ Frei Caneca n. 6, declara riria a
casa da Praça da Republica . n. 59, cujas
transacções são feitas em sua firma
dual, não se ,responsabiliza _por qualquer
transacção ou compras. do generos que não
sejam p:,r si effectuados.

Rio de Janeiro, 11 de maio do 1911. —
José Ferreira Atues,

flanco Mercantil ao
de Janeiro

CHAMADA. DE CAP/TAL

Os Srs. accionistas São convidados a rea-
lizar em 22 domado proximo a 5a entrada
de 10 0/., ou 20$ por acção, na.- thesou-
varia deste Banco, nas a gencias do Banco do
Brazil em Manadas, Be!ém e Santcs, e na
série e agencias do banco de Credito Real de
Minas Gemes.

Rià de Janeiro, 22 do março de 1911. —
Jocjd Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.

Maio — /911

LOTERIAS
-	 DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Bi azil

Extracções publicas, sob a 'fisz:
calização do Governo' Federal, ás
2 1/2 e, aos. sabbados, ás 3 horas,
á rua ViSconde de Itaborahy n..

•MIME.N1

HOJE
210 — Ga

20:000$000
Por 1$500

AMANHÃ
203 -- 3a

100:000$000

Por 0000

Grudo	 cxlmordillariv 1otui4
on S. JOÃO

nin "23 o 24, de Junho
_ 213 — ia

EM TRES SORTEIOS

° sorteio 100:000$
2° sorteio 100:000$

30 sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito ao> tres sOZ.i

teios 7$11:00,em decimos.

Os pedidos de bilhetes, do interior, de.À
vem ser acompanhados de : 'mais NO0
róis para o porte do Correid é dirigidos
aos agentes gemes NAZARETH
rua Nova -do Ouvidor n.14.	 a,. 817.1
Endereço telegraphicó, LusVel"...	 s.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — i911


